Torne  com  esta  empreza  já  acabada, 
Acabe-se  esta  luz  ali  comigo. 

Lüs.,  C.  m,  Est.  XXI. 
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Esta  é a ditosa  patria  minha  amada, 
Aqual  se  o ceu  me  dá  que  eu  sem  perigo 
Torne  com  esta  empreza  já  acabada, 
Acabe-se  esta  luz  ali  comigo. 

Lus.,  C.  m,  Est. 
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AO  IIX.“  EX."  SR. 


MARQÜEZ  DE  SOUSA  HOLSIEIN 

A ultima  vontade  de  meu  filho  Henrique  Feijó 
da  Costa  no  seu  regresso  dltalia  foi,  que  dedi- 
cava a V.  Ex.^  os  seus  trabalhos  nas  Galerias  de 
Florença;  cumprindo  esta  determinação  satisfaço 
egualmente  ao  meu  coração  grato  aos  sentimentos 
de  amizade  com  que  V.  Ex.^  particularisava  jneu 
filho. 

De  V.  Ex.» 

I\r.'o  Att.®  Ven.*'»  * 

cfiVoúa  Aa  (fia\An,o.  Sau.^cv  ,<i  cMqLVo. 


Ha  perto  de  dois  annos  e meio  que  falleceu  o 
auctor  da  obra  que  hoje  sae  do  prélo. 

Quasi  toda  a imprensa  de  Lisboa  lamentou  a perda 
de  Feijó  da  Gosta,  que  na  edade  de  vinte  e um  an- 
nos foi  pela  morte  roubado  ao  estudo  e aos  braços 
de  sua  familia  que  o estremecia,  tendo  já  revelado 
mui  notável  talento  em  alguns  escriptos  que  publi- 
cou. 

Pelos  fins  do  anno  de  1862  foi  Henrique  Feijó  da 
Costa,  encarregado  pelo  ex.“®  sr.  marquez  de  Sousa 
Holstein  de  classificar  e catalogar  os  desenhos  perten- 
centes á Academia  das  Bellas  Artes,  onde  havia  pouco 
fôra  empregado ; começou  então  a dirigir  os  seus 
estudos  para  esta  especialidade,  e foi  tal  o seu  zelo 
e 0 gosto  que  manifestou  por  elles,  que  não  só  con- 
cluiu este  trabalho,  mas  emprehendeu  outro  de  muito 
maior  alcance  -—  as  biographias  dos  homens  mais 
celebres  em  bellas-artes. 


VI 


Foi  eotão,  qae  começou  a sentir  os  primeiros 
sympíomas  da  terrivel  enfermidade  de  que  mezes 
depois  faileceu.  Aconseiharam-n’o  os  médicos  a que 
fosse  a França  e Italia,  e Feijó  da  Costa  abraçou 
cheio  de  jubilo  este  conselho,  não  só  por  que  espe- 
rava restabeiecer-se,  mas  por  que  esta  viagem  rea- 
lisava  os  seus  mais  ardentes  desejos.  Em  breve 
partiu  para  França,  onde  pouco  se  demorou,  por 
que  estava  ancioso  por  ver  Italia  onde  muito  po- 
diam aproveitar  os  trabalhos  a que  constantemente 
0 chamava  a sua  irresistível  vocação. 

Chegado  a Florença,  o seu  primeiro  cuidado  foi 
visitar  as  riquíssimas  galerias  do  palacio  Pitti  e tanto 
apreciou  as  innumeras  bellezas  que  ali  estão  arre- 
cadadas, que  passava  grande  parte  dos  dias,  estu- 
dando á vista  de  tão  excellentes  modelos,  e traba- 
lhando na  descrip^ão  d’elles,  no  genero  que  mais 
particularmente  se  dedicou  — a pintura. 

Tendo  coordenado  os  seus  apontamentos,  diri- 
giu-se  para  Piza  onde,  apezar  de  se  lhe  aggravarem 
os  padecimentos  causados  pela  fatal  doença,  con- 
cluiu a primorosa  descripção  que  hoje  se  publica. 
— Tal  era  o enthusiasmo  com  que  a sua  vocação  o 
attraía  para  este  trabalho. 

Reservava-se  elle  para  pôr  a ultima  lima  na  sua 


VII 


obra,  quando  regressasse  a Lisboa,  mas  a Provi- 
• dencia,  nos  seus  inescrutáveis  designios  não  per-" 
mittiu  que  elle  realisasse  o seu  intento.  Tornou-se 
ião  grave  o seu  estado  que  nem  podia  emprehen- 
der  a jornada  até  Lisboa.  Foi  então  que  sua  estre- 
mosa  mãe  pediu  ao  distincto  medico  o sr.  Alves 
Branco  que  fosse  a Piza  buscal-o,  o que  elle  con- 
seguiu, prodigalisando  ao  doente  os  desvelos  não 
de  medico,  mas  de  pae. 

Assim  trazido  a Lisboa,  quasi  milagrosamente, 
poude  ainda  abraçar  aquelles  que  lhe  eram  mais 
caros,  mas  poucos  dias  depois  falleceu,  não  tendo 
ainda  completado  vinte  e dois  annos  de  edade. 


J.  Fontana. 


PROIOGO  DO  AllGTOR 


Que  por  muilo  e por  muito  que  se  aíBnem 
Essas  fabulas  vãas,  tão  bem  sonhadas, 

A verdade  que  eu  conto  nua  e pura 
Vence  toda  a grandíloqua  escriptura. 

Camões  — C.  3.°  E.  89. 

Consultando  differentes  auctores,  estudando  os 
velhos  cartorios  dos  mosteiros  de  Florença,  conse- 
gui alcançar  o resumo  veridico  das  vidas  dos  pin- 
tores mais  conhecidos  da  escola  italiana,  e seguir 
a historia  da  pintura  atravez  dos  séculos.  É apenas 
um  esboço,  mas  em  seu  favor  apresenta  a veraci- 
dade da  historia. 

A pintura  divide-se  em  quatro  épocas  distinctas 
— Barbarismo  — Renascença  — Perfeição  — Deca- 
dência.— O Barbarismo  pertence  aos  primeiros 
séculos  da  era  christã,  época  em  que  as  longas  e 
repetidas  invasões  dos  barbaros  dissolveram  o im- 
pério do  occidente.  Desappareceram  quasi  as  letras, 
as  sciencias,  as  artes,  e a civilisação  pareceu  irre- 
mediavelmente extincta. 

Foi  Veneza  nos  annns  828  a 970  a unica  cidade 
1 
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de  Italia  em  que  despontou  o renascer  das  artes  pois 
que  os  gregos,  vindos  de  Constantinopla  e Athenas, 
executaram  differentes  mosaicos  na  egreja  de  S.  Mar- 
cos ; como  todos  sabem  o mosaico  foi  o precursor 
da  pintura. 

Alguns  artistas  d’aquelle  tempo  querendo  imitar 
os  gregos,  pintaram  madonas,  para  os  fieis  que 
]li’as  encommendavam;  essas  madonas,  verdadeiros 
borrões,  apresentavam  a natureza  inteiramente  des- 
figurada ; comtudo  devemos  julgar  aquellas  pintu- 
ras gothicas  como  os  primeiros  passos  do  espirito 
humano  para  a arte  encantadora  do  divino  Raphael. 

Nos  annos  que  se  seguiram,  considerados  na  his- 
toria os  mais  estúpidos  da  era  do  barbarismo,  a 
pintura  algemada  nas  trevas  em  que  jazia  a intel- 
ligencia,  esperava  o sopro  da  liberdade  para  acor- 
dar a Italia  artista,  e preparar  esse  século  de  glo- 
ria, em  que  brilhou  Miguel  Angelo  e Raphael,  sé- 
culo, que  foi,  é,  e será,  o assombro  do  mundo  1 

Pelos  annos  1000  e 1100  as  cidades  de  Italia, 
conhecendo  as  vantagens  da  sua  posição  geographica, 
tentaram  o commercio  com  Alexandria  e Cons- 
tantinopla. Apenas  os  italianos  tiveram  a idéa  da 
propriedade,  que  o mundo  os  viu  amar  a liberdade 
com  tanta  paixão  como  os  antigos  romanos ; a arte 
aproveitando  as  ideas  innovadoras,  sacudiu  o jugo  a 
que  a condemnava  a estupidez.  Em  1063  os  piza- 
nos,  soberbos  da  sua  riqueza  e dos  seus  mil  navios, 
querendo  perpetuar  o seu  nome,  deram  principio 
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às  suas  maravilhosas  construcçoes;  para  esse  íim  foi 
necessário  trazer  da  Grécia  pintores,  esculptores  e 
architectos ; estes  artistas,  ainda  não  perfeitos,  en- 
sinaram aos  italianos  o caminho  que  deviam  seguir 
para  chegarem  á perfeição : durante  muitos  annos 
foi  Piza  um  centro  de  actividade,  uma  grande  es- 
cola, em  que  o fogo  sagrado  da  intelligencia  se  des- 
envolvia, alimentado  pelas  construcçoes  do  Baptis- 
terio,  Cathedral  e Campo  Santo ; e por  isso  a his- 
toria considera  a Toscana  como  o berço  da  gloria, 
cujo  esplendor  immortalisou  a patria  das  artes. 

O segundo  período  da  pintura  — a Renascença 
pode  principiar  em  Giraabue  ^ chamado  por 
Vasari  — o pae  da  pintura  — ; formam  parte 
d’esta  época  Giotto,  Ghirlandajo,  Fra  Angélico,  An- 
dréa dei  Gastagno,  Masaccio,  Rodolpho  Ghirlandajo, 
Fra  Bartholomeu  e o Perugino ; comprehende  os 
annos  1240  a 1524.  Na  vida  d’estes  artistas  se 
encontra  passo  a passo  a historia  da  pintura  até  ao 
terceiro  periodo,  a Perfeição  — época  brilhante  que 
viu  os  gênios  sublimes  de  Leonardo  da  Vinci,  Mi- 
guel Angelo  Buonarroti,  Raphael  Sanzio,  Tiziano 
Vecelli,  edade  de  ouro,  assim  chamada  pelos  ita- 

' Antes  de  Cimabue  houve  alguns  artistas  notáveis  como 
Giuuta  de  Piza,  Margaritone  d’Arrezzo  etc.  Parece  porém 
que  Cimabue  foi  o primeiro  que  estudou  o natural.  De  resto 
não  foi  muito  superior  a alguns  pintores  anteriores  e con- 
temporâneos seus.  A grande  fama  de  Cimabue  procede  do 
facto  de  ser  elle  o primeiro  artista  de  quem  falia  Vasari, 
o qual  lhe  dá  muita  importância  considerando-o  o funda- 
dor da  escola  italiana.  Ed. 
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iianos,  verdadeiro  reinado  do  talento,  que  os  maio- 
res monarchas  do  mundo  reconheceram,  prestando 
homenagem  aos  grandes  artistas.  Aos  nomes  pom- 
posos de  Carlos  v,  Julio  ii.  Leão  x,  e Lourenço  de 
Médicis  juntarn-se  os  nomes  não  menos  i Ilustres 
dos  admiráveis  artistas,  que  formam  o glorioso  pe- 
riodo  da  terceira  época  da  pintura.  Á Perfeição 
pertence  a creação  das  quatro  grandes  escolas,  tos- 
cana,  lombarda,  veneziana  e romana ; as  duas  pri- 
meiras fundadas  por  Miguel  Angelo  e Leonardo  da 
Vinci,  a veneziana  por  Tiziano  Vecelli,  a romana  pelo 
grande  Raphael. 

A quarta  época  — a Decadência  — principia  na 
fundação  da  escola  bolonheza  ; esta  escola,  trazendo 
a fuzão  de  todas  as  escolas,  a fuzão  de  todas  as 
idéas,  acabando  com  a originalidade,  deu  começo  á 
decadência,  que  infelizmente  continúa  até  os  nossos 
dias. 

O primeiro  periodo  — - o Barbarismo  — perde-se 
na  noite  dos  tempos,  e só  ha  pouco  se  conhecem 
os  nomes  de  alguns  artistas  que  então  floresceram. 
Era  Piza,  Sienna  etc.  houve  escolas  notáveis.  Para 
0 Gm  que  me  proponho  não  é necessário  estudal-as 
a fundo. 

Principiarei  na  segunda  época  — a Renascença  — 
e em  Cimabue. 

Florença,  outubro  de  1863. 


Henrique  Feijó  da  Costa. 


SEGUNDA  EPOGA 


RENASCENÇA 


1240  — 1524 


GIOVANNI  CIMABÜE 

Anno  1240  a 1303 

Nos  primeiros  séculos  da  era  chrislã,  mas  sobre- 
tudo no  século  iv,  quando  a lucta  entre  o paganismo 
e 0 christianismo  acabou  com  o completo  triumpbo 
do  ultimo,  os  chrislãos  aproveitaram  as  artes  para 
celebrarem  os  dogmas  de  uma  fé  mais  pura,  e d’es- 
tes  trabalhos  ba  vestigios  nos  mosaicos  das  anti- 
gas egrejas  de  Roma  e nas  pinturas  das  Catacum. 
bas.  Desconhecendo  inteiramente  a pintura  a oleo, 
usavam  os  artistas  colla  ou  tempera  para  os  fres- 
cos, ou  pedras  preparadas  a côres  para  um  trabalho,  a 
que  chamavam  mosaico.  As  primeiras  figuras  escolhi- 
das foram  a Virgem  e seu  filho;  d’ esses  primitivos  en- 
saios pouco  resta.  Uma  das  mais  antigas  imagens  que 
existe  é do  Salvador;  foi  encontrada  no  cemiterio  de 
S.  Calixto  em  Roma;  a expressão  d’esta  cabeça  égra* 
ve  e severa,  o rosto  oval,  os  cabellos  compridos,  a 
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barba  espessa  e curta,  separada  ao  meio;  alguns  es* 
criptores  suppoem  esta  cabeça  pintada  segundo  a des- 
cripção  do  Salvador  que  Lentulus  enviou  ao  senado  ro- 
mano. Quanto  â Virgem,  os  modelos  mais  antigos  são 
os  velhos  mosaicos  das  egrejas  de  Roma  e Piza ; a Vir- 
gem é representada  em  pé,  mageslosamente  embru- 
lhada n’um  manto,  a mão  sobre  o peito  e olhando  para 
0 céo.  O que  existe  importante  dos  séculos  viii  e ix, 
são  os  mosaicos  das  egrejas,  e as  pinturas  ern  mi- 
niatura nas  biblias  e evangelhos.  Em  1204,  Bal- 
duino,  conde  de  Flandres,  á frente  dos  seus  cruza- 
dos, conquistou  Constantinopla;  durante  esse  im- 
pério, que  durou  até  1256,  isto  é,  cincoenta  e dois 
annos,  grande  numero  de  artistas  emigraram  para 
a Italia,  e ensinaram  a colorir  e desenhar ; « mui- 
tas diligencias  se  tem  feito  para  encontrar  alguns 
doestes  modelos,  o que  se  tem  conseguido  com  muita 
difficuldade,  e os  melhores  existem  nas  galerias  de 
Florença  e do  Louvre. » 

Desde  337  da  erachristã,  em  queConstantino,  im- 
perador romano,  fundou  Constantinopla,  mais  ou  me- 
nos artistas  gregos  tinham  vindo  estabelecer-se  na 
Italia ; mas  só  em  1205  é que  um  numero  considerá- 
vel de  artistas  byzantinos  invadio  a Italia : fugindo  â 
perseguição  dos  soldados  de  Balduino,  e seduzidos 
pelos  grandes  trabalhos  dos  pizanos,  e pelas  re- 
compensas que  os  gregos  vindos  de  Athenas  e La- 
cedemonia  tinham  obtido,  estes  artistas  ensinavam 
a pintura  conforme  os  seus  modelos,  e durante 
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muitos  annos  os  primeiros  ensaios  da  pintura  na 
Italia  apresentam  extrema  rudeza,  sem  gosto  nem 
elegancia.  Tal  era  o estado  da  arte  na  Italia  no  tempo 
de  Giovanni  Gimabue. 

João  Gualtieri,  da  nobre  familia  de  Gimabue, 
conhecido  pelo  nome  de  Giovanni  Gimabue,  nas- 
ceu em  Florença  no  anno  1240;  pertencendo  a uma 
familia  opulenta,  seus  paes  mandaram-no  estudar 
para  o convento  de  Santa  Maria  Novella.  Tendo  por 
esse  tempo  os  padres  d’aquelle  mosteiro  encarre- 
gado os  pintores  byzantinos  de  decorar  a egreja, 
Gimabue  enthusiasmado  pela  pintura,  abandonou 
os  livros  e entregou-se  á arte ; em  breve  excedeu 
os  mestres. 

A primeira  obra  de  Gimabue,  da  qual  faz  men- 
ção Vasari,  é uma  Santa  Gecilia  destinada  ao  altar 
d’aquella  Santa,  na  egreja  de  San  Stefano,  que  existe 
hoje  na  galeria  real  de  Florença.  Executou  diffe- 
rentes  quadros  para  as  egrejas  de  Piza  que  cau- 
saram 0 enthusiasmo  dos  pizanos,  e foi  pelos  an- 
nos de  1260  a 1270  que  elle  pintou  a Madona  e 
seu  filho  para  a egreja  de  Santa  Maria  Novella ; 
pintura  de  tão  grandes  dimensões  ainda  não  ha- 
via sido  executada ; seus  contemporâneos’  encan- 
tados ao  ver  tal  maravilha,  transportados  de  pra- 
zer, levaram  este  quadro  com  grande  pompa  do 
atelier  de  Gimabue  a Santa  Maria  Novella  ; no- 
bres, magistrados  e povo  de  Florença  acornpa- 
nharam-no  em  procissão  solemne : d’esta  mesma 
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pintora  refere  Yasari  o seguinte:  — « O duque  de 
Anjou,  rei  de  Nápoles,  irmão  de  S.  Luiz,  rei  de 
França,  tendo  vindo  a Florença,  a republica  floren- 
íina,  desejando  obsequiabo,  offereceu-lhe  festas  ma- 
gnificas, e levaram-no  ao  atelier  de  Cimabue  para 
0 prineipe  admirar  o prodigio  que  aquelle  artista 
executava;  como  até  alli  Cimabue  tivesse  energi- 
camente recusado  o exame  do  quadro,  toda  a ci- 
dade de  Florença  desejosa  de  ver  um  trabalho  do 
qual  os  discípulos  do  artista  e as  poucas  pessoas 
que  0 tinham  visto  fallavam  com  admiração,  apro- 
veitou a visita  do  rei  de  Nápoles  e alcançou  de 
Cimabue  a permissão  de  durante  tres  dias  estar 
publico  0 atelier;  foi  tão  grande  a concorrência, 
tamanha  a alegria  e exaltação,  que  as  casas  e jar- 
dins que  rodeavam  a casa  de  Cimabue  tomaram  o 
nome  que  depois  lhes  ficou  de  — Borgo  Allegri. — » 
Hoje  que  se  vêem  maravilhas  de  Raphael  Sanzio, 
Leonardo  da  Vinci  e outros,  custa  a comprehender 
0 grande  enthusiasmo  que  esta  pintura  excitou;  a 
figura  da  Virgem  tem  pouca  expressão,  os  fatos 
parecem  collados  ao  corpo,  o todo  do  quadro  offe- 
rece  pouca  differença  dos  modelos  byzantinos. 

Â escola  de  Cimabue  se  deve  o immortal  Giotto, 
0 primeiro  entre  os  pintores  da  escola  antiga.  Cima- 
bue viveu  sessenta  annos,  morreu  em  Florença  pelos 
annos  1302  a 1303.  Nas  poucas  obras  que  d’elle 
restam  se  vê  que  este  pintor  possuia  talento,  e que 
fez  progredir  a arte  que  cultivava. 
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PINTURAS*  DE  GIOVANNI  CIMABUE 

REAL  GALERIA  DE  FLORENÇA  ^ 


Primeiro  corredor 


N.°  2 — Santa  Cecília 

A Santa  está  rodeada  de  oito  pequenos  retábu- 
los, representando  diíferentes  episodios  da  sua  vida ; 
este  quadro  está  n’esta  galeria  desde  1844 ; veiu 
da  ogreja  de  San  Stefano. 

3 — S.  Bartholomeu 


Tem  na  máo  esquerda  um  cutelo,  rodeiam-o  qua- 
tro anjos  dos  quaes  dois  tocam  rebecão;  o Santo 
encara  o céo,  onde  se  vêem  tres  figuras,  a do  meio 
é 0 Salvador,  tendo  de  cada  lado  um  propheta. 

Este  quadro  pertence  á galeria  desde  1782;  foi 
para  alli  mandado  pela  Gamara  do  commercio. 


1 N’estas  listas  de  quadros  o A.  cita  somente  os  que  exis- 
tem nas  duas  principaes  galerias  de  Florença.  Além  das 
obras  apontadas  ha,  de  quasi  todos  os  artistas  de  que  se 
trata  n’este  trabalho,  muitas  outras  disseminadas  pelas  egre- 
jas  e galerias  de  vários  paizes.  Ed. 

- Vulgarmente  chamada  galeria  de  gV  Uffigi-  Ed. 
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GÍOTTO  BONDONI 


Anno  1237  a 1336 

Credette  Ciraabue  nella  pillura 

Tener  lo  campo,  ed  ora  ha  Giotlo  il  grido, 

Siché  la  fama  di  colui  oscura. 

Dante.  Pürgat.  XI.  94 

No  verão  de  1289,  Giovanni  Cimabue,  montado 
n’um  soberbo  cavallo,  galopava  no  valle  de  Vespi- 
goano,  a quatorze  milhas  de  Florença;  distrahido 
pelas  bellezas  do  campo,  ia  atropelando  um  pe- 
queno pastor  de  ovelhas,  que,  sentado  no  meio  da 
estrada,  parecia  indifferente  a tudo.  Cimabue  admi- 
rado de  tanta  immobilidade,  quiz  ver  o que  pren- 
dia de  tal  modo  a attenção  do  rapaz.  Qual  foi  o 
espanto  do  pintor  vendo  a creança  com  uma  pedra 
aguda  desenhar,  n’um  bocado  de  ardósia,  uma  das 
ovelhas  que  pastava  ao  longe!  maravilhado  d’aquelle 
trabalho,  Cimabue  perguntou  ao  pequeno  se  desejava 
aprender  a pintar,  o rapaz  pulou  de  alegria,  e levou 
0 estranho  á morada  de  seu  pae,  pobre  pastor  do 
valle,  que  consentiu  com  alegria  em  entregar  o filho 
ao  rico  viajante.  Desde  este  momento  Giotto  foi  o 
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discípulo  querido  e o hospede  constante  de  Cima- 
bue.  Giotto  Bondoni  tinha  n’essa  época  doze  ou 
treze  annos,  Cimabue  desejando  que  elle  tivesse  a 
educação  esmerada  que  é necessária  ao  artista, 
confiou-o  aos  cuidados  de  Brunetto  Latini;  d’este 
modo  foi  Giotto  condiscípulo  e companheiro  do  Dan- 
te,  e d’ahi  nasceu  essa  amizade  tão  intima  do  poeta 
e do  pintor. 

Cimabue  amava  Giotto  como  filho,  e esmeran* 
do*se  em  lhe  ensinar  a pintura,  teve  a satisfação, 
de  0 ver  corresponder  ás  suas  esperanças. 

A primeira  obra  de  Giotto,  de  que  ha  noticia,  é 
uma  pintura  nas  paredes  da  sala  do  conselho  no 
palacio  do  Podestá,  em  Florença ; das  personagens 
que  representou  fez  o retrato  dos  seus  amigos  Bru- 
netto Latini,  Dante  e Corso  Donati.  Vasari  falia 
d’este  trabalho  como  da  primeira  tentativa  de  retratos 
na  historia  da  arte  moderna ; foi  também  Giotto  o 
primeiro  que  soube  dar  á pintura  a expressão  me- 
lodiosa, a graça  e candura  que  Baphael  mais  tarde 
levou  á perfeição.  Giotto  pintou  para  o convento 
de  Santa  Croce  a coroação  da  Virgem,  que  ainda 
existe,  e para  o refeitório  do  mesmo  convento  a 
ceia  do  Senhor,  que  se  conserva  no  mesmo  logar. 
A composição  d’este  quadro  é solemne  e mages- 
tosa,  ha  verdade  na  expressão  das  figuras ; esta 
pintura,  considerando  a época  em  que  foi  feita,  é 
verdadeiramente  extraordinária. 

A egreja  dei  Carmine  foi  enriquecida  por  Giotto 
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com  muitos  quadros  representando  differentes  epi- 
sódios da  vida  de  S.  João  Baptista ; estas  pinturas 
eram  tão  naturaes,  e tão  novas  no  seu  genero,  que 
a admiração  dos  concidadãos  do  artista  chegou  ao 
excesso;  infelizmente  o grande  incêndio  de  1771 
destruiu-as  quasi  completamente  ; o fragmento  d’um 
fresco  existe  na  galeria  nacional  em  Londres.  As  gra- 
vuras d’essas  pinturas  são  conhecidas  em  Florença, 
graças  a um  inglez  chamado  Patch  que  as  tinha  de- 
senhado antes  do  incêndio. 

O enthusiasmo  dos  florentinos  por  Giotto  tinha 
chegado  ao  seu  auge,  quando  o papa  Bonifá- 
cio VIII  0 convidou  a ir  a Boma  ; n^aquella  cidade 
0 artista  concluiu  grande  numero  de  trabalhos, 
entre  elles  o célebre  mosaico  da  basilica  de  S.  Pe- 
dro, conhecido  pelo  nome  de  la  Navicella;  este 
mosaico  tem  sido  tantas  vezes  mudado  d*um  lado 
para  outro,  tantas  vezes  retocado,  que  apenas  resta 
da  mão  de  Giotto  a disposição  das  figuras ; hoje 
está  no  vestibulo  de  S.  Pedro  em  Roma ; Bonifá- 
cio VIU,  instituindo  em  1300  o jubileo,  ordenou  a 
Giotto  a execução  do  quadro  da  instituição,  quadro 
que  ainda  se  vê  na  egreja  de  S.  João  de  Latrão  em 
Roma. 

De  Roma  foi  Giotto  a Padua,  e lá  pintou  em 
cincoenla  frescos,  differentes  passagens  da  vida  do 
Salvador,  destinados  à egreja  de  Assisi. 

Aos  trinta  annos  era  tal  a celebridade  de  Giotto 
que  todos  os  principes  da  Italia  disputavam  entre 
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si  a honra  de  o ter  na  sua  corte,  e para  o conse- 
guir faziam-lhe  as  promessas  mais  lisongeiras  e 
honrosas ; quando  um  príncipe  alcançava  a pre- 
sença do  pintor,  prestava-lhe  homenagens  até  alli 
desconhecidas  aos  artistas.  Vasari  fallando  d’essas 
homenagens  diz  : « Pelos  annos  de  1326  a 1327, 
Roberto,  rei  de  Nápoles  (pae  da  rainha  Joanna), 
escreveu  a seu  filho  o duque  de  Calabria,  então 
em  Florença,  pedindo-lhe  que  levasse  a Nápoles 
0 célebre  Giotto,  custasse  o que  custasse : o pintor 
obedeceu  ao  rei ; chegando  a Nápoles,  Roberto 
veiu  recebei -0,  offerecendo-lhe  no  seu  palacio  fes- 
tas magnificas,  e grandes  recompensas.»  Durante 
um  anno  que  Giotto  esteve  em  Nápoles  pintou  vá- 
rios frescos,  para  as  egrejas  de  Santa  Clara,  e 
degf  Incoronati. 

Voltando  á sua  patria  continuou  a trabalhar  com 
applicação;  executou  grande  numero  de  quadros 
para  os  senhores  mais  poderosos  da  época,  mas 
desgraçadamente  o tempo,  que  tudo  destroe,  arrui- 
nando aquelles  primores  d’arte,  não  os  deixou  che- 
gar aos  nossos  dias ; fundou  a escola  giottesca,  que 
aperfeiçoada  depois,  produziu  os  maiores  pintores 
do  universo  e de  que  a Italia  tanto  se  glorifica. 

0 ultimo  trabalho  de  Giotto  foram  os  desenhos 
para  o Campanilo  ^ de  Florença,  obra  a que  elle 
mesmo  presidio,  pois  todos  os  pintores  d’aquelle 
tempo  eram  também  architectos. 

í Torre  dos  sinos  da  catliôdral.  (Ed.) 


Nas  ultimas  producções  de  GioUo  reconhece-se 
0 cunho  do  Dante,  amigo  do  pintor  desde  a infân- 
cia. O cantor  da  Divina  Comedia,  exercia  grande 
influencia  no  espirito  do  artista ; dotado  d’um  caracter 
mais  energico  dominava-o,  e talvez  Giotto  não  tivesse 
emprehendido  as  grandes  reformas  da  arte,  se  a isso 
não  0 impellisse  o genio  ardente  do  Dante;  foi  este 
que  0 levou  a sacudir  a antiga  rotina  dos  pintores, 
e mais  ainda  a entrar  em  opposição  com  elles.  A 
escola  byzantina  recuou  espavorida  de  tanto  arrojo. 
Giotto  estudou  a arte  antiga  e tomou  por  modelo 
a natureza,  esforçou-se  em  dar  ás  suas  persona- 
gens a expressão  própria  dos  caracteres,  e das  sen- 
sações que  representava ; era  um  genio  inteiramente 
opposto  ao  modelo  byzantino;  este  novo  typo  espantou 
a sua  época : a apparencia  de  vida  e de  movimento, 
substituindo  a immobilidade  e dureza  da  escola 
byzantina,  devia  necessariamente  causar  a admira- 
ção geral.  Giotto  é com  justa  razão  considerado 
uma  das  glorias  da  bella  Florença,  tão  rica  e des- 
lumbrante nas  suas  recordações  gloriosas. 

Giotto  Bondoni  morreu  em  Florença  no  anno 
1336,  tres  annos  depois  do  Dante.  Muito  poucas 
obras  restam  d’este  artista,  d’ellas  algumas  muito 
mal  conservadas,  outras  muito  damnificadas  pelo 
tempo ; n’este  numerp  entram  os  frescos  do  Campo 
Santo  em  Piza,  de  que  apenas  ha  fragmentos. 


16 


PINTURAS  DE  GIOTTO  BONDONI 
REAL  GALERIA  DE  FLORENÇA 
Primeiro  corredor 

N.®  4. — A Virgem  com  o menino  Jesus  nos  braços 

Está  rodeada  de  anjos,  em  baixo  S.  João  Bap- 
tista  e outro  santo.  Este  quadro  pertence  com  cer- 
teza á escola  de  Giotto,  mas  ha  duvida  se  é origi- 
nal d’aquelle  artista. 

N.°  5.  — O voo  (Jurna  alma  santa 

No  céo  0 Senhor  lhe  abre  os  braços,  em  baixo, 
no  atrio  d’um  templo,  um  sacerdote  eleva  as  mãos 
invocando  a Deus.  Dante  lendo  o seu  Purgatorio  a 
Giotto,  pediu-lhe  um  quadro  em  recompensa,  para 
0 qual  0 mesmo  poeta  deu  este  assumpto. 

N.°  6.  — A Oração  do  Senhor  no  Horto 

Esta  pintura,  além  da  oração  do  Senhor,  tem  mais 
dois  pequenos  retábulos,  representando  um  a trai- 
ção de  Judas,  e o outro  o Senhor  despindo  os 
vestidos  junto  á Cruz,  no  Calvario. 


FRA  ANGÉLICO 


Anno  1387  a 1455 

Nasceu  em  1 387  em  Castello  di  Vicchio  no  Mugello 
e chamava-se  Giovanni  Guido.  A santidade  da  sua  vida 
lhe  deu  o nome  de  il  heato;  na  idade  de  vinte  annos, 
já  celebre  na  pintura,  entrou  para  o convento  de  S. 
Domingos  em  Fiesola,  tomou  o nome  de  Giovanni  An- 
gélico, mas  é conhecido  na  escola  italiana  por  Fra 
Angélico.  Desde  que  professou  dedicou  o seu  talento 
à gloria  do  Senhor;  cada  creação  do  pincel  d’este 
artista  é um  acto  ou  de  piedade  ou  de  caridade ; em 
paz  com  a sua  alma,  as  suas  obras  resentem-se 
d’esse  remanso  sublime,  que  é partilha  do  justo  ; 
aquella  existência  socegada,  e sem  ambição,  expri- 
mia nas  suas  producções  a suavidade  do  seu  cara- 
cter. Vasari  falia  de  Fra  Angélico  como  de  um  ho* 
mem  extraordinário  pelas  muitas  virtudes,  e vasto 

talento : este  artista  era  profundo  theologo,  e conhe- 
2 
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cia  a fundo  a historia  antiga;  Nicolau  v lhe  offere- 
ceu  0 arcebispado  de  Florença.  Fra  Angélico  recu- 
sou, pedindo  ao  papa  que  nomeasse  um  monge  do 
seu  convento  mais  energico  do  que  elle  e cujo  ca- 
racter era  mais  proprio  para  occupar  aquella  di- 
gnidade. 

Fra  Angélico  continuou  a sua  vocação,  e sempre 
assiduo  e piedoso,  executou  grande  numero  de  qua- 
dros ; nas  pinturas  d’este  artista  ha  uma  suavidade 
de  expressão  diíTicil  ou  impossível  de  imitar.  Fra 
Angélico  nunca  recebia  paga  dos  seus  trabalhos ; 
diz  Vazari  que  elle  agradecia  humildemente  quando 
0 encarregavam  por  intervenção  do  seu  superior 
da  pintura  d’algum  quadro : então  pelo  jejum  e ora- 
ção pedia  a Deus  o dom  da  inspiração.  Muitos  de- 
pois 0 excederam  no  claro-escuro,  na  riqueza  do 
colorido,  na  imitação  da  natureza,  emfim  na  varie- 
dade da  expressão ; nenhum,  a não  ser  Raphael, 
encontrou  a suavidade  e poesia  religiosa  que  Fra 
Angélico  dava  ás  suas  Madonas  e Santas.  As  obras 
de  Fra  Angélico  são  numerosas ; existem  em  Flo- 
rença nas  egrejas  de  S.  Marcos,  e Santa  Maria  No- 
vella,  na  capella  de  Nicolau  v no  Vaticano ; ha  uma 
na  galeria  do  Louvre  verdadeiramente  admiravel, 
é a Coroação  da  Virgem ; é impossivel  descrever  a 
expressão  de  sublime  reverencia  da  Virgem  no  acto 
de  receber  a coroa  das  mãos  de  seu  divino  filho, 
de  cada  lado  de  Jesus  estão  doze  anjos  que  fazem 
um  concerto  celeste,  em  baixo  quarenta  persona- 
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gens  tiradas  do  antigo  e novo  testamento  assistem 
á coroação ; este  quadro  gosa  ha  quatro  séculos  a 
reputação  d’uma  das  melhores  pinturas  da  escola 
italiana.  Fra  Angélico  pintou-o  para  a egreja  de  S. 
Domingos  de  Fiesola,  onde  ficou  até  1812,  época 
em  que  o governo  francez  o comprou,  e figurou 
pela  primeira  vez  no  Louvre  na  exposição  de  1815. 
Fra  Angélico  morreu  em  Roma  no  anno  de  1455, 
está  enterrado  na  egreja  de  Santa  Maria  Sopra  Mi- 
nerva. 


PINTURAS  DE  FRA  ANGÉLICO 
GALERIA  PITTI 
Gabinete  Promelheo 

Sy  372 — A Virgem,  0 Menino  Jesus  e muitos  santos 

REAL  GALERIA  DE  FLORENÇA 

Primeiro  corredor 

N.^  17.  O Tabernáculo 

No  centro  a Virgem  de  tamanho  natural  com  o 
Menino  .Jesus  rodeados  de  anjos  que  tocam  vários 
instrumentos,  na  parte  interna  do  tabernáculo  estão 
S.  João  Baptista  e S.  Marcos,  da  parte  de  fóra  está 
outra  vez  S.  Marcos  e S.  Pedro. 
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Foi  pintado  em  1433  como  se  vê  d’uma  nota  no 
mesmo  quadro. 

Primeira  sala  da  escola  íoscana 

/V.°  1162  — 0 nascimento  de  S.  João  Baptista 

Diversas  pessoas  da  familia  apresentam  a S.  Za- 
charias  o recemnascido,  n’um  papel  estão  escriptas 
as  palavras  Joannes  est  nomen  ejus. 

iV.°  1178— “0  casamento  da  Virgern 
1184  — 0 fallecimento  da  Virgem 

Sala  dos  mestres  antigos 

iV.®  1290  — A coroação  da  Virgem 

No  grupo  do  centro  está  Jesus  no  acto  de  co- 
roar sua  sanlissima  Mãe ; anjos  festejam  tocando  e 
dançando  ; muitos  santos  compoem  o cortejo.  Va- 
sari  falia  d’este  quadro  que  no  seu  tempo  estava  em 
Santa  Maria  Novella ; desde  1825  está  na  galeria. 

iV.°  1294 — Tres  retábulos,  S.  Pedro,  adoração 
dos  reis  magos,  mar ty rio  de  S.  Marcos 

Estes  retábulos  faziam  parte  do  tabernáculo  que 
está  no  primeiro  corredor  das  galerias. 


ANDRÉA  DEL  GASTAGNO 


ÂQOO  1410 

Não  deveria  occupar-me  da  vida  d’este  artista  assás 
mediocre,  em  cuja  fronte  a historia  estampou  o 
sêllo  da  infamia,  se  a qualidade  de  Gel  historiador 
da  pintura  não  m’o  ordenasse. 

No  anno  1410  João  Van  Eyck,  conhecido  pelo 
nome  de  João  de  Bruges,  fez  uma  descoberta  im- 
portante para  a arte : conseguiu  juntar  o oleo  ás 
tintas ; uma  tal  invenção  facilitava  o progresso  da 
pintura : É impossivel  descrever  a revolução  que  esta 
nova  causou  no  mundo  artista.  Antonello  da  Mes- 
sina,  artista  veneziano,  dedicou-se  a descobrir  o se- 
gredo de  João  Van  Eyck,  e com  esse  Gm  partiu  para 
Flandres  onde  no  Gm  de  muito  tempo  e grandes 
sacriGcios,  conseguiu  alcançal-o,  de  volta  a Veneza, 
communicou-o  a um  pintor  seu  discipulo,  mancebo 
de  grande  intelligencia  chamado  Domenico;  este  ar- 
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tista  reunia  a um  grande  talento  um  coraçao  de- 
masiado sensivel ; apaixonado  loucamente  por  urna 
nobre  dama  florentina,  veiu  para  Florença  onde 
apresentando  os  seus  trabalhos  a oleo,  causou  a ad- 
miração geral.  Por  este  tempo  Andréa  dei  Castagno 
era  muito  estimado  em  toda  a Toscana,  estava  em 
Sienna,  na  occasião  em  que  lhe  constou  o triumpho 
de  Domenico;  a inveja,  o ciume  de  Andréa  não 
conheceram  limites;  caracter  refalçado  e traiçoeiro 
jurou  a perda  do  seu  rival,  partiu  immediatamente 
para  Florença  e procurou  Domenico,  otfereceu-lhe 
a sua  casa,  e não  poupou  carinhos,  nem  extre- 
mos de  fingida  amizade,  até  que  o inexperiente 
moço  acreditando  a dedicação  do  pérfido  Andréa, 
lhe  entregou  o segredo  da  arte,  e da  sua  fatal  pai- 
xão. Andréa,  senhor  da  confiança  do  mancebo,  soube 
que  a nobre  dama  florentina  tinha  ajustado  uma 
entrevista  com  o seu  amante,  n’uma  casa  de  campo 
isolada,  e mandou  um  assassino  que  apunhalou  o 
infeliz  Domenico;  este  encontrado  por  um  lavra- 
dor, poucos  momentos  antes  de  expirar  pediu  para 
ser  conduzido  a casa  do  seu  amigo  Castagno,  em 
cujos  braços  exhalou  o ultimo  suspiro ! ! 

Andréa,  sabendo  que  Antonello  tinha  morrido  em 
Veneza,  j.^reditou  muitos  annos  ser  o unico  pos- 
suidor do  segredo  da  pintura  a oleo,  mas  o artisfâ 
veneziano  antes  de  morrer  tinha-o  communicado  a 
alguns  discipulos,  que  passado  tempo  apresentaram 
vários  ensaios.  Então  Andréa  julgou  ser  melhor 
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para  a sua  reputação  ensinar  o processo  por  elle 
aperfeiçoado  a seus  discipulos,  e em  breve  se  gene- 
ralisou  na  Italia  a pintura  a oleo. 

Até  á morte  de  Andréa  Castagno  ninguém  sus- 
peitou ser  elle  o assassino  de  Domenico,  foi  mo- 
mentos antes  de  expirar,  que,  luctando  havia  dias 
com  uma  longa  agonia,  desejando  morrer  socegado 
e pesando-lhe  na  consciência  o seu  crime  confessou 
publicamente  ter  mandado  matar  aquelle  infeliz  ar- 
tista. 
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MASAGGIO 


Anno  1417  a 1443 

Depois  da  grande  descoberta  do  oleo,  substi- 
tuindo as  preparações  gelatinosas  até  ali  usadas,  a 
arte  devia  caminhar  á perfeição,  cada  novo  artista 
necessariamente  trazia  a ajuda  do  seu  talento  a 
aplanar  o caminho,  em  que  mais  tarde  deviam  bri- 
lhar 0 suave  pincel  de  Raphael,  ou  o energico  dese- 
nho de  Miguel  Angelo. 

A mathematica  e a geometria  eram  estudos  ne- 
cessários a todo  0 artista ; Manetti  um  dos  primei- 
ros que  estudou  o grego,  traduziu  em  italiano  os 
Elementos  de  Euclides,  para  uso  das  escolas  de 
pintura ; no  atelier  de  Lorenzo  Ghiberti  a mocidade 
florentina,  que  se  applicava  á pintura,  aprendia  jun- 
tamente a modelar  figuras  geométricas,  e applical-as 
ao  desenho  de  perspectiva.  No  meio  d’essa  moci- 
dade estudiosa  distinguia-se  um  adolescente  vindo 
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d’uma  aldeia  chamada  S.  João  no  Vai  d’Arno,  a dezoito 
milhas  de  Florença;  esse  rapaz  sem  nome,  sem  fami- 
lia,  do  qual  se  ignorava  complelamente  a infancia, 
distinguia-se  pela  sua  extraordinária  comprehensão, 
e pela  indifferença  que  tinha  por  todos  os  diver- 
timentos proprios  da  sua  edade ; abandonando  de 
todo  0 arranjo  do  vestuário,  a sua  incúria  a esse 
respeito  era  extrema ; chamava-se  Tommaso  Guidi,  e 
0 grande  desarranjo  em  que  andava  lhe  deu  o nome 
de  Masaccio,  isto  é,  Thomaz  o sujo.  Diz  Vasari 
que  Masaccio  veiu  aos  treze  annos  para  Florença 
e foi  seu  primeiro  mestre  Masolino  da  Panicale,  que 
então  trabalhava  nos  frescos  da  capella  da  familia 
Brancacci  na  egreja  dei  Carmine. 

Era  tal  a predilecção  de  Masaccio  pela  pintura 
que  esquecia  todas  as  conveniências  necessárias  á 
vida.  Cosme  de  Médicis,  sympathisando  com  o en- 
thusiasmo  do  mancebo,  deu-lhe  a sua  protecção ; as 
perturbações  politicas  obrigando  Cosme  a sahir  de 
Florença,  foi  necessário  a Masaccio  partir  para 
Roma. 

Durante  a sua  estada  em  Roma  Masaccio  exe- 
cutou diferentes  trabalhos ; infelizmente  aquellas 
pinturas  foram  tantas  vezes  retocadas  que  nada 
resta  da  mão  do  artista,  e só  as  gravuras  é que  po- 
dem dar  alguma  idéa  da  belleza  e simplicidade  d’a- 
quellas  producções. 

Cosme  de  Médicis,  voltando  à patria,  chamou 
Masaccio  a Florença,  e encarregou-o  de  acabar  as 
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pinturas  da  capella  Brancacci,  que  Masolino  tinha 
começado.  Esta  capella  está  na  egreja  dei  Carmine 
do  lado  direito  entrando : as  paredes  são  divididas 
em  doze  retábulos,  quatro  maiores  e oito  meno- 
res ; dois  grandes  e quatro  pequenos  foram  pin- 
tados por  Masolino,  os  outros  por  Masaccio,  as  pin- 
turas d’este  representam  : a expulsão  de  Adão  e Eva 
do  ParaizOy  S.  Pedro  e S.  João  curando  os  para- 
lyticoSy  os  mesmos  apostolos  distribuindo  esmolas, 
S,  Pedro  resuscitando  um  homem,  S.  Pedro  hap- 
tisando  os  hereges,  o tributo  do  dinheiro.  Todas 
estas  pinturas  são  admiráveis  pela  verdade  da  ex- 
pressão, simplicidade  e elegancia  das  posições; 
não  ha  duvida,  que  se  Masaccio  tivesse  vivido,  seria 
um  dos  maiores  artistas  da  gloriosa  Italia,  mas  in- 
felizmente para  a arte  Masaccio  morreu  cedo.  Este 
artista  tinha  uma  harmonia  e delicadeza  de  colorido, 
que  só  foi  concedido  a Tiziano  ou  a Raphael  o po- 
der exceder.  A capella  Brancacci  causou  durante 
muitos  annos  o enthusiasmo  que  hoje  causa  o Va- 
ticano de  Raphael ; dizem  os  historiadores  Vasari 
e Rossini,  que  ella  foi  o objecto  do  estudo  dos  ar- 
tistas mais  notáveis,  como  Leonardo  da  Vinci,  An- 
dréa dei  Sarto,  Miguel  Angelo,  Fra  Bartholomeu, 
e 0 grande  Raphael. 

Pouco  se  sabe  da  vida  de  Masaccio.  Aquelle  es- 
perançoso talento  que  em  tão  pouco  tempo  deixou 
prodigios,  foi  só  conhecido  depois  da  sua  morte, 
pelas  maravilhas  que  creou ; durante  a vida  parece 
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que  viveu  ignorado,  entregue  á paixão  pela  pintura, 
não  lhe  importando  da  existência  senão  a arte.  Va- 
sari  ignora  completamente  a época  da  morte  d’este 
artista ; Rossini,  o mais  exacto  dos  auctores  moder- 
nos assevera  que  elle  nasceu  em  1417,  e morreu 
em  1443  ^ com  vinte  e seis  annos;  o que  mais  nos 
esclarece  é o retrato  de Masaccio,  pintado  por  elle 
mesmo  na  capella  Brancacci,  que  representa  um 
homem  de  vinte  e quatro  ou  vinte  e cinco  annos, 
foi  segundo  o archivo  da  mesma  capella,  pintado 
dois  annos  antes  da  morte  d aquelle  artista. 

PINTURAS  DE  MASACCIO 

REAL  GALERIA  DE  FLORENÇA 

Escola  Toscana  — Sala  primeira 

N.®  1167. — Uma  cabeça  de  velha  (incógnita) 
vestuário  branco,  {pintura  a fresco) 

Esta  pintura  foi  offerecida  á galeria  pela  familia 
Gorboli  a quem  pertencia. 

O retrato  d’este  pintor  está  na  galeria  real  de 
Florença,  na  sala  dos  retratos  dos  pintores,  com 
0 n.®  286. 

* Segundo  Wornum  nasceu  em  1402  e morreu  em  1428. 
Ed. 


BOMENICO  DEL  6HIRLÂN0ÂJ0 


Anno  1451  a 1495  » 

Domenico  Corradi,  ou  Bigordi  (il  Ghirlandajo), 
nasceu  em  Florença  no  anno  1431,  educado  por  seu 
pae,  que  era  ourives,  desde  pequeno  foi  destinado 
a seguir  o mesmo  oííicio ; cedo  desenvolveu  uma 
habilidade  extraordinária  nos  desenhos  dos  enfeites 
de  ouro  ou  prata ; á invenção  de  Domenico  deve- 
ram as  damas  de  Florença  as  grinaldas  de  prata, 
tão  usadas  n’aquella  época;  a ghirlanda  era  o adorno 
querido  das  bellezas  ílorentinas,  e da  invenção  d’este 
enfeite  ficou  a Domenico  o nome  de  il  Ghirlandajo. 
Tomando  gosto  pelo  desenho,  abandonou  aos  vinte 
annos  o ofíicio,  e estudou  pintura ; foram  rápidos 
seus  progressos,  e em  breve  foi  um  dos  maiores  ar- 
tistas do  seu  tempo ; o primeiro  trabalho  d’este  ar- 
tista está  na  capella  Sixtina,  em  Roma. 

’ Segundo  outros  1449 — 1498.  Ed. 
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Voltando  a Florença  em  1485,  tirou  o retrato  de 
Américo  Vespucio,  ainda  no  tempo  em  que  o ce- 
lebre descobridor  da  America  ajudava  seu  tio,  An- 
tonio  Vespucio,  a ensinar  os  filhos  da  nobreza  flo- 
rentina ; este  retrato  pertenceu  depois  a Francisco 
Sassetti. 

Sassetti  encarregou  Ghirlandajo  da  decoração  da 
capei  la  de  S.  Francisco,  na  egreja  da  Trindade,  em 
Florença, ; o artista  representou  a vida  toda  de  S. 
Francisco : é uma  serie  de  pinturas  cheias  de  sen- 
timento e poder  dramatico ; o mais  notável  de  todos 
estes  frescos  é a morte  de  S.  Francisco;  nada  ha  mais 
bello,  nem  melhor  delineado:  no  rosto  do  Santo 
moribundo  resplandece  a paz  e o contentamento; 
frades  da  sua  ordem  o rodeiam,  exprimindo  o ter- 
ror e resignação  I As  gravuras  d’estes  frescos,  bem 
como  de  todas  as  obras  de  Domenico  em  Santa  Maria 
Sovella,  encontram-se  na  collecção  de  Lasinio,  inti- 
tulada — Os  'pintores  primitivos  de  Florença. 

Ghirlandajo  consagrou  tres  annos  ás  pintura  de 
Santa  Maria  Novella,  entre  ellas  a melhor  é o 
nascimento  da  Virgem.  Ghirlandajo  'figura  a Vir- 
gem e Santa  Anna  rodeadas  pelas  mulheres  floren- 
tinas  mais  lindas  d’aquelle  tempo,  que  todas  pres- 
tam a Santa  Anna  e a sua  santissiraa  filha  cuidados  e 
desvelos ; a todas  sobresae  Ginevra  dé  Benci,  a 
mulher  mais  seductora  e elegante  da  época  ; Gine- 
vra foi  duas  vezes  reproduzida ; encontra-se  ainda 
na  visita  da  Virgem  a Santa  Isabel ; n’aquelles  fres^ 
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COS  Donienico  Ghirlandajo  introduziu  os  retratos  das 
pessoas  então  notáveis  em  Florença.  Â primeira 
vista  a idéa  de  apresentar  nos  quadros  mysticos  os 
retratos  dos  seus  contemporâneos  parece  ir  d’encon- 
tro  á pureza  do  gosto,  e á elevação  do  sentimento, 
mas  devemos  lembrar-nos  que  Domenico  represen- 
tando as  pessoas  sagradas,  creou  entes  puramente 
ideaes,  e que  os  retratos  são  os  espectadores  das  sce- 
nas  que  reproduzia;  indo  buscar  tudo  quanto  havia 
de  nobre  e bello  no  seu  tempo,  prestava  uma  ho- 
menagem do  saber,  da  belleza,  e do  poder  ao  ob- 
jecto  sagrado  que  representava. 

Ghirlandajo  pintou  grande  quantidade  de  quadros 
a oleo,  os  mais  notáveis  são  — A Visitação  — A 
adoração  dos  Magos  — A Epiphania  — Um  retrato 
da  joven  Tornahuoni. 

Domenico  Ghirlandajo  distinguia-se  pelo  talento 
tão  raro  da  perfeição ; cada  producção  nova  era 
melhor  do  que  a anterior ; frequentemente  retocava 
quatro  ou  cinco  vezes  um  quadro  depois  de  prom- 
pto ; desconfiando  de  si,  aperfeiçoava-se  cada  vez 
mais.  Ghirlandajo  foi  um  dos  homens  mais  amaveis 
do  seu  tempo,  dotado  de  extrema  bondade,  reunia 
ás  maneiras  mais  distinctas  um  conhecimento  pro- 
fundo do  coração  humano,  elogiando  o talento  dos 
outros,  parecia  ignorar  o seu ; assim  poupando  os 
inimigos,  adquiria  amigos. 

Domenico  morreu  em  Florença  em  1495,  com 
quarenta  e quatro  annos,  á sua  escola  se  deve  Mi- 
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guel  Angelo  Buonarroti  e Rodolpho  Ghirlandajo ; 
de  Miguel  Angelo  mais  tarde  fallaremos.  Rodolpho 
Bigordi  (il  Ghirlandajo),  filho  de  Domenico  Ghir> 
landajo  nasceu  em  Florença  em  1472;  vivia  ainda 
ein  1534. 

Vasari,  fallando  d’este  artista,  diz  que  elle  viveu 
mais  de  75  annos. 

QUADROS  DE  DOMENICO  GHIRLANDAJO 

GÂLERIA  PITTI 

Gabinete  de  Prometheo 

iV.®  358  — A Epiphania 

A Virgem  assentada,  tem  ao  lado  S.  José,  e nos 
joelhos  0 menino  Deus;  os  reis  Magos,  acompanha- 
dos do  seu  séquito,  o adoram ; ao  longe  paizagem 
banhada  por  um  rio. 

REAL  GALERIA  DE  FLORENÇA 

Sala  dos  mestres  antigos 

iV.”  1295  — A Virgem  e seu  divino  filho 

Jesus  tem  na  mão  esquerda  um  globo  coroado, 
e com  a direita  abençoa  quatro  anjos  que  rodeiam 
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a Virgem,  d’um  lado  S.  Miguel,  d’outro  S.  Raphael, 
em  adoração  S.  Justo  e outro  santo. 

Este  quadro  foi  pintado  para  a egreja  de  S.  Justo 
em  Florença ; por  occasião  da  destruição  d’aquelia 
egreja  em  lo30,  foi  transportado  para  a capella  de 
S.  João  Baptista,  e,  em  1857  o governo  florenlino 
adquiriu  esta  pintura  para  a galeria  real. 

1297  — Tres  episodios  da  vida  de  S,  Accacio. 

No  meio  vê-se  S.  Accacio  capitaneando  as  legiões 
romanas,  no  tempo  do  imperador  Adriano,  ven- 
cendo os  inimigos,  ajudado  pelos  anjos  ; à esquerda 
está  Accacio  instruindo  os  seus  soldados  na  fé  de 
Christo  ; á direita  o martyrio  do  Santo  e dos  seus 
companheiros  crucificados  no  alto  do  monte  Ararat. 

Esta  pintura  ornava  a capella  dos  Médicis  na  real 
egreja  de  S.  Lourenço  de  Florença.  No  anno  de 
1860,  à ordem  do  governo,  veiu  para  a galeria  real. 


QUADROS  DE  RODOLPHO  BIGORNI  (iL  CHIRLANDAJO) 
GALERIA  PITTI 


Sala  da  llliada 


Y 0 224  _ Retrato  de  uma  senhora  desconhecida 
com  vestuário  (lorentino  ãaquella  época 
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REAL  GALERIA  DE  FLORENÇA 

Primeira  sala  da  escola  toscana 

jsjo  1224  — A Virgem  e seu  divino  filho 

A Virgem  sentada  com  o menino  Jesus  nos  joe- 
lhos, á esquerda  S.  José,  á direita  o pequeno  S. 
João  Baptista  dormindo. 

Segunda  sala  da  escola  toscana 

1277  — 11  San  Zanobi 

Vê-se  uma  procissão  que  transporta  n’uma  urna 
0 corpo  do  Santo,  da  egreja  de  S.  Lourenço  á ca- 
íhedral. 

Este  quadro,  e outro  que  lhe  fazia  face,  vieram 
para  a galeria  real  em  1794. 


FRA  BARTHOLOMEO  (IL  FRATE) 

Chamado  — II  Baccio  delia  Porta 

Anno  147^2  ou  1475  * a 1517 

Antes  de  fallar  da  época  brilhante  e esplendida, 
verdadeira  edade  de  ouro  da  pintura  que  no  curto 
espaço  da  quarta  parte  de  um  século,  isto  é,  desde 
1505  a 1530,  produziu  os  maiores  artistas.que  tem 
existido,  tornando  para  sempre  altalia  o sonho  dou- 
rado de  todo  0 homem  pensador  e artista ; devo 
ainda  fallar  da  escola  antiga.  Fra  Bartiiolomeu  foi 
0 penúltimo  pintor  da  primitiva  escola  italiana. 

Fra  Bartholomeu  il  Frate  nasceu  na  pequena  ci- 
dade de  Savignano,  no  território  de  Prato,  junto  a 
Florença  ; ignora-se  ao  certo  o anno  e o dia  do  seu 
nascimento,  assim  como  se  ignora  o nome  da  fami- 
lia  a que  pertenceu,  apenas  se  sabe  que  o seu  pri- 
meiro mestre  foi  Cosimo  Roselli,  pintor  florentino 
e que  viveu  os  primeiros  annos  junto  á Porta  de  S. 

•Ou  1469  Ed. 
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Pedro,  d’alii  lhe  ficoa  o nome  de  Baccio  delia  Porta ; 
este  pintor  é só  conhecido  depois  da  sua  saida  do 
atelier  de  Gosimo  Roselli. 

Baccio  viveu  o primeiro  periodo  da  sua  vida  ar- 
listica  com  Mariotto  Albertinelii ; companheiros  in- 
separáveis, ligava-os  uma  amisade  fraternal,  traba- 
lhavam juntos  e muitas  vezes  no  mesmo  quadro ; 
n’aquella  época  eram  pintores  da  mesma  força  e as 
suas  producções  assemelham-se  tanto  que  custa 
a distinguil-as ; comtudo,  analysando-as,  vê-se  que 
Baccio  possuia  mais  harmonia  de  colorido,  assim 
como  era  mais  doce  e piedosa  a expressão  que  sa- 
bia dar  aos  objectos  sagrados. 

Lourenço  de  Médicis,  o Magnifico,  ou  o Pae  das 
Musas,  estava  então  á testa  da  republica  florentina. 
Em  guerra  com  a côrte  de  Roma,  convindo-lhe  desviar 
as  ideas  dos  objectos  sagrados,  protegia  o gosto 
que  principiava  pela  mythologia  na  litteratura  e na 
pintura ; affastando  assim  a mocidade  dos  pensa- 
mentos religiosos,  fortificava  a sua  tenebrosa  politica. 
A nova  escola,  creada  pelo  joven  Miguel  Angelo, 
destruia  inteiramente  o gosto  simples  e piedoso  da 
escola  antiga ; desenvolvendo  a arte  abria  um  vasto 
campo  aos  artistas.  Em  Milão,  Leonardo  da  Vinci 
largando  os  voos  á imaginação,  não  se  limitava 
unicamente  aos  objectos  sagrados ; as  creaçôes 
ideaes,  as  scenas  mythologicas,  até  alli  prohibidas, 
eram  executadas  com  mestria  e applaudidas  com 
entliusiasmo*  A Toscana  seguiu  este  exemplo,  e a arte 
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deveu  a Lourenço  o Magnifico  a sua  grande  re- 
forma; a coragem  e vontade  inabalavel  d’aquelle 
príncipe,  deixando  desenvolver  com  toda  a liberdade 
as  novas  idéas,  protegia  o artista,  que  d’alli  em  diante 
podia  seguir  a sua  imaginação  e o seu  gosto,  re- 
cebendo a inspiração  que  o genio  lhe  dava,  não  se 
vendo  forçado  a tratar  sempre  do  mesmo  objecto. 

N’aquella  época  o throno  pontifício  occupado  pelo 
cruel  Sixto  iv,  e em  seguida  por  Alexandre  Borgia, 
aíTastava  de  si  todo  o espirito  illustrado ; a côrte 
de  Medieis  era  a patria  das  artes  e das  sciencias ; 
infelizmente  o despreso  crescente  que  Lourenço  af- 
fectava  pela  religião,  conduziu  Florença  á devassi- 
dão, e a côrte  sumptuosa  dos  Médicis  foi  celebre 
na  historia  pela  sua  magnificência  e dissolução.  O 
caracter  e o gosto  deFra  Bartholomeu  desviavam-n’o 
para  longe  d’aquella  corrompida  e faustosa  côrte. 
Tendo  adquirido  uma  grande  reputação  pela  belleza 
e suavidade  das  suas  Madonas,  foi  por  Lourenço 
de  Médicis  convidado  a entrar  nos  ateliers  da  côrte; 
Bartholomeu  recusou,  pretextando  o trabalho  do 
seu  quadro,  o juizo  final,  na  egreja  do  con- 
vento dos  Dominicos  de  S.  Marcos.  Por  aquelle 
tempo  um  monge  d’este  convento,  chamado  Savo- 
narola,  prégava  com  grande  enthusiasmo  contra  as 
devassidões  da  côrte ; levado  pela  muita  eloquência 
do  monge,  o auditorio  julgou-o  inspirado  de  Deus, 
e 0 povo  florentino  escandalisado  da  corrupção  dos 
poderosos,  enthusiasmado  pelos  serm.ões  de  Savo- 
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naroia,  revoltou-se,  os  tumultos  seguiram-se  uns  aos 
outros ; entre  os  admiradores  mais  enthusiastas  do 
monge  achava-se  Bartholomeu;  n’um  accesso  de  fu- 
ror a que  o conduziu  a eloquência  do  frade,  poz-se 
á testa  de  um  numero  considerável  de  revoltosos, 
e determinou  queimar  todas  as  pinturas  profanas 
que  encontrasse,  principiando  pelas  suas.  As  des- 
ordens de  Florença  assustaram  o Papa,  que  resol- 
veu excommungar  Savonaroia ; em  seguida  os  Mé- 
dicis  ordenaram  a prisão  do  monge ; o povo,  sem- 
pre inconstante,  uniu-se  aos  poderosos  e massacrou 
os  amigos  de  Savonaroia,  depois  atacou  o convento 
de  S.  Marcos,  e apoderando-se  do  monge,  matou-o 
sem  piedade.  N’aquelle  dia  de  horror,  Bartholomeu 
cheio  de  medo,  escondeu-se  atraz  de  um  altar,  e 
prometteu,  se  escapasse  ao  massacre,  consagrar-se 
á religião,  professando  n’aquelle  convento. 

Nos  primeiros  quatro  annos  da  sua  estada  no  con- 
vento não  pegou  em  pincel ; o susto  parecia  ter-lhe 
paralysado  o genio.Foi  com  pouca  vontade  e grande 
repugnância  que  obedeceu  á ordem  do  seu  supe- 
rior, que  lhe  ordenava  se  entregasse  novamente  à 
pintura ; desde  esse  tempo  é conhecido  pelo  nome 
de  Fra  Bartholomeu  il  Frate. 

11  Frate  pintava  só  por  obediência,  quando  um 
acontecimento  inesperado  acordou  n’elle  o genio  e 
inspiração.  Raphael  Sanzio,  com  vinte  e um  annos 
e já  celebre,  veiu  a Florença  e visitou  na  sua  cella 
Fra  Bartholomeu;  aquelles  dois  entes  de  uma  na- 
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tureza  analoga,  dedicados  ambos  a sentimentos  re- 
ligiosos, amaram-se  do  coração;  a essa  amisade  que 
só  a morte  acabou  devemos  as  mais  bellas  produc- 
ções  dos  dois  artistas.  Na  época  a que  me  refiro, 
Kaphael  estava  por  tal  modo  embebido  nas  idéas  de 
Fra  Bartholomeu,  que  a Mado?ia  dei  fíaldacchino, 
que  existe  hoje  na  galeria  Pitti,  á primeira  vista 
recorda  ü Frate.  Em  1313  Bartholomeu  não  po- 
dendo resistir  a vêr  e admirar  as  maravilhas  que 
Raphael  e Miguel  Angelo  executavam  no  Vaticano, 
obteve  licença  do  seu  superior  e partiu  para  Roma; 
foi  em  casa  de  Raphael  que  elle  passou  o tempo  da 
sua  estada  n’aquella  cidade,  e obrigado  pela  falta  de 
saude  a voltar  a Florença,  deixou  em  Roma  um  S*  ' 
Pedro  e S.  Paulo  por  acabar;  Raphael,  espirito  ele- 
vado e generoso,  encarregou-se  de  os  ultimar.  É 
d’estes  apostolos  que  se  conta  a anecdota  tão  co- 
nhecida de  Raphael.  Dois  amigos  d’este  artista,  am- 
bos cardeaes,  foram-n’o  visitar  na  occasião  em  que 
estava  acabando  o quadro  de  Fra  Bartholomeu  í 
querendo  lisongeal-o,  fazendo-lhe  vêr  a diíferença 
immensa  do  seu  delicado  colorido  ao  colorido  car- 
regado do  FratGy  começaram  a notar-lhe  defei- 
tos, até  que  afinal  disseram : « Os  apostolos  não 
estão  rosados,  estão  vermelhos. » — « Sim,  meus 
senhores,  respondeu  Raphael  — impaciente  de  ouvir 
escarnecer  o trabalho  do  seu  amigo,  por  quem 
tão  pouco  0 entendia  — sim,  meus  senhores,  estão 
vermelhos  de  vergonha  de  ver  a egreja  governada 
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por  homens  como  vós. » Fra  Bartholomeu  voltando 
a Florença  executou  as  suas  melhores  producções. 
Trabalhava  sem  descanço  e as  suas  composições  d’essa 
época  tornam-se  notáveis  pela  belleza  do  colorido, 
suave  expressão  e delicadeza  de  formas ; infelizmente 
na  edade  de  quarenta  e cinco  ou  quarenta  e oito 
annos,  foi  victima  de  uma  indigestão,  e morreu  no 
seu  convento  a 8 de  outubro  1517.  As  obras  de  Fra 
Bartholomeu  resentem-se  do  seu  caracter  timido  e 
pouco  energico,  em  todas  as  suas  personagens  pre- 
domina um  sentimento  melancólico,  a concepção 
dos  seus  quadros  é grande  e sublime,  mas  falta-lhe 
a energia  e força  que  Raphael  sabia  ligar  à suavi- 
dade e doçura. 

QUADROS  DE  FRA  BARTHOLOMEU  ~ IL  FRATE 

GALERIA  PITTI 

Sala  de  Apollo 

iV.°  64  — Descimento  da  Cruz 

O corpo  do  Salvador  está  estendido  n'um  lençol,  a 
Virgem  com  a mão  direita  sustem  a cabeça  e com 
a esquerda  o braço  de  seu  divino  filho ; S.  João,  de 
joelhos,  abraça  o corpo;  do  lado  opposto Magdalena 
abraça  os  joelhos  de  Jesus;  atraz  da  Virgem  está  a 
cruz,  ao  longe  rochedos. 
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Este  quadro  estava  no  convento  dos  Agostinhos 
da  porta  de  San  Gallo;  por  occasião  da  destrui- 
ção do  convento,  no  tempo  do  cerco  de  Florença, 
foi  transportado  para  S.  Thiago.  Leonor  de  Medi- 
eis grão-duqneza  de  Florença  pediu-o  para  ornar 
0 palacio  Pitti. 

Sala  de  Júpiter 

125 — S.  Marcos 

O Santo  está  sentado  n’um  nicho,  na  mão  es- 
querda segura  um  livro  que  encosta  aos  joelhos, 
na  direita  uma  penna.  A barba  e cabellos  estão  des- 
grenhados ; veète  uma  túnica  verde  e um  manto  es- 
carlate ; 0 pé  direito  do  apostolo  repousa  n’uma  pe- 
dra onde  se  lê  — S.  Marcos  — Eva. 

Este  quadro  estava  por  cima  da  porta  da  entrada 
do  côro  da  egreja  de  S.  Marcos. 

Fernando  de  Médicis  comprou-o  aos  padres  d a- 
quelle  convento  por  480  escudos. 

Sala  de  Saturno 

159  — Jesus  no  meio  dos  Evangelistas 

Jesus  resuscitado  apparece  aos  Evangelistas.  S. 
xMatheus,  S.  Marcos,  S.  Lucas,  assombrados,  rece- 
bem a benção  do  Senhor;  aos  pés  do  Salvador  estão 
dois  pequenos  anjos,  com  o emblema  da  terra  e a 
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-- Salvator  Muiidi — tem  ao  lado  escri- 
pto — Bartholomeus  C.  C.  Pinxit,  1516. 

Vasari  fallando  d’este  quadro  diz : « Foi  man~ 

dado  pintar  por  Salvador  Billi,  rico  negociante  flo- 
rentino,  que  d'elle  fez  dom  á egreja  da  Annunziata, » 
Esta  pintura  era  em  madeira,  Carlos  de  Medieis 
desejou  e obteve  este  quadro  para  o seu  Casino, 
onde  0 conservou  durante  a sua  vida.  Depois  da 
morte  de  Carlos  veiu  para  a galeria  Pitti;  em  1799 
foi  mandado  a Paris  onde  o passaram  a tela,  vol- 
tando em  1815  para  a galeria  Pitti. 


Sala  da  Illiada 


iY.°  208  — A Virgem  do  docel 


A Virgem  sentada  n’um  throno  coberto  com  um 
docel,  contempla  o casamento  mistico  do  menino 
Jesus  com  Santa  Catharina ; muitos  santos  e santas 
em  extasis  adoram  o menino  Deus,  entre  elles  dis- 
tinguem-se S.  Jorge  com  uma  bandeira,  S.  Bartho- 
lomeu  com  um  livro  e um  cutello. 

Este  quadro,  executado  para  a egreja  de  S.  Mar- 
cos, em  1690  passou  ao  poder  de  Fernando  de 
Médicis,  filho  de  Cosme  iii,  que  o collocou  na  ga- 
leria Pitti. 
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Gabinete  da  educação  de  Júpiter 

N,^  259  — A sacra  família 

A Virgem  tem  nos  joelhos  o menino  Jesus  abra- 
çado a S.  João  Baptista,  este  santo  segura  nas  mãos 
uma  cruz  de  canna  e flores.  Santa  Isabel  atraz  de 
seu  filho,  S.  José  do  outro  lado,  encostado  a um 
bordão;  n’este  quadro  lê-se  — Mater  Dei. 

Gabinete  de  Prometheo 

N.^  377  — Ecce  Homo 

O Salvador  coroado  de  espinhos,  coberto  com  nm 
manto  escarlate. 

REAL  GALERIA  DE  FLORENÇA 

Tribuna 


iV.®  1126  — 0 propheta  Isaias 

O propheta  está  de  pé  segurando  um  letreiro 
em  que  se  leem  as  palavras  — Salvator  Meus. 

iV.®  1130  — O propheta  Job 

Figura  em  pé,  estatura  natural,  com  a inscripção 
— ípse  erit  Salvator  Meus. 
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Estes  dois  quadros  foram  pintados  por  ordem  de 
Salvador  Billi,  para  ornar  uma  capella  da  egreja 
Annmziata  de  Florença.  O cardeal  Carlos  de  Me- 
dieis em  1665  os  comprou  por  500  escudos;  esti- 
veram no  Casino  do  cardeal,  em  S.  Marcos,  e de  lá 
vieram  para  a galeria  real. 

Primeira  sala  da  escola  toscana 

1161.  — Dois  quadros  reunidos  n’este  nu* 
mero,  o primeiro  Â Natividade,  o segundo  .4  Cir- 
cumeisão. 

iV.®  1235  — - A Virgem  e seu  divino  filho 

Esta  pintura  não  está  acabada. 

Segunda  sala  da  escola  loscana 

N°  1265  — Grande  quadro  pintado  a claro  escuro 

No  centro  um  throno  onde  está  a Virgem  e seu 
divino  filho,  á direita  outra  vez  a Virgem  e sanCAnna 
adorando  a Santissima  Trindade,  que  se  vê  no  alto 
do  quadro,  á esquerda  todos  os  santos  protectores 
de  Florença. 

Esta  pintura  era  destinada  á sala  do  conselho  da 
republica  florentina,  foi  o ultimo  trabalho  do  Frate, 
que  morreu  antes  de  o acabar.  Ficou  durante  mui, 
tos  annos  na  egreja  de  S.  Lourenço,  foi  afinal  man- 
dado recolher  á galeria  real  em  1690  por  Fernando 
de  Medieis. 


PIETRO  VAKÜCCI  — IL  PERÜGINO 


Ultimo  pintor  da  segunda  epoca 
Ânno  1446  a 1624 

A historia  falia  de  Pietro  Perugino  como  do  ul- 
timo pintor  da  renascença,  e considera  este  artista 
fechando  o segundo  periodo,  e abrindo  por  assim 
dizer  as  portas  à terceira  época.  Contemporâneo  e 
condiscipulo  de  Leonardo  da  Vinci,  mestre  de  Pa- 
phael  Sanzio,  Pietro  Perugino  não  pertencendo  á 
época  brilhante,  é com  tudo  uma  das  glorias  da 
renascença. 

Pietro  Vanucci  nasceu  em  1446  em  Citta  delia 
Píeve ; nos  primeiros  annos  da  sua  vida  foi  conhe- 
cido pelo  nome  de  Pietro  delia  Pieve,  e só  depois 
de  estar  estabelecido  em  Perugia  lhe  chamaram 
il  Perugino,  nome  que  elle  afinal  adoptou,  assi- 
gnando-se  Pietro  Perugino,  Muito  pouco  se  sabe 
da  mocidade  d’este  artista,  Vasari  falia  da  pobreza 
excessiva  de  Perugino  que  o forçava  a trabalhar 
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sem  descanço,  para  supprir  ás  primeiras  necessi- 
dades da  vida ; talvez  essa  grande  indigência  obri- 
gando-o a trabalhar  muito  e depressa,  impedisse 
que  Perugino  alcançasse  a perfeição,  e figurasse  no 
periodo  brilhante  da  terceira  época! 

Perugino  estudou  em  Florença  na  capella  dei 
Carmine,  debaixo  da  direcção  de  Andréa  Verrochio, 
ahi  foi  condiscipulo  e amigo  de  Leonardo  da  Vinci ; 
if  esse  tempo  o talento  d’estes  dois  artistas  era  egual 
e Giovanni  Santi,  pae  de  Raphael  Sanzio,  poeta  con- 
temporâneo fallando  d’elles  no  seu  Poema  artistico, 
explica-se  assim : 


Due  giovin,  par  d’etate  e par  d’amori 
Leonardo  da  Vinci  e’l  Perusino 
Pier  delia  Pieve,  che  son  divin  pittori. 


Mas  em  breve  Leonardo  da  Vinci,  alma  verdadei- 
ramente artista,  supplantou  Perugino,  e este  artista 
a quem  a necessidade  forçava,  viu-se  obrigado  a 
deixar  Andréa  Verrochio,  e executou  em  diíferentes 
conventos  grande  numero  de  pinturas,  entre  ellas 
a mais  estimada  é a Assumpção  da  Virgem  pintada 
para  o convento  de  Vallombrosa  e existente  hoje  na 
academia  das  bellas  artes  de  Florença. 

Alguns  annos  depois  Perugino  não  era  pobre, 
mas  a vil  paixão  que  o dominou  nos  últimos  an- 
nos da  sua  vida,  principiava  a desenvolver-se  com 
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grande  força ; a ambição  da  gloria  tão  legitima  no 
artista  não  o encantava;  devorava-o  a sede  da  ri- 
queza; a ambição  do  oiro  cortando-lhe  os  vôos  à 
imaginação,  só  o deixava  pensar  no  modo  de  ga- 
nhar muito  e em  pouco  tempo,  para  esse  fim  pin- 
tava sem  descanço,  encarregava-se  de  todas  as  obras 
que  outro  qualquer  artista  no  seu  caso  teria  des- 
presado  por  indignas. 

Apezar  d’isto,  n’essa  época  era  geralmente  esti- 
mado, e 0 papa  Sixto  iv  o chamou  a Roma  para  em- 
beilezar  a capella  Sixtina.  Todos  os  frescos  pintados 
por  Perugino  n’aquella  capella,  à excepção  de  dois 
que  eram  considerados  como  os  melhores,  foram 
apagados  para  dar  logar  às  sublimes  composições 
de  Miguel  Angelo ; os  frescos  que  existem  repre- 
sentam um  0 Baptismo  de  Jesus,  outro  Jesus  en- 
tregando as  chaves  a S.  Pedro. 

De  volta  a Perugia,  Pietro  Vanucci,  il  Perugino, 
executou  as  suas  melhores  producções,  entre  ellas 
as  paredes  da  sala  dei  Cambio  em  Perugia,  singu- 
lar mistura  de  sagrado  e profano : ali  se  vê  Pytha- 
goras  e Sócrates  em  companhia  de  Moisés,  Daniel 
e David,  todos  os  prophetas  da  Biblia  d’envolta 
com  todos  os  heroes  gregos  e romanos ! no  seu 
furor  de  pintar  depressa,  pouco  lhe  importava 
confundir  épocas,  costumes  e personagens:  para 
elle  a historia  era  um  cahos  1 É triste  que  Peru- 
gino dotado  de  talento,  esquecesse  tudo  em  frente 
da  ambição ; sente  se,  ao  considerar  as  cabeças 
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das  suas  Madonas  ião  suaves  e tão  inspiradas,  urn 
sentimento  doloroso,  que  nos  faz  pensar,  que  se 
0 artista  não  sacrificasse  a alma  à avareza,  teria 
deixado  sublimes  producções,  e seria  mais  uma 
gloria  que  brilharia  na  época  da  perfeição.  A his- 
toria imparcial  reconhece  n’este  artista  um  grande 
talento,  um  colorido  brilhante,  uma  facilidade  im- 
mensa,  mas  a falta  absoluta  de  perfeição  1 

Perugino  desenvolvendo-sedhe  com  os  annos, 
em  grande  força,  o vicio  da  avareza,  entregava-se 
com  todas  as  faculdades  da  sua  alma  a saciar  tão 
abjecta  paixão  : esquecendo-se  da  gloria  e da  poste- 
ridade e só  pensando  em  ganhar  muito  e depressa, 
algemando  a intelligencia  à ambição,  aniquilou  a 
inspiração ; então  incapaz  de  pensar,  reproduzia 
muitas  vezes  as  mesmas  figuras,  sem  gosto  nem 
expressão ; tão  vil  procedimento  irritou  o caracter 
altivo  de  Miguel  Angelo,  para  quem  a arte  era  um 
culto  quasi  divino,  e um  dia  publicamente  lhe  disse 
il  Perugino  goffo  nelhirte;  Perugino  escandalisado 
intimou  judicialmenle  Miguel  Angelo  para  lhe  dar 
uma  satisfação,  os  juizes  inteirados  da  sórdida  ava- 
reza do  artista,  condemnaram-n’o  nas  custas  do 
processo. 

Os  últimos  annos  da  sua  vida  passou-os  Perugino 
no  esquecimento,  e Vasari  falia  d’esse  tempo  dizendo : 
Perugino  sobreviveu  quatro  annos  a Raphael  e po- 
demos dizer  vinte  a si  mesmo  I 

Apezar  de  todas  as  suas  faltas  devidas  natural- 
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mente  á extrema  indigência  dos  seus  primeiros 
annos,  não  devemos  esquecer  que  Perugino  deu 
principio  á escola  romana,  ensinando  Raphael,  e 
que  interessando-se  deveras  pelo  seu  esperançoso 
discipulo,  robusteceu  o brilhante  talento  que  ha  sé- 
culos faz  a admiração  do  mundo.  Coisa  rara  1 in- 
capaz de  ter  paciência  para  alcançar  a perfeição,  co- 
nhecia optimamente  quaes  os  meios  de  a conse- 
guir! 

Pietro  Vanucci  morreu  em  Castel  Fontüjmno 
junto  a Perugio  em  1524.  Ha  quadros  d’este  artista 
em  todas  as  galerias  da  Europa ; foi  tão  grande  a 
quantidade  dos  que  Perugino  executou,  que  no  seu 
tempo  vendiam-se  em  todas  as  cidades  da  Italia. 

QUADIUJS  DE  PIETRO  PERUGINO 
GALERIA  PÍTTI 


Saia  de  Apoilo 


xV.^  42.  — Santa  Maria  Magdalena 

Um  ligeiro  véo  lhe  cobre  a cabeça  ; tem  vestuário 
verde,  guarnecido  de  pelles,  mais  contemporâneo 
do  artista  que  de  Magdalena.  A santa  tem  as  mãos 
postas.  Na  guarnição  do  vestido  lê-se  Sa?ita  Maria 
Magdalena. 
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Sala  de  Saturno 

iV.°  164.  — Descimento  da  Cruz 

O corpo  do  Salvador  repousa  n’um  lençol  branco, 
José  de  Arimathéa  o ampara,  a Virgem  segura  um 
braço  de  seu  Divino  Filho,  Magdalena  levanta  a 
cabeça  de  Jesus,  xMaria  Salomé  em  adoração,  Maria 
Cleofas  em  pé  está  entregue  a acerba  dôr,  Zebe- 
déa  e S.  João  juntos  a Magdalena,  â esquerda  Ni- 
codemo  mostra  a dois  homens  um  velho  e outro 
moço,  os  cravos  que  serviram  ao  suppiicio ; um 
rapaz  segura  o lençol. 

Este  quadro  pintado  para  o convento  de  Santa 
Clara,  foi  mandado  por  occasião  da  suppressão  dos 
conventos  na  invasão  franceza  para  a academia  das 
bellas  artes  de  Florença  que  o offereceu  á galeria 
Pitti.  N’este  quadro  lê-SQPetrus  PeriisinuSj  Pinxit. 
A.  D.  MCCCCLXXXV. 

Sala  da  Illiada 

iV,®  Adoração  de  Jesus 

No  meio  d’uma  paizagem  a Virgem  de  joelhos 
adora  seu  filho,  que  está  sentado,  seguro  por  um 
anjo  ajoelhado  atraz  de  Jesus;  um  pouco  distante 
da  Virgem  o pequeno  S.  João  Baptista  também  de 
joelhos  0 adora. 
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1122.  — A Virgem  e dois  Santos 

N’um  throno  Nossa  Senhora  e seu  Divino  Filho, 
em  baixo  S.  João  e S.  Sebastião.  Este  quadro  re- 
conhecido por  um  dos  melhores  de  Perugino,  foi 
pintado  para  a egreja  de  S.  Domingos  de  Fiesola  e 
em  1788  comprado  para  a galeria  real  pelo  grã- 
duque  Leopoldo.  Na  base  do  throno  da  Virgem  lê-se: 
Pietr.  Perosínos.  Pinant,  An.  MCCCCLXXXXIIL 


TERCEIRA  EPOCA 

PERFEIÇÃO 

ESCOLA  TOSCANA 


i4»3  — 1^93 


LEONARDO  DA  VINCI 


1452  a 1519 

Leonardo  da  Vinci,  pensador  profundo  e intelli- 
gente,  foi  o maior  malhematico  da  sua  época,  ar- 
chitecto,  chimico,  engenheiro,  poeta,  e pintor,  e ad- 
mira pela  variedade  immensa  dos  seus  conhecimen- 
tos e vasto  talento.  Este  homem  extraordinário  era 
um  dos  poucos  entes  privilegiados  que  reunem 
a força  physica  ao  poder  intellectual,  prestando  o 
physico  forças  para  o espirito  estudar  com  energia 
differentes  ramos  sem  que  o corpo  sinta  o resul- 
tado d’um  aturado  trabalho  de  intelligencia.  Leo- 
nardo da  Vinci  não  perdia  um  momento  ; genio  su- 
perior, curioso  de  descobertas,  investigava  sem  des- 
canço as  divisões  da  sciencia  humana;  os  extractos 
publicados  dos  seus  manuscriptos  provam  que  a 
sua  grande  intelligencia  antecipou  algumas  desco- 
bertas feitas  depois;  a este  respeito  diz  Hallam 
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na  historia  da  litteratura  na  Europa  = Esses  frag- 
mentos devem  ser  considerados,  lembrando-nos  da 
época  em  que  viveu  Leonardo,  como  revelações  de 
verdades  physicas  concedidas  a um  espirito  iso- 
lado, e não  resultado  de  estudos,  pois  não  havia 
bases  em  que  se  podessem  fundar.  = As  explen- 
didas  descobertas  que  fizeram  celebres  Gallileo, 
Kepler,  e outros ; o systema  de  Gopernico,  as  theo- 
rias  recentes  dos  geologos,  foram  adivinhadas  por 
Leonardo  da  Vinci  que  as  descreveu  nos  seus  ma- 
nuscriptos.  Parece  incrível  que  este  homem  que  se 
distinguiu  como  philoso"pho,  machinista,  e escriptor 
deva  só  a celebridade  que  lhe  immortaliza  o nome 
à pintura  I É fora  de  duvida  que  sendo  uma  das 
maiores  intelligencias  do  século  xv,  era  também  um 
excellente  musico ; inventou  para  seu  uso  uma  lyra 
em  que  acompanhava  os  cantos  e bailadas  que  com- 
punha. A força  prodigiosa  de  Leonardo  dava-lhe 
uma  grande  primasia  na  dança,  equitação  e esgrima. 
N’elle  encontravam  os  contemporâneos  um  antago- 
nista infatigável.  Habil  engenheiro,  excellente  diplo- 
mático, caracter  generoso,  physionomia  sympathi- 
ca,  este  ente  privilegiado  da  natureza,  era  um  ser 
completo  que  raras  vezes  apparece.  Leonardo  nas- 
ceu no  pâlacio  de  Vinci  junto  a Empoli  no  valle 
d’Arno  em  1452,  seu  pae  Pietro  da  Vinci  vivia  na 
opulência,  e descobrindo  um  talento  não  vulgar 
em  seu  joven  filho  rodeou-o  dos  mestres  mais  acre- 
ditados da  época.  Andréa  Verrocchio  que  era  n’esse 
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tempo  0 artista  mais  conhecido  na  esculptura  e de- 
senho foi  0 encarregado  de  lhe  ensinar  a pintura. 
Havia  dois  annos  que  Andréa  Verrocchio  era  mes- 
tre de  Leonardo  quando  os  frades  de  Vallombrosa 
convidaram  o velho  artista  para  execução  d’um  qua- 
dro representando  o baptismo  do  Salvador.  An- 
dréa colorista  duro  e ordinário,  sem  graça  nem  ex- 
pressão, acceilando  o encargo  que  lhe  offereciam, 
serviu-se  para  o coadjuvar,  do  auxilio  de  Leonardo 
da  Vinci,  ainda  adolescente,  e ojoven  artista  pintou 
um  anjo  tão  rico  de  colorido,  tão  gracioso,  que  esta 
só  figura  era  superior  a todo  o quadro.  O enthu- 
siasmo  foi  geral,  vinham  de  longe  admirar  o tra- 
balho d’um  rapaz  de  quinze  annos,  e Andréa  furioso 
de  ser  suplantado  por  uma  creança  quebrou  os  pin- 
céis e dedicou-se  á esculptura.  Leonardo  voltou  à 
casa  paterna,  e novamente  se  entregou  a estudos 
sérios.  Por  esse  tempo  concebeu  vários  projectos, 
sendo  d’entre  elles  o mais  notável  a canalisação  do 
Arno  até  Piza,  o que  augmentaria  consideravelmente 
0 commercio  de  Florença. 

Um  dia  Pielro  da  Vinci  desejando  obsequiar  um 
dos  seus  rendeiros  que  llie  tinha  pedido  uma  pin- 
tura para  ornar  a sua  casa,  ordenou  ao  filho  que 
a executasse.  Leonardo  querendo  mostrar  o seu 
talento,  fechou-se  n’um  quarto,  e imaginou  compor 
alguma  coisa  terrivel  que  lizesse  o effeito  da  ca- 
beça de  Medusa.  Ajudado  pelo  muito  que  tinha  es- 
tudado a historia  natural,  foi  procurar  todos  os  re- 
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ptis  mais  hediondos  que  encontrou,  taes  como  ví- 
boras, serpentes,  etc.,  juntou-lhe  insectos  malfa- 
zejos, e d’esta  juncção  de  especies  feias  e más  com- 
pôz  uma  sorte  de  monstro  chimerico  com  um  as- 
pecto tão  horrivel  que  o ar  parecia  infectado  á roda 
d’elle.  Tendo  no  fim  de  sessenta  dias  concluido  este 
trabalho,  apresentou-o  a Pietro  que  recuou  de  es- 
panto! Este  primor  d'arte  é conhecido  pelo  nome 
Rotello  dei  Fico.  Pietro  da  Vinci  vendeu  esta  pintura 
secretamente  por  cem  ducados  a um  negociante 
que  a cedeu  ao  duque  de  Milão,  por  trezentos.  II 
rotello  não  tem  nada  de  similhante  com  a cabeça 
de  Medusa  que  Leonardo  pintou  annos  depois  e 
existe  hoje  na  galeria  real  de  Florença.  Quando 
uma  vez  se  vê  a cabeça  de  Medusa  nunca  mais  se 
esquece ! é um  quadro  ao  mesmo  tempo  terrivel  e 
cheio  de  encantos!  aquella  cabeça  pallida  e expi- 
rante, rodeada  de  serpentes  com  anneis  brilhantes, 
que  parecem  saltar  a todo  o momento,  faz  um  con- 
traste impossivel  de  esquecer ! Leonardo  passou  a 
primeira  época  da  sua  vida  em  Florença  onde  pin- 
tou muitos  quadros  dos  quaes  poucos  existem,  e 
desenhou  muitos  objectos  sagrados  e mythologicos. 
Genio  caprichoso  e fantástico  ora  representava  sce- 
nas  horriveis  e medonhas,  ora  tudo  quanto  havia 
de  mais  bello  e suave.  Artista  eminente,  poeta  ins- 
pirado, despresava  toda  a ambição  que  não  fosse  a 
gloria;  excessivamente prodigo,  amava  os  prazeres e 
despendia  largamente  o dinheiro  que  o seu  talento 
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lhe  adquiria;  cansado  de  louvores,  aborrecido  da 
numerosa  corte  de  amigos  que  a sua  generosidade, 
e 0 seu  mérito  lhe  attraia,  desejando  um  campo 
mais  vasto  onde  podesse  desenvolver  a grande  in- 
telligencia  que  Deus  lhe  concedera,  acceitou  com  ' 
prazer  o convite  que  Ludovico  Sforza  chamado  il 
moro  então  regente,  e mais  tarde  duque  de  Milão, 
lhe  fazia,  encarregando-o  da  estatua  equestre  de 
Francisco  Sforza  um  dos  avoengos  do  principe.  É 
este  0 segundo  periodo  da  carreira  artistica  de  Leo- 
nardo e dura  desde  1483  a 1499. 

Por  espaço  de  dezesete  annos  Leonardo  esteve 
ao  serviço  do  duque ; amigo  e confidente  d’aquelle 
principe  tomou  parte  nos  grandes  acontecimentos 
da  época,  a invasão  da  Italia  por  Carlos  viii,  depois 
a de  Milão  por  Luiz  xii,  que  acabou  com  o reinado  de 
Ludovico  il  moro.  Durante  este  tempo,  apezar  das 
suas  occupações  políticas,  executou  Leonardo  mui- 
tos quadros,  entre  elles  os  mais  conhecidos  são  : O 
retrato  de  Lucrecia  Cruvelli,  boje  na  galeria  do 
Louvre,  O Nascimento  do  Salvador,  na  collecção 
imperial  de  Vienna  d’Austria.  A ceia  do  Senhor, 
a mais  bella  e magnifica  de  todas  as  producções 
d’este  artista,  existe  no  refeitório  dos  dominicos 
de  la  Madona  delle  Grazie  em  Milão.  Esta  su- 
blime composição  está  muito  deteriorada  pelo 
tempo  e mais  ainda  pelas  successivas  restaurações 
que  lhe  teem  feito.  Mrs.  Jameson,  viajante  ingleza, 
na  descripção  da  sua  viagem  a Milão  diz  : « Exami- 
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« nando  em  1860  a Ceia  do  Senhor,  de  Leonardo 
« da  -Vinci,  achei  que  apezar  dos  estragos  do  tempo, 
« e das  restaurações,  ainda  por  muitos  annos  fará 
« 0 assombro  do  mundo  artista.  » A Ceia  é uma 
das  pinturas  mais  conhecidas,  graças  á immensa 
quantidade  de  gravuras  e copias  que  existem  ; a me- 
lhor copia  é feita  por  Marcos  Uggione  discipulo  va- 
lido de  Leonardo,  e está  na  collecção  da  academia 
real  de  Londres. 

Quanto  á estatua  equestre  de  Francisco  Sforza, 
Leonardo  não  fez  mais  do  que  o modelo,  este  mo- 
delo era  considerado  na  côrte  de  Ludovico  como 
um  primor  d’arte,  infelizmente  em  1499  quando 
Luiz  XII  invadiu  Milão,  os  soldados  francezes  ser- 
viram-se d’el!e  como  alvo  no  exercicio  dos  archei- 
ros gascões,  e foi  inteiramente  destruido.  Os  estu- 
dos profundos  de  anatomia  que  Leonardo  fez  para 
aquelle  trabalho  existem  ainda. 

Em  loOO  Ludovico  il  moro,  foi  preso  em  Milão. 
Leonardo  sem  protector,  compromettido  pela  parle 
activa  que  tomara  nas  questões  políticas,  viu-se  na 
necessidade  de  voltar  para  Florença,  sua  cidade  na- 
tal ; os  Medieis  estavam  no  exílio,  mas  Soderini, 
então  governador  de  Florença  com  o titulo  de  Gon- 
faloniere  perpetuo,  o recebeu  da  maneira  a mais 
distincta  e lhe  concedeu  uma  pensão  como  primeiro 
pintor  da  republica.  É quando  principia  o terceiro 
período  da  vida  artistica  de  Leonardo  e também 
quando  começa  a grande  rivalidade  de  Leonardo 
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e Miguel  Angelo  Buonarotti  rivalidade  que  só  a 
morle  poude  extinguir.  Este  artista  vinte  e dois 
annos  mais  novo  que  Leonardo  da  Vinci,  devia  ter 
consideração,  quando  mais  não  fosse,  á differença 
de  edades ; mas  o caracter  altivo  e orgulhoso  de 
Miguel  Angelo,  não  podia  soffrer  superioridade  al- 
guma ; Leonardo  muito  susceptível  e capricLoso  es- 
tava longe  de  admitlir  as  pretençôes  do  seu  so- 
berbo rival,  e muitas  vezes  repetia:  Já  eu  era  co- 
nhecido, antes  que  elle  fosse  nascido;  n’esta  dispo- 
sição de  espirito  os  encontrou  o famoso  concurso 
dos  cartões,  ião  conhecido  na  historia  da  arte,  11 
Gonfnnoliero  perpetuo  determinou  o concurso  en- 
tre os  dois  artistas,  dando-lhe  par  assumpto  um 
episodio  da  querra  de  Florença  e Piza,  sendo  esse 
episodio  á escolha  dos  artistas.  Iknvenuto  Cellini 
fadando  d’esse  combate  artístico  explica-se  assim: 
« Os  cartões  que  deviam  servir  para  il  Gonfa- 
noliere  escolher  o modelo  do  quadro,  destinado  á 
sala  do  conselho  em  Florença,  representavam : o de 
Leonardo  da  Vinci : Um  combate  de  cavallaria,  di- 
vinamente executado;  o de  Miguel  Angelo  Buona- 
rotti: Soldados  pizanos,  banhando-se  no  rio,  e fu- 
gindo meio  nús,  gritando  — álerta,  ás  armas ; — 
eram  taes  os  gestos  dos  infelizes  pizanos,  surpre- 
hendidos  pelos  florentmos,  que  parecia  ouvir-se  os 
gritos  de  offlicção  dos  que  corriam  ao  combate, 
até  alli  nem  modernos,  nem  antigos  tinham imagi- 
nado coisa  egiial.y> 
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Leonardo  da  Vinci  apresentou  o seu  cartão  em 
1503,  Miguel  Angelo  em  1506;  a opinião  publica 
pronunciou-se  a favor  do  joven  artista,  mas  o con- 
selho preferiu  Leonardo,  que  executou  nas  paredes 
da  sala  o seu  quadro.  Durante  muitos  annos  con- 
servou-se esta  pintura,  mas  as  guerras  que  deso- 
, laram  Florença  e o tempo  estragaram  aquella  ma- 
ravilha, não  deixando  o mais  pequeno  signal  de 
ter  alli  havido  tal  prodigio.  Os  cartões  também  já 
não  existem.  Shiavonetti  gravou,  copiando  um 
desenho  do  architecto  de  San  Gallo,  o cartão  de  Mi- 
guei Angelo.  Rubens  copiou  o de  Leonardo  da  Vin- 
ci ; 0 desenho  de  Rubens  está  na  galeria  do  Louvre. 

Leonardo  da  Vinci  sentiu  profundamente  a opi- 
nião que  se  manifestou  a favor  do  seu  rival,  e mais 
ainda  o orgulho  e altivez  que  o triumpho  dera  a 
Miguel  Angelo  ; desde  então  a rivalidade  dos  dois 
artistas  não  conheceu  limites. 

Os  contemporâneos,  sempre  severos  e criticos, 
censuravam  Leonardo  de  principiar  immensos  tra- 
balhos e acabar  muito  poucos,  mas  aquelle  genio 
extraordinário  em  constante  desasocego  não  podia 
fixar-se  largo  tempo  no  mesmo  objecto,  o sopro 
creador  que  a todo  o instante  lhe  inspirava  novas 
ideas,  não  o deixava  seguir  e executar  durante 
muitos  dias  o mesmo  pensamento. 

As  creações  maravilhosas  do  sublime  pincel  de 
Leonardo  causaram  a admiração  e desespero  de  to- 
dos os  artistas  que  se  lhe  seguiram,  pois  que  ao 
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desenho  correcto  e vigoroso  juntava  o colorido  gra- 
cioso e puro.*  Leonardo  fundou  a escola  Lombarda 
que  se  distingue  assim  como  a escola  Toscana  pela 
correção  irreprehensivel  do  desenho.  Um  dos  qua- 
dros em  que  mais  sobresáe  o genio  d’este  artista, 
é a sagrada  familia  hoje  na  academia  real  do  Lou- 
vre,  e que  representa  Santa  Anna,  a Virgem,  e sen 
filho.  Esta  pintura  destinada  ao  convento  da  Annun- 
ziata  excitou  tão  grande  enthusiasmo  em  Florença 
que  todas  as  classes  da  sociedade  correram  a admi- 
ral-a;  durante  muitos  dias  a cidade  festejou  o ar- 
tista; musicas  percorriam  as  ruas  em  homenagem 
ao  homem  cujo  esplendido  talento  juntará  mais 
uma  gloria  à gloriosa  ítalia ! Durante  o tempo  d’este 
terceiro  periodo  que  Leonardo  esteve  em  Florença 
retratou  a celebre  Ginevra  Benci  nobre  dama  flo- 
rentina  notável  pela  sua  extrema  formosura.  Este 
retrato  é conhecido  pelo  nome  da  bella  Florentina; 
é também  d’esta  época  o retrato  de  Ahna  JAsa  dei 
Giocondo  vulgarmente  chamada  la  Joconda;  este 
retrato  levou-lhe  4 annos,  e dizia  elle  não  estava 
completo ! 

Leonardo  pintor  eminente,  e politico  consumma- 
do,  era  também  um  dos  mais  babeis  engenheiros 
do  seu  tempo.  Cesar  Borgia  reconhecendo  e apre- 
ciando-lhe 0 merecimento,  encarregou-o  de  inspec- 
cionar  as  fortificações  das  suas  possessões.  Dois  an- 
nos se  conservou  ao  serviço  d’este  principe,  até  que 
cançado  d’uma  existência  demasiado  activa,  aban- 
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donoii  aquelle  trabalho,  e voltou  á vida  artística. 

Em  1514  foi  enviado  pela  republica  Florentina 
a Roma.  Recommendado  ao  concurso  dos  sábios, 
como  philosopbo,  alchimista,  mathemalico  e enge- 
nheiro, alli  encontrou  Raphael  Sanzio,  no  apogeo  da 
gloria,  occupado  nos  trabalhos  do  Vaticano;  o cara- 
cter nobre,  elevado  e generoso  de  Raphael  agradou 
a Leonardo;  amou  apaixonadamente  o mancebo  a 
quem  chamava  a maior  gloria  do  mundo!  Enthusias- 
mado  pelo  talento  de  Raphael,  sentindo  a irresistível 
influencia  do  genio  sublime  d’aquelle  artista,  seguiu- 
lhe  as  inspirações,  e dnrante  a sua  estada  em  Roma 
executou  dois  quadros  segundo  elle  dizia  em  tudo 
raphaelescos  um  d’estes  quadros  é la  madona  de 
Santo  Ono  frio  o outro  a Santa  Familia  destinados 
a Felisberto  de  Saboia  cunhado  de  Leão  x. 

A chegada  a Roma,  em  1 5 i 5,  de  Miguel  Angelo  seu 
implacável  rival  e alguma  falta  de  attenção  do  papa 
decidiram  Leonardo  da  Vinci  a partir  para  França. 
Francisco  i recebeu-o  com  distincção,  e concedeu- 
lhe  uma  pensão  vitalícia  de  sete  coroas  de  oiro. 

Na  celebre  conferencia  de  Rolonha  entre  o rei  de 
França  e Leão  x,  o artista  serviu  de  muito  a seu 
amo.  Parece  certo  que  Leonardo  não  pintou  um  só 
quadro  em  quanto  esteve  em  França ; a sua  saude 
declinou  sensivelmente  desde  que  deixou  a Italia ; 
depois  d'um  longo  soíírimento,  este  homem  illustre 
morreu  em  Clouse,  ao  pé  d’Amboise,  a 2 de  maio 
de  1519,  com  69  annos. 
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0 numero  de  quadros  que  lioje  existem  de  Leo- 
nardo da  Vinci,  é muito  limitado  ; muitas  das  pin- 
turas existentes  nas  differentes  collecções  e attri- 
buidas  a Leonardo,  não  são  obras  suas  ; ainda  que  o 
pensamento  seja  d’elle,  a execução  pertence  aos  seus 
discípulos,  Bernardo  Luini,  Andréa  Solaino,  Antonio 
Beltraffio,  Francisco Melzi,  MarcaUggione,  e outros. 

DESCniPGÃO  DOS  QUADKOS  DE  LEONARDO  DA  VINCI 
NA  GALERIA  DO  PALACIO  PITTI 
Sala  de  Júpiter 

\ \0~  Retro  lo  de  mulher,  tendo  na  cabeça  um 
véo  branco ; está  vestida  de  preto,  tem  na  mão 
esquerda  um  livro  com  o nome  de  Jesus,  ao  fundo 
. a arcada  do  convento  de  la  Madonna  de  Caf- 
faggio  (hoje  S.  Annuziaía), 

Este  quadro  é conhecido  pelo  nome  da  Religiosa 
de  Leonardo.  O gran-duque  Fernando  iii  com- 
prou-o á familia  dos  marquezes  de  Niccolini,  a quem 
pertencia. 

Sala  da  Iliada 

207 — Retrato  de  um  ourives,  cabellos  compri- 
dos, na  cabeça  um  boné,  nas  mãos  uma  joia  para 
a qual  olha,  ao  fundo  paizagem. 
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GÂLERIÂ  REAL  DE  FLORENÇA 

Primeira  sala  da  escola  toscana 

iV.°  1157 — Retrato  dum  joven. 

N.°  1159 — Cabeça  de  Meduza:  o rosto  pallido  e 
moribundo,  cabellos  de  serpentes,  parece  exalar 
da  boca  um  hálito  pestifero  que  adormece  as  ser- 
pentes que  lhe  ficam  próximas,  em  quanto  os 
outras  que  estão  mais  desviadas  figuram  saltar 
fó  ra  do  quadro. 

Esta  pintura  pertenceu  a Cosme  i de  Médicis 
(o  pae  da  patria). 


Segunda  sala  da  escola  toscana 

125:2 — Adoração  dos  reis  magos:  foi  pintado 
para  Amerigo  Benci,  rico  e opulento  senhor  Flo- 
rentino  ; pelos  annos  de  1485  a 1494. 


Este  quadro  pertence  á galeria  real  de  Florença, 
desde  1794. 

O retrato  de  Leonardo  da  Vinci  está  na  sala  dos 
retratos  dos  pintores,  e tem  o numero  292. 


MIGUEL  ANGELO  BUONARROTI 


Pintor,  escnlptor,  e poeta 


1473  a 1363 

A primeira  e mais  exacta  biographia  de  Miguel 
Angelo  foi  publicada  em  1553,  durante  a sua  vida, 
por  Condivi,  discipulo  e confidente  intimo  d’aquelle 
artista:  aquella  biographia  póde-se  dizer  que  en- 
cerra os  pensamentos  de  Miguel  Angelo ; por  ella 
se  vê  0 caracter  energico,  o espirito  positivo,  que 
desconhecendo  inteiramente  a suavidade,  caminhava 
a um  unico  fim,  a perfeição  da  arte. 

Miguel  Angelo  Buonarroti  nasceu  em  Settignano, 
não  longe  de  Florença,  n'uma  quinta  feira  6 de 
março  de  1 475  * ; descendente  dos  condes  de  Canossa 
pertencia  a uma  das  mais  nobres  famílias  de  Flo- 
rença : os  seus  antepassados  eram  da  primeira  no- 
breza feudal  da  ítalia,  mas  na  época  do  nascimento 

1 Segundo  Condivi  e Vasari  em  1474,  porque  o anno,  em 
Florença,  começava  a 2õ  de  março.  (Ed.) 
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de  Miguel  Angelo,  à sua  familia  apenas  restavam 
recordações  gloriosas. 

Lodovico  Buonarroli,  pae  de  Miguel  Angelo,  era 
uma  intelligencia  acanhada,  que  só  comprehendia 
a sua  antiga  genealogia : orgulhoso  da  sua  nobreza, 
desprezava  a arte  e os  artistas;  com  um  tal  cara- 
cter facilmente  se  comprehende  quaes  os  debates 
que  Miguel  Angelo  teria  a sustentar  com  Lodovico, 
para  que  o deixasse  estudar  pintura  e esculptura 
no  estudo  de  Domenlco  Ghirlandajo. 

Miguel  Angelo  aos  dezeseis  annos,  vencendo  a 
vontade  do  pae,  mostrou  esse  espirito  absoluto,  essa 
vontade  inabalavel,  que  foi  a base  do  seu  caracter. 
Na  época  da  admissão  de  Miguel  Angelo  Buonar- 
roti,  no  estudo  de  Ghirlandajo^  distinguia-se  alli  um 
rapaz  chamado  Torrigiano,  que  reunindo  a uma  in- 
telligencia superior  uma  grande  habilidade,  era  o 
escolhido  pelo  mestre  para  copiar  em  mármore  os 
modelos  antigos.  Torrigiano,  orgulhoso  e arrogante, 
extremamente  reservado,  afastava  de  si  toda  a af- 
feição,  invejoso  da  attenção  que  Ghirlandajo  pres- 
tava ao  talento  nascente  de  Miguel  Angelo,  odiou-o 
com  toda  a força  do  seu  espirito  sombrio  e retra- 
hido.  Um  dia  em  que  Miguel  Angelo  e Torrigiano 
estudavam  na  capella  de  Masaccio,  Buonarroti  es- 
carneceu os  desenhos  do  seu  companheiro  Torri- 
giano ; furioso  agarrou  este  n’um  martello  e deu  com 
elle  no  nariz  de  Miguel  Angelo,  desfigurando  assim 
para  sempre  o rosto  severo  mas  sympathico  do  moço 
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artista.  Torrigiano  exclamou : estou  vingado,  levará 
ao  tumulo  a marca  da  minha  vingança.  A mão  de 
Deus  puniu  o cobarde,  Torrigiano  fugiu  para  Hes- 
panha,  onde  morreu  queimado  na  inquisição  por  ter 
quebrado  uma  estatua  que  elle  mesmo  fizera.  Lou- 
renço  o magnifico,  passando  uma  occasião  nos  jar- 
dins de  S.  Marcos  encontrou  Miguel  Angelo,  acabando 
um  velho  fauno ; admirado  da  mocidade  do  artista, 
e da  perfeição  do  trabalho,  disse-lhe  rindo ; Tu  qui- 
zeste  fazer  um  velho  e deixaste-lhe  todos  os  dentes. 
Voltando  no  seguinte  dia,  ficou  surprehendido  de 
vêr  0 fauno  sem  um  dente  e com  a gengive  cavada, 
trabalho  difíicil  e quasi  impossivel ; desde  então  Mi- 
guel Angelo  foi  recebido  no  palacio  dos  Medieis  e 
tratado  como  filho.  Ahi  é que  elle  continuou  os  es- 
tudos, applicando-se  com  ardor  ao  estudo  da  ana- 
tomia ; ao  mesmo  tempo  recebia  lições  de  litteratura 
do  celebre  poeta  Angelo  Poliziano.  Educado  na  sum- 
ptuosa e illustrada  côrte  dos  Médicis,  Buonarròtti 
aprendeu  a philosophia,  e nos  soberbos  jardins  de 
Carreggi,  assistiu  ás  discussões  philosophicas  no  es- 
tylo  encantador  de  Platão. 

A morte  de  Lourenço  o magnifico,  aos  quarenta 
e quatro  annos,  deixou  Miguel  Angelo  sem  protec- 
ção. Saindo  do  palacio  dos  Médicis,  foi  viver  com  o 
prior  da  egreja  do  Espirito  Santo,  fazendo  com  elle 
0 negocio  mais  estranho  possivel ; encarregou-se  de 
aformosear  como  esculptor  o templo,  com  a condi- 
ção que  este  trabalho  seria  pago  pelo  prior  em  ca- 
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davares,  que  naturalmente  lhe  fornecia  o cemiterio 
da  egreja;  o estudo  de  anatomia  era  uma  paixão 
em  Miguel  Angelo.  Conservou-se  com  o prior  dois 
annos,  até  que  sobrevindo  as  desordens  populares 
em  que  entrava  Savonarala,  partiu  para  Veneza, 
d’onde  passou  a Bolonha. 

Voltando  a Florença  executou  uma  estatua  de  Cu- 
pidO:,  e por  conselho  d’alguns  amigos  enterrou-a, 
para  lhe  dar  a apparencia  de  antiga ; depois  cons- 
tando de  lhe  haver  quebrado  um  braço ; descoberta 
como  por  acaso,  seguiu-se  o espanto  à admira- 
ção; 0 nome  de  Phidias,  o celebre  esculptor  an- 
tigo, voava  de  boca  em  boca ; uma  creação  tão  pura 
só  podia  sair  do  buril  grego.  Infelizmente  faltava 
0 braço  direito  ao  formoso  Cupido:  os  criticos 
d’aquelle  tempo,  sarcásticos  como  os  d’hoje,  exal- 
tando os  mortos  á custa  dos  vivos,  perguntavam 
aos  artistas  admirados,  quem  era  que  então  podia 
imitar  um  primor  d’arte  como  aquelle  I No  momento 
de  maior  exaltação  appareceu  Miguel  Angelo  decla- 
rando ser  sua  aquella  estatua,  e para  o provar  apre- 
senta 0 braço  que  faltava : a reputação  do  artista 
estava  estabelecida.  Diz  Condivi,  que  este  primor 
d’arte  pertenceu  primeiro  ao  cardeal  de  S.  Jorge, 
depois  a Cezar  Borgia  que  o oííereceu  á marqueza 
de  Mantua.  O cardeal  convidou  o artista  a ir  a Bo- 
ma,  ao  que  Miguel  Angelo  accedeu,  permanecendo 
porém  pouco  tempo  na  cidade  eterna. 

Voltando  a Florença,  foi  encarregado  por  Sode- 
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rini,  presidente  da  republica,  de  fazer  uma  estatua 
com  uma  pedra  que  existia  n’uma  das  principaes 
praças  da  cidade,  á qual  já  Simão  de  Fiesola,  es- 
eulptor  florentino,  discípulo  de  Giotto,  tinha  que- 
rido dar  a forma  d’uma  figura  gigantesca : este  tra- 
balho tinha  sido  mal  feito,  e a praça  achava-se  ob- 
struída por  um  monte  de  pedra  feio  e disforme ; 
Leonardo  da  Vinci  esculptor  e pintor,  achava-se  n’a- 
quella  época  no  apogeo  do  talento:  tendo-lhe  Sode- 
rini  encarregado  primeiro  aquelle  trabalho,  depois 
de  muito  o ter  examinado,  declarou  impossível  o 
executal-o  com  perfeição;  pareceu  a todos  um  arrojo 
de  incrivel  presumpção,  quando  Miguel  Angelo  acei- 
tando 0 convite  de  Soderini  exclamou:  O verdadeiro 
artista  não  conhece  o impossível.  Com  effeito  dentro 
em  pouco  saiu  das  mãos  de  Buonarroti  a bella  es- 
tatua de  David  que  se  vê  na  magnifica  praça  do 
grande  duque  em  Florença.  Leonardo  da  Vinci  nunca 
pôde  perdoar  a Miguel  Angelo  a severa  e cruel  cen- 
sura d’aquellas  palavras  : d’ahi  começou  o odio  im- 
placável, que  só  a morte  pôde  acabar,  de  Leonardo 
a Miguel  Angelo.  Foi  por  este  tempo  que  o papa 
Julio  II,  possuindo  uma  imaginação  vasta,  e um  de- 
sejo ardente  de  immortalisar  o seu  nome,  concebeu 
a idéa  de  um  monumento  grandioso,  que  perpe- 
tuasse no  mundo  illustrado  a sua  memória : depois 
de  muito  pensar  escolheu  um  tumulo,  tal  como  nun- 
ca se  tivesse  visto ; para  este  fim  convidou  Buonar- 
roti a vir  a Roma. 
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Miguel  Angelo,  segundo  diz  Condivi,  levou  mui- 
tos mezes  na  execução  do  desenho,  e quando  o apre- 
sentou a Julio  II,  foi  tal  o enthusiasmo  do  pontiQce, 
que  immediatamente  ordenou  a demolição  da  velha 
basilica  de  S.  Pedro,  para  mandar  construir  um  tem- 
plo digno  pela  boa  architectura  de  possuir  uma  tal 
maravilha.  A velha  basilica  foi  demolida  ; tão  grande 
era  a pressa  de  Julio  ii,  que  immensas  estatuas,  tu- 
mulos,  e preciosidades  foram  destruidas;  não  sendo 
a vida  humana  proporcionada  a tão  collossaes  em- 
prezas,  o papa  apesar  da  sua  impaciência,  não  viu 
acabar  a basilica,  e muitos  annos  depois  da  sua  morte 
ainda  não  estava  prompta : foi  no  fim  de  cento  e 
setenta  e quatro  annos  de  incessante  trabalho,  que 
se  concluiu  a magnifica  basilica  de  S.  Pedro  em 
Roma.  0 tumulo  de  Julio  ii  está  em  S.  Pedro  dei 
Vincoli.  Miguel  Angelo  não  o acabou,  fez  só  seis  es- 
tatuas, das  quaes  tres  estão  em  Roma,  uma  em 
Florença,  e duas  no  Louvre. 

0 seguinte  episodio  da  vida  de  Miguel  Angelo 
prova  0 orgulho  indomável  d’aquelle  artista,  e o 
ascendente  que  elle  tinha  tomado  no  espirito  do 
papa. 

Miguel  Angelo  impacientando-se  com  Julio  ii  por 
este  lhe  recusar  mármore  de  Garrara  para  as  es- 
tatuas do  tumulo,  deixou  Roma  e partiu  para  Flo- 
rença. 0 papa  mandou-lhe  tres  correios  pedindo-lhe 
voltasse,  não  teve  resultado ; escreveu  aos  magistra- 
dos da  republica  ordenando-lhe  mandassem  o ar- 
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tista ; mas  xMiguel  Angelo  recusou  ir.  Afinal  encar- 
regou 0 cardeal  Soderini,  primo  do  presidente  da 
republica  ílorentina,  de  ir  buscar  a Florença  Miguel 
Angelo ; o artista  conhecia  o caracter  altivo  de  Julio  ii, 
teve  receio  da  impaciência  do  papa,  e não  querendo 
ceder,  resolveu  aceitar  o convite  do  sultão,  que  ins- 
tava pela  sua  ida  a Constantinopla;  foi  então  com 
muito  custo  que  o presidente  da  republica  pôde 
alcançar  do  artista  o voltar  a Roma.  Gondivi  refere 
assim  as  palavras  de  Soderini  n’aquella  occasião: 
a O rei  de  França  não  teria  tido  o teu  arrojo  para 
« luctar  com  a vontade  do  papa;  estás  expondo  Flo^ 
« rença  a uma  guerra  por  amor  de  ti,  se  tens  rc- 
« ceio  0 governo  florentino  te  mandará  a Roma  na 
« qualidade  de  embaixador. » A reconciliação  do  papa 
com  Miguel  Angelo  teve  logar  em  Bolonha ; quando 
Julio  II  viu  0 artista  exclamou  cheio  de  furor:  mi- 
serável, em  logar  de  obedecer  ás  minhas  ordens  es- 
peraste que  eu  fizesse  meio  caminho  para  então 
vires  á minha  presença  ! alludindo  a que  Bolonha 
fica  a meio  caminho  de  Roma  a Florença;  n’este 
momento  um  bispo  irmão  de  Soderini  julgando 
aplacar  sua  santidade,  disse:  Os  artistas  em  geral 
são  presumpçosos,  este  pobre  Miguel  Angelo  pec- 
cou  por  ignorância  e não  por  maldade;  o irrascivel 
Julio  II  ergueu-se  furioso,  agarrou  n’um  páo  e deu 
com  elle  no  attonito  bispo,  dizendo-lhe:  Tu  és  um 
atrevido  em  insultar  um  homem  que  eu  honro  com 
a minha  amisade. 
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Esta  scena  extraordinária  passou-se  a 13  de  no- 
vembro de  1506.  Miguel  Angelo  foi  encarregado  de 
executar  em  bronze  a estatua  colossal  do  papa  para 
a egreja  de  Bolonha.  Esta  estatua  exprimia  também 
0 caracter  altivo  e resoluto  de  Julio  ii,  que  este 
pontifice  vendo-o  perguntou : É lançando  a maldi- 
ção que  tu  me  representastes? Não  meu  senhor,  lhe 
respondeu  o artista,  é exhortando  os  habitantes  de 
Bolonha  à obediência.  Esta  estatua  alguns  annos  de- 
pois foi  quebrada  pela  populaça  de  Bolonha  que  se 
revoltou  contra  o papa,  e dos  bocados  fez  um  ca- 
nhão, que  por  causa  de  sua  origem  foi  chamada 
La  Guiliana, 

O caracter  sombrio  de  Miguel  Angelo,  o sarcas- 
mo cruel  para  os  menores  defeitos  dos  outros  ar- 
tistas, a altivez  insultante  que  usava  para  com  to- 
dos, em  breve  lhe  adquiriu  grande  numero  de  ini- 
migos; Bramante  o architecto  da  corte  collocou-se  á 
frente  dos  artistas  ultrajados ; a nobreza  cançada  dos 
desprezos  de  Miguel  Angelo,  reuniu-se-lhe,  o papa 
pouco  a pouco  prestou  ouvidos  aos  enredos  da  eôrte, 
esta  intriga  foi  uma  desgraça  para  as  artes : o tu- 
mulo de  Julio  II  ficou  por  acabar. 

O partido  de  Bramante  chamou  Raphael  a Roma 
e querendo  d’uma  vez  para  sempre  perder  Miguel 
Angelo,  persuadiu  o papa  a mandar  este  artista  pin- 
tar a abobada  da  capella  de  Sixto  iv  no  Vaticano. 
Parece  incrivel  que  Julio  ii,  espirito  illustrado,  po- 
desse  ter  coragem  para  ordenar  a um  artista  como 
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Miguel  Angelo,  a pintura  d’um  fresco,  sabendo  que 
era  o primeiro  desenhador  da  época,  mas  que  ha- 
via muitos  annos  não  pegava  em  pincel  I Buonar- 
roti  indignado  com  tal  ordem  declarou  nunca  ter 
feito  pintura  alguma  de  importância.  Julio  ii  fo» 
inabalavel,  Miguel  Angelo  comprehendeu  que  o 
queriam  perder.  Nunca  se  tinha  visto  exigir  d'um 
homem  que  mudasse  de  talento  no  meio  da  carrei- 
ra ; elle  ignorava  até  o processo  usado  para  as  co- 
res; cheio  de  raiva  e rancor,  mandou  vir  de  Flo- 
rença os  melhores  pintores  em  frescos  e trabalhan- 
do ao  lado  d’elles  aprendeu  o processo  necessário 
àquella  pintura.  Julgando  conhecel-o  mandou-os 
embora,  e deu  principio  á sua  grande  obra ; para 
cumulo  da  contrariedade  antes  de  acabar  a primeira 
pintura,  as  côres  tinham  desapparecido ! exaspera- 
do foi  procurar  Julio  ii  e contar-lhe  o acontecido 
dizendo-lhe:  Eu  tinha  dito  a vossa  santidade  que 
aquellaarte  não  era  a minha.  (Condivi  pag.  28.)  O 
papa  ordenou  que  fosse  examinado  o trabalho  pelo 
architecto  San-Gallo,  que  declarou  ter  muita  agua 
a cal  empregada ; Miguel  Angelo  teve  de  começar 
de  novo. 

* Caso  unico  na  historia  da  arte : forçarem  um  ar- 
tista aos  trinta  e sete  annos,  a abandonar  a arte  que 
até  alli  tinha  exercido,  e obrigarem-no  a principiar 
outra,  dando-lhe  para  ensaio  a obra  mais  diíiicil  e 
de  maior  dimensão  que  existe!  custa  a crer!  ainda 
mais  é para  admirar  que  Miguel  Angelo  em  vinte 
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mezes  executasse  uma  das  pinturas  mais  magnifi- 
cas que  se  conhecem  I tornando-se  um  dos  maiores 
pintores  do  mundo. 

Se  Raphael  Sanzio  foi  o primeiro  pintor  do  ge- 
nero  suave,  Miguel  Angelo  o foi  no  terrivel ; a dif- 
ferença  dos  caracteres  dos  dois  artistas,  produziu 
a differença  das  suas  obras.  Raphael  espirito  quasi 
angélico,  respirava  suavidade  em  todas  as  suas  pin- 
turas, Miguel  Angelo  orgulhoso  e altivo  de  natureza, 
resentia-se  d’uma  impressão  cruel  da  sua  mocidade: 
aos  vinte  annos  Miguel  Angelo  que  possuía  uma 
alma  mais  forte,  do  que  terna,  impressionou-se 
profundamente  das  ideas  severas  do  celebre  monge 
de  S.  Marcos  chamado  Savonarola,  depois  ficou-lhe 
na  imaginação  á terrivel  figura  do  monge  expirando 
no  meio  das  chammas,  e as  dôres  que  precederam  a 
agonia;  a disposição  que  a eloquência  de  Savona- 
rola  tinha  feito  no  espirito  de  Miguel  Angelo,  des- 
crevendo os  horrores  do  inferno,  de  que  elle  via  a 
imagem  n’aquella  morte,  tudo  contribuio  para  ir- 
ritar aquelle  caracter  já  de  si  sombrio  e orgulhoso: 
finalmente  a perseguição  da  nobreza  romana  forçan- 
do-o a abandonar  a carreira  que  linha  escolhido 
acabou  de  o exacerbar,  e as  suas  pinturas  resen- 
tem-se  da  disposição  d’alma  do  artista. 

A capella  Sixtina  ha  trezentos  annos  serve  de  mo- 
delo e de  admiração.  O manual  de  Kugler  contém 
uma  gravura  de  abobada ; ha  outra  gravura  em  ponto 
maior  de  Piroli,  mas  a melhor  é de  Gunego,  que  ex- 
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plica  perfeitamenle  aquella  famosa  composição.  Para 
fazermos  uma  idéa  da  abobada  da  capella  Sixtina 
descreveremos  rapidamente  os  passos  que  repre- 
senta: A creação  do  sol  e da  lua,  a creação  de 
Adão,  a expulsão  do  paraíso,  a formação  das 
aguas,  0 diluvio  universal,  a creação  de  Eva,  o Pa- 
dre Eterno  separando  a luz  das  trevas,  a vinba  de 
Noé,  0 sacrifício  de  Noé,  todos  os  prophetas  ante- 
riores á vinda  dp  Salvador,  as  propbelisas  da  Biblia, 
uma  serie  de  grupos  representando  a genealogia 
humana  de  Jesus  Cbristo,  o castigo  de  Aman,  o 
livramento  de  Israel,  a adoração  da  serpente  de 
bronze,  David  degolando  Golias,  Juditli  degolando 
Holophernes. 

Póde-se  fazer  idéa  do  grande  numero  de  figuras 
que  contém  a abobada  da  capella  Sixtina  sendo  a 
maior  parte  d’ellas  de  grandeza  colossal. 

Miguel  Angelo  alcançou  um  completo  triumpbo ; 
genro  sublime,  conheceu  que  a posteridade,  igno- 
rando os  seus  defeitos,  levaria  de  século  em  século, 
0 seu  nome  immortal;  que  Ibe  importavam  pois  as 
palavras  ou  a critica  dos  ignorantes ; seus  inimigos 
por  mais  poderosos  que  fossem,  passados  annos,  se- 
riam pó  de  que  ninguém  se  lembraria,  e os  primores 
d’arte  da  capella  Sixtina  atestariam  através  os  séculos 
a gloria  de  Miguel  Angelo.  O papa  enthusiasmado 
por  tão  grandes  maravilhas  encheu  o artista  de  pre- 
sentes, e em  Roma,  Miguel  Angelo  era  considerado 
0 primeiro  e mais  querido  cortezão  de  Julio  ii.  Mor- 
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rendo  este  papa  em  Í5i3,  succedeu  no  tlirono 
pontifício  Leão  x filho  de  Lourenço  o magnifico  ; o 
caracter  altivo  e severo  de  Miguel  Angelo,  não 
agradava  a Leão  x que  lhe  preferiu  o amavel  e sym- 
pathico  Raphael,  então  na  ílôr  da  idade,  e na  força 
do  talento. 

O reinado  de  Leão  x durou  dez  annos,  e foi  a 
época  menos  productiva  da  vida  de  Miguel  Angelo. 
Succedeu-lhe  Clemente  vii,  filho  de  Julião  de  Me- 
dieis, que  convidou  Buonarroti  a enriquecer  os 
tumulos  dos  seus  antepassados  na  egreja  de  S.  Lou- 
renço em  Florença,  com  todas  as  maravilhas  de 
esculptiira.  O estrangeiro  admirando  pela  primeira 
vez  0 trabalho  de  Miguel  Angelo  n’aquelles  celebres 
tumulos,  sente  uma  impressão  impossivel  de  des- 
crever ; entrando  na  capella  dos  Medieis  na  egreja 
de  S.  Lourenço,  encontram-se,  junto  ás  paredes,  dois 
tumulos  um  á direita,  outro  á esquerda : por  cima 
dos  tumulos,  em  nichos,  estão  as  estatuas  dos  prín- 
cipes Julião  de  Médicis,  e Lourenço  de  Médicis, 
duque  de  Urbino.  Nada  é mais  expressivo  do  que  a fi- 
gura do  depravado  e immoral  Lourenço;  está  sentado 
e parece  meditar  profundamente  ; esta  figura  é co- 
nhecida na  Italia  pelo  nome  de  il  Pensieroso.  Lou- 
renço de  Médicis  duque  de  Urbino  morreu  em  1519 
com  vinte  .e  sete  annos;  se  o espirito  diabolico 
quizesse  revestir-se  de  humanidade,  para  atormen- 
tar os  homens,  não  o tinha  feito  melhor  do  que 
na  sua  curta  vida  fez  o dissoluto  duque,  que  morreu 


cedo,  deixando  ao  mundo  sua  filha  Calha  rina  de 
Médicis,  digna  herdeira  dos  seus  crimes.  Miguel 
Angelo  reproduzindo  as  feições  d’este  príncipe  deu- 
lhe  uma  expressão  tão  terrivel,  que  ao  vêl-o  lem- 
bramo-nos  de  Satanaz  meditando  a destruição  do 
genero  humano.  Em  cima  de  cada  tumulo  estão  dei- 
tadas duas  figuras  allegoricas,  representando  um 
homem  e uma  mulher ; no  tumulo  da  esquerda  que 
pertence  a Lourenço  de  Médicis,  é a aurora,  e o 
crepúsculo,  emblemas  da  curta  vida  do  duque.  Á di- 
reita no  tumulo  de  Julião  de  Médicis  é o dia  e a 
noite,  lembrando  que  o tempo  consome  tudo.  Nos 
archivos  de  S.  Lourenço  encontram-se  os  versos  se- 
guintes que  Miguel  Angelo,  achou  escripto  n’um 
papel  sobre  a estatua  da  noite.. 

La  notte  che  tu  vedi  in  si  dolci  atti 
Dormir,  fú  da  im  Angelo  scolpita 
In  questo  sasso,  e,  perche  dorme,  ha  vita  ; 
Destala,  se  nol  credi,  e parleratti. 

Traducção 

« A noite  que  tu  vês  a dormir  um  tào  doce 
somno,  foi  tirada  do  mármore  pelas  mãos  dêum 
anjo ; por  dormir  se  vê  que  vive : se  duvidas  acor- 
da-a e fallar-te  ha.  w 
Miguel  Angelo  respondeu : 

Oirato  m’é  il  somno  e piii  Fesser  di  sasso. 

Mentre  che’l  damno,  e la  vergogna  dura, 

Xon  veder,  non  sentir  m’é  gran  ventura 
Pero  non  mi  deiatar ! deh  parla  basso  ! 
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Traducção 

Agrada-me  dormir,  mais  ainda  ser  mármore;  em 
quanto  durar  o reinado  da  tyrannia,  não  ver^  não 
sentir  é uma  felicidade  suprema;  não  me  acordes! 
falia  baixo! 

Na  capella  de  S.  Lourenço,  a esculptura,  a archite- 
tura,  tudo  é de  Miguel  Angelo.  A luz  d’este  recinto  é 
conveniente  para  fazer  sobresahir  aquelles  primores 
d’arte  que  se  acham  muito  bem  collocados;  n’aquelle 
logar  0 homem  pensador  imagina-se  contemporâneo 
de  Miguel  Angelo  : por  todos  os  lados  reconhece-se 
0 genio  do  artista,  julgamos  ver  o severo  e altivo 
vulto  do  esculptor  do  universo  olhando  ironico 
para  o estrangeiro  admirado  de  tão  grandiosas 
obras,  e como  perguntando-lhe  : Onde  viste  tu  ma- 
ravilhas eguaes?  As  estatuas  parecem  animar-se 
quando  o visitante  as  encara ; custa  a esquecer  a 
cruel  e sombria  expressão  de  Lourenço  de  Médicis  ; 
saindo  d'aquella  capella  com  o espirito  profunda- 
mente  impressionado  sente-se  um  terror  vago,  e 
n’esse  dia  nem  a musica,  nem  as  flores,  nem  as  di- 
versas pinturas  de  Raphael  encontrariam  uma  corda 
sensivel  n’alma  do  visitante  das  estatuas  de  S.  Lou- 
renço, No  meio  dos  seus  trabalhos,  Miguel  Angelo  foi 
interrompido  pelos  acontecimentos  politicos  que  aba- 
laram a Italia.  Florença  cançada  do  despotismo  dos 
Médicis  revoltou-se,  o povo  baniu-os  e escolheu  um 
Gonfaloniere  (presidente)  que  a seu  turno  propoz 
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nomear  Jesus  Ghristo  rei  de  Florença  ; passou-se  ao 
escrutínio  e foi  eleito  o Salvador  com  o titulo  Jesus 
Christus  rex  Floreníini  popiili  S.  P.  decreto  electiis 
(Segni,  lib.  1) ; o nome  respeitável  do  novo  rei  não 
impediu  o seu  vigário  na  terra,  o papa  Clemente  vii 
de  prestar  o seu  auxilio  a favor  dos  Médicis;  Flo- 
rença foi  sitiada,  o governo  florentino  encarregou 
Miguel  Angelo  das  fortificações  e defeza  da  cidade. 
Buonarroti  habil  engenheiro  defendeu-a  por  onze 
mezes,  durante  os  quaes  elle  supportou  a fome,  e 
todos  os  horrores  da  guerra,  afinal  veio  a capitu- 
lação que  abriu  as  portas  aos  Médicis,  e cujo  pri- 
meiro artigo  era  o esquecimento  total  das  offensas. 
Alexandre  de  Médicis  esqueceu  bem  depressa  tal 
artigo,  e ordenou  a prisão  de  Miguel  Angelo;  o ar- 
tista soube  esconder-se  e debalde  o procuraram. 
Clemente  vn  apaixonado  pela  esculplura  ordenou  a 
Buonarroti  que  fosse  acabar  o tumulo  de  Julio  ii 
assegurando-lhe  a liberdade;  o artista  aborrecido 
do  exilio  acceitou  o convite  e partiu  para  Roma. 
Clemente  vn  em  logar  de  deixar  Miguel  Angelo  con- 
tinuar os  seus  trabalhos  no  tumulo,  ordenou-lhe 
que  pintasse  dois  immensos  quadros  para  a capella 
Sixtina,  um  é Lucifer  e os  seus  anjos  precipitados 
no  inferno,  outro  é o celebre  julgamento  final. 

A Clemente  vn  succedeu  Paulo  iii.  Subindo  ao 
throno  pontifício  este  papa,  chamou  Miguel  Ângelo 
e disse-lhe  : quero  para  mim  todo  o teu  tempo;  ha 
trinta  annos  qne  ambiciono  ser  papa  para  o con- 
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seguir,  (Condivi).  Paulo  iii  ordenou  a continuação 
do  julgamento  final:  Miguel  Angelo  consagrou 
nove  annos  a esta  obra  maravilhosa  : quando  a aca- 
bou em  1541  tinha  sessenta  e sete  annos,  havia 
vinte  e oito  que  Julio  ii  tinha  morrido,  vinte  e um 
que  Raphael  tinha  precedido  vinte  e oito  mezes 
Leão  X no  tumulo.  Existe  em  Paris  na  academia  das 
bellas  artes  uma  copia  do  julgamento  feita  por  Si- 
galon.  Ha  differentes  gravuras,  a melhor  é de  Metz 
feita  em  Roma  no  anno  de  1816. 

Paulo  lii  dispondo  do  talento  de  Miguel  Angelo 
encarregou-o  das  pinturas  da  capella  Paulina,  que 
0 papa  dedicou  a S.  Pedro  e S.  Paulo : essas  pin- 
turas representam  o martyrio  de  S.  Pedro,  e a con- 
versão de  S.  Paulo. 

Mrs.  Jameson  que  em  1817  visitou  aquella  ca- 
pella, diz  na  sua  descripção  da  Italia  artistica,  im- 
pressa em  Londres  em  1819  : É custoso  distinguir 
as  figuras  d’estes  quadros  tanto  o fumo  dos  muitos 
lumes  na  ceremonia  das  quarenta  horas  as  tem  des- 
botado. Existem  em  Florença  gravuras  d’estas  pin- 
turas. 

A capella  Paulina  foi  a ultima  obra  de  pintura 
deste  portentoso  genio  ; depois  dirigiu  as  obras  da 
basílica  de  S.  Pedro  até  1562.  A 17  de  fevereiro  de 
1563  morreu  Miguel  Angelo  Buonarroti  com  oi- 
tenta e nove  annos.  O papa  determinou  que  se  pres- 
tassem honras  fúnebres  ao  artista,  só  concedidas 
aos  principes;  Cosme  de  Medieis  sabendo  d’aquella 
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morte,  mandou  a Roma  Leonardo  Buonarroti,  so- 
brinho e herdeiro  de  Miguel  Angelo  com  ordem  de 
roubar  secretamente  o cadaver  do  grande  artista, 
e conduzil-o  a Florença:  quando  chegou  a esta  ci- 
dade, a egreja  de  S.  Lourenço  reservada  só  ás  exé- 
quias dos  soberanos,  foi  decorada  com  toda  a ma- 
gnificência para  o receber.  Cellini,  Bronzino,  Va- 
sari,  rAmmanato,  á porfia  prestaram  a homenagem 
do  seu  talento  ao  grande  artista  : os  principaes 
acontecimentos  da  sua  vida  foram  reproduzidos  em 
pintura,  e rodeiado  d’esses  quadros  é que  Vasari 
pronunciou  o discurso  fúnebre.  Os  restos  do  illus- 
tre  artista  repousam  na  egreja  de  Santa  Croce. 
Em  J713  abriu-se  a sepultura  de  Miguel  Angelo, 
e encontrou-se  uma  mumia  perfeitamente  conser- 
vada, vestida  à moda  da  sua  época.  Durante  a sua 
longa  carreira,  Miguel  Angelo,  apesar  da  sua  extrema 
severidade  e orgulho,  gosou  consideração  sem  egual 
na  historia  dos  artistas,  e nos  seus  ultirnos  annos 
era  respeitado  como  um  principe,  e venerado  como 
0 homem  mais  illusire  da  época. 

Os  biograplios  de  Miguel  Angelo  são  todos  una- 
nimes em  dizer  que  o celebre  artista  teve  só  um 
affecto  na  vida,  foi  o amor  que  consagrou  a Vitto- 
ria  Colonna,  marqueza  de  Pescara,  viuva  do  gene- 
nal  que  venceu  Francisco  i na  batalha  de  Pavia. 
Vittoria  era  uma  das  mulheres  mais  lindas  e es- 
pirituosas do  seu  tempo;  morreu  em  1517.  Mi- 
guel Angelo  sentiu  tanto  esta  morte  que  por  muito 
0 
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tempo  0 julgaram  louco.  Diz  Condivi,  que  muitos 
annos  o ouviu  lamentar  a timidez  que  Vittoria  lhe 
inspirava,  a ponto  de  nunca  ter  ousado  beijal-a  na 
testa.  Miguel  Angelo  era  um  excellente  poeta,  as 
suas  poesias  dedicadas  a Vittoria  Colonna  existem 
traduzidas  em  francez  desde  1826  por  mr.  Varcol- 
lier  K 

DESGRIPGÃO  DAS  PINTURAS  DE  MIGUEL  ANGELO 
BUONARROTI 

NA  GALERIA  PITTI  EM  FLORENÇA 

Sala  de  Júpiter 

iV.°  113 — Âs  •parcas 

O pintor  representou  tres  robustas  velhas  occu- 
pados  a fiar  os  dias  dos  mortaes : Clotbo  faz  um 
signal  malicioso  segurando  o fuso ; Lachesis  torce 
0 fio  entre  os  dedos.  Atropos  abre  a tesoura  para 
0 cortar.’  A expressão  de  escarneo  e cruel  zomba- 
ria das  parcas  encarando-se  mutuamente,  é impos- 
sivel  de  descrever-se. 

REAL  GALERIA  DE  FLORENÇA 

Tribuna 

iV.°  1139. — A santa  familia 

^ Sobre  Miguel  Angelo : veja-se  na  obra  do  conde  Racsyn- 
ski  € Les  arts  en  Portugal  » o dialogo  de  Francisco  de 
Hollanda,  que  pela  primeira  vez  foi  entào  publicado,  (Ed.) 
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A Virgem  quasi  de  joelhos  levanta  seu  divino 
filho  para  o entregar  a S.  José  que  está  junto  da 
Modonna ; 

Esta  pintura,  a mais  aiithentica  que  existe  de  Mi- 
guel Angelo,  foi  feita  por  ordem  de  Angelo  Doni, 
rico  cidadão  florentino,  que  a contratou  por  qua- 
renta ducados ; Miguel  Angélo  na  occasião  de  l’ha 
mandar,  exigiu  setenta ; Angelo  Doni  allegou  tel-a 
, ajustado  por  quarenta  ducados.  O artista  respon- 
deu; agora  só  lh’a‘ darei  por  cem.  Angelo  Doni  de- 
sejando possuir  0 quadro  entregou  os  cem  ducados. 

O retrato  de  Miguel  Angelo  existe  na  sala  dos 
retratos  dos  pintores  na  galeria  real  de  Florença 
e tem  o numero  290. 


Hapidã  descripção  das  escolas  toscana, 
lombarda,  veneziana  e romana 


Florença,  berço  da  pintura,  viu  desenvolver-se  a 
arte  no  seu  seio.  Gimabue,  Giotto,  Ghirlandajo, 
procuravam  emancipar-se  da  rudeza  do  tjpo  byzan- 
tino,  e crear  um  estylo.  seu ; estudaram  a natureza 
e adoptaram  uma  rotina  que  seguiam  escrupulosa- 
mente; Masaccio,  o Raphael  da  segunda  época,  foi 
0 unico  que  se  desviou  d’ella,  e mostrou  a supe- 
rioridade d’um  grande  talento  ; também  foi  elle  o 
primeiro  que  completou  a extremidade  das  suas 
figuras,  acabando-lhe  os  pés,  coisa  até  alli  impos- 
sivel  de  conseguir ; com  os  annos  e o estudo  a arte 
tinha  encontrado  um  methodo  do  qual  nenhum  ar- 
tista se  desviava.  Leonardo  da  Vinci,  e Miguel 
Angelo  Buonarrotti,  estes  dois  grandes  gênios,  não 
se  contentaram  de  estudar  a natureza,  e imitarem 
os  mestres  da  segunda  época ; a rotina  ainda  que 
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fundada  na  experiencia  não  os  satisfez,  quizeram 
alcançar  a perfeição  e descobriram  os  principios 
e regras  da  arte ; o desenho  da  figura  baseou-se 
na  anatomia,  a perspectiva  na  geometria ; Leo- 
nardo da  Vinci,  e Miguel  Angelo,  homens  de  in- 
telligencia  superior,  de  conhecimentos  vastos,  aper- 
feiçoaram a escola  toscana ; as  escolas  lombarda, 
veneziana  e romana,  seguiram  o exemplo  da  es- 
cola toscana,  considerada  pela  historia  da  arte  a 
primeira  entre  todas;  esta  escola  celebre  pela  pu- 
reza de  desenho,  distinguiu-se  pelo  rigor  das  for- 
mas, e pelo  irreprehensivel  desenho  dos  contornos 
faltando-lhe  apesar  de  todas  as  suas  vantagens,  o 
brilhante  colorido  da  escola  veneziana,  ou  a suavi- 
dade da  escola  romana. 

Cada  uma  d’estas  escolas,  filhas  todas  da  arte, 
distinguia-se  pelo  caracter  d’aquelle  que  as  tinha 
aperfeiçoado ; Miguel  Angelo  para  quem  a perfei- 
ção era  a arte,  desenhava  com  escrupulosa  e quasi 
severa  attenção,  ao  mesmo  tempo  que  os  seus  de- 
senhos se  resentiam  do  caracter  energico  do  artista, 
pelo  arrojo  e firmeza  que  empregava. 

Raphael,  genio  poético  e ideal,  tributava  á arte 
um  culto  quasi  divino,  as  suas  pinturas  demonstram 
0 caracter  suave  e angélico  do  pintor  das  divinas 
madonas,  a simplicidade  e expressão  suavissima 
das  suas  figuras,  revela  a doçura  e affabilidade 
d’aqnelle  a quem  lodos  os  biographos  chamam  o 
inimitável  Raphael. 
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Tiziano  Vecelli,  espirito  muito  positivo,  educado 
n’uma  côrte  voluptuosa,  dava  aos  sentidos  grande 
valor:  para  elle  a arte  era  um  prazer;  reproduzir 
natéla  figuras  que  encantassem  os  olhos,  era  uma  sa- 
tisfação; contentar  os  sentidos  era  o seu  unico  fim. 
Assim  as  tres  grandes  escolas  distinguem-se  entre 
si.  A toscana  apresenta-nos  desenhos  d’uma  per- 
feição absoluta,  d’um  vigor  notável.  A romana,  sim- 
plicidade e expressão  suave.  A veneziana,  colorido 
brilhante,  grande  apparato,  a natureza  a nú.  A es- 
cola lombarda  irmã  gemea  da  escola  toscana.  foi 
fundada  por  Leonardo  da  Vinci,  artista  d’uma  per- 
feição tão  absoluta  na  correcção  do  desenho  como 
Miguel  Angelo.  As  outras  escolas  seguem  mais  ou 
menos,  a inspiração  d’uma  das  tres  grandes  escolas, 
até  á fundação  da  escola  bolonheza  mistura  de  to- 
das as  escolas,  fusão  de  todas  as  idéas. 


ANDRÉA  DEL  SARTO 


1488  — 1530 

Escola  Toscana 

Andréa  Vannuchi,  nasceu  em  Florença  no  anno 
1488 ; seu  pae  exercia  alli  a profissão  de  alfaiate  que 
ern  italiano  se  diz  Sarto,  epor  isso  lhe  ficou  o nome 
pelo  qual  é conhecido  na  escola  toscana. 

Andréa  dei  Sarto  principiou  a sua  carreira  artís- 
tica gravando  em  metaes,  e trabalhando  de  ourives  ; 
a sympathia  que  o attrahiu  para  Rapbael  Sanzio, 
então  estudando  em  Florença,  lhe  desenvolveu  o 
gosto  pela  pintura ; foi  condiscípulo  de  Raphael, 
estudou  em  Perugia  com  il  Perugino.  Andréa  dei 
Sarto  dotado  de  grande  talento  distinguiu-se  em 
pouco  tempo  pelo  desenho  correcto,  e fino  colorido 
e graça  nas  posições ; mas  a expressão  sublime,  a 
elevação  • de  sentimento  que  Raphael  dava  ás  suas 
madonas  eram-lhe  desconhecidas. 

Aos  vinte  e tres  annos  Andréa  tinha  executado 
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grande  numero  de  pinturas ; é d’esse  tempo  a 
Annunciação  que  está  no  palacio  Pilti,  e cujo  colo- 
rido é admiravel,  o dezenho  correcto,  as  cabeças  dos 
anjos  são  graciosas,  e animadas,  mas  a Virgem  é de- 
masiado prosaico,  e revela  a falta  de  expressão  e de  - 
belleza  ideal.  A educação  muito  vulgar  que  tinha 
recebido  de  seu  pae,  dando-lhe  hábitos  grosseiros 
e costumes  ridículos  era  pouco  própria  para  desen- 
volver a alma  artista  de  Andréa ; o mancebo  teve 
de  soífucar  e aniquilar  a inspiração,  em  frente  do 
sarcasmo  cruel  de  que  a ignorância  do  pae  se  serviu 
para  moderar,  segundo  elle  dizia,  a exaltação  de 
Andréa.  Raphael  Sanzio,  filho  d’um  poeta,  educado 
por  sua  madrasta  que  lhe  tributava  uma  especie  de 
culto,  Raphael  a quema  natureza  e a educação  fize- 
ram poeta,  comprehendia  a divindade,  e aquelle  es- 
pirito elevado  traduzia  na  expressão  sublime  das 
suas  madonas,  a suavidade  da  bella  alma  que  Deus 
Ihedéra,  e a educação  aperfeiçoará.  Infelizmenle  An- 
dréa dei  Sarto,  sendo  considerado  com  justa  razão 
um  dos  pintores  do  periodo  brilhante  da  perfeição, 
revela  em  todas  as  suas  composições  a falta  absoluta 
de  inspiração;  á admiravelcorrecção  do  desenho,  ao 
fino  colorido,  á graça  da  posição  junta-se  a nenhuma 
expressão  das  cabeças,  o vulgar  da  vida  em  toda  a 
sua  accepção ; nada  se  admira  de  divino,  de  ideal  no 
rosto  das  virgens  de  Andréa : são  lindas  mulheres, 
brilhantes  de  vida,  taes  como  devem  ser  as  formosas 
filhas  de  Eva,  e não  a mãe  de  um  Deus.  Gomo  a 
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coniprebendia  Rnpliael  I que  typo  divino  em  todas 
as  suas  madodfes ! 

A educação  mesquinha  que  Andréa  recebeu  foi 
a desgraça  de  toda  a sua  vida,  costumado  á domi- 
nação do  pae,  temendo-lhe  os  motejos,  tratou  de 
esquecer  a poesia  tão  necessária  ao  verdadeiro  ar- 
tista ; 0 caracter  do  mancebo  tornou-se  timido  e fraco, 
a essa  timidez  deveu  a infelicidade  que  constante- 
mente  0 perseguiu ; cançado  do  dominio  paterno 
procurou  no  amor  o esquecimento  dos  desgostos 
domésticos  e apaixonou-se  d’uma  mulher  cujo  gê- 
nio turbulento  e má  reputação  era  o escandalo  de 
Florença.  Essa  mulher  excessivamente  formosa  era 
casada  com  um  chapeleireiro,  que  morreu  em  pou- 
cos annos  ralado  dos  desgostos  que  sua  péssima 
esposa  lhe  deu.  Apesar  do  furor  do  pae,  a quem 
para  sempre  abandonou,  dos  conselhos  dos  amigos, 
Andréa  esposou  a viuva  do  chapeleireiro;  esta  mu- 
lher era  vaidosa,  queria  rivalisar  em  luxo  com  as 
mais  opulentas  senhoras  de  Florença,  e tendo  um 
genio  terrivel  obrigava  o marido  a despender  som- 
mas  consideráveis  nos  mais  loucos  caprichos ; quan- 
do 0 infeliz  Andréa  recusava  a satisfazer-lhe  as  exi- 
gências, seguiam-se  scenas  terriveis. 

Os  jovens  artistas  da  época  que  se  lisonjeavam- 
antes  d'este  funesto  casamento,  em  ter  Andréa  dei 
Sarto  para  mestre,  abandonaram-no  por  não  pode- 
rem supportar  o genio  temi  vel  d’aquella  mulher,  que 
até  no  atelier  vinha  perseguir  a sua  victima  atordoando 


90 


a todos  com  o grande  barulho  que  fazia.  Cançado  de 
desgostos,  Andréa  aceitou  o convite  que  Francisco  i 
lhe  fazia,  e em  1518  partiu  para  Paris.  Ahi  o ar- 
tista a quem  na  verdade  um  grande  merecimento 
distinguiu,  foi  recebido  pelo  rei  de  França  com 
muita  distincção  e favor. 

A mulher  de  Andréa  desesperada  de  não  poder 
dispor  da  bolsa  de  seu  marido,  conhecendo-lhe 
0 caracter  fraco,  resolveu  tentar  tudo  até  conseguir 
a volta  do  artista  a Florença ; para  esse  fim  escre- 
veu-lhe as  cartas  as  mais  ternas,  onde  lhe  pedia 
perdão,  e promettia  emenda,  pedindo-lhe  voltasse 
immediatamente:  Andréa  subjugado  pela  paixão  que 
aquella  mulher  lhe  soube  inspirar,  partiu  para  Flo- 
rença ; foi  ifesta  occasião  que  Francisco  i lhe  en- 
tregou uma  somma  considerável,  encarregando-o  da 
compra  de  modelos  antigos;  chegando  a Florença 
0 artista  teve  a culpável  fraqueza  de  gastar  a somma 
que  lhe  tinha  sido  confiada  em  enfeites  e joias  que 
0 capricho  de  sua  mulher  lhe  exigiu ! deshonrado 
pela  publicidade  da  sua  falta,  apesar  dos  seus  re- 
morsos, nunca  mais  alcançou  perdão  de  Francisco  i, 
nem  poude  ser  empregado  ao  serviço  de  nenhum 
principe.  Os  infortúnios  d’este  artista  excitam  a 
compaixão ; escravo  dos  caprichos  da  mais  infame 
das  mulheres,  Andréa,  não  podendo  pelo  seu  genio 
fraco  e íimido  sacudir  o jugo  de  ferro  que  ella  lhe 
impunha,  soffreu  as  maiores  torturas  que  homem 
algum  ainda  pensou. 
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Em  1530  Andréa  dei  Sarto  ralado  de  desgostos, 
foi  uma  das  primeiras  victimas  da  peste  que  n’aquelle 
anno  assolou  Florença ; a malvada  mulher  que  o ti- 
nha torturado  durante  a vida,  abandonou-o  na  hora 
da  morte.  Andréa  dei  Sarto  expirou  sem  uma  con- 
solação na  derradeira  agonia,  sem  o mais  pequeno 
soccorro;  só  e isolado,  ninguém  lhe  prestou  nos 
últimos  momentos  o mais  ligeiro  serviço!  era  tão 
miserável  a posição  do  infeliz  artista,  que  nem  uma 
só  pessoa  acompanhou  seu  funeral ; foi  enterrado 
no  convento  da  Nunziata  que  elle  tinha  enriquecido 
com  as  suas  pinturas. 

Andréa  dei  Sarto  admirador  enthusiasta  de  Ra- 
phael,  foi  o artistar  que  mais  se  lhe  assimilhou  no 
colorido  fino,  e nas  posições  graciosas.  Só  aquelles 
que  visitarem  Florença  poderão  admirar  os  frescos 
do  convento  da  Nunziata  e julgarem  o talento  su- 
perior do  infeliz  Andréa.  Ha  d’elle  muitas  pinturas 
a oleo  em  differentes  galerias  da  Europa,  que  o 
mundo  illustrado  considera  como  producções  de 
verdadeiro  genio;  mas  por  melhores  que  sejam, 
estão  longe  dos  seus  frescos,  verdadeira'  maravilha 
de  colorido  e graça.  A principal  producção  de  An- 
dréa dei  Sarto  existe  no  claustro  da  Egreja  da 
Annnnciaçãp  de  Florença  ; é uma  pintura  a fresco, 
acabada  em  1525  ; está  collocada  por  cima  da  porta 
que  dà  serventia  do  claustro  á Egreja : este  quadro 
é conhecido  pelo  nome  de  La  madona  dej  Saco  em  al- 
lusão  a um  sacco  de  grão  onde  S.  José  está  encostado 
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e representas.  José  lendo  as  prophecias,  a Virgem 
pensando  com  tristeza  na  agonia  que  espera  seu 
divino  filho,  o menino  Deus  socegado  e tranquillo 
parece  dizer  que  resignado  aguarda  o momento  da 
salvação  humana ; este  grupo  admiravel  de  tres  figu- 
ras é a mais  superior  de  todas  as  santas  familias 
de  Andréa  dei  Sarto.  Zanetti  descrevendo  este  qua- 
dro explica-se  assim  : « quanto  mais  se  estuda  este 
« primor  d arte  mais  se  admira  o fino  colorido;  está 
((  acabado  com  tanta  perfeição  como  o poderia  estar 
« um  quadro  de  sala,  não  ha  contorno  que  não  seja 
« indicado  com  graça  e pureza  maravilhosa,  e ape- 
ei sar  disto  reina  no  todo  uma  facilidade  immensa, 
« e tudo  parece  natural  e espontâneo. » É uma  ver- 
dadeira homenagem  que  Zanetti  presta  ao  talento 
artistico  de  Andréa  dei  Sarto.  Na  maior  parte  das 
suas  madonas  Andréa  tomava  por  modelo  sua  pró- 
pria mulher;  era  tal  o império  que  esta  mulher  exer- 
cia na  imaginação  do  artista,  que  as  feições  tão  que- 
ridas de  Andréa,  eram  sempre  reproduzidas  em  to- 
das as  suas  pinturas ; o artista  não  conhecia  outro 
typo  feminino,  e talvez  seja  essa  a razão  porque  vemos 
nos  seus  quadros  formosas  mulheres,  brilhantes  de 
vida  e encantos,  mas  sem  expressão  nem  suavidade ; e 
que  poesia  ou  expressão  angélica  poderia  apresentar 
0 rosto  da  mulher  de  Andréa?  nenhuma  elevação  de 
pensamento,  nenhuma  paixão  nobre  poderia  por  um 
instante  animar  as  feições  d’aquella  mulher.  O infeliz 
Andréa  até  na  escolha  do  seu  modelo  foi  desgraçado ! 
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PiNTÜRÂS  DE  ANDRÉA  DEL  SARTO  NA  GALERIA 
REAL  DE  FLORENÇA 

Tribuna 

1112.  — A Virgem  e seu  Divino  Filho, 

S.  Francisco  e S.  João  Evangelista 

No  meio  do  quadro  a Virgem  em  pé  sobre  um 
pedestal  sustem  com  o braço  direito  o menino 
Deus,  na  mão  esquerda  tem  um  livro ; em  baixo 
junto  do  pedestal  S.  Francisco  á direita,  á es- 
querda S.  João  Evangelista  ; dois  anjos  estão  presos 
ao  pedestal  no  qual  se  lê:  And.  Sard.  Flor.  Fab. 
Ad.  Siimmii.  Regin.  T/iron.  Defertur,  In  Altuni. 
MDxvTi.  Este  quadro  é considerado  como  a melhor 
pintura  a oleo  de  Andréa  dei  Sarto  ; foi  feito  para  o 
convento  de  S.  Francisco  de  Florença.  Pedro  de 
Médicis  poude  alcançal-o  dos  monges,  com  a con- 
dição de  mandar  tirar  uma  copia  para  ser  collocada 
no  mesmo  logar,  esta  copia  foi  executada  por  Fran- 
cisco Petrucci,  e o original  passou  aopalacio  Pitti, 
d’onde  veiu  para  a galeria  real  por  ordem  do  du- 
que Leopoldo  em  1795. 

Primeira  sala  da  escola  toscana 

i Hl.  — Retrato  de  Andréa  dei  Sarto 
As  feições  do  artista  exprimem  uma  melancolia 
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profunda,  parece  ler-sedhe  no  rosto  as  torturas  da 
alma. 

iV.°  1169.  — Retrato  d’um  joven 

Vestuário  preto,  gorro  preto.  É o retrato  d’um 
mancebo  amigo  de  Andréa,  educando  dos  monges 
de  Vallombrosa. 

N.°  1230 — Retrato  d'uma  senhora  incógnita 

Segunda  sala  da  escola  toscana 

iV.®  1254 — II  San  Giacomo 

O santo  veste  longa  capa  branca,  este  quadro 
veiu  da  confraria  chamada  de  II  San  Giacomo  dei 
Nicchio  de  Florença,  por  ordem  do  duque  Leo- 
poldo em  1795. 

GALERIA  PITTI 

PINTURAS  DE  ANDRÉA  DEL  SARTO 
Sala  de  Apollo 

N.^  58.  — Descimento  da  cruz 

No  meio  do  quadro  está  o corpo  de  Jesus  sus- 
tido pela  Virgem  e S.  João,  ajoelhados;  Maria  Ma- 
gdalena  de  joelhos  apresenta  o vaso  de  perfumes, 
atrás  d’ella  Santa  Catharina  com  a roda,  emblema 
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do  seu  martyrio,  á direita  S.  Pedro,  á esquerda  S. 
Paulo,  ao  fundo  paizagem  montanhosa ; na  frente  um 
calix  com  a hóstia.  Na  pedra  onde  repousa  Jesus 
estão  as  iniciaes  do  artista. 

Vassari  falia  d’esta  pintura  que  foi  executada  em 
1523  para  os  monjes  de  S.  Pedro  em  Luco-del-Mu- 
gello  pela  quantia  de  oitenta  florins  de  oiro,  e a 
condição  do  artista  offerecer  um  pequeno  quadro 
pintado  em  madeira.  Leopoldo  i comprou-a  para 
a tribuna  na  galeria  real  de  Florença,  mas  Fer- 
nando III  quiz  ornar  com  ella  a galeria  Pitti  onde 
existe. 

iV.°  62.  — -A  Soera  Familia 

A Virgem  de  joelhos  encostada  a um  rochedo 
em  contemplação  diante  do  menino  Deus  que  está 
deitado  n’um  panno,  sorrindo  para  sua  mãi,  o pe- 
queno S.  João  Baptista  em  pé  apoia  a mão  direita 
n’uma  pelle  e com  a esquerda  aponta  para  Jesus. 
Atrás  da  Virgem,  S.  José  encosta  ás  mãos  a ca- 
beça que  está  apoiada  ao  rochedo. 

Vassari  descreve  este  quadro,  e diz  que  foi  pintado 
por  ordem  de  Zanob  Bracci  que  desejava  ardente- 
mente possuir  um  trabalho  de  Andréa  dei  Sarlo. 

66.  — Retrato  de  Andréa  dei  Sorto 

Sala  de  Marte 

iV.°  81.  — Sacra,  familia 

A Virgem  sentada  no  chão  tem  nos  joelhos  o seu 
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divino  Filho,  o Salvador  vira  a cabeça  para  o lado 
onde  está  S.  João  Baptista  seguro  por  Santa  Izabel; 
estas  figuras  destacam  n'um  ceo  nublado. 

Este  quadro  foi  pintado  por  ordem  de  Octavio 
de  Médicis  que  o pagou  pelo  dobro  do  preço  que 
tinha  ajustado  e veiu  da  casa  Salviati  para  a galeria 
Pitti. 

N.^  87.  — Historia  de  José 

O artista  pintou  com  rara  perfeição  em  pequenas 
figuras  dois  quadros  representando  a historia  de 
José  filho  de  Jacob ; no  quadro  n.®  87  vê-se  Jacob 
junto  de  Rachel  rodiado  de  todos  os  seus  filhos, 
José  ainda  criança  explica  sonhos  a seus  pais.  Ao 
meio  do  quadro  está  Jacob  no  momento  de  enviar 
José  a seus  irmãos,  mais  longe  José  rodiado  de 
seus  irmãos  que  forcejam  deital-o  n’uma  cisterna, 
outro  grupo  representa  José  de  joelhos  imploran- 
do-os  para  o não  venderem  aos  mercadores  que  se 
veem  a cavallo:  ao  fundo  do  quadro  um  paiz  mon- 
tanhoso onde  pastam  os  rebanhos  de  Jacob,  um  dos 
filhos  do  patriarcha  desce  a montanha  trazendo  os 
vestidos  de  José,  no  fundo  vê-se  também  o mesmo 
filho  apresentando  a seu  pae  o fato  ensanguentado 
de  José,  e o desgraçado  velho  desesperado  rasga 
os  seus  vestidos. 

88.  — Historia  de  José 

No  segundo  quadro  da  historia  de  José  á direita 
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n’uma  rica  barraca  eslá  dormindo  Pharaó,  atrás  do 
leito  estão  sete  vaccas  magras,  e sete  gordas,  sete 
espigas  cheias,  e sete  vasias,  no  plano  da  frente 
Pharaó  levanta-se  como  admirado  do  sen  estranho 
sonho;  no  meio  do  quadro  vê-se  uma  escada  pela 
qual  vem  descendo  José  prisioneiro  entre  dois 
guardas,  mais  adiante  José  é conduzido  ao  rei;  á 
entrada  do  palacio  está  Pharaó  que  encara  com  es- 
panto 0 joven  interprete  quê  lhe  explica  os  sonhos. 
Os  satrapas  e magos  rodeiam  o rei,  mais  ao  fundo 
Pharaó  rodeado  dos  grandes  do  seu  reino  nomeia 
José  governador  do  Egypto,  e entrega-lhe  o collar 
de  ouro,  insignia  da  sua  nova  dignidade. 

Florença  deve  a posse  d’estes  quadros  á energia 
de  Margarida  Borgherini,  que  seoppôz  formalmente 
à audacia  de  João  delia  Palia,  que  por  ordem  da 
auctoridade  os  queria  offerecer  a Francisco  i de 
França,  para  obter  d*este  monarcha  um  soccorro 
á republica  Florentina. 

.Y.®  97. — Ánnunciaçcio  da  Virgem 

A Virgem  ajoelhada  exprime  o espanto  ouvindo 
as  palavras  do  archanjo  Gabriel ; junto  d’este  está 
0 archanjo  S.  Miguel  com  a balança  e a espada,  ao 
pé  da  Virgem  um  santo  da  ordem  dos  servitas,  com 
um  livro  na  mão. 

Este  quadro  foi  pintado  para  os  servos  de  Ma- 
ria da  abbadia  de  S.  Gaudencio. 
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Sala  de  Júpiter 

iV.°  117.  — Retrato  de  Simào  Paganuci 

Vestuário  preto ; na  mão  direita  uma  carta,  na 
esquerda  um  lenço. 

iV.°  123.  — A Virgem  em  gloria  e quatro  santos 

A Virgem  sentada  nas  nuvens  e rodeada  de  anjos ; 
em  baixo  o monge  S.  João  Gualberto  segurando 
uma  cruz  e um  bastão,  Santa  Catharina  de  joelhos 
tem  um  livro  na  mão,  ao  pé  da  santa  uma  roda, 
S.  Fiel  de  joelhos  empunha  a palma  do  martyrio 
e a espada ; a figura  que  está  á direita  julga-se  ser 
S.  Bernardo  degl’  Uberti  monge  de  Vallombrosa 
cardeal  e bispo  de  Parma. 

Na  roda  quebrada  que  está  junto  de  Santa  Ca- 
tharina lê-se  A.  D.  M.  DXL,  data  posterior  de  dez 
annos  á morte  do  artista,  diz  Vazari,  e com  effeito 
Andréa  dei  Sarto  não  acabou  este  quadro,  que  foi 
ultimado  por  Vicente  di  Bonilli  e a data  que  se  vê 
é justamente  a da  época  em  que  Bonilli  o acabou. 

iV.°  124. — Annunciação  da  Virgem 

A Virgem  em  pé  olha  para  o archanjo  S.  Ga- 
briel que  lhe  apparece  ajoelhado  n’uma  nuvem,  ao 
fundo  eleva-se  um  edifício  de  architectura  romana. 
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com  um  portico  aberto,  n’uma  janella  d’esse  edifí- 
cio vêem-se  tres  figuras,  nos  degraus  que  formam 
a base  do  monumento  está  um  rapaz  nú,  no  fundo 
do’  quadro  ruinas  e montanhas,  no  ar  esvoaça  uma 
pomba,  emblema  do  Espirito  Santo. 

Este  quadro  foi  pintado  para  a egreja  dos  ermi- 
tas da  porta  de  S.  Gallo,  passando  depois  á egreja 
de  S.  Jacopo  traTossi;  em  1626  Magdalena  de 
Áustria,  viuva  de  Cosme  ii  de  Médicis,  desejou  esta 
pintura  para  ornar  o palacio  Pitti,  obteve-a  cora  a 
condição  que  uma  copia  seria  collocada  no  logar 
do  original,  o que, se  fez. 

Sala  de  Saturno 

N.^  ÍQ3—Annunciação  da  Virgem 

A virgem  assentada  recebe  a saudação  doarchanjo 
Gabriel  que  de  joelhos  diante  d’ella  a abençoa  com 
a mão  direita  e com  a esquerda  lhe  entrega  o lyrio 
mislico. 

Esta  pintura  foi  executada  para  Julião  delia  Scala. 
i\^®  172 — A disputa  sobre  a Trindade 

Quatro  santos  estão  em  pé,  á direita  S.  Agosti- 
nho e S.  Lourenço,  á esquerda  S.  Francisco  e S. 
Pedro  Martyr  disputam  sobre  o mysterio  da  Trin- 
dade, S.  Francisco  tem  na  mão  o seu  livro  de  ins- 
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tituições  e com  a mão  no  peito  parece  confirmar  o 
que  escreveu,  na  frente,  de  joelhos,  S.  Sebastião  com 
as  setlas,  e S.  Maria  Magdalena  com  o vaso  de  per- 
fumes. 

Este  quadro  foi  pintado  para  a egreja  da  porta 
S.  Gallo  poroccasião  do  cirio  de  Florença  em  1529; 
demoliram  a egreja,  e os  eremitas  estabeleceram-se 
em  S.  Thiago  tra’Fossi ; em  1555  o Arno  inundou 
uma  grande  parte  de  Florença  chegando  a agua  até 
aos  quadros  da  egreja  de  S.  Thiago  tra’  Fossi;  a pin- 
tura de  Andréa  conserva  os  signaes  de  inundação. 
Está  na  galeria  Pitti  desde  1647- 

Sala  da  Iliada 

iY.°  184 — Retrato  de  Andréa  dei  Sartà 
iV.°  191. — Assumpção  da  Virgem 

A Virgem  nas  nuvens  rodeada  de  anjos,  em  baixo 
0 sepulcro  vasio,  os  doze  apostolos  contemplam  a 
gloria  da  Virgem. 

Bartholomeu  Panciatichi,  tendo  sido  obzequiado 
em  França  desejou  remunerar  esses  favores,  oífe* 
recendo  á cathedral  de  Leão  uma  pintura  de  An- 
dréa dei  Sarto  e para  esse  fim  encommendou-lhe  este 
quadro  da  Assumpção.  Conta  Vazari  que  tendo  o 
artista  quasi  terminado  este  trabalho  a madeira  em 
que  0 pintava  rachou  em  differentes  pontos  e An- 
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dréa  desesperado  não  o quiz  acabar  ; por  morte  do 
artista,  Panciatichi  filho  de  Barlbolomeu,  conhecendo 
quão  digno  de  estima  era  aquelle  trabalho  ape- 
zar  de  não  estar  completo,  pagou-o  e conservou*o 
muitos  annos  na  Villa  Baroncelli  até  que  Leopoldo 
L°  0 comprou  para  a galeria  Pitti. 

y o — Assumpção  da  Virgem 

A Virgem,  sentada  nas  nuvens,  está  rodeada  de 
anjos,  dos  quaes  dois  lhe  seguram  o manto;  em  baixo 
os  apostolos  olham  para  o céo,  na  frente  S.  Nicolau 
de  Bari  e uma  santa  estão  de  joelhos. 

Este  quadro  foi  pintado  para  a egreja  de  Santo 
Antonio  de  Cortona;  offereceu-lh’o  a pedido  de 
Fernando  ii  Gram-Duque  de  Florença,  o balio 
Cosme  Passerin,  offerta  que  causou  quasi  um  alarme 
em  Cortona. 

Gabinete  da  educação  de  Júpiter 

N.^  265.  — S.  João  Baptista 

* O santo  tem  um  manto  escarlate,  e uma  pelle 
presa  ao  pescoço,  o resto  do  corpo  está  nú. 

Julga-se  ser  este  o quadro  que  Andréa  pintou 
para  oíTerecer  a Francisco  i de  França  a ver  se  no- 
vamente adquiria  as  boas  graças  d’aquelle  monar- 
cha,  mas  desanimado  pela  cólera  do  rei,  vendeu-o  a 
Octavio  de  Médicis. 
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iV.®  266. — A Virgem  e o menino  Jesus 

A virgem  assentada  tem  nos  joelhos  o seu  divino 
filho;  Jesus  apoia  a mão  direita  no  peito  de  sua  mãe 
e a outra  no  hombro. 

Foi  pintado  por  ordem  de  Octavio  de  Medieis, 
com  destino  a ser  offerecido  por  aquelle  principe 
á abbadia  de  Santa  Margarida  de  Proto,  mas  Octavio 
admirado  do  fino  colorido  e do  admiravel  desenho 
guardou-o  para  si. 

Gabinete  de  ülysses 

iV.°  307.  — A Virgem,  o menino  Jesus,  e santos 

A Virgem  sentada  nas  nuvens  segura  o menino 
Jesus,  á direita  S.  Lourenço  e S.  Paulo  eremita,  á 
esquerda  S.  Sebastião  e S.  Roque,  na  frente  Santa 
Maria  Magdalena,  e S.  João  Baptista  de  joelhos;  no 
fundo  cabeças  de  anjos  saindo  das  nuvens. 

Este  quadro  estava  na  egreja  das  religiosas  do 
castello  Gambassi,  passou  para  a galeria  Pitti  à or- 
dem de  Leopoldo  i. 


MIGUEL  ANGELO  DA  CARAVAGGIO 


Anno  15G9  a 1C09 


Amerighi  ou  Merigi  ou  era  fira  Miguel  Angiolo-ll 
Caravaggio,  nasceu  era  Caravaggío,  junto  a Milão, 
no  anno  i569;  humilde  de  nascimento,  era  altivo 
de  genio,  fugindo  de  Roma  para  se  subtrair  ás 
consequências  d’um  assasinio  foi-se  estabelecer  em 
Nápoles  onde  fundou  essa  escola  conhecida  na  his- 
toria pelos  seus  infinitos  crimes  e desordens. 

II  Caravaggio  gosou  em  Nápoles  os  favores  do 
vice-rei  e de  toda  a corte,  mas  as  ruins  paixões 
a cólera  infinita,  o orgulho  desmedido,  que  desen- 
volveu, fizeram  esquecer  o seu  grande  talento,  e to- 
dos se  desviavam  d’el!e ; duelista  incansável  batia-se 
pela  suspeita  d’uma  offensa  que  imaginava,  afinal  o 
vice-rei  cançado  de  tantos  crimes,  aconselhou-o  a 
deixar  Nápoles  por  algum  tempo  ; partio  para  Malta 
onde  foi  preso  pouco  depois  de  ter  chegado,  em 
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consequência  d’um  assasinio,  escapando  da  prizão 
voiloii  novamenle  a Nápoles,  e ahi  continuou  a se- 
rie de  maldades,  que  o Spagnoletto  imitou  quanto 
poude.  Os  discipulos  de  Caravaggio  aprenderam 
0 estylo  e os  costumes  do  mestre,  e serviam-se  tão 
facilmente  do  punhal  como  do  pincel.  A historia 
olha  com  desprezo  para  esse  bando  de  artistas 
meios  bandidos,  meios  pintores,  precedidos  por 
II  Caravaggio,  e depois  pelo  Spagnaletto  em  que 
apenas  o grego  Corencio,  e o napolitano  Caracciolo, 
ficaram  conhecidos. 

É para  sentir  que  Caravaggio  se  entregasse  ao  fu- 
ror d’um  genio  indomável  por  que  as  suas  pinturas 
revelam  muito  merecimento. 

Miguel  Angelo  da  Caravaggio  morreu  em  Porto 
Escola  em  1609. 

PINTURAS  DE  CARAVAGGIO  NA  GALERIA  REAL 
DE  FLORENÇA 

Sala  dita-del  Baroccio 

N.^  184  — Jesus  no  templo  entre  os  doutores 

Jesus  questiona  com  os  doutores,  que  se  mos- 
tram confundidos  dos  argumentos  que  lhe  apre- 
senta. 

N°  195—  S,  Francisco  e o Salvador 
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Sala  dos  retratos  dos  pintores 

N.°  379  — Retrato  de  Caravaggio 

Sala  dof  quadros  da  escola  Italiara 

A'.®  — Cabeça  de  Meduza 

PINTUfiAS  DE  CARAVAGGIO  NA  GALERIA  PITTí 
Sala  da  liiada 

NC  183  — O Amor  a dormir 

Cupido  dorme  apoiando  a cabeça  na  aljáva;  tem 
na  mão  uma  setta.  Ao  fundo  paizagem. 


*0l.^ft  *í^  t*J-  * ■ ,-  ■ 
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CARLO  DOLCÍ 


Anno  1G16  a 1686 


A arte  começava  a descer  da  grandeza  a que  Mi- 
guel Angelo,  Raphael,  Leonardo  da  Vinci  e Ticiano 
a tinham  elevado;  seguiram-se-lhe  artistas  de  muito 
merecimento,  fazendo  todos  os  esforços  para  os  imi- 
tar, e não  conseguindo  chegarem  á perfeição  que 
aqueiles  verdadeiros  gigantes  de  talento  tinham  dado 
á arte.  Cario  Dolci,  artista  intelligente,  é conhecido 
na  escola  Toscana  pela  suave  e melancólica  expres- 
são de  todas  as  suas  figuras,  a multidão  admira-o 
e aprecia  em  subido  ponto  as  suas  producções, 
mas,  quanto  longe  estão  das  sublimes  composições 
dos  grandes  artistas ! Cario  Dolci  nasceu  em  Flo- 
rença no  anno  de  -KM 6,  dedicou-se  ainda  na  infân- 
cia à pintura;  enthusiasta  de  Miguel  Angelo  pro- 
curava quanto  podia  imital-o  na  correcção  do  dese- 
nho, e na  firmeza  dos  traços ; mas  não  conseguiu 
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nunca  alcançar  a energia  e o rigor  do  pintor  daca- 
pella  Sixtina.  Era  pelo  contrario  effeniinado.  Raras 
vezes  pintava  corpos  inteiros.  Os  seus  quadros  são 
geralmente  muito  acabados.  Dotado  d’um  genio 
melancólico,  lamentava  constantemente  a deca- 
dência que  principiava  na  arte;  espirito  illustrado 
comprehendia  que  a dominação  da  Hespanha  e da 
Áustria  na  Italia,  encadeando  a liberdade,  aniqui- 
lava a intelligencia  e trazia  a desconfiança  filha  da 
usurpação.  E com  eífeito  os  artistas  tornavam-se 
suspeitos ; o receio,  quebrando-lhe  o pensamento, 
reduzia-os  á mediocridade.  Para  se  fazer  uma  idéa  do 
estado  dos  pintores  n’essa  época,  basta  que  se  leia  o se- 
guinte: Genis,  opulento  milanez,  desejou  um  quadro 
mytbologico  para  embellezar  a sua  sala;  um  artista  de 
merecimento  e de  ideas  elevadas,  e por  isso  mesmo 
suspeito  ao  governo,  encarregou-se  do  trabalho,  e 
representou : na  frente,  Saturno  devorando  os  filhos., 
e ao  fundo  Cybéle  escondendo  Júpiter  e ouvindo 
uma  nympha  que  lhe  prognostica  que  o recemnas- 
cido  será  o rei  dos  deuses;  este  episodio  bem  co- 
nhecido da  fabula,  foi  tomado  pelos  austríacos  como 
uma  allegoria  contra  a Áustria,  figurada  em  Saturno; 
0 desgraçado  artista  teve  de  fugir  para  não  ser 
preso.  A arte  que  não  podia  morrer  na  Italia,  ia 
abandonar  a pintura,  para  se  refugiar  na  musica ; 
as  notas  melodiosas  não  assustavam  os  altivos  do- 
minadores da  Italia,  pois  não  viam  ainda  escolas, 
nem  sectários  á nova  divindade,  nem  cooperação 
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quo  causasse  suspeita,  como  os  pintores  e poetas. 
A primeira  opera  appareceu  em  1600  composta  por 
Rennucci  para  ser  executada  nas  festas  do  casa- 
mento de  Maria  de  Medieis,  com  Henrique  iv  de 
França;  figuravam  n’ella  apenas  quatro  músicos! 
A dominação  estranha  protegeu  o desenvolvimento 
da  musica  na  Italia,  a fim  de  entreter  os  espiritos, 
desviando  os  da  pintura,  que  se  lhe  tornava  sus- 
peita, pelo  grande  numero  de  artistas  ligados  eu- 
Ire  si.  Cario  Dolci  amando  a pintura,  apaixonava-se 
vendo  a decadência  da  sua  arte  querida;  espirito 
melancólico,  entregou-se  a profunda  tristeza  consi- 
derando as  suspeitas  que  pesavam  sobre  os  artis- 
tas, tanto  da  parte  dos  estranhos,  como  dos  principes 
italianos ; e as  suas  producções  resentem-se  do  es- 
tado da  sua  alma,  e apresentam-se  repassadas  de 
melancolia.  Cario  Dolci  morreu  em  Florença  no 
anno  de  1686. 

PINTURAS  DE  CARLO  DOLCI  NA  GALERIA  REAL 
DE  FLORENÇA 

Sala  chamada  — dei  Baroccio 

y.°  165.  — A Virgem  e o Menino  Jesus,  a beata 
Salomé  e S.  Luiz  de  Tolosa 

Este  santo  da  ordem  dos  menores  era  bispo  de 
Tulosa  e o quadro  fui  pintado  por  ordem  do  conego 
Bacchineri  para  a egreja  de  S.  Francisco  de  Paula 
de  Florença,  d'onde  veiu  para  a galeria. 
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iV.°  186.  — Santa  Maria  Magdalena 

A santa  ergue  os  olhos  ao  céo  e com  as  mãos 
cruzadas  no  peito  segura  o vaso  de  perfumes. 

N.^  207.  — Santa  Placida 

Esta  figura  representa  debaixo  do  vestuário  e 
nome  da  santa,  a archiduqueza  d’Austria,  Claudia, 
filha  do  archiduque  Fernando  Carlos  e esposa  do 
imperador  Leopoldo;  tem  a data  de  1675. 

Sala  dos  retratos  dos  pintores 

N.^  262.  — Retrato  de  Cario  Dolci 

Primeira  sala  da  escola  Toscana 

1 176.  — Santa  Luzia 

Representa  só  a cabeça  da  santa  com  uma  ferida 
de  roda  do  pescoço. 

iV.®  1201.  — Jesus  Christo 

0 Salvador  está  sentado,  rodeado  da  Virgem, 
de  S.  José,  deS.  João  Baptista  e alguns  apostolos ; nas 
nuvens  o emblema  do  Espirito  Santo. 


N.^  1222.  — Cabeça  de  S.  Pedro 
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iV.°  1226.  — Cabeça  de  S.  Simão 

PINTURAS  DE  CARLO  DOLCI  NA  GALERIA  PITTÍ 
Sala  de  Apollo 

iV.°  o3.  — Diogenes 

Velho  e calvo,  o philosopho  embrulhado  n’um 
manto  com  uma  lanterna  na  mão  procura,  ao  meio 
dia,  um  homem  na  populosa  cidade  de  Athenas. 

Sala  de  Marte 


N.^  91.  — Penitencia  de  S.  Pedro 

O apostolo  sentado  n’um  rochedo  chora  o seu 
erro ; veste  túnica  azul,  manto  amarelo ; um  galío, 
emblema  da  sua  falta,  está  junto  do  santo. 

Sala  de  Saturno 

154  — S.  João,  a dormir 

S.  João  dorme  sobre  um  tapete  encarnado ; tem 
ao  lado  uma  cruz  de  canna  com  a bandeira  em  que 
se  lê:  Ecce  Agnns  Dei.  — Santa  Isabel  levanta  um 
panno  que  cobre  seu  filho,  e olha  para  o céo  ; mais 
atraz,  S.  Zacharias  lendo ; do  lado  opposto  tres  an- 
jos. 


155. — Santa  Rosa 


Está  vestida  de  freira  e tem  na  cabeça  uma  co- 
roa de  rosas,  os  olhos,  banhados  em  lagrimas,  er- 
guem-se para  o céo ; lê-se  n’este  qmáro  = Santa 
Rosa  ora  pro  nohis.  A 1668  la  matina  delia  sua 
prima  festa,  per  la  sua  beatifcazione  disegnato,— 

Sala  de  Ilíada 

iV.°  213.  — Moysés 

Cabeça  calva,  cabellos  até  os  hombros,  barba 
comprida,  dois  raios  de  luz  na  cabeça,  os  olhos  le- 
vantados para  o céo. 

N.'^  217.  — S.  João  Evangelista 

Está  sentado  com  um  livro  apoiado  nos  joelhos,  na 
mão  direita  uma  penna  ; parece  esperar  do  céo  uma 
inspiração. 

N.°  227.  — Santa  Margarida 

N’este  quadro  que  lembra  mais  um  retrato  que  a 
íigura  d’uma  santa,  lê-se  = 1664  = 11  di  agosto 

principiava. 
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Gabineíe  da  educação  de  Júpiter 

N.^  270,  — Marti/rio  de  Santo  André 

N’uma  montanha  muitos  algozes  apromptam  o 
supplicio,  outros  despem  o santo,  que  de  joelhos 
olha  para  o ceo  d’onde  vem  um  raio  de  luz.  Um 
centurião  e soldados;  grande  multidão  de  povo;  no 
fundo  ruinas.  Lê-se  = 1646  Carolus  Dolcius  Fact.= 
Cario  Dolci  reproduziu  tres  vezes  este  quadro,  o 
centurião  é o retrato  de  Rnphael  Ximenes,  condis- 
cipulo  e amigo  de  Cario  Doici. 

iV.°  27o  — S.  Carlos  Borromêo 

0 Sancto,  vestido  de  cardeal,  tem  nhmia  das  mãos 
um  crucifixo,  n outra  o ehapeo  de  cardeal. 

Este  quadro  foi  pintado  para  o cardeal  Carlos  de 
Médicis  passando  em  seguida  a Cosme  m de  Me- 
dieis. 

iV.°  280  — S.  Francisco  Xavier 

0 Sancto  em  meditação  levanta  os  olhos  ao  céo, 
veste  de  peregrino,  tem  um  rosário  à cintura. 

281  — S.  Nicoldu  Tolentino 

Uma  auréola  mística  lhe  brilha  no  peito,  o ves* 
luario  coberto  de  estrellas,  na  mão  um  livro  e uma 

íior  de  lys. 
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Gabinete  de  üiysses 

N.^  288  — Jesus  no  Jardim  das  Oliveiras 

No  meio  das  trevas  apparece  um  anjo  rodeado 
de  loz  celeste.  Jesus,  de  joelhos,  com  os  braços  cru- 
zados 00  peito,  a cabeça  inclinada. 

302  — A Virgem  e o menino  Deus 

A Virgem  sentada  n’um  banco  de  pedra  tem  em 
pé  sobre  os  joelhos  seu  divino  filho. 

iV.®  316  — Retrato  d' um  mancebo 

Este  retrato  foi  executado  por  Cario  Dold  na 
idade  de  14  anoos. 

N.^  321  --  Ecce  Homo 

0 Salvador  coroado  de  espinhos  com  uma  cana 
segura  na  mão  e apoiada  no  hombro. 

325  — A Virgem  e Jesus 

A Virgem  em  aUiíude  dolorosa,  coberta  d’um 
manto  azoL  contempla  Jesus  sorrindo  rodeado  de 
Qores  e luz. 
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Gabinete  da  justiça 


392  — S.  Casimiro  príncipe  da  Polonia 

S.  Casimiro  filho  do  rei  Casimiro  iv,  mereceu 
pela  santidade  da  sua  vida  ser  contado  no  numero 
dos  Santos ; o artista  representa-o  com  manto  ri- 
camente bordado,  a mão  direita  no  peito,  a es- 
querda segurando  um  papel  no  qual  se  vô  uma 
oração  á virgem.  Sobre  uma  meza  uma  corôa  or- 
nada de  pedras  preciosas. 

N.^  397  — S.  João  Evangelista 

Igual  ao  que  está  na  sala  da  Iliada  n.°  217. 

iV.°  40 i — Retrato  da  Grande  Diiqueza  Victoria 
de  la  Rovére 

Vestuário  de  viuva,  longo  vêo  na  cabeça,  uma 
cruz  ao  peito,  na  mão  direita  um  livro,  apoiando  a 
esquerda  n’uma  cadeira,  Victoria  de  la  Rovére  her- 
deira das  casas  de  Urbino,  Montefeltro,  e la  Rovére 
casou  com  o Grand  Duque  Francisco  19  de  Flo- 
rença. A riqueza  iramensa  d’esta  senhora  engran- 
deceu a corte  dos  Médicis  e as  galerias  de  Flo- 
rença com  as  collecções  de  quadros  pertencentes 
ao  Duque  de  Urbino. 
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N.^  406  — S.  Domingos 

O Santo  de  joelhos  n’uma  grata,  nú  até  á cin- 
tura^ os  olhos  banhados  em  lagrymas,  uma  pedra 
na  mão  para  bater  no  peito.  Á direita  as  almas  do 
purgatório  ardendo  nas  chammas ; dois  anjos  esvoa- 
çam por  cima,  á esquerda  vê-se  um  ladrão  assassi- 
nando os  viajantes. 

Gabinete  de  Flora 


Visão  de  S.  João  Evangelista  na  ilha  de  Pathmos 

O Santo  estendido  no  chão  encostado  a um  ro- 
chedo contempla  a Virgem  que  lhe  apparece  nas 
nuvens  tendo  debaixo  dos  pés  o crescente;  junto 
do  evangelista  uma  aguia,  d’outro  lado  o dragão  de 
sete  cabeças.  Este  quadro  foi  copiado  d’outro  que 
0 artista  executou  para  o marquez  Pedro  Rinuc- 
cini,  por  300  escudos ; por  extinção  da  familia  Rinuc- 
cini,  passou  essa  pintura  ao  poder  de  Mrs.  Bonlay 
em  Inglaterra;  e á familia  Médicis  pertenceu  a co- 
pia trabalho  do  mesmo  artista. 


TERCEIRA  EPOCA 

PERFEIÇÃO 

ESCOLA  ROMANA 

— 1033 
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RAPHAEL  SANZIO 

1483  a 1520 

Gomo  poderei  descrever  em  poucas  palavras  a 
vida  de  Raphael,  o maior  pintor  do  Universo  I e 
failar  d'esse  nome  que  deixou  nos  fastos  da  bislo- 
ria  um  brilho  que  ainda  não  foi  concedido  a nin- 
guém igualar?  desejava  todas  as  pompas  da  lin- 
guagem, todas  as  galas  da  eloquência  para  descre- 
ver a rapida  carreira  do  grande  artista,  a quem  os 
raonarchas  mais  illustrados  prestaram  homenagem, 
reconhecendo  a soberania  do  talento.  Foi  um  genio 
sublime,  cuja  superioridade  é uma  perfeição  abso- 
luta, tal  como  nunca  até  ali  tinha  existido  nem  exis- 
tiu depois.  A falta  de  elegancia  do  meu  estylo  será 
porém  substituída  pela  verdade  da  narração. 

Raphael  Sanzio  nasceu  em  Urbino  na  sexta-feira 
santa  do  anno  1483.  Seu  pae  Giovanni  Santi  ^ poeta 

‘ É este  o verdadeiro  nome  da  familia,  porém  Vasari  e 
depois  d’elie  todos  os  modernos  italianos  chamam-lhe  San- 
zio.  (Ed) 


0 pintor,  gozava  d’miia  posição  honrosa  na  sua  cidade 
natal ; como  artista  era  muito  estimado  dos  duques 
Guidobaldo,  e Frederico  d’Urbino,  bem  conhecidos 
na  historia  dltalia ; Magia,  a mãe  de  Raphael,  a quem 
elle  depois  nos  seus  versos  chamou  a Suave  Magia, 
morreu  cedo,  e à sua  madrasta  Bernardina  Santi 
deveu  carinho  extremoso,  e a educação  esmerada 
que  tanto  o destinguiu.  Raphael  era  um  bello  poeta; 
alma  inspirada,  as  suas  poesias  eram  tão  suaves 
como  as  suas  pinturas ; talento  vasto  e pensador 
conhecia  a fundo  a Iiistoria  antiga  e moderna  e 
todos  os  segredos  que  a inteliigencia  tinha  arrancado 
à natureza,  Giovanni  Santi  foi  o primeiro  mestre 
de  Raphael ; aquelle  artista  reconhecendo  em  seu  fi- 
lho um  talento  não  vulgar  julgou  necessário  recom- 
mendal-o  a algum  pintor  superior,  e dispunha-se  a 
partir  para  Perugia  para  o entregar  ao  Penigino,  que 
era  então  o mestre  mais  estimado,  quando  morreu 
d’uma  febre  maligna  em  Agosto  1494.  A sua  viuva, 
Bernardina  Santi,  idolatrava  Raphael ; a inteliigencia 
do  joven  artista  era  o seu  orgulho  ; desejando  aper- 
feiçoar 0 talento  d’aquel!e  a quem  amava  com  aífe- 
cto  maternal  resolveu  ir  apresental-o  no  atelier  do 
Perugino.  Raphael  Sanzio  foi  aceite  por  este  ar- 
tista com  prazer;  descubrindo  o maravilhoso  genio 
que  lhe  apresentavam,  affeiçoou-se-lhe  deveras;  in- 
capaz, pela  sórdida  avaresa  que  o dominava,  de  ter 
paciência  para  aperfeiçoar  os  seus  trabalhos,  conhe- 
cia bem  0 caminho  que  levava  á perfeição  e dedi- 
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cou-se  com  verdadeiro  extremo  a ensinal-o  ao  seia 
discípulo  querido. 

Raphael  entrou  para  o atelier  de  Porugino  em 
1495,  tendo  doze  annos  ; ali  estudou  oito  annos ; 
d’essa  época  ha  alguns  quadros  cuidadosamente 
procurados,  e cousa  singular,  é sempre  a Vir- 
gem e seu  divino  filho  o objecto  querido  de  lo- 
dos os  seus  estudos ; a mais  estimada  producção 
d’este  artista  executada  na  escola  de  Perugino  é 
0 Casamento  da  Virgem,  conhecida  na  Jtalia  pelo 
nome  de  Spouzalio  primor  d’arte  que  existe  na 
galeria  de  Milão.  Em  1504  foi  Raphael  pela  pri- 
meira vez  a Florença  recommendado  por  Joanna 
Duqueza  de  Sora,  irman  do  duque  de  Urbino,  a 
Soderini,  senhor  de  Florença,  A duqueza  apresen- 
tando a seu  protegido  escreveu  o seguinte : É um 
mincebo  gentil  e discreto  cuja  inielligencia  vastís- 
sima dá  grandes  esperanças,  — Ern  Florença  o 
joven  artista  conheceu  Fra  Bartholomeu  il  Frate 
e Ridolfo  Ghirlandajo  ; a imaginação  viva  e ardente 
do  mancebo  enthusiasmou-se  com  as  ideas  d’estes 
pintores,  e de  volta  a Perugia  as  suas  composições 
tomaram  uma  nova  forma  mais  energica  e brilhante, 
Foi  por  este  tempo  encarregado  de  pintar  variou 
quadros  em  diíTerentes  egrejas  de  Perugia ; assim 
que  terminou  aqiielle  trabalho  voltou  a Florença 
onde  permaneceu  até  1508;  durante  esta  epoca,  não 
lendo  ainda  25  annos,  executou  uma  grande  parle 
4as  suas  producções  mais  estimadas.  Entre  eilas  so- 
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bresahem  a Madonna  da  Palmeira  hoje  na  gale- 
ria de  Bridegwater  em  Inglaterra  a Madonna  dei 
Cardellino  na  galeria  de  Florença,  a madonna 
chamada  Bella  Jardineira  na  galeria  do  Loit- 
vre,  Santa  Catharina  na  galeria  nacional  de  Ingla- 
terra, um  pequeno  S.  Jorge  que  Guidobaldo  du- 
que d’ürbino  oífereceu  em  nome  de  Raphael  a Hen- 
rique VIII  de  Inglaterra,  como  agradecimento  o 
desculpa  da  recusa  positiva  que  fazia  ao  convite 
d'aquelíe  monarcha  que  instava  pela  ida  do  artista 
a Londres;  esta  pintura  existe  na  galeria  imperial 
de  S.  Petersburgo : estes  quadros  e mais  cinco  ou 
seis  foram  pintados  nos  trez  annos  que  Raphael 
esteve  em  Florença,  d’onde  sahiu  â ordem  do  papa 
Julio  II  encarregado  por  aquelle  pontidce  de  em- 
bellezar  e enriquecer  com  prodígios  darle  as  salas 
do  Vaticano.  Quem  tiver  lido  a historia  dos  papas, 
e conhecer  o caracter  energico  e extraordinário  de 
Julio  II  não  se  admira  que  o ancião,  quasi  á borda 
da  sepultura,  quizesse  ligar  para  sempre  o seu 
nome  ao  nome  do  maior  artista  que  existiu.  Ju- 
lio II  era  intelligente,  sabia  que  o talento  de  Ra- 
phael era  uma  d’aquellas  maravilhas  que  raras  ve- 
zes apparecem,  e que  a posteridade  entoando  o 
hymno  de  gloria  ao  genio  inspirado  do  inimitável 
pintor  d’Urbino,  engrandecel-o-hia  até  ao  fim  dos 
séculos ! O pontífice  amava  a arte,  e amava-se  a si; 
ligando-se  a Raphael,  sabia  que  um  raio  brilhante 
da  corôa  do  artista,  alumiando-lhe  a fronte^  con- 


servaria  no  futuro  o nome  de  Julio  ju  ligado  ao 
esplendido  nome  do  immortal  Rapliael. 

A prkneira  sala  do  Vaticano,  pintado  pelo  emi- 
nente artista,  é conhecida  pelo  nome  da  Camara 
delia  Segnaíura,  e é consagrada  ás  quatro  grandes 
sciencias  do  espirito  humano,  a Thcologia,  a Ju- 
risprudência, a Poesia,  e a Pliilosophia.  A segunda 
sala  é dedicada  á gloria  e poder  da  egreja.  Em 
quanto  executava  os  quadros  d’esta  sala,  Julio  ii 
sentindo-se  doente,  ordenou-lhe*  que  lhe  tirasse  o 
retrato,  que  hoje  existe  na  galeria  Pitti  em  Flo- 
rença. Julio  II  morreu  antes  que  a segunda  sala  do 
.Vaticano  estivesse  prompta.  Leão  x,  que  lhe  suc- 
cedeu  no  throno  pontiGcio,  protegeu  egualmente 
Raphael.  Este  pontifice  foi  amigo  extremoso  e de- 
dicado do  artista,  e tão  grande  era  o império  do  man- 
cebo no  coração  de  Leão  x,  que  o mais  pequeno 
desejo  que  manifestasse  era  uma  ordem -á  qual 
toda  a còrte  obedecia  ; Raphael,  caracler  meigo  e 
affavel,  não  abusava  cVesse  poder ; prompto  sem- 
pre a servir  os  outros,  desconhecendo  a critica, 
essa  arma  terrível  das  almas  apoucadas,  respeitava 
os  gostos  e os  defeitos  d’aquelles  que  o rodeavam, 
nunca  fallando  de  si,  sempre  elogiando  os  outros, 
conseguiu  ligar  a estima  á admiração  ! O cardeal 
Bibiena  amava-o  tão  apaixonadamente  que  lhe  cha- 
mava filho,  e lhe  concedeu  a mão  de  sua  sobri- 
nha Maria  Bibiena  com  o dote  de  tres  mil  coroas 
de  oiro.  A morte  prematura  da  noiva  não  deixou 
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reaiisar  esle  casamento.  O cardeal  Bembo,  esse  elo- 
quente secretario  das  bulias  de  Leão  x,  os  poetas 
Ariosto  e Sanazzaro  eram  os  amigos  intimos.do 
artista  inspirado. 

Raphael  amava  o luxo  e a opulência ; tinha  uma 
casa  notável  pela  elegancia  e gosto  dos  seus  ador- 
nos, onde  vivia  cercado  d’uma  esplendida  côrte 
de  artistas.  De  todas  as  cidades  de  Italia  vinham 
mancebos  talentosos  rodear  o astro  brilhante,  que 
a todos  acolhia  com  affabilidade.  Não  era  só  o nu- 
meroso concurso  de  discípulos  anciosos  de  recebe- 
rem os  conselhos  de  tal  mestre,  era  tudo  quanto 
havia  dislincio  e intelligenle,  nobres,  cardeaes,  poe-. 
tas,  músicos,  mathematicos,  historiadores,  todos 
ambicionavam  a convivência  do  grande  genio:  a 
doçura  que  empregava  no  trato  familiar,  a ex- 
trema modéstia  que  parecia  desconhecer  o sublime 
talento  de  que  a natureza  o dotára  ganhavam-lhe 
todos  os  corações,  dando  assim  uma  solemne  lição 
àquelles  que  apenas  distinguindo-se  do  vulgo  en- 
tendem conquistar  um  nome  desdenhando  a intel- 
ligencia  alheia.  O verdadeiro  talento  não  necessita 
esmagar  os  outros  para  brilhar  acima  de  todos, 
Raphael  era  um  ser  completo,  juntava  a elevação 
do  pensamento  á nobreza  d alma,  por  isso  a pos- 
teridade atravez  os  séculos  sauda  com  enthusiasmo 
0 grandioso  vulto,  que  na  sua  curta  vida  não  teve 
uma  sombra  de  defeito  que  lhe  manchasse  a au- 
reola brilhante  que  o circula.  A admiração  sincera, 
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0 elogio  verdadeiro  que  manifestava  pelas  obras  de 
Leonardo  da  Vinci,  Miguel  Angelo,  e Fra  Barlholo- 
meu,  mereceram-lhe  as  sympathias  d'estes  artistas 
eminentes. 

Raphael  continuou  no  tempo  de  LeSo  x os  seus 
trabalhos  no  Vaticano.  Possuindo  uma  alma  exces- 
sivamente religiosa,  tomou  por  missão  exprimir 
nas  suas  pinturas  os  soffrimentos  e triumpho  da 
egreja;  em  t5I6  estavam  promptas  as  salas  do  Va- 
ticano, e já  por  esse  tempo  a reputação  do  artista 
abrangia  toda  a Europa.  Francisco  i mandou  a 
Roma  0 senhor  de  La  Serre  encarregado  de  convi- 
dar e conduzir  á côrte  de  França  o grande  pintor. 
Apezar  dos  rogos  e instancias  do  embaixador,  elle 
recusou  acompanhal-o:  a convivência  dos  seus  ar- 
tistas e a amizade  de  Leão  x eram  laços  muito  po- 
derosos que  0 prendiam  a Roma.  O cavalheiro  de 
La  Serre  não  conseguindo  levar  Raphael  á côrte  de 
Francisco  i desejou  para  o seu  soberano  um  qua- 
dro do  inimitável  artista ; era  de  algum  modo  con- 
tentar 0 monarcha  e desculpar-se  do  mau  resultado 
da  sua  missão. 

Raphael  annuiu  ao  pedido  do  embaixador.  Já 
n’outra  época  para  amenizar  a recusa  que  fizera  ao 
convite  de  Henrique  viu  e lisonjear  aquelle  sobe- 
rano tinlia-llie  oíTerecido  um  quadro,  representando 
S.  Jorge  padroeiro  de  Inglaterra;  desejando  tam- 
bém agradar  ao  monarcha  francez,  pintou  um  S. 
Miguel  padroeiro  da  ordem  militar  de  França.  Fran- 
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cisco  I maravilhado  do  prodigio  d’arte  que  em 
nome  de  Raphael  lhe  apresentou  La  Serre,  remu- 
nerou 0 artista  com  uma  munificência  verdadeira- 
mente  real.  Raphael  achou  demasiada  a recompensa, 
e generoso  como  um  rei,  offereceu  ao  soberano  de 
França  o seu  quadro  chamado  a grande  Sacra 
Familia  juntando  no  mesmo  quadro  Santa  Mar- 
garida pizando  aos  pés  um  dragão,  alegoria  de- 
dicada a Margarida  de  França,  rainha  de  Navarra, 
irmã  muito  querida  de  Francisco  i.  A ultima  pin- 
tura do  eminente  artista,  foi  a celebre  Transfi- 
guração. A morte  não  o deixou  acabar  este  qua- 
dro que  foi  concluido  por  Julio  Romano,  seu  discí- 
pulo estimado. 

Raphael  Sanzio  succumbiu  a uma  febre  maligna 
dizem  uns,  resultado  dos  estudos  nas  escavações 
que  por  ordem  sua  se  faziam  em  Roma  á procura 
de  antigos  objectos  d’arte;  outros  dão  por  motivo 
de  prematura  morte  do  artista,  os  excessos  a que 
0 obrigava  o louco  ciume  da  bella  Fornarina.  Raphael 
morreu  iVurna  sexta-feira  santa  6 de  abril  de 
com  37  annos,  os  seus  restos  mortaes  repousam 
na  egreja  da  Rotonda  (Panthéon),  ao  lado  de  Maria 
Bibiena  sua  despozada. 

A 18  de  outubro  1833  teve  logar  uma  pomposa 
cerimonia  fúnebre ; os  restos  do  suave  e inspirado 
artista  foram  expostos  na  egreja  do  Panthéon;  ainda 
0 nome  de  Raphael  reunia  em  volta  do  seu  jazigo 
as  grandes  intelligencias  da  época,  ainda  um  sobe- 
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rano  e a sua  côrte  lhe  prestavam  homenageai.  « O 
« papa  Gregorio  xvi  e a curia  romana  (diz  um  jornal 
« de  Turim  d’aquelle  mez)  assistiram  com  todo  o 
« respeito  ás  exequias  de  Raphael  d’Urhino.  Depois 
« da  ceremonia  fúnebre  o caixão,  que  encerrava  as 
« cinzas  do  artista,  foi  collocado  no  seu  antigo  lo* 
« gar  ; mais  de  tres  mil  pessoas  assistiram  áquelle 
« acto  h » 

PINTURAS  DE  RAPÍÍAEL  SANZIO 
GALERIA  PITTI  EM  FLORENÇA 
Sala  de  Apollo 

N.^  59  — Retrato  de  Magdalena  Doni 

Vestuário  do  século  xv.  Magdalena  Strozzi  era 
mulher  de  Angelo  Doni,  rico  e opulento  negociante 
ílorentino.  Magdalena  tem  as  mãos  ornadas  de 
auneis,  ao  pescoço  uma  valiosa  joia.  Este  retrato, 
e 0 de  Angelo  Doni  durante  longos  annos  passaram 
em  successão  na  familia  Doni  até  182G,  época  em 
que  morreu  o ultimo  Doni  de  Florença.  Pertencendo 
com  a herança  aos  Donis  estabelecidos  em  Avinhão, 
foram  por  estes  offerecidos  ao  grão  duque  Leo- 
poldo II  pelo  preço  de  2500  sequins ; desde  então 
pertencem  cá  galeria  Pilti. 

t D’esta  ceremonia  existe  uma  litLograpiiia,  hoje  bastante 
rara,  executada  por  Iloracio  Vernet,  que  era  n’aquelle  tempo 
ílircctor  da  academia  franceza  em  Roma.  (Ed.) 
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61  — Retrato  de  Angelo  Doni 
N.^  63  — Retrato  do  Papa  Leão  X 

0 pontífice  sentado  em  magnifica  cadeira  está 
junto  a uma  mesa  coberta  de  tapeçaria  escarlate,  na 
mão  direita  segura  um  missal  ornado  de  miniatu- 
ras, na  esquerda  a luneta,  á direita  do  papa  o car- 
deal Julio  de  Médicis  que  mais  tarde  subiu  ao  throno 
pontifício  debaixo  do  nome  de  Clemente  vii,  á es- 
querda 0 cardeal  Luiz  de  Rossi  secretario  das  bul- 
ias de  S.  Santidade. 

Frederico  ii  duque  de  Mantua  desejou  ardente- 
mente possuir  este  primor  d’arte,  Clemente  vn  lh’o 
oííereceu  ordenando  a Octavio  de  Médicis  de  o 
mandar  ao  duque.  Octavio  admirado  de  tal  ordem, 
querendo  conservar  no  seu  paiz  aquelle  thesouro, 
chamou  secretamente  Andréa  dei  Sarto,  e encarre- 
gou-o de  fazer  uma  copia.  Tão  bera  executado  foi 
este  trabalho,  que  Julio  Romano  tendo  ajudado  Ra- 
phael  no  original  não  conheceu  a copia.  Jorge  Va- 
sari  encontrando  annos  depois,  em  Mantua  a Julio 
Romano  lhe  descubriu  a verdade  mostrando-lhe  um 
pequeno  signal  posto  por  Andréa  dei  Sarto. 

Sala  de  Marte 

N.^  It—A  Virgem  da  cadeira 

Assentada  n’uma  cadeira  baixa  ornada  de  franjas, 
a Virgem  tem  nos  braços  o menino  Jesus ; atraz  do 
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Salvador  está  S.  João  Baptista,  ainda  pequeno,  com 
as  mãos  postas,  segurando  entre  ellas  uma  cruz  de 
cana. 

Este  quadro  é muito  conhecido,  pela  profusão 
immensa  de  copias  e gravuras  que  d’elle  existem; 
foi  pintado  para  o cardeal  Julio  de  Médicis,  depois 
Clemente  vn;  pertencia  por  herança  á famiüa  Mé- 
dicis  que  enriqueceu  com  mais  esta  maravilha  a 
sumptuosa  galeria  Pitti. 

A.®  9i. — Santa  Familia  chamada  Deir Impanncila 

A Virgem  sentada  n’um  banco  recebe  das  mãos 
de  SanCAnna  o menino  Deus,  uma  santa  põe  a 
mão  DO  hombro  de  SanCAnna  e aponta  para  Jesus 
que  se  volta  para  a ver  apoiando  a mão  no  seio  da 
Virgem,  S.  João  Baplisla  sentado  levanta  a mão  di- 
reita, segurando  com  a esquerda  uma  cruz;  ao  fundo 
janella,  a parede  guarnecida  d’uma  cortina  de  fa- 
zenda chamada  na  lingua  Florentina— -Impannata— 
d’onde  vem  o nome  ao  quadro. 

iV.^  151. — Retraio  do  Papa  Julio  II 

Sentado  de  frente,  com  os  braços  apoiados  nos 
braços  da, cadeira  segura  na  mão  um  lenço.  É um 
venerável  ancião  de  longa  barba  branca ; este  re- 
trato tirado  quasi  nos  últimos  dias  da  vida  de  Ju- 
lio II,  releva  ainda  a firmeza  e energia  de  caracter 
que  0 distinguiu.  Este  pontifice  era  sobrinho  do 


128 


Papa  Sixío  IV  da  família  delia  Rovere;  nasceu  em 
Savonna  no  anno  1453,  foi  nomeado  cardeal  em 
1471,  eleito  papa  em  1503,  morreu  eni  1513;  es- 
colheu quando  subiu  ao  Ihrono  pontifício,  o nome 
de  Juiio  em  memória  de  Julio  César;  foi  amigo  e 
protector  de  Raphael. 

N.^  174. — Visão  de  Ezechiel 

O Padre  Eterno  apparece  na  gloria  rodeado  de 
anjos,  dois  pequenos  seraphins  sustentam-lhe  os  bra- 
ços, aos  pés  os  emblemas  dos  quatro  evangelistas, 
grandes  nuvens  estão  suspensas  sobre  a apparição 
celeste,  d’essas  nuvens  vem  uma  pequena  claridade 
esclarecer  os  vultos  do  propheta  Ezechiel  e d’uma 
mulher,  ao  longe  um  cavallo.  Este  quadro  foi  pin- 
tado em  1510  e vendido  por  8 escudos  de  ouro. 

N.^  165. — La  Madonna  dei  Baldacchine 

A Virgem  assentada  num  throno  tem  sobre  os 
joelhos  0 menino  Deus  que  apoia  a mão  esquerda 
no  seio  de  sua  mãe,  em  pé  á direita  S.  Pedro,  e 
S.  Bernardo,  á esquerda  S.  Thiago,  e Santo  Agos- 
tinho, com  os  seus  emblemas  distinctivos,  dois  an- 
jos pequenos  junto  ao  tbrono  seguram  um  caderno 
de  musica,  outros  dois  anjos  maiores,  sustentam  as 
cortinas  do  docel. 

Quando  Raphael  veiu  pela  segunda  vez  a Florença, 
foi-lhe  encommendado  este  quadro  para  a capella 
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do  Espirito  Santo  em  Santa  Maria  Novella ; sendo 
0 artista  chamado-a  Roma  por  Julio  h não  o acabou, 
mas  oollocaram-no  na  dita  eapella  assim  como  es- 
lava. Qnasi  no  fim  do  século  17  esta  pintura  com- 
prada por  Fernando  de  Médicis  foi  conduzida  ao 
palacio  Pilti,  depois  de  se  tirar  uma  copia  para  sub- 
stituir 0 original  no  logar  que  deixava. 

i7l — Retrato  de  Tommaso  Inghirami 

Vestuário  encarnado,  sentado  junto  d’uma  mesa, 
tem  na  mão  direita  uma  penna,  com  a esquerda  se- 
gura 0 papel  em  que  parece  escrever,  deante  d’elle 
uma  escrevaninha,  um  livro,  um  cofre. 

Um  quadro  igual  existe  em  Volterra  na  casa  In- 
ghirami.  Thomaz  Inghirami,  aos  dois  annos,  perdeu 
seus  paes,  foi  despojado  da  herança  paterna  e le- 
vado para  longe  de  Volterra.  Lourenço  de  Médicis 
0 magnanimo  tomou-o  debaixo  da  sua  protecção; 
na  edade  de  13  annos  deixou  Florença  e foi  a 
Roma  aperfeiçoar-se  nas  letras  e nas  sciencias, 
aos  vinte  annos  era  profundo  politico,  o papa  Ale- 
xandre VII. enviou-o  a Maximiano  i para  ultimar  e 
resolver  as  questões  que  existiam  entre  a casa  d’Aus- 
tria  e a Guria  romana;  Julio  ii  nomeou-o  bibliothe- 
cario  do  Vaticano  e seu  secretario  particular.  Leão  x 
deu-lhe  grande  importância,  e desejando  possuir  o 
retrato  de  tão  alta  e esclarecida  personagem,  en- 
carregou Raphael  de  o pintar.  É este  retrato  que 
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exisle  na  galeria  PUti.  Tommaso  íngijirami,  cha- 
mado pelos  seus  conlemporaneos  o novo  Cicero,  dei- 
xou differentes  obras  latinas,  hoje  baslanle  procu- 
radas. Este  homem  illustre  morreu  em  consequên- 
cia d’uma  queda,  aos  46  annos. 

REAL  GALERIA  DE  FLOREKÇA 

Tribuna 

N.^  1120  — Retrato  de  uma  rmdher  incógnita 

Vestuário  florentino,  ao  pescoço  uma  cadeia  de 
oiro;  esta  pintura  é da  primeira  epoca  de  Raphael. 

Veiu  da  casa  di  Peggio  em  1713. 

iV."  ii23 — Retrato  da  Fornorina 

Vestuário  de  phantasia,  um  pouco  ao  romano  do 
século  XVI,  com  a mão  direita  sustem  um  pelle  de 
panthera  que  lhe  pende  do  hombro  esquerdo ; no 
fundo  d’este  quadro  lê-se  a data  1512. 

É uma  formosa  mulher  que  Raphael  amou  apai- 
xonadamente. Esta  pintura  revela-nos  o extremo 
amor  do  artista  inspirado.  Que  immenso  desvelo  se 
nota  em  fazer  sobresahir  as  perfeições  da  belia  e 
voluptuosa  Fornarina  I Todas  as  graças  e attractivos 
que  distinguiam  a formosa  filha  do  bolacheiro  do 
Transtevere  são  primorosamente  reveladas  na  tela : 
a vivacidade  de  espirito,  a exaltação  de  pensamento, 
a suavidade  do  sorriso,  o olhar  brilhante  e expres- 
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sivo,  a tez  morena,  o magnifico  cabello,  o lindo 
peito,  a cabeça,  verdadeiro  modelo  artistico  tal  como 
nunca  o sonhou  Phidias ! a mão  d’uma  belleza  ma- 
ravilhosa, tantos  encantos  reunidos  na  formosa  For- 
narina  seduzem  e arrebatam  1 e comtudo  sente-se 
ao  examinar  aquella  esplendida  formosura  uma  im- 
pressão dolorosa  ao  lembrar-nos  da  paixão  fatal  que 
esta  mulher  inspirou  ao  suave  e divino  Raphael, 
paixão  que  segundo  alguns  biographos  íoi  a causa 
da  prematura  morte  do  primeiro  pintor  do  uni- 
verso I 

N.'^  112o — La  Madonna  dei  Pozzo 

A Virgem  está  sentada,  tendo  o menino  Jesus 
nos  braços,  S.  João  Baplista,  ainda  creança,  apre- 
senta a Jesus  uma  fita  com  a inscripção  — iícce 
Agnus  — ; ao  fundo  linda  paizagem,  onde  sobresaem 
as  ruinas  de  um  antigo  castello;  muitas  figuras  ro- 
deiam um  poço,  d’onde  vem  o nome  ao  quadro. 

iV.'^  1127  — S.  João  no  deserto 

Está  sentado,  quasi  nu,  apenas  coberto  com  uma 
pelle  de  panthera,  com  a mão  direita  aponta  para 
uma  cruz  de  canna;  esta  pintura  pertence  á terceira 
epoca  de  Raphael.  0 cardeal  Colonna,  admirador 
enthusiasta  do  grande  artista,  encommendou-lhe  este 
quadro ; pouco  tempo  depois  de  ver  realisado  o seu 
desejo,  adoeceu  gravemente:  durante  essa  doença, 
grave  e dolorosa,  foi  tratado  com  esmero  e amizade 
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pelo  celebre  medico  floreniino  Jacopo  dei  Carpi, 
que  conseguiu  restabelecebo ; perguntando  o car- 
deal ao  medico  que  paga  queria  por  tão  assigna- 
lado  serviço,  Jacopo  pediu  o quadro  de  Raphael,  que 
0 cardeal  não  poude  recusar.  Conservou-se  na  fa- 
milia  dei  Carpi  até  em  1589,  que  Francisco  Be- 
nintendi  o offereceu  á galeria  real  de  Florença. 

iV.°  1129  — La  Madonna  dei  Cardellino 

A Virgem,  sentada,  tem  na  mão  esquerda  um  li- 
vro, e com  a direita  segura  o seu  divino  filho,  que 
em  pé,  afaga  um  passarinho  que  lhe  offerece  S.  João 
Baptista. 

Esta  pintura  foi  executada  quando  Raphael  esteve 
pela  primeira  vez  em  Florença,  e 'offerecida  pelo 
grande  artista  ao  seu  amigo  Lorenzo  Nasi,  é da  fa- 
milia  d’este  Nasi  que  elle  passou  à galeria  real. 

V.®  1131  — Retrato  do  papa  Júlio  ÍJ 

É uma  copia  do  retrato  d’este  pontifice,  que  existe 
na  galeria  Pitti,  foi  tirado  annos  depois  da  morte 
d’aquelle  papa. 

Sala  dos  pintores 

jV  0 228  — Retrato  de  Raphael 


RAPHÂEL  E SEUS  DISCÍPULOS  FRANCISCO  PENNI 
E JULIO  ROMANO 


JulioPippi,  vulgarmente  chamado  Guilio  Romano, 
nasceu  em  Roma  no  anno  1499.  Discípulo  e amigo 
querido  de  Raphael  Sansio,  fazia  parte  d’essa  corte 
de  artistas  que  rodeiava  Raphael;  Julio  Romano,  Fe- 
rino dei  Vaga,  João  de  üdina,  Munari  de  Modena, 
Raphaelino  de  Colle,  Penni,  Pinturicchio,  Polydoro 
de  Caravagio  eram  os  mais  distinctos  entre  a muh 
tidão  (íe  mancebos  enthusiastas  que  cercavam  o ta- 
lentoso artista ; o nome  illustre  de  Raphael  era  o as- 
tro brilhante  em  torno  do  qual  girava  grande  numero 
de  satellites, 

Que  o nome  illustre  a um  certo  amor  obriga 
E faz  a quem  o tem,  amado,  e charo. 

. Camões. — C.  2.°  E.  58. 
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Diz  Vasari : — Quando  Raphaei  se  dirigia  ao  Va- 
ticano acompanhava-o  sempre  um  luzido  cortejo  de 
mancebos,  seus  discípulos,  que,  ufanos  de  tal  mes- 
tre, 0 seguiam  como  poderiam  seguir  o mais  po- 
deroso príncipe. — O caracter  affavel  do  artista  fa- 
zia d’este  concurso  d'hornens  de  differentes  paizes, 
uma  só  familia;  viviam  em  commum,  amavam-se 
e ajudavam-se  reciprocamente,  e encontrando  no 
affecto  do  mestre  a ternura  de  um  pae  para  com 
seus  filhos,  desvelavam-se  em  o servir;  nenhum  mo- 
narcha  foi  amado  e obedecido  pelos  seus  cortezãos, 
como  Raphaei  pelos  seus  numerosos  discípulos. 

Esta  reunião  d’homens  intelíigentes,  presidida 
pelo  maior  talento  que  lem  existido,  deu  á escola 
romana  n’aquella  época  um  brilho  que  nem  antes 
nem  depois  foi  egualado ; infelízmenie  a prematura 
morte  de  Raphaei,  e a serie  de  calamidades  que  se 
seguiram  em  Roma,  dispersou  os  discípulos  do 
grande  mestre. 

No  anno  immediato  á morte  do  artista  morreu 
envenenado  Leão  x ; dois  annos  depois  a peste  as- 
solou Roma,  e fmalmente  em  i527,  no  reinado  de 
Clemente  vii,  o condestavel  de  Bourbon,  tomou  e 
saqueou  a cidade  santa;  os  discípulos  de  Raphaei 
que  ainda  se  conservavam  em  Roma,  ameaçados 
pelo  furor  dos  soldados  do  condestavel,  fugiram 
para  as  suas  cidades  nataes : d’est’arte  a escola  ro- 
mana, ou  escola  de  Raphaei  generalisou-se  em  toda 
a Italia. 
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A escola  romana,  tão  differenle  da  escola  vene- 
ziana, jnnla  a uma  harmonia  de  colorido,  a maior 
simplicidade.  A doçura,  a expressão  divina  das  vir- 
gens de  Raphael  fazem  um  contraste  visivel  com  as 
composições  de  Ticiano : este  ultimo,  todo  pagão, 
pensava  unicamente  na  belleza  das  fôrmas  ; agradar 
aos  sentidos  era  o fim  da  escola  veneziana ; fallar- 
nos  á alma,  elevar-nos  ás  regiões  quasi  divinas,  era 
0 pensamento  da  escola  romana.  Quem  poderá  con- 
templar a doçura  angélica,  o olhar  bondoso  e di- 
vino das  madonas  de  Raphael,  sem  lembrar-se  que 
a religião  nos  assegura  ser  compassiva  e miseri- 
cordiosa a mãe  de  Deusl  As  Venus  de  Ticiano 
provocando-nos  ps  sentidos,  acordam  no  coração  de 
quem  as  examinar,  o desejo  da  posse  de  uma  mu- 
lher tão  formosa  ! Vasari  fallando-nos  da  differença 
d’estas  duas  escolas  explica-se  assim : A escola  re- 
mana,  toda  poesia,  encantando  os  olhos,  eleva  a 
alma;  a escola  veneziana,  agradando  aos  olhos, 
falia  aos  sentidos. 

Raphael  no  seu  testamento  instituiu  seus  herdei- 
ros a Julio  Romano  e a Francisco  Penni,  e encarre- 
gou-os de  acabarem  as  suas  producções  que  dei- 
xava por  concluir.  Francisco  Penni,  irmão  de  Luca 
Penni,  era  conhecido  entre  os  seus  condiscipulos 
pelo  nome  de  il  Fattore;  discipulo  e amigo  dedi- 
cado de  Raphael,  amava-o  com  extremo;  a morte 
prematura  do  artista  inspirado,  arrebatado  na  força 
da  vida,  sepultou  Penni  n’um  desgosto  tão  profun- 
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do,  que  as  suas  producções  resentem  se  do  estado 
attribulado  da  sua  alma.  As  pinturas  d’ este  artisl» 
são  muito  raras  e inteiramente  raphaelescas ; tem 
a mesma  doçura  e delicadeza,  mas  falta-lhes  abso- 
lutamente graça  e animação.  Penni  morreu  oito  an- 
nos  depois  de  Raphael  e até  aos  últimos  momentos 
mostrou  o profundo  affecto  que  consagrava  á memó- 
ria do  seu  querido  mestre. 

Julio  Romano  é considerado  o melhor  discipulo 
da  escola  romana.  Dotado  d’um  talento  não  vulgar» 
seguia  as  inspirações  do  mestre,  a ponto  que  em- 
quanto  trabalhou  debaixo  da  sua  influencia,  custa, 
dizem  os  melhores  entendedores,  a differençar  as  co- 
pias de  Julio  dos  originaes  de  Raphael;  em  seguida 
á morte  do  grande  artista,  Julio  Romano  dedicou 
os  primeiros  quatro  annos,  a acabar-lhe  as  produc- 
ções, conforme  elle  lhe  linha  ordenado ; depois  en- 
tregue ao  seu  proprio  genio,  sem  o amigo  desve- 
lado que  lhe  corrigia  os  defeitos,  perdeu  a simpli- 
cidade, 0 sentimento  casto  e elevado,  que  tanto 
distinguiu  a escola  romana,  embebeu-se  no  gosto 
da  epocha,  esqueceu  as  madonas  de  Raphael,  pe- 
las Venus  de  Ticiano,  e entregou  se  á mythologia, 
a ponto  de  ser-lhe  difficil  dar  uma  expressão  suave 
e divina  ás  suas  madonas  como  se  vé  nas  que  exis- 
tem, executadas  depois  da  morte  do  mestre;  n’es- 
sas  pinturas  Julio  deu  ás  suas  Virgens  a arrogancia 
e severidade  que  os  poetas  dão  á deusa  da  guerra, 
0 mesmo  lhe  aconteceu  com  todos  os  assumptos  sa- 
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grados,  O Salvador  e seus  apostolos  parecem  heroes 
gregos,  ou  philosophos  pagãos.  Julio  Romano  era 
habil  engenheiro  e excellente  architecto  e como  tal 
entrou  ao  serviço  do  duque  de  Mantua  Frederico 
Gonzaga  dirigindo  a architectura  do  palacio  Del  Tè; 
era  seguida  pintou  a fresco  as  salas  do  mesmo  palacio, 
representando  n’uma  Júpiter  combatendo  os  gigan- 
tes, n’outra  a historia  de  Pyché,  infelizmente  estas 
producções  já  hoje  não  existem,  foram  restauradas, 
pelo  mau  estado  em  que  se  achavam,  restando  ape- 
nas os  cartões  que  fazem  parte  da  magnifica  collec- 
ção  de  Aibani.  Julio  Romano,  foi  valido  do  duque 
de  Mantua,  que  o encarregava  de  differentes  com- 
missões  estranhas  à arte ; quando  Carlos  v apete- 
ceu ser  coroado  e sagrado  pelo  papa,  passou  por 
Mantua,  n’essa  occasião  o duque  offereceu-lhe  fes- 
tas pomposas,  banquetes  explendidos,  tudo  dirigido 
por  Julio  Romano ; fôi  grande  o assombro  do  im- 
perador pelo  gosto  e brilho  de  festins  tão  sumptuo- 
sos, e publicamente  manifestou  o gosto  que  lhe 
causavam.  Julio  riquissimo  pela  generosidade  do  du- 
que Gonzaga,  vivia  em  Mantua,  com  um  luxo  de 
principe,  a sua  casa  era  visitada  por  todo  o viajante 
illustre,  as  suas  ricas  collecções  de  desenhos  de  Ra- 
phael,  de  originaes  dos  melhores  mestres,  de  esta- 
tuas e modelos  antigos,  attrahiam  a altenção  geral. 

Em  1548  0 papa  Paulo  iii  convidou-o  para  diri- 
gir os  trabalhos  da  basilica  de  S.  Pedro  em  Roma; 
0 artista  dispunha-se  a aceitar  o convite,  quando  a 
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morte  o arrebatou  no  l.®  de  novembro  de  1546, 
com  quarenta  e sete  annos. 

PINTURAS  DK  JULIO  PIPPI,  OU  JÜLIO  ROMANO 

GALERIA  REAL  DE  FLORENÇA 

Sala  delta  dei  Baroccio 

iV.°  175  — Retrato  do  cardeal  Accolti 

Sala  do?  retratos  dos  pintores 

289  — Retrato  de  Julio  Romano 

Tribuna 


iV.°  1144  — A Virgem  e seu  divino  Filho 


Este  quadro  foi  pintado  ainda  em  vida  de  Ra- 
phael. 


GALERIA  PITTI 


Sala  de  Apollo 

xV.°  57  — i4  Virgem  do  lagarto 

Copia  do  original  de  Raphael,  que  existe  no  pa- 
lacio  real  de  Madrid.  Representa  a Virgem  sentada, 
encostando  o braço  esquerdo  a um  baixo  relevo 
quebrado ; com  a mão  direita  segura  seu  divino 
Filho,  que  está  em  pé  sobre  o berço,  para  acari- 
ciar S.  João  Raptista,  o precursor,  o qual  segura  uma 
bandeira  com  o distico — Ecce  Âgnus  Dei  — atraz  da 
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Virgem  S.  José,  no  fundo  montanhas,  á frente  o 
resto  d’nma  columna  onde  se  vê  um  lagarto. 

Sala  de  Saturno 

i\".°  167  — Dança  de  Âpollo  com  as  Musas 

Esta  pintura  pertence  á segunda  época  de  Julio. 
Representa  Apollo  dançando  com  as  nove  irmãs; 
na  frente  vêm-se  escriptos  em  grego  os  nomes  das 
.musas. 
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ANTONIO  ALLEGRI  (IL  CORREGÍO) 


1494  a lo34 

II  Corregio,  ainda  que  natural  da  Lombardia,  não 
deve  ser  considerado  pintor  da  escola  lombarda, 
irmã  gemea  da  escola  toscana,  onde  alguns  bio- 
graphos  erradamente  o collocam,  fundando-se  na  * 
naturalidade  do  artista,  e não  esludando  o seu  es- 
tylo : as  escolas  florentina  e lombarda  são  conheci- 
das pela  correcção  do  desenho  e perfeição  dos  con- 
tornos ; il  Corregio  desconhecendo  a pureza  quasi 
severa  da  escola  toscana,  legou-nos  pinturas  suaves 
e harmoniosas,  e aproximando-se  do  genero  de  Ra- 
phael,  de  quem  era  enthusiasta  admirador,  segue 
0 poético  e encantador  estylo  d’aquelle  artista. 

Antonio  Allegrí,  conhecido  pelo  nome  de  il  Corre- 
gio, nasceu  em  Corregio  no  anno  1 474.  Foi  um  genio 
extraordinário,  que  deveu  o seu  talento  unicamente 
,a  3i ; nunca  saiu  da  Lombardia,  nunca  viu  Roma, 


nem  Florença,  nem  os  modelos  existentes  n’aquel' 
las  cidades;  estudou  os  primeiros  annos  sem  des- 
canso, tendo  um  gosto  immenso  pela  pintura  e uma 
intelligencia  elevada ; conseguiu  a harmonia  e colo- 
rido encantador,  que  fazem  considerar  as  suas  pro* 
ducções  nma  das  maravilhas  da  arte  ; só  lhe  falta 
a correcção  do  desenho  para  ser  collocado  a par 
dos  grandes  artistas. 

As  pinturas  de  Gorregio  possuem  um  encanto 
irresistível;  os  olhos  não  se  cançam  de  admirar  a 
belleza  do  claro  escuro,  e surprehendidos  pela  ex- 
trema harmonia  de  um  todo  maravilhoso,  esquecem 
a imperfeição  dos  contornos  e as  repetições  das  at- 
titudes. 

Este  artista  foi  o primeiro  que  executou  nas  suas 
pinturas  Gguras  no  ar ; destacando-as  do  ceo,  pa- 
" rece,  aos  olhos  fascinados,  vêl-as  voar  á immensi- 
dade ! 

II  Gorregio  viveu  pobre  e muito  modesto  ; pedia 
sempre  pequena  retribuição  das  suas  obras,  e d’essa 
mesma,  tirando  o restrictamente  necessário  ao  sus- 
tento da  sua  familia,  dava  o resto  aos  indigentes ; 
os  monges  da  cathedral  de  Parma  foram  os  que 
mais  se  aproveitaram  do  seu  talento,  e aquelles 
que  menos  o recompensaram. 

Um  dia  o pobre  artista,  vendo-se  sem  recursos, 
foi  a Parma  pedir  aos  monges  o resto  que  lhe  de- 
viam dos  importantes  trabalhos  executados  na  ca- 
thedral ; os  padres  entregaram-lhe  duzentos  francos 
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em  moeda  de  couro;  il  Corregio  sabia  a necessi- 
dade que  opprimia  a sua  familia,  e apesar  da  esta- 
ção calmosa  e ser  a hora  do  maior  calor,  poz-se  a 
caminho  para  chegar  cedo  a casa ; o resultado  foi 
uma  febre  ardente,  que  o matou  em  Corregio  no 
anno  1534.  Os  monges  reconhecendo  depois  da 
morte  do  artista  o grande  merecimento  de  seus 
trabalhos,  recusaram-se  a entregar  ao  duque  de 
Parma  o quadro  da  Sacra  Familia  e para  o sub- 
trair ás  exigências  do  duque  e de  seus  successo- 
res,  pelo  espaço  de  cincpenta  annos,  o esconderam 
em  diííerentes  casas.  Os  quadros  de  cavallete  d’este 
artista  são  rarissimos,  e,  como  todas  as  suas  pin- 
turas, muito  estimados.  II  Corregio  era  architecto 
e mathemalico;  conhecia  a historia  e apreciava  os 
philosophos  gregos : enthusiasta  da  arte  que  idola- 
trava, desejava  ver  um  trabalho  de  Raphael,  e 
quando  o viu  pela  primeira  vez,  depois  de  muito 
0 examinar,  exclamou:  Ancliio  son  pittore,  mos- 
trando por  estas  palavras  que  considerando-se  pin- 
tor, podia  melhor  que  ninguém  apreciar  as  subli- 
mes composições  do  grande  artista.  Um  dos  me- 
lhores quadros  de  Corregio  é S.  Jeronyrno,  tem  seis 
pés  de  altura,  e é pintado  em  madeira. 

O nosso  grandioso  rei  D.  João  v,  que  amou  a 
arte,  e desejava  enriquecer  Portugal  com  maravi- 
lhas ai  tislicas,  oíTereceu  4G0  libras  aos  padres  An- 
toninos,  que  aceitaram  a offerta.  Um  monge,  por 
nome  Gaviiii,  correu  a Roma  e confidencialmente 
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advertiu  o duque  Phiiippe  do  tratado  dos  monges 
com  0 rei  de  Portugal ; o duque  mandou  vinte  e 
quatro  granadeiros  com  ordem  de  acompanharem 
0 transporte  do  quadro  ao  eastello  Colorno.  Assim 
0 rei  D.  João  v perdeu  a posse  d’aquella  pintura, 
que  se  não  fosse  a indiscripção  de  Gavani,  perten- 
ceria hoje  ao  nosso  Portugal,  tão  pobre  de  primo- 
res da  arte.  Em  1798,  na  época  da  invasão  fran- 
ceza  na  Iialia,  Napoleão,  ainda  general,  mandou 
este  quadro  para  o museu  de  Paris ; o duque  de 
Parma  offereceu  pelo  seu  resgate  um  milhão,  que 
foi  recusado;  conservou-se  em  Paris  até  1815,  vol- 
tando n esse  anno  a Roma  onde  existe.  Bodoni,  um 
dos  biographos  de  Gorregio,  nas  suas  Pinturas  en 
el  monastero  de  S.  Pablo,  impressas  em  Parma  no 
anno  1800,  explica-se  assim:  Antonio  Allegri,  il 
Corregio,  é uma  das  glorias  do  período  brilhante 
da  perfeição,  as  suas  pinturas  revelam-nos  o cara- 
cter d'aquelle  que  se  despia  para  dar  aos  pobres ; 
nenhuma  formosura  mais  suave,  mais  poética  que 
a da  Virgem  de  Gorregio,  só  lhe  falta  a correc- 
cão  de  desenho  para  egualar  Raphael  Sanzio. 
N'estas  poucas  palavras  Bodoni  expressa  o seu  en- 
thusiasmo  pelas  encantadoras  producções  de  Cor- 
regio,  lamentando  a falta  de  correcção  no  desenho, 
devida  a não  ter  seguido  na  sua  mocidade  um  es- 
tudo regular. 
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PINTURAS  DE  ANTONIO  ALLEGRl  — IL  CORREGIO 
GÂLERIA  REAL  DE  FLORENÇA 

Sala  dos  quadros  dos  pintores  da  escola  italiana 

iV.®  1917.  — Uma  cabeça  de  creança 

Modelo  de  extraordinária  grandeza,  proprio  para 
estudo. 

Tribuna 


N°  1118. — Repouso  no  Egypto 

A Virgem  sentada  tem  nos  joelhos  seu  divino  fi- 
lho, S.  José  em  pé  colhe  os  fructos  de  uma  pal- 
meira. S.  Francisco  de  joelhos.  Este  quadro  foi 
pintado  para  a egreja  de  S.  Francisco  de  Parma, 
por  cem  ducados  de  ouro,  de  lá  veio  para  a gale- 
ria real,  não  se  sabe  o anno. 

iV.®  1132.  — Uma  bacia  com  a cabeça  de  S.  João 

iV.®  1134.  — A Virgem  adorando  seu  filho 

A Virgem  junto  de  uma  habitação  rústica,  con- 
templa Jesus,  que  está  no  chão,  dormindo  no  manto 
da  Senhora.  Esta  pintura  foi  offerecida  pelo  duque 
de  Mantua  a Cosme  iii  de  Medieis;  no  anno  1617 

veio  para  a galeria, 

10 
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GALERIA  DO  PALACIO  PITTI 

Sala  de  Saturno 


iV.®  i53.  — üma  cabeça  de  creança 

Esta  cabeça  está  pintada  em  cartão,  e supp5e-se 
estudo  para  algum  quadro. 


SALVADOR  ROSA 


Anno  -1615  a 1673 

Salvador  Rosa  nasceu  em  Renella,  junto  a Ná- 
poles, no  anno  1615.  A rniseria  que  o opprimiu  du- 
rante os  primeiros  annos  da  sua  vida,  obrigou-o  a 
pintar  pequenos  quadros,  que  vendia  nas  praças 
publicas  de  Nápoles:  cançado  de  tanta  pobreza,  o 
desespero  o levou  um  dia  ás  montanhas  dos  Abruzzos 
com  firme  tenção  de  se  precipitar  n’algum  abysmo; 
chegando  ao  seu  destino,  aquella  alma  artista  es- 
queceu a miséria,  e a desesperação ; á vista  da  es- 
plendida perspectiva  que  a natureza  lhe  apresen- 
tava; tirando  o lapis  e a carteira  começou  a dese- 
nhal-a  com  todo  o descanso ; na  occasião  de  maior 
enthusiasmo  ouvio  uma  voz  que  lhe  pedia:  — A 
bolça  ou  a vida.  — A bolça  não  (a  dou  porque  a 
não  tenho,  a vida  já  fa  entrego  porque  me  livras 
do  trabalho  de  saltar  abaixo  d! esse  precipício.  — 
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0 salteador  surpreso  de  taes  palavras  e da  resolu- 
ção que  via  n’aquelle  que  lh’as  dirigia,  maravilhado 
do  magnifico  desenho,  que  lhe  reproduzia  a paiza- 
gem  onde  passára  a mocidade,  indagou  do  mancebo 
a causa  do  seu  desespero,  sympathisando  com  o 
joven  artista,  e adiviuhando-lhe  o caracter  energico 
pela  repulsa  do  dinheiro  offerecido  gratuitamente, 
ajustou  por  uma  quantia  avultada  que  estipulou, 
um  certo  numero  de  desenhos  representando  diífe- 
rentes  pontos  dos  Abruzzos ; d’ahi  vieram  essas  re- 
lações com  os  salteadores,  que  o duque  de  Arcos 
vice-rei  de  Nápoles,  tanto  censurava  ao  artista.  Sal- 
vador Rosa  pagára  uma  divida  de  gratidão  conser- 
vando essas  relações;  tinham  sido  os  salteadores 
que  lhe  salvaram  a vida,  tinham  sido  elles  que  ani- 
mando-o lhe  prestaram  meios  de  cultivar  a arte,  na 
época  em  que  os  poderosos,  despresando  o humilde 
artista,  o teriam  repeliido  se  por  acaso  lhe  pedisse 
a sua  ajuda.  Salvador  desde  que  não  necessitou 
pintar  imagens  para  matar  a fome,  entregou-se  a 
um  estudo  regular,  e as  suas  primeiras  producções 
mereceram  a approvação  de  Lanfranco,  então  em 
Nápoles;  lisonjeado  pelos  elogios  d’este  pintor, 
n’esse  tempo  muito  estimado,  trabalhou  com  ardor 
e conseguiu  distinguir-se  em  pouco  tempo. 

Batalhas,  paizagens  severas  e quasi  lerriveis, 
praias  e rochedos  escabrosos,  tempestades,  tudo 
quanto  fossem  objectos  de  horror,  eram  executados 
com.  grande  meslria  por  Salvador ; este  artista  cujo 
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pensamento  era  sempre  barbaro,  d’uma  energia  ter- 
rível, que  só  da  natureza  conhecia  a aridez,  que 
parecia  ignorar  a beüeza  da  creação,  a formosura 
d’ura  rico  arvoredo,  e nos  apresenta  arvores  rese- 
quidas  pelos  annos  e tempestades,  tendo  nos  ramos 
corvos,  e vampiros,  paizagens  medonhas,  em  que 
admirando-se  a mestria  da  execução,  se  deseja 
nunca  habitar,  pintava  scenas  terríveis  da  historia 
taes  como  — Begiilo  deitado  n’um  tonel  forrado  de 
agudos  pregos  — Poly  cr  ates  justiçado  etc.  Nas  scenas 
bíblicas  representava  o supplicio  d’algum  propheta, 
ou  0 martyrio  atroz  d’algum  santo.  — Na  mythologia 
os  Titões,  espantosos  e medonhos  filhos  da  terra,  es- 
magados pelo  poder  de  Júpiter  de  encontro  aos  ro- 
chedos ; em  fim  este  artista  tão  cruel  nas  suas  pro- 
ducções,  era  uma  excepção  da  regra  geral : todos 
os  pintores  nas  suas  composições  nos  revelam  a 
alma,  considerando  as  pinturas  de  Salvador  imagi- 
namos um  homem  feroz  cujo  caracter  mau  só  en- 
contrasse prazer  em  horrores  e crimes,  coração  re- 
sequido  que  só  scenas  de  carnagem  fossem  capazes 
de  fazer  pulsar,  e comtudo  ninguém  havia  mais  gene- 
roso, mais  dedicado  amigo,  mais  susceptível  de  acções 
boas,  sempre  jovial  e alegre  companheiro  de  todas 
as  festas,  e prazeres,  sempre  compassivo  com  o in- 
fortúnio e sollicito  em  soccorrer  a miséria,  era  um 
coração  em  desharmonia  com  o pensamento  1 que 
siugular  capricho  da  natureza  1 ! I Nenhum  artista 
poude  egnalar  Salvador  na  facilidade  da  execução ; 
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as  suas  pinturas  ainda  as  mais  diííiceis  eram  aca- 
badas com  uma  rapidez  incrivel : alguns  biographos 
d’este  pintor  mencionam  quadros  principiados  e 
acabados  no  mesmo  dia;  quando  Salvador  neces- 
sitava uma  atitude  terrivel,  collocava-se  defronte 
d’um  espelho  e servia-se  da  sua  própria  figura  para 
modelo. 

Entre  as  melhores  pinturas  d’este  artista  nota-se — 
Jonas  pregando  em  Niniva — A filha  de  Pharaó  en- 
contrando nas  aguas  do  rio  a Moisés.— Esies  qua- 
dros foram  para  Inglaterra  no  anno  de  1800.— Salva- 
dor era  poeta,  compoz  espirituosas  satyras,  que  fo- 
ram impressas  em  Amsterdão  no  anno  1770  quasi 
um  século  depois  da  morte  do  artista.  A sua  casa 
em  Nápoles  era  uma  academia  onde  se  reunia  tudo 
quanto  havia  de  illustrado  n’aquella  cidade,  poetas, 
pintores,  e músicos ; representavam  tragédias,  re- 
citavam poesias,  cantavam  baladas : a hospedagem 
era  magnifica,  e a generosidade  de  Salvador  tor- 
nára-se  proverbial ; o caracter  magnanimo  d’este 
artista  revoltou-se  contra  a oppressão  hespanhola 
que  opprimia  os  napolitanos  com  tributos  excessi- 
vos ; e approvou  no  principio  a revolução  presi- 
dida por  Thomaz  Aniello,  conhecido  pelo  demi- 
nuitivo  Mazaniello,  mas  cançado  em  poucos  dias 
do  despotismo  feroz  do  antigo  pescador,  arrepen- 
deu-se da  parte  activa  que  tinha  tomado  na  revo- 
lução ; apezar  d’esse  arrependimento  o duque  de 
Arcos,  nunca  lhe  perdoou,  e Salvador  proscripto 
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de  Nápoles,  divagou  muito  tempo  pelas  differentes 
cidades  de  Italia;  as  suas  magnificas  producções, 
alcançando-lhe  a protecção  dos  poderosos,  permit- 
tiram-lhe  voltar  á patria. 

Salvador  Rosa  morreu  em  Roma  no  anno  1673. 

PINTURAS  DE  SALVADOR  ROSA 
GALERIA  REAL  DE  FLORENÇA 

Sala  dos  retratos  dos  pintores 

iV.®  293.  — Retrato  de  Salvador  Rosa 
N.^  299.  — Retrato  do  mesmo  artista 

Sala  das  quadros  da  escola  italiana 

iV.°  1003.  — Yista  de  mar  tempestuoso 
iV.°  1005.  — Uma  paizagem 

Montes  proximos  ao  mar,' na  frente  um  grupo 
de  soldados. 

N.  1012.  — Uma  paizagem 

Uma  gruta  d’onde  cáe  agua ; algumas  figuras  na 
frente. 

iY.°  1101. — Uma  paizagem  com  Ires  figuras 
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GALERIA  DO  PALACIO  PITTí 
Sala  de  Yeuus 

iV.®  2.  — A calumnia 

Um  homem  levanta  a mascara,  uma  figura  de 
perfil  0 encara. 

Julga-se  ser  este  o quadro  encommendado  ao 
artista  pelo  cardeal  João  de  Medieis.  . 

iV.°  4.  — Marinha 

Vista  de  mar,  effeito  magnifico  do  pôr  do  sol ; 
vêem-se  navios,  ao  longe  uma  torre  em  ruinas,  na 
frente  banhistas  e muitos  animaes. 

iV.°  15.  — Marinha 

Vista  de  mar,  muitos  navios  e galeras  com  insí- 
gnias dos  antigos  pizanos,  á esquerda  montanhas 
e ruinas,  na  praia  muitos  soldados  e trabalhadores. 

Sala  de  Júpiter 

iV.®  111—  Conspiração  de  Catilina 

Um  grupo  de  figuras  armadas  junto  de  um  al- 
tar dão  a mão,  e recolhem  em  dois  vasos  o sangue 
que  lhe  corre  dos  braços  feridos,  para  o beberem, 
e sobre  aquella  asquerosa  bebida  prestarem  o ju- 
ramento de  fidelidade. 


iV.®  m — Batalha 


Uma  cidade  defendida  pelos  turcos  è atacada  por 
guerreiros  armados  de  ferro. 

Nada  mais  magnifico  que  a execução  cVesla  ba- 
talha, onde  se  vêem  mil  horrores. 

iV.®  135.  — Batalha 

Combate  á espada  entre  soldados  a pé  e a ca- 
vallo.  Vêem-se  muitos  feridos,  outros  mortos,  cavai- 
los  expirando,  no  centro  um  soldado  ameaçando 
outro  já  caido,  ao  longe  um  templo  em  ruinas. 
Lê  se  : Salvator  Rosa. 

Sala  de  Saturno 

. iV.°  181.  — Um  poeta 

Gabellos  e bigode  louro,  embrulhado  n’um  manto 
escuro,  parece  absorvido  em  grande  contemplação. 

Sala  da  lliada 

iV.°  218.  — Um  guerreiro 

Gabellos  soltos  e incultos ; com  a mão  esquerda 
segura  a espada  e com  a direita  aponta  para  uma 
paizagem,  que  se  vê  por  uma  janella ; está  completa- 
mente  armado. 

Gabinete  dc  Ulysses 

iV.°  300.  — Retrato  de  um  velho 
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iV.®  306.  — Paizagem 

Rochedos,  montanhas,  as  ruinas  de  um  castello 
e de  uma  ponte,  muitas  figuras  a pè  e a cavallo. 

N.®  312.  — Marinha 

Vista  de  mar,  com  muitos  navios,  á direita  al- 
gumas habitações,  á esquerda  montanhas,  na  frente 
marinheiros. 

iY.°  326.  — Tentação  de  Santo  Antonio 

O Santo  deitado  na  terra,  rodeado  de  horriveis 
monstros,  esforça-se  em  repellil-os  com  uma  cruz ; 
ao  fundo  paizagem  medonha. 

Gabinete  detto  dei  Putti 

N°  452.  — Paizagem 

Grupo  de  arvores,  uma  mulher  sentada,  coroada 
de  folhas  de  oliveira,  figura  a paz ; tem  na  mão 
direita  um  facho  com  o qual  incendeia  um  monte 
de  arvores,  na  esquerda  uma  palma,  aos  pés  um 
leão  e um  cordeiro. 

iV.°  477.  — Paizagem 

Diogenes  em  pé,  rodeado  de  cinco  discipulos, 
deita  fóra  a sua  tigella,  vendo  um  rapaz  que  debru- 
çado bebe  agua  do  rio  na  cova  da  mão ; á direita 
rebanhos,  pastores  e cavallos,  no  fundo  uma  aldeia 
e montes,  á esquerda  muitas  figuras.  Lê-se : Rosa. 
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os  BELLINIS 


Aucun  cbemin  de  fleurs  ne  conduit  à la  gloire 
(La  FONTAl^E) 

142i a 15IG 

Tiago  Bellini,  pae  dos  Bellinis,  estudou  pintura 
com  Gentil  de  Fabriano,  discipulo  de  Fra  Angé- 
lico, e a seu  turno  a ensinou  a seus  filhos  Gentil 
e João  Bellini,  que  nasceram  em  Veneza  pelos  an- 
nos  1424  a 1428. 

João  Bellini,  o mais  apreciado  dos  dois  irmãos, 
não  satisfeito  com  as  lições  do  pae,  procurou  Vi- 
var ini,  pintor  veneziano,  que  seguia  o estylo  fla- 
mengo, e aprendeu  o processo  a oleo,  depois  foi 
a Padua  estudar  perspectiva,  e a seu  irmão  Gentil 
Bellini  deveu  a inspiração  religiosa  que  o distin- 
guiu. João  Bellini  deu  as  bases  da  célebre  escola 
veneziana,  que  mais  tarde  Ticiano  Vecelli,  o seu 
verdadeiro  fundador,  aperfeiçoou.  Gentil  e João 
Bellini  foram  encarregados  pelo  doge  de  Veneza 
de  pintar  a sala  do  conselho,  escolhendo  para  isso 
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os  successos  mais  notáveis  d’aquella  soberba  re- 
publica : os  artistas  executaram : O combate  com 
Barharoxa  e vicloria  dos  venezianos  em  1177: 
O doge  Ziani  recebendo  o a.nnel  para  o casamento 
com  0 Adriático,  ceremonia  que  a orgulhosa  Veneza 
fazia  para  mostrar  ao  mundo  o seu  poder  n’aquelle 
mar ; O imperador  Frederico  reconciliando-se  na 
praça  de  S.  Marcos  com  o papa  Alexandre  iii. 
Estes  diíferentes  episodios  eram  destinados  a en- 
grandecer a altiva  republica,  que,  segundo  diz 
Azeglio,  historiador  veneziano : era  soberba  da 
gloria  que  ficou  muito  acima  d' essas  fabulas  vãs, 
tão  bem  sonhadas  por  Homero  e Virgilio.  Se  algum 
habitante  da  peninsula  hispanica  tivesse  ousado  di* 
zer  tanto,  confirmaria  o velho  adagio  francez  cons- 
truir castellos  no  ar  só  em  Hespanha,  allusão  sar- 
castica  á excessiva  exaggeração  do  hespanhol.  A 
saia  pintada  pelos  Bellinis  foi  destruída  pelo  in- 
cêndio de  1576. 

Em  1452  a christandade  aterrada  abandonou  o 
commercio : o império  byzantino  que  ligava  a Eu- 
ropa ao  Oriente  acabava  de  cair,  os  turcos  senho- 
res de  Constantinopla  ameaçavam  a Europa,  e os 
negociantes  temerosos  de  arriscar  os  seus  cabedaes, 
recusavam  continuar  a especular  com  o Oriente. 
Veneza  orgulhosa  do  seu  poder,  foi  a primeira  que 
tentou  arrostar  com  todas  as  difiQculdades ; para  as 
vencer  mandou  uma  embaixada  a Constantinopla 
negociar  a paz  e a entrega  dos  prisioneiros  chris- 
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tão,  a paz  foi  concluída  e assignada  em  1454,  no 
reinado  do  velho  e infeliz  doge  Francisco  Foscari ; 
n’essa  occasião  o sultão  Mohammed  ii  desejando 
mostrar  á Europa  que  apreciava  as  artes,  pediu  â 
republica  veneziana  um  dos  seus  pintores ; o Con- 
selho dos  dez  depois  de  muito  reflectir  enten- 
deu convir-lhe  contentar  o sultão,  e satisfez  o pe- 
dido enviando  Gentil  Bellini.  Gentil  foi  recebido 
em  Constantinopla  com  grandes  honras  e distinc- 
' ções.  Durante  a sua  estada  n’aquella  cidade  o ar- 
tista executou  os  retratos  de  Mohammed  e de  suas 
favoritas ; lisongeado  pela  recepção  agradavel  e ma- 
gnifica do  sultão,  oífereceu-lhe  uma  cabeça  de- 
golada representando  S.  João  Baptista ; Moham- 
med agradeceu,  mas  notou  vários  defeitos  no  córte 
dos  nervos,  e querendo  provar  o seu  dito,  chamou 
um  escravo,  mandou-o  ajoelhar,  e d’um  golpe  de 
alfange  cortou-lhe  a cabeça,  depois  apresentando-a 
ao  attonito  artista,  fez-lhe  vêr  a verdade  da  sua 
critica;  desde  esse  dia  Gentil  Bellini  não  leve  des- 
canço em  quanto  não  partia  para  Veneza.  De  volta 
á sua  patria  Gentil  pintou  entre  outros  quadros  o 
seu  S.  Marcos  prégando  em  Alexandria;  esta  pro- 
ducção  causou  geral  enthusiasmo,  pela  verdade  dos 
ricos  costumes  turcos,  que  tinha  estudado  em  Cons- 
tantinopla ; este  quadro  existe  na  galeria  de  Milão, 
e a gravura  na  Storie  delia  Pittura  de  liosini. 

João  Bellini  mestre  de  Ticiano  e que  tão  mal  soube 
apreciar  o talento  nascente  do  grande  fundador  da 
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escola  veneziana,  foi  o primeiro  que  pintou  n’um 
quadro  o retrato  d’uma  só  pessoa ; até  alli  era  cos- 
tume introduzir  os  retratos  dos  contemporâneos 
nas  diíTerentes  personagens  que  faziam  parte  de 
uma  composição.  Esta  innovação  agradou  á nobreza 
veneziana,  e cada  nobre  desejou  possuir  o retrato 
das  pessoas  que  estimava ; desde  então  generali- 
sou-se  essa  moda,  aperfeiçoada  por  Tiziano,  o im- 
mortal  e fecundo  retratista.  João  Bellini  foi  amigo 
e companheiro  de  Fra  Sebastião  dei  Piombo,  que  * 
nasceu  em  Veneza  no  anno  1485,  e morreu  em 
Roma  em  1547.  Fra  Sebastião  deveu  unicamente 
a sua  celebridade  á cabala  romana  que,  invejosa 
da  gloria  e poder  do  inimitável  Raphael  Sanzio, 
pretendeu  oppol  o nos  trabalhos  do  Vaticano  ao 
genio  de  Raphael.  João  Belüni  morreu  em  Veneza 
no  anno  1516.  O colorido  de  J.  Bellini  é brilhante, 

0 acabamento  dos  seus  quadros  admiravel;  todos 
os  accessorios  que  n^elles  pintava  são  muito  bem 
acabados ; mas  o desenho  d’este  artista  é geralmente 
duro  e secco.  Gentil  era  inferior  a seu  irmão.  São 
muito  raros  os  quadros  d’este  artista,  que  morreu 
em  Veneza  no  anno  de  1507. 

PINTURAS  DE  JOÃO  BELLINI 

GALERIA  REAL  DE  FLORENÇA 

Sala  detta  dei  Baroccio 

N.^  177 — Betrato  d'um  velho  desconhecido 


Sala  (lo5  retratos  dos  pintores 

N.^  354 — fíetrato  de  João  Delliní 

Primeira  sala  da  escola  reneziana 

iV.°  581 — Jesus  Christo  morlo  rodeado 
dJalguns  apostolos 

N.  D.  Nem  todos  os  retratos  que  existem  na 
Sala  dos  retratos  dos  pintores,  na  galeria  real  de 
Florença,  são  executados  pelos  artistas  que  repre- 
sentam ; muitos  são  copias  tiradas  dos  grupos  de 
differentes  personagens  entre  os  quaes  os  pintores 
da  segunda  época  introduziam  os  retratos  d’aquel- 
les  e os  dos  contemporâneos. 


TICÍANO  VECELLI 


H77  a 1IÍ76 

Ticiano  Vecelli  nasceu  em  1477  em  Cadora,  di-s- 
tricto  ao  norle  de  Veneza;  seu  pae,  Gregorio  Ve- 
celli, enthusiasmado  pelas  recordações  dos  muitos 
artistas  que  já  Gnham  illiistrado  a sua  familia,  e 
descobrindo  no  pequeno  Ticiano  uma  extraordiná- 
ria vocação  para  a pintura,  encarregou  Sebastião 
Zuccato,  pinior  suisso,  estabelecido  em  Veneza,  de 
lh’a  ensinar;  pouco  tempo  se  demorou  n’esta  es- 
cola, passando  em  seguida  a ser  apresentado  a João 
Bellini.  Este  pintor,  depois  de  um  curto  exame, 
entregou  Ticiano  a seu  pae  dizendo-lhe:  nunca  será 
artista,  predicção  que  no  futuro  recebeu  um  so- 
lemne  desmentido.  N’esta  época  Giorgione  que  estu- 
dava pintura  no  atelier  de  Bellini  e era  discipulo  que- 
rido do  pintor,  intercedeu  pela  admissão  de  Ticiano, 

e A’encendo  a repgunancia  que  Bellini  mostrava  pelo 
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novo  discipulo,  conseguiu  admittil-o;  desde  enlãò 
Ticiano  e Glorgione  viveram  e trabalharam  juntos. 

Em  1505  Giorgione  e Ticiano  foram  encarrega- 
dos de  pintar  a fresco  o exterior  de  uma  casa  em 
Veneza  — il  fondaco  de  Tedeschi.  Giorgione  tinha 
adquirido  já  uma  grande  reputação,  Ticiano  era 
apenas  conhecido;  o ciume  de  Giorgione  foi  im- 
menso  quando  no  fim  do  trabalho  a preferencia  foi 
concedida  a Ticiano;  no  momento  em  que  a opi- 
nião publica  saudou  o novo  artista,  a inveja  ani- 
quilando a amizade,  desuniu  os  dois  amigos;  deixa- 
ram de  estar  juntos,  e separaram  os  seus  traba- 
lhos; a morte  prematura.de  Giorgione  em  1511 
deixou  Ticiano  sem  rival. 

A primeira  composição  de  Ticiano  de  que  faliam 
os  seus  biographos,  é a Apresentação  da  Virgem 
no  templo;  a segunda  é a Assumpção,  que  hoje 
existem  na  academia  das  bellas  artes  em  Veneza. 
Esta  ultima  pintura,  executada  para  um  dos  con- 
ventos d’aque!la  cidade,  causou  um  assombro  dif- 
ficU  de  explicar:  colorido  tão  rico  e brilhante  ainda 
não  tinha  apparecido,  os  venezianos,  orgulhosos  de 
natureza,  ufanaram-se  do  seu  artista ; desde  então 
a reputação  do  mancebo  estava  estabelecida.  Este 
quadro  notável  pela  sua  superioridade,  julga- 
va-se que  já  não  existia,  tanto  o fumo  das  muitas 
luzes  no  decurso  de  longos  annos  o tinha  escon- 
dido, quando  o marquez  Cicognara,  bem  conhe- 
cido no  mundo  artistico  pelos  seus  trabalhos  nas 
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bellas  artes,  sabendo  da  existência  d’aquella  mara- 
vilha, oííereceu  aos  monges  uma  pintura  nova  em 
troca  do  seu  velho  e sujo  quadro ; os  monges  acei- 
taram gostosos  a oííerta.  O marquez  com  muito 
trabalho  conseguiu  restaurar  aquella  immensa  com- 
posição, que  é hoje  um  dos  mais  bellos  ornamentos 
da  galeria  de  Veneza.  Foi  em  1516  que  Ticiano 
concluiu  0 quadro  da  Assumpção.  João  Bellini  ainda 
vivia,  e lembrando-se  da  sua  predicção  pôde  ver 
quanto  o seu  discipulo  já  lhe  era  superior. 

Raphael  e Ticiano  apresentando,  um  em  Veneza 
em  1512,  outro  no  Vaticano  em  1508,  os  seus  pri- 
meiros trabalhos,  confundiam  para  sempre  os. seus 
rivaes,  e com  todo  o poder  do  genio  marcavam  um 
no^’o  progresso  a cada  novo  trabalho. 

Por  este  tempo  Ticiano  retratou  a celebre  Ca- 
tharina  Cornaro,  essa  desgraçada  rainha  de  Chypre, 
que  foi  obrigada  pelo  governo  de  S.  Marcos  a en- 
tregar a corôa  á republica,  conservando-se  prisio- 
neira em  Veneza;  ella  era  viuva  e o pintor  repre- 
rentou-a  de  luto  rigoroso  com  um  rozario  na  mão; 
nada  mais  sublime  que  a expressão  de  melancólica 
resignação  que  exprime  o rosto  da  infeliz  rainha  1 
grande  numero  de  copias  d'esta  pintura  existem 
em  toda  a Italia. 

Ticiano  foi  chamado  á côrle  de  Ferrara  pelo  du- 
que d’Este,  Afíônso  i;  durante  dois  annos  que  es- 
teve ao  serviço  d’este  principe  executou  diferentes 
quadros,  entre  elles  sobresaem  Bacchus  e Âriadnoy 
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hoje  na  galeria  nacional  de  Inglaterra ; O triumpho 
do  amor;  As  Nymphas:  estes  dois  quadros  estão 
em  Madrid.  Na  côrte  de  Ferrara  Ticiano  conhe- 
ceu 0 cardeal  Bembo,  os  poetas  Arioslo,  Senna- 
zaro  e Fra  Giocondo,  cujos  retratos  introduziu  nas 
pinturas  que  ornam  as  paredes  do  palacio  ducal; 
achando-se  rodeado  de  uma  sociedade  illustre,  sen- 
tiu irresistivel  desejo  de  a reproduzir,  e o gosto 
pelos  retratos  se  lhe  desenvolveu.  Lucrecia  Bor- 
gia,  essa  formosa  mulher  tão  diffamada  por  uns, 
tão  elogiada  por  outros  (veja-se  Roscoe:  vida  de 
Leão  x),  filha  de  Alexandre  vi,  irmã  de  Cesar  Bor- 
gia,  esposa  de  Aííonso  i,  foi  o primeiro  retrato  que 
Ticiano  executou  na  côrte  de  Florença;  depois  se- 
guiu-se-lhe grande  numero  de  personagens,  entre 
ellas  a Bella  pastora  (hoje  no  Louvre),  que  passa 
por  ler  sido  na  côrte  d’Este  um  instrumento  polí- 
tico. Ticiano  viveu  na  intimidade  de  Ariosto ; em 
quanto  este  poeta  escrevia  o seu  Rolando  Furioso, 
0 artista  desenhava  diíferentes  passagens  do  poema 
onde  se  leem  estes  dois  versos  com  que  Ariosto 
immortalisou  o seu  amigo: 


t Bastiano,  Baffael,  Tizian  cFonora 
« Non  men  Cadore,  che  quei  Venezia  e Urbino.t 
c.  XXXIIl.  E.  2 


Em  trato  familiar  com  os  homens  mais  intelligentes 
da  época,  adquiriu  o aríisla  conhecimentos  varios' 
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e profundos,  tão  necessários  a um  talento  que  se 
quer  distinguir. 

Em  Ferrara,  n’essa  côrte  muito  mundana,  onde 
os  objectos  religiosos  eram  considerados  só  neces- 
sários á egreja,  Ticiano  pintou  unicamente  retratos, 
ou  scenas  mythologieas;  d’ahi  lhe  ficou  o gosto  pe- 
los objectos  profanos ; se  o nome  de  Raphael  lem- 
bra as  suas  Madonas,  Ticiano  recorda  Venus  e as 
nymphas. 

Raphael,  espirito  piedoso,  rodeado  da  côrte  pa- 
pal, onde  a severidade  de  costumes  prohibia  as 
scenas  mythologieas,  dedicou  o seu  talento  á di- 
vindade; Ticiano,  veneziano  d’alma,  entregue  ao 
prazer,  rodeado  da  côrte  d’Este  toda  voluptuosa  e 
presidida  por  Lucrecia  Dorgia,  só  sonhando  festas 
e loucuras,  escolheu  a mythologia. 

Os  grandes  trabalhos  que  este  artista  executou 
em  Padua,  Veneza  e Ferrara,  valeram-lhe  a honra 
insigne  de  ser  nomeado  pelo  Conselho  dos  dez  pri- 
meiro pintor  da  republica  veneziana,  honra  que  seria 
pouco  invejada  em  nossos  dias,  pois  o privilegio 
que  lhe  concedia  era  tirar  o retrato  de  cada  novo 
doge  pelo  preço  de  oito  escudos  1 1 

Quem  ha  ahi  illustrado  que  ignore  a descripção 
d’essa  immensa  sala  dourada,  guarnecida  dos,  re- 
tratos dos  Doges,  onde  o Doge  rodeado  do  seu  for- 
midável Conselho,  discutia  essa  politica  tenebrosa 
e cruel,  á qual  Machiavel  deu  o seu  nome?  Ti- 
ciano, filho  querido  de  S.  Marcos,  foi  induzido  pela 
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republica  a recusar  o convite  que  Leão  x lhe  fazia, 
pedindo-lhe  para  juntar-se  a Raphael  nos  trabalhos 
do  Vaticano:  esta  recusa  foi  um  prejuizo  para  as 
artes ; se  os  tres  maiores  artistas,  Raphael,  Miguel 
Angelo  e Ticiano  se  tivessem  reunido  e combinado, 
quaes  seriam  as  maravilhas  que  aquelles  gênios  te- 
riam produzido  I 

Em  4515,  Francisco  i rei  de  França,  succedendo 
a Luiz  XII,  ganhou  a batalha  de  Marignan  e entrou 
em  Milão.  Ticiano  achava-se  n’essa  occasião  n’a- 
quella  cidade,  foi  apresentado  ao  rei  e desejando 
agradar  ao  monarcha  offereceu-lhe  o retrato  de 
Margarida  de  França,  rainha  de  Navarra,  irmã  mui 
querida  de  Francisco  i,  princeza  amavel  e eru- 
dita, cujos  costumes  severos  tanta  diíTerença  fazem 
d’essa  outra  Margarida  de  França,  ramha  de  Na- 
varra, incestuosa  e adultera,  irmã  de  Henrique  iii. 
Francisco  i,  maravilhado  da  similhança  e da  deli- 
cadeza de  colorido,  que  tão  bem  representava  as 
nobres  feições  de  Margarida,  pediu  ao  artista  para 
0 acompanhar  a França,  Ticiano  recusou;  havia  ires 
annos  que  se  tinha  casado,  e amava  com  paixão  o 
lar  domestico ; a offerta  do  principe,  por  mais  li- 
songeira  que  fosse,  não  preenchia  o encanto  que  a 
pequena  casa  de  Piéva  lhe  offerecia. 

Por  occasião  da  celebre  conferencia  do  imperador 
Carlos  Quinto  com  o papa  Clemente  vii,  em  1530, 
na  cidade  de  Bolonha,  reuniu-se  alli  tudo  quanto 
havia  de  nobre  e dislincto  n’aquella  época.  Ticiano 
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foi  recommendado  peio  poeta  Aventino  ao  cardea 
Hypolito  deMédicis,  sobrinho  do  papa,  que  o apre- 
sentou aos  dois  soberanos;  foi  então  que  começou 
a predilecção  do  Carlos  pelo  pintor,  é d’essa  época 
também  o retrato  d’aquelle  monarcha,  que  existe 
na  galeria  real  de  Madrid,  representando  o impe- 
rador a cavallo,  accommettendo  á lança ; e dois  re- 
tratos de  Hypolito  de  Médicis,  hoje  um  na  galeria 
Pitti,  em  Florença,  outro  no  Louvre.  Ticiano  esteve 
alguns  mezes  era  Bolonha,  d'onde  voltou  carregado 
de  honras  e recoíupensas ; não  havia  principe,  poeta, 
alta  notabilidade,  ou  mulher  formosa,  que  não  am- 
bicionasse a honra  de  ser  irnmortalisado  pelo  pin- 
cel d’este  artista ; os  retratos  pintados  por  elle  são 
numerosos,  a expressão  d’essas  personagens  é tão 
natural  que  se  lhes  pôde  lêr  no  rosto  os  sentimen- 
tos do  coração;  assim  em  face  da  alta  sociedade  do 
século  XVI,  0 homem  pensador,  remontando  a essas 
passadas  eras,  recorda  o indomável  valor  da  côrte 
guerreira  de  Carlos  Quinto,  a astuciosa  politica  do 
Doge  e do  seu  Conselho,  o cavalheirismo  de  Fran- 
cisco I,  e a perversidade  dos  Borgias. 

Mais  feliz  que  Leão  x e Clemente  vii,  Paulo  m 
resolveu  Ticiano  em  1545  a ir  a Roma.  No  mo- 
mento de  partir  para  aquella  cidade,  a republica 
de  Veneza,  em  homenagem  ao  grande  talento  do 
artista,  exceptuou-o  por  um  decreto  especial,  do 
pagamento  de  tributos.  A viagem  de  Ticiano  foi  um 
completo  triumpho,  o duque  de  Urbino  saiu-lhe  ao 
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encontro,  e com  as  honras  só  concedidas  aos  prín- 
cipes, conduziu*o  á sua  côrte;  em  agradecimento  o 
artista  offereceu  ao  duque  o retrata  da  amante  d’a- 
quelle  principe,  mulher  excessivamente  formosa; 
esta  pintura  é conhecida  na  escola  italiana  com  o 
nome  de  Venus  do  cão  e existe  na  galeria  reaí 
de  Florença.  Quando  Ticiano  chegou  a Roma  tinha 
68  annos,  Miguel  Angelo  Buonarroti  era  septuage- 
nário. Á imaginação  agrada  recordar  a entrevista 
d'aquelles  dois  gênios,  assim  como  se  sente  uma 
recordação  dolorosa  lembrando-nos  que  o mais  moço 
dos  tres  grandes  pintores,  faltava  âquella  reunião : 
havia  25  annos  que  Raphael  tinha  morrido!  Ticiano 
manifestou  publicamente  a admiração  que  as  obras 
de  Raphael  e Miguel  Angelo  lhe  causavam  ; Miguel 
Angelo  não  podendo  vencer  o seu  caracter,  e o 
pungente  sarcasmo  que  lhe  era  proprio,  vendo>o 
acabar  a Danae  que  hoje  existe  no  museu  de  Ná- 
poles, exclamou:  Que  pena  em  Veneza  não  ensi- 
narem a desenhar  roupagens!  Se  Ticiano  fosse  se- 
cundado pela  arte  como  é pela  natureza^  não  ha- 
via ninguém  no  mundo  que  pintasse  melhor  e mais 
depressa.  Cruel  allusão  â nudez  d’aquella  figura, 
que  pelo  governo  napolitano  foi  mandada  esconder 
em  respeito  ao  decoro  publico,  Ticiano  desde  a mo- 
cidade comprazia-se  em  revelar  a natureza  em  todo 
brilho  e formosura;  de  preferencia  escolhia objeetos 
mythologicos  nos  quaes  podesse  sobresahir  a bel- 
ieza  das  fôrmas;  n’este  genero,  pintou  os  seus  qua- 
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dros  mais  notáveis.  As  melhores  galerias  da  Europa^ 
possuem  Venus  e nymphas  d’este  artista. 

Ticiano  esteve  urn  anno  em  Roma;  voltando  a 
Veneza  foi  chamado  pelo  imperador  Carlos  Quinto 
a Augsburgo,  depois  acompanhou  aquelle  inonarcha 
a Inspruch,  foi  ahi  que  principiou  o celebre  quadro 
da  Apothéose  de  Carlos  Quinto:  extravagante  idéa 
d’es’te  monarcha,  mas  a apothéose  era  o preludio 
d’oiitra  idéa  ainda  mais  estranha,  que  nenhum  século 
linha  visto  antes,  nem  viu  depois  f assistir  em  vida  aos 
seus  proprios  funeraes  só  lembrou  a Carlos  Quinto  I 
0 quadro  da  apothéose  figurou  n’aquella  extraor- 
dinária ceremonia,  e quando  o imperador  morreu, 
nas  suas  verdadeiras  exequias  tornou  ainda  a ap- 
parecer  Acompanhando  o feretro  ao  Escurial  onde 
hoje  existe.  Pelas  memórias  d’aquella  época  vê-se 
que  Ticiano  não  foi  só  o pintor  da  corte  de  Hes- 
panha,  mas  sim  o amigo  e confidente  de  Carlos, 
0 artista  intimamente  ligado  com  grande  numero 
de  personagens  influentes  de  Ilalia,  prestou  servi- 
ços políticos  ao  imperador,  em  resultado  dos  quaes 
foi  ennobrecido  com  o titulo  de  conde  palatino,  o 
habito  de  SantTago  e a pensão  annual  de  duzentos 
ducados  de  oiro,  pagos  pelo  cofre  real  de  Hespa- 
nha.  Em  1555  foi  á Hespanha  conferenciar  com  o 
monarcha;  em  1556  assistiu  á abdicação  de  Car- 
los Quinto  a favor  de  seu  filho  Philippe  ii ; o doge 
inquieto  pela  conducta  do  artista  chamou-o  a dar 
contas  do  seu  procedimento,  desde  então  ou  porque 
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a isso  fosse  constrangido  pelo  despotismo  veneziano, 
ou  porque  a edade  avançada  o impossibilitasse  de 
viajar,  não  saiu  mais  de  Veneza. 

O genio  infatigável  d’este  artista  parecia  desafiar 
0 tempo;  aos  oitenta  e um  annos  pintou  o many- 
rio  de  S.  Lourenço,  uma  das  suas  maiores,  e mais 
maravilhosas  composições. 

Infelizmente  os  seus  últimos  annos  foram  tristes 
e dolorosos,  apoquentava-o  a recordação  dos  ami- 
gos Íntimos  que  uns  em  seguida  aos  outros  tinham 
morrido,  e a extravagancia  de  seu  filho  Pomponio, 
que  desprezando  tudo  quanto  ha  de  sagrado  na  vida 
com  a conducta  mais  depravada,  martyrisava  os 
derradeiros  dias  do  honrado  ancião.  A ultima  con- 
solação de  Ticiano  era  seu  filho  Horacio,  pintor  de 
merecimento,  pouco  conhecido  por  não  deixar  qua- 
dros seus,  tendo-se  occupado  sempre  nas  pinturas 
de  seu  pae. 

Quando  appareceu  em  Veneza  a terrível  peste  de 
1596,  uma  das  primeiras  victimas  foi  Ticiano,  que 
morreu  em  seguida  a seu  filho  Horacio,  a 27  de 
agosto  de  1576  faltando-lhe  um  anno  para  com- 
pletar um  século!  o senado  tinha  ordenado  a des- 
truição dos  cadaveres  empestados,  mas  desejando 
conservar  os  restos  do  grande  pintor,  isentou-os  da 
lei  geral,  apezar  do  terror  que  a peste  causava  : o 
feretro  que  conduzia  o cadaver  do  artista  foi  acom- 
panhado por  tudô  quanto  havia  distincto  em  Ve- 
neza, e sepultado  com  grande  pompa  na  egreja  de 
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Santa  Maria  de'  Frari,  a sua  sepultura  é simples : 
apenas  se  distingue  pela  inscripção  Tiziano  * Ve- 
celli.  Naturalmente  os  venezianos  pensavam  como 
Demoustier. 

Tout  1’éloge  cTun  grand  hommc 
Est  renfermé  dans  son  noin. 

PINTURAS  DE  TICIANO  VEGELLIO 

Real  galeria  de  Florença 

Terceiro  corredor 

JV.®  108. — Retrato  dum  homem,  meio  corpo, 
repousando  a ínão  direita  sobre  um  craneo 

Este  quadro  está  muito  deteriorado. 

Primeira  snla 

vcnczEftna. 

iY.°  576. — Retrato  do  esculptor  Sansovino 

Representa  mais  dc  meio  corpo,  tem  a mão  di- 
reita sobre  uma  cabeça  de  mármore. 

588. — A Santissima  Virgem 

Está  rodeada  de  seraphins;  o IVlenino  Deus  em 
pè;  em  baixo  S.  João  Baptisla. 

I Ticiano  assignava-sc  Titiano,  Titianus  e Ticianns,  mas 
os  modernos  italianos  escrevem  Tiziano.  (Ed.) 
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iV.®  597. — Retrato  da  diiqüeza  d'Urbinô 

Era  mulher  de  Francisco  delia  Rovera.  Ticiano  re* 
presenta-a  sentada  ao  pé  d’uma  janella  pela  qual  se 
vê  ao  longe  uma  magnifica  paizagem;  um  cão  pe- 
queno está  dormindo  junto  da  duqueza : pintura  mui 
bem  conservada. 

Retrato  do  duque  de  tJrbino 
Francisco  delia  Rovera 

Veste  rica  armadura  do  século  xvi,  tem  na  mão 
direita  um  sceptro,  na  esquerda  segura  a espada ; 
lê-se  em  letras  de  oiro  a seguinte  inscripção 
Títianvs.  F.  Este  retrato  e o da  duqueza  vieram 
da  casa  delia  Rovera  para  a galeria  real  em  1795. 

Segunda  sala 

Escola  veneziana 

N.^  609.  — Esboço  duma  batalha  entre  as  tropas 
imperiaes  e a armada  veneziana 

Bartholomeu  Alviano,  commandante  das  forças 
venezianas, ^vê-se  na  frente,  apoiando  a mão  n’um 
sceptro.  Ticiano  executou  em  ponto  grande  este  qua- 
dro n’uma  das  salas  do  palacio  ducal  de  Veneza, 
0 fogo  de  1576  destruiu  aquelle  primor  d’arte. 

N.^  614. — Retrato  de  João  de  Medieis,  filho  de  Cosme 
de  Médicis  gran-duque  de  Toscana 
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Está  todo  armado  com  a cabeça  descaberia  e 
apoiando  a mão  no  elmo.  João  de  Médicis  morreu 
na  batalha  deMantova,  foi  o famoso  capitão  do  Bando 
negro. 

iV.°  625. — A Virgem  e seu  Divino  Filho;  Santa  Ca- 
lhar ina  offerece  ao  menino  Deus  uma  romã, 

N.^  — Retrato  duma  formosa  mulher,  pintura 

conhecida  na  escola  italiana  pelo  nome  la  flora, 
por  único  vestuário  uma  camisa,  nas  mãos  mui- 
tas flores. 

N.^  G33.  — A Virgim  e seu  filho,  o qual  segura 
umas  flores  que  lhe  apresenta  S.  João  Baptista, 
á direita  Santo  Antonio  Ermita. 

iV.°  648. — Retrato  de  Catharina  Cornaro 
rainha  de  Chypre 

Galeria  da  escola  italiana 

N.^  1002.— i Virgem  e seu  divino  Filho, 
e S.  João  Baptista 

A'.®  1033, — Um  phariseu  offerece  uma  pequena 
moeda  a Jesus  Christo 

Este  quadro  de  Ticiano  é repetição  d outro  em 
ponto  grande  pelo  mesmo  artista,  que  existe  na 
galeria  real  de  Dresde. 
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Tribuna 

N.°  1108. — Venus  em  repouso 

Representa  uma  formosa  mulher  'deitada  n’ara 
leito  e acariciada  por  Cupido ; um  pequeno  cão  es- 
força-se para  saltar  ao  leito,  na  frente  uma  mesa  com 
flores,  no  fundo  paisagem 

'Retrato  de  DeccadeUi 

Prelado  romano,  núncio  de  sua  santidade  em  Ve- 
neza, este  quadro  foi  pintado  em  1532. 

1117. — Venus  em  repouso,  ou  Venus  do  cão 

É 0 retrato  da  formosa  amante  do  duque  de  Ur- 
bino  offerecido  por  Ticiano  na  occasião  da  estada 
do  artista  n’aquelia  córte;  o artista  representou-a 
nua  sobre  um  leito  coberto  de  roupa  branca,  aos 
pés  um  pequeno  cão  a dormir,  ao  fundo  camara 
onde  duas  criadas  tiram  d’uma  caixa  o fato  para 
vestir  sua  ama. 

GALERIA  REAL  DO  PALACI0  FITTl 
Sala  de  Venus 

xV.®  17.  — Casamento  mystico  de  Santa  Catharina 

A santa  abraça  o Menino  Deus  que  está  no  collo 
de  sua  Santissima  Mãe,  S.  João  Baptista  de  joelhos 


segura  um  cordeiro,  no  fundo  paisagem  em  que  se 
vê  rebanhos  e pastores. 

18. — Retraio  da  amante  de  Ticiano, 
filho  de  Palma  o velho 

Está  degotada,  tem  um  rico  colar,  segura  na  mão 
uma  cadeia  de  oiro. 

Sala  de  Apollo 

54. — Retrato  do  poeta  Pedro  Aretino 

Rico  vestuário  do  século  xvi,  cabellos  cortados, 
barba  comprida,  ao  pescoço  uma  cadeia  de  oiro. 

Aretino  é bem  conhecido  pelo  seu  espirito  mo- 
tejador  ; a cruel  zombaria  que  usava  descobrindo 
as  menores  faltas  dos  principes,  e altas  personagens 
espantou  a sua  época,  os  contemporâneos  d’este 
poeta  Gzerara  lhe  o seguinte  epitaphio  : «Aqui  jaz 
Pedro  Aretino,  poeta  toscano,  que  disse  mal  de 
todos,  menos  de  Jesus  Christo,  desculpando-se  de 
0 não  ter  feito  por  o não  conhecer  pessoalmentel» 

iV.®  67. — Santa  Magdalena 

Olhando  para  o céo  parece  invocar  a divindade; 
cobrem-lhe  o corpo  os  seus  longos  cabellos;  no 
fundo  um  rochedo,  junto  á Santa  o vaso  em  que 
esteve  o precioso  perfume,  e sobre  o qual  está  es- 

CriptO  TITIANUS. 
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Saia  de  Marte 

iV.®  SO.— Retrato  de  Ândré  Vésali 

Vestuário  de  veludo  preto  forrado  de  pelles,  ca- 
bello  curto,  barba  comprida  e grisalha. 

André  Vésali  nasceu  em  Bruxellas  em  1514;  ho- 
mem erudito  e estudioso  foi  chamado  á corte  de 
Carlos  Quinto,  accusado  de  homicídio  por  ter  aberto  o 
cadaver  d’um  homem,  a fim  de  estudar  anatomia, 
0 que  n’aquelle  tempo  era  um  attenlado,  uma  pro- 
fanação inaudita  que  as  leis  castigavam  severamenle, 
André  foi  conderanado  á morte.  Filippe  ii  commu- 
tou-lhe  a pena  em  exilio;  voltando  á Italia  uma  tem- 
pestade 0 arrojou  ás  praias  de  Zante  onde  morreu  de 
fome. 

iV.®  S2.  — Retrato  de  Luiz  Cornaro 

Vestuário  de  velado  preto  forrado  de  pelles,  é 
um  homem  velho,  calvo  e barba  branca. 

Luiz  Cornaro  foi  um  dos  homem  mais  amaveis 
de  sua  época : espirito  illustrado  reunia  a uma  vasta 
intelligencia,  as  maneiras  as  mais  distinctas ; escre- 
veu 0 celebre  Tractado  da  sobriedade  da  vida;s\- 
veu  96  annos. 

A".®  92.— Retrato  ãum  homem 

Vestuário  todo  preto,  ao  pescoço  uma  cadeia  de 
oiro,  cabellos  curtos,  barba  rala,  ignora-se  o nom.e 
da  pessoa  que  este  retrato  representa. 
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Sala  de  Jupiler 

iV.°  110 — Bacchanal 

« 

üma  bacchante  dança  tocando  n’um  cymbalo,  um 
fauno  faz  esforços  para  se  livrar  das  serpentes  que 
se  lhe  enrolam  no  corpo,  um  pequeno  satyro  arrasta 
uma  cabeça  de  animal,  outro  satyro  dansa  saltando 
por  cima  d’uma  vara. 

Sala  da  Ilíada 

iV.°  200  — fíelrato  de  Filíppe  II  rei  de  Ilespanha 

Rico  vestuário  do  século  xvi,  cabello  e bigode 
louro. 

Vasari  falia  d’este  retrato  dizendo  que  Ticiano  o 
oíTereceu  juntamente  com  o relrato  de  Carlos  Quinto 
a Cosme  i de  Médicis,  outros  asseguram  ser  feito  por 
ordem  de  Filippe  ii  para  a celebre  princeza  d’Eboli 
amante  d’aquelle  rei;  por  occasião  dos  amores  d’a- 
quella  princeza  com  Antonio  Pérez  ministro  e fa- 
vorito de  Filippe  ii,  o rei  ordenou  o sequestro  do 
palacio  d’Eboli,  o retrato  real  foi  reclamado  por  Ti- 
ciano, passando  em  seguida  aos  Médicis. 

iY.°  20i  — Retrato  de  Hippolyto  de  Médicis 

Vestuário  bungaro,  na  mão  direita  um  sabre,  na 
esquerda  o bastão  de  generalissimo. 

O cardeal  Hippolyto  de  Médicis  era  sobrinho  e 

secretario  do  Papa  Leão  x ; filho  de  Julião  de  Mé- 
12 
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dicis  duque  de  Nemours  e d’uma  mulher  do  povo, 
foi  educado  pelo  Papa  e destinado  desde  a infancia 
ao  sacerdócio;  Hippolyío  dotado  de  uma  grande 
energia  e valor,  muitas  vezes  despia  o rico  fòto  de 
cardeal,  para  vestir  a armadura  de  guerreiro ; nas- 
ceu em  Urbino  no  anno  1511,  morreu  em  Stria  em 
1535.  Este  retrato  foi  tirado  em  1530  quando  Hip- 
polyto  acompanhou  Clemente  vn  á conferencia  de 
Carlos  Quinto  em  Bolonha. 

iY.°  215  — Retrato  d'um  homem 

Cabellos  curtos,  barba  e bigode  louro  escuro  ; 
veste  um  gibão  de  veludo  preto  forrado  de  pelles  e 
aos  hombros  uma  capa  curta. 

Vasari  falia  d’esle  retrato  dizendo : no  anno  de 
1514,  Ticiano  fez  o retrato  de  D.  Diogo  de  Men- 
donça embaixador  de  Carlos  Quinto  em  Veneza. 

iV.®  228  — O Salvador 

Representa  Jesus  Christo  vestido  com  uma  tú- 
nica escarlate,  e um  manto  azul.  — Esta  pintura  per-  ^ 
tenceu  a Francisco  delia  Rovera  duque  de  Urbino  e 
veiu  para  o palacio  Pilti  na  successão  de  Victoria 
delia  Rovera. 

GabÍDete  de  Ulysses 

311 — Retrato  de  Carlos  Quinto 
Vestuário  bordado,  guarnecido  de  pelles ; ao  peito 
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uma  cadeia  de  oiro  com  a insígnia  real.  Cabellos  e 
barbas  grisalhos. 

Voltando  de  Hespanha  Ticiano  offereceii  este  re- 
trato a Cosme  i de  Médicis. 

Gabinete  de  Flora 

423  — Adoração  dos  pastores 

N’uma  pobre  choupana  a Virgem  de  joelhos  le- 
vanta 0 panno  que  cobre  seu  divino  filho  e mostra 
0 Menino  Deus  nos  seus  braços ; junto  de  Jesus, 
S.  José  recebe  os  pastores  que  apresentam  as  suas 
offertas;  a lua  illumina  esta  scena,  ao  fundo  um  pas- 
tor e seu  rebanho. 

N.^  424  — Retraio  d'nm  homem 

Vestuário  rico  do  século  xvi,  ao  pescoço  um 
colar  sustendo  uma  aguia  de  duas  cabeças,  cabel- 
los e barba  comprida.  Suppõe-se  ser  este  o retrato 
de  Antonio  Péres,  ministro  e favorito  de  Eilippe  ii 
rei  dé  Hespanha. 

A.®  495  — Retrato  de  Thomaz  Mosti 

Cabellos  compridos,  barba  curta,  vestuário  do  sé- 
culo XVI,  na  cabeça  um  gorro  preto,  na  mão  um 
livro.  — Thomaz  Mosti  pertencia  á nobre  familia  dos 
Mosti  de  Ferrara. 
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JACOPO  ROBUSTI  — IL  TINTORETTO 


Escola  veneziana 

1512  a 1594 

Jacopo  Robiisti  il  Tintoretto,  nasceu  em  Veneza 
no  anno  1512,  filho  de  um  tintureiro  que  em  ita- 
liano se  diz  tintore;  desde  pequeno  lhe  chamaram 
il  TintorettOy  o que  significa  pequeno  tintureiro, 
nome  pelo  qual  é conhecido  na  escola  italiana.  Le- 
vado por  um  gosto  irresistivel  para  a pintura,  ob- 
teve admissão  no  atelier  de  Ticiano  Yecelli  na 
época  em  que  este  artista  em  todo  o brilho  do  ta- 
lento, cheio  de  orgulho,  voltava  de  Augsburgo  onde 
linha  visto  o maior  monarcha  do  seu  tempo,  o im- 
perador Carlos  Quinto,  apanhar-lhe  o pincel  que  lhe 
caíra,  dizendo-lhe:  Ticiano  é digno  de  ser  servido 
pelas  mãos  do  Cesar.  O pobre  desvalido  que  se  lhe 
apresentava  era  bem  mesquinho  ente  para  mere- 
cer 0 reparo  do  grande  e festejado  artista ! mas 
em  breve,  Jacopo  desenvolvendo  immensa  habili- 
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dade  e um  talento  não  vulgar,  assustou  Ticiano, 
que  julgou  vêr  no  futuro  em  U Tintoretto  um  po- 
deroso rival,  então  em  logar  de  ajudar  a desenvol- 
ver 0 talento  nascente  do  joven  artista,  e só  lembran- 
do-se que  0 poderia  prejudicar,  baniu-o  do  seu  es- 
tudo dizendo-lhe  as  mesmas  palavras  que  outr’ora 
lhe  dissera  João  Bellini:  Nunca  será  artista,  é 
tempo  perdido  o que  gastar  com  este  rapaz.  Ti- 
ciano com  estas  cruéis  palavras  julgava  desanimar 
0 joven  Jacopo  e fazel-o  abandonar  para  sempre  a 
idéa  da  arte,  mas  enganou-se  ! II  Tintoretto  era  um 
d’esses  caracteres  a quem  os  obstáculos  irritam  e 
servem  para  mais  depressa  seguirem  a sua  vocação; 
pobre,  ignorado,  falto  de  todos  os  recursos,  sof- 
freu  horrivelmente  com  o abandono  de  Ticiano,  mas 
desistir  do  seu  intento  nem  pelo  pensamento 
lhe  passou  1 Exces^ivamente  sobrio,  pouco  lhe  era 
necessário  para  6 seu  sustento;  para  o conse- 
guir, pintava  de  tempos  a tempos  pequenas  ima- 
gens que  vendia,  de  cujo  producto  se  sustentava, 
e no  entanto  trabalhava  e estudava  sem  descanço, 
tomou  por  modelo  as  esculpturas  de  Miguel  An- 
gelo e desenhou  a natureza  a nú,  com  um  cuidado 
extremo.  Tão  grande  perseverança  venceu  todos  os 
obstáculos ; o rarissimo  exemplo  da  força  da  von- 
tade e da  coragem  em  supportar  muitas  privações 
para  chegar  a ser  artista,  dá  um  verdadeiro  inte- 
resse a todos  os  trabalhos  de  Jacopo  Robusti  il  Tin- 
toretto,  e faz  esquecer  os  defeitos  que  os  criticos 
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notam  nas  suas  producções,  defeitos  que  devem  ser 
relevados  ao  lembrar-nos,  que  só,  sem  protecção 
nem  mestre,  conseguiu  ser,  senão  dos  mais  admi- 
rados, pelo  menos  dos  melhores  artistas  da  escola 
italiana.  Finalmente  depois  de  annos  de  orduo  es- 
tudo il  Tlnloretlo  abriu  em  Veneza  uma  acade-, 
mia,  e nas  paredes  do  seu  atelier  collocou  a inscri- 
pção  seguinte:  11  disegno  di  Michel  Angelo,  il  co- 
lorito  di  Titiano. 

Foi  Jacopo  Robusli  homem  de  um  talento  ex- 
traordinário; nenhum  o egualou  pela  promptidão  do 
desenho  e facilidade  de  imaginação ; contam  os  seus 
biographos  que  muitas  vezes  não  qnerendo  ter  o 
trabalho  de  desenhar  modelos  para  os  seus  qua- 
dros, desenhava  com  o pincel  as  flguras  na  téla,  e 
coloria  ao  mesmo  tempo!  e coisa  singular,  apezar 
do  pouco  tempo  e do  pouco  trabalho  que  lhe  cus- 
tavam, conservava  nas  suas  producções  uma  força 
de  verdade  espantosa ! 

O verdadeiro  genio  quer  paciência,  sem  ella  nãí) 
ha  perfeição  possivel ; infelizmente  il  Tintoretto  cujo 
talento  era  digno  de  brilhar  a par  de  Miguel  An- 
gelo ou  Ticiano,  deveu  á maldade  d’este  ultimo  o 
defeito  de  estudar  só,  que  tão  fatal  foi  á sua  gloria ; 
não  tendo  quem  lhe  ensinasse  um  methodo  regu- 
lar, quem  lhe  corrigisse  a falta  de  paciência  para 
aperfeiçoar  o trabalho,  il  Tintoretto  é de  todos  os 
pintores  o mais  irregular  nas  suas  composições : 
junto  de  bellezas  sublimes,  estão  defeitos  graves; 
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moitas  vezes  abusando  da  estranna  facilidade  de 
que  era  dotado,  desenhava  com  uma  negligencia 
imperdoável,  mas  a rica  e fecunda  imaginação  d’este 
artista  e o brilhante  colorido  das  suas  vastas  crea- 
ções,  desculpam  todas  as  faltas  e erros  que  só  os 
entendedores  poderão  notar,  e esses  mesmos  ao 
admirarem  tão  esplendidas  producções  esquecem 
os  erros,  para  prestarem  homenagem  aos  esforços 
que  0 genio  inspirado  do  pobre  banido  devia  fazer 
para  luctar  com  as  difíiculdades  sem  numero  que 
necessariamente  o rodeavam. 

Ticiano  Vecelli  ambicioso  e egoísta  invejava  o 
talento  áo  ^ Tintoretto ; o louvor  que  as  turbas  of- 
fereciam  ao  moço  artista  irritava-o;  soberbo  e or- 
gulhoso reputava  se  o filho  querido  do  genio,  e 
julgava  um  roubo  todo  o elogio  que  se  dirigisse 
ao  merecimento  alheio ; armado  da  critica  sarcas- 
tica  depremia  e censurava  sem  piedade  a intelli- 
gencia  que  o assombrasse.  Tal  tem  sido  e será  sem- 
pre a conducta  d’esses  entes  mesquinhos  e defei- 
tuosos, a quem  Deus  concedendo  o raio  da  immor- 
íalidade  a que  chamamos  genio,  recusou  a eleva- 
ção do  sentimento.  O poeta  Aretino,  o homem  mais 
mordaz  que  tem  existido,  era  assíduo  na  côrte  que 
fazia  a todas  as  altas  personagens  da  epoca;  Ti- 
ciano pelo  seu  talento,  riqueza,  e grande  valimento 
dos  monarchas,  era  n’aquelle  tempo  uma  poderosa 
notabilidade,  por  isso  Aretino  era  também  um  dos 
seus  primeiros  cortesãos,  e desejando  lisongeal-o» 
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dif/araava  sempre  que  podia,  em  poesia  e em  prosa 
os  trabalhos  e a vida  intima  do  Tintoretto  ; este  ar- 
tista, espirito  superior,  fingia  ignorar  tudo  quanto 
d’elle  diziam,  e aguardava  a occasião  de  mostrar  a 
sua  justa  cólera.  Um  dia  encontrando  Aretino  e co- 
nhecendo 0 fraco  do  poeta  disse-lhe:  Desejava  me 
permittisse  immortalizar  o meu  nome  retratando 
tão  illustre  e afamado  poeta.  Aretino  gostou  da  li- 
sonja e seguiu  0 pintor  ao  seu  estudo ; chegando 
ali,  em  logar  de  pincéis  il  Tintoretto  agarrou  n’uma 
immensa  pistola,  e collocando-se  em  frente  do  as- 
sustado poeta  apontou-lha  á cabeça,  depois  ao  peito, 
e finalmente  aos  pés.  Aretino  lembrando-se  de  suas 
satyras  julgou-se  perdido  e de  mãos  erguidas  pe- 
diu misericórdia  Nada  tendes  a temer,  lhe  respon- 
deu Robusti,  ê apenas  a medida  que  vos  estou  to- 
mando. O poeta  comprehendeu  a ameaça  e desde 
esse  dia  guardava  sempre  um  prudente  silencio 
quando  se  fallava  em  Tintoretto.  Jacopo  Robusti 
apezar  de  todas  as  intrigas  e do  poder  do  seu  so-, 
berbo  rival,  era  geralmente  estimado,  as  suas  pin- 
turas eram  procuradas  e reconhecidas  como  produc- 
ções  de  muito  merecimento.  Este  artista  impacien- 
tava-se quando  pintava  quadros  pequenos,  só  lhe 
agradavam  grandes  composições;  executou  um  nu- 
mero considerável  de*quadros  de  grandeza  extraor- 
dinária; entre  elles  sobresahe  a Gloria  no  Paraiso 
pintura  immensa  que  orna  a sala  do  palacio  ducal 
em  Veneza,  tem  trinta  pés  de  altura,  e setenta  e 
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quatro  de  largura,  compõe-se  de  mais  de  mil  figu- 
ras e seria  necessário  volumes  para  a descrever 
com  exactidão ; contam  os  biographos  de  Robusli 
que  este  trabalho  foi  feito  para  imitar  o Julga- 
mento final  de  Miguel  Angelo  na  capella  Sixtina. 
Uma  das  producções  de  Tintoretto  mais  estimada 
no  mundo  artistico,  é o Milagre  de  S.  Marcos 
que  existe  hoje  na  galeria  das  bellas-artes  de  Ve- 
neza. Era  tão  grande  o amor  do  Tintoretto  pela 
arte,  que  pintava  sem  descanço.  Não  era  o vil  in- 
teresse, como  em  Perugino,  que  o obrigava  a tra- 
balhar muito  e depressa,  mas  sim  a paixão  que  o 
dominava ; para  o Tintoretto  a vida  era  a arte : no 
furor  d’essa  paixão  não  conhecia  paciência  nem 
methodo ; caracter  impressionável  e nervoso,  quando 
uma  idéa  lhe  vinha  era  necessário  realisal-a  imme- 
diatamente  e sempre  com  um  ardor,  um  fogo  que 
impunha  silencio  á reflexão,  seguia  a maxima  de 
Miguel  Angelo  que  repetia  a miudo  — Pintar  muito 
e depressa  é pintar  bem;  não  se  lembrando  que 
aquelle  grande  artista  antes  de  adoptar  esta  maxima 
procurou  adquirir  bases  em  que  a podesse  fundar, 
tendo  a paciência  de  sacrificar  os  mais  bellos  annos 
da  sua  vida  ao  estudo,  e viver  ignorado  por  muito 
tempo  na  cella  do  prior  do  Espirito  Santo,  para 
estudar  anatomia  nos  cadaverds  que  aquelle  padre 
lhe  fornecia,  afim  de  poder  sem  erro  desenhar  o 
corpo  humano. 

No  emtanto  a historia  reconhece  tres  grandes 
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pintores  na  escola  veneziana,  primeiro  Ticiano  Ve- 
celli,  depois  il  Tintoretlo,  e PauloVeronese,  por 
aqui  se  vê  que  Ticiano,  apesar  da  sua  maldade  pri- 
vando il  TintoreUo  .de  mestre,  não  conseguiu  in- 
utilisar  0 grande  talento  do  artista,  e tornou-se  o 
responsável  das  faltas  e defeitos  que  os  intende- 
dores  notam  nas  pinturas  de  Robusti,  que  de  certo 
teria  igualado  Ticiano,  se  este  se  tivesse  promplifi- 
cado  a encaminhar  o artista  na  sua  mocidade. 

Jacopo  Robusti  il  Tintoretlo  morreu  em  Veneza 
no  anno  1594. 

Sua  filha  Marietta  Robusti  nasceu  em  Veneza  em 
1560,  foi  conhecida  pelo  nome  de  Tintoretta,  do- 
tada de  vasta  intelligencia,  distinguiu-se  na  pintura, 
foi  grande  retratista;  os  reis  de  França  e Hespanha 
fizeram-lhe  offertas  magnificas,  convidando-a  á sua 
côrte.  Marietta  recusou,  não  consentindo-lhe  o ex- 
tremo que  consagrava  a seu  pae  abandonal-o,  e não 
querendo  este  deixar  Veneza.  A morte  de  Marietta 
causou  profunda  impressão  em  seu  pae  que  suc- 
cumbiu  pouco  depois.  Marietta  Robusti  morreu  em 
1590  com  trinta  annos:  o seu  retrato  está  na  gale- 
ria real  de  Florença  na  sala  dos  retratos  dos  pinto- 
res, tem  0 numero  365. 
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PINTURAS  DE  JACOPO  ROBUSTI  IL  TINTORETTO 
GALERIA  REAL  DE  FLORENÇA  ^ 

Primeira  sala  da  escola  veneziana 

iY.°  595  — Retrato  de  Jacopo  Robusti  ü Tintoretto 

A".**  599  — Retrato  d' um  almirante  e general 
da  republica  veneziana 

Meio  corpo  inteiramente  armado,  tem  a mão  di- 
reita sobre  um  elmo,  no  fundo  se  vê  o mar  e uma 
fortaleza  ao  longe. 

Segunda  sala  da  escola  veneziana 

iV.°  — Retrato  d' um  velho 

N.^  617. — As  bodas  de  Canaa  em  Galilea 

Este  quadro  é uma  repetição  do  seu  grande  qua- 
dro que  está  hoje  na  sacristia  da  egr.eja  de  Santa  Ma- 
ria delia  Salute.  Veiu  da  guarda-roupa  real  no  anno 
1796. 

iV.®  638  — Retrato  do  architecto  e esculptor 
Sansovino 

Representa  o esculptor  já  velho  e com  um  com- 
passo na  mão.  no  fundo  lê-se : jacopo  tatti  sanso- 

VINO. 
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Sala  dos  quadros  da  escola  italiana 

A”.®  1065 — Retrato  d' um  homem  incognito 

GALERIA  00  PALACIO  PITTI 

Sala  de  Venus 

A.°  3 — Venus,  Amor  e Vulcano 

A deusa  voluptuosamente  deitada  n’um  tapete 
verde  debaixo  d’uma  barraca  de  còr  vermelha,  tem 
no  seio  Cupido  que  brinca  com  o arco ; Vulcano  le- 
vanta um  panno  branco  que  cobre  o Amor.  Nas  nu- 
vens vê-se  Marte  guiando  um  carro  puxado  por 
animaes. 

Sala  de  Apollo 


A.°  65  — Retrato  dum  homem  incognito 

Sala  de  Júpiter 


A.°  131  — Retrato  de  Vicente  Zéno 

Cabeça  calva,  longa  barba  branca,  vestuário  preto; 
ao  lado  uma  janella  aberta  por  onde  se  vê  o mar, 
no  fundo  lê-se : vincentius  zéno,  anno  íEtatis  suai 
Lxxiv.  A familia  Zéno  era  uma  das  mais  poderosas 
e illustres  de  Veneza,  distinguindo-se  nas  sciencias, 
fia  litteratura  e na  politica. 
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Gabinete  de  educação  de  Júpiter 

iV.°  248. — Descimento  da  cruz 

0 corpo  do  Salvador  repousa  nos  joelhos  da  Vir- 
gem que  desmaia  nos  braços  de  Maria  Salomé ; José 
de  Arimalhéa  segura  Jesus,  do  lado  opposto  Ni* 
codémo  está  em  contemplação,  mais  atraz  uma 
das  tres  Marias,  ao  fundo  a cruz  n’uma  paizagem 
arida. 

iV.®  265.— i resurreição  de  Jesus  Christo 

Jesus  Christo  sae  victorioso  do  sepulchro,  na  mão 
direita  segura  uma  bandeira  branca,  e na  esquerda 
0 lençol  que  o cobria,  os  soldados  de  guarda  ao 
tumulo,  amedrontados  e espavoridos,  fogem  aban^ 
donando  as  armas,  ou  caem  prostrados.  Ao  fundo 
barracas  de  campanha. 

Gabinete  de  Ulysses 

iV.°  313. — A Virgem  e o menino  Jesus 

A Virgem  em  pé  entre  nuvens  tem  um  crescente 
aos  pés,  e segura  seu  divino  Filho  nos  braços;  está 
rndeiada  de  estrellas. 

Gabinete  de  Promotbeu 

A'."  339.—  Retrato  dum  homem  incognito 
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Gabinete  da  Justiça 

iV.°  380. — Retrato  dum  homem 

Cabelios  curtos,  barba  comprida,  vestuário  preto ; 
a mão  direita  descança  n’um  modelo  de  cavallo,  a 
esquerda  n’nm  livro  que  está  em  cima  d’uma  meza. 
Julgam  uns  ser  o retrajo  d’um  esculptor,  outros 
d’um  auctor  que  escreveu  sobre  as  qualidades  dos 
cavallos 

N°  390. — Retrato  dum  homem 

Cabelios  curtos,  pouca  barba,  vestido  guarnecido 
de  pelles. 

iV.°  410. — Retrato  dum  homem 

A barba  rala,  colleirinho  branco,  gorro  preto, 
manto  preto,  no  fundo  lê-se:  anno  aíiATis  sü.k 

XXIV. 
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PAULO  CAGLIARI  (PAULO  VERONESE) 


1528  a 1588 

Paulo  Cagliari  ou  Caüari,  conhecido  mais  tarde 
pelo  nome  de  Paulo  Veronese,  nasceu  em  Verona  no 
anno  1528;  era  íilho  de  um  esculptor  que  lhe  ensi- 
nou, ainda  na  infancia,  a desenhar  e estudar  mode- 
los ; na  edade  de  treze  annos  passou  para  o atelier 
de  seu  lio  Antonio  Badille,  pintor  estimado  dos  con- 
temporâneos, que,  reconhecendo  um  grande  talento 
no  seu  sobrinho,  dedicou-se  a aperfeiçoal-o.  N’esta 
época,  em  Verona,  como  em  toda  a ítalia,  havia  uma 
multidão  de  pintores  mais  ou  menos  conhecidos  cu- 
jos passos  a mocidade  estudiosa,  deslumbrada  petó 
brilhante  carreira  dos  grandes  artistas,  fazia  esfor- 
ços para  seguir;  Paulo  comprehendeu  que  a im- 
mensidade  de  condiscípulos,  e o talento  assás  me- 
díocre de  Antonio  Badille,  não  o deixavam  seguir 
os  vòos  da  sua  exaltada  imaginação,  deixou  Verona, 
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e partiu  para  Veneza,  onde  estudou  as  composi- 
ções de  Ticiano,  e do  Tintoretto.  Se,  em  Yerona, 
Paulo  estava  rodeiado  de  um  sem  numero  de  aspi- 
rantes à arte,  em  Veneza  ainda  encontrou  maior 
quantidade;  era  necessário  um  talento  não  vulgar 
para  se  distinguir  d’entre  a multidão  e conquistar 
um  nome  illustre.  Todos  aquelles  que  rodeiavam 
Paulo  inculcavarn-se  por  insignes  artistas,  e a modés- 
tia, verdadeiro  apanagio  da  intelligencia,  não  a co- 
nheciam ; a sociedade  cançada  d’esses  talentos  ridí- 
culos que  a si  mesmo  se  inculcavam,  começava  a 
despresar  os  artistas,  e aguardava-se  para  applaudir 
aquelle  que  por  um  verdadeiro  mérito  se  distin- 
guisse do  vulgo.  Paulo  passou  os  primeiros  annos  da 
sua  vida  artistica  ignorado  de  todos:  homem  de  es- 
pirito, sabia  que  o talento  não  tendo  estudo  póde 
brilhar  até  um  certo  ponto  caminhando  pelo  trilho 
d’om  modelo,  mas  não  póde  aspirar  ao  minimo  suc- 
cesso  logo  que  lhe  seja  preciso  voar  com  as  pró- 
prias azas;  esses  annos  de  aturado  estudo,  segundo 
diz  Reynolds  fallando  d’este  artista,  foram  as  bases 
do  pedestal  sobre  o qual  se  ergue  o vulto  esplen- 
dido de  Paulo  Yeronese. 

' Foi  no  concurso  da  egreja  de  S.  Sebastião  de  Ve- 
neza que  Paulo  se  distinguiu  pela  primeira  vez, 
pintando  n’esta  egreja  a sua  magnifica  Historia  de 
Esther;  tão  brilhante  colorido,  desenho  tão  cor- 
recto e facil,  causaram  a admiração  geral.  Desde  en- 
tão Paulo  principiou  a ser  conhecido,  e a chama- 


reoi-lbe  Paulo  Veronese,  por  ser  natural  de  Veroua. 

Este  artista  é o representante  mais  completo  da 
escola  veneziana,  n’elle  se  reunem  em  alto  grau  as 
bellas  qualidades  e os  grandes  defeitos  d’aqnella 
escola:  nenhum  levou  a maior  perfeição  o colorido 
brilhante,  e também  nenhum  se  entregou  com  me- 
nos escrupulo  ás  exlravagancias  d’aquelle  estylo 
chamado  ornamental.  A escola  veneziana  importa- 
va-se pouco  com  a historia,  confundia  épocas,  perso- 
nagens, costumes,  e d’esla  fusão  de  idéas  aproveita- 
va-se unicamente  do  bello  effeito  que  produzia; por 
exemplo,  a austeridade,  a vida  sóbria  de  Jesus  e 
seus  apostoles  era  esquecida,  e apresentam-nos . o 
Salvador,  ceiando  com  os  seus  discípulos,  rodeiado 
do  luxo  e explendor  do  século  xvi,  quando  os  ban- 
quetes eram  quasi  sempre  orgiaslll  tal  era  a es- 
cola veneziana  tão  gabada  por  aquelles  que  prefe- 
rem 0 prazer  dos  sentidos  á razão,  á simplicidade, 
e sobretudo  á historia. 

Paulo  Veronese  distincto  artista,  e mestre  d’esta 
escola  avantajou-se  a todos  na  perfeição  do  desenho 
ô primor  de  colorido,  e também  na  confusão  de 
idéas.  As  suas  famosas  composições : Bodas  de  Ca- 
naa,  Ceia  do  Senhor,  Jesus  em  casa  de  Martho, 
Festim  de  S.  Gregorio  aos  pobres,  o Senhor  em 
casa  de  Simão,  agradam  infinito  á vista,  mas  vê-se 
que  0 artista  nem  um  instante  pensou  na  verdade 
da  historia.  Jesus  e seus  discípulos  são  esplendi- 
dos senhores  do  século  xvi  rodeados  d’uma  côrte 
\ 
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faustosa,  ministreis,  pagens,  damns,  architecíura  ma- 
gnifica ^ opulência  immensa,  emfim  iirn  rico  e ma- 
ravilhoso salão  d’um  luxo  quasi  desconhecido,  tudo 
quanto  a imaginação  exaltada  de  Veronese  pôde  crear 
de  mais  opposto  à verdade.  O seu  quadro  da  Adora- 
ção dos  31agns,  trabalho  tão  gabado,  produz  um  bello 
eííeilo,  mas  analysando-o,  acredita-se  que  o pintor 
quiz  representar  a comitiva  de  Carlos  Quinto,  ou 
Francisco  Primeiro,  encaminhando-se  para  algum 
torneio  ou  caçada : ali  se  vêem  as  ricas  armaduras  da 
época,  corseis  de  estado,  trombeteiros,  falcões,  man- 
tilhas, até  0 bobo  da  côrte : aquelle  que  admirar  tão 
magnifica  pintura  esqueça-se  que  lhe  chamam  Adora- 
ção dos  Magos  e imagine  um  esplendido  festim  de 
Carlos  Quinto,  então  ao  espanto  segue-se  a admi- 
ração, e com  razão  se  approva  a historia  que  col- 
locou  na  escola  veneziana  Paulo  Veronese  imme- 
diato  a Ticiano. 

Quando  pela  primeira  vez  admirei  as  Bodas  de 
Canoa  no  Louvre,  onde  hoje  existem,  causaram- 
me  um  espanto  diííicil  de  imaginar:  é.  um  quadro 
de  vinte  pés  de  ailo  por  trinta  de  largura,  onde  mais 
de  quarenta  pessoas  de  tamanho  quasi  natural,  es- 
plendidas de  luxo  e grandeza,  assistem  ao  banquete 
do  rico  Galiliano;  á vista  d’este  quadro  a idéa  do 
primeiro  milagre  do  Salvador  desapparece,  pois 

1 Em  muitos  dos  melhores  qu.ndros  de  Paulo,  a architec- 
tura  é pintada  por  seu  irmáo  Benedetto  (Bento)  qne  era  dis- 
tincto  artista  n^este  genero.  Nasceu  em  1538  e falleceu  em 
im.  (Ed.) 
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lorna-se  incrível  que  no  meio  de  tanta  opulência 
faltasse  o vinho  ! Mezas  cobertas  de  baixella  de  oiro, 
escravos,  pagens,  trovadores,  músicos,  damas,  ri- 
cos senhores  veneziaiios,  contemporâneos  de  Paulo 
Veronese,  monges,  poetas  e artistas,  rodeiam  os 
noivos,  a Virgem,  Jesus  e os  doze  apostolosl  era 
tal  0 furor  do  artista  n’esta  incrível  fusão,  que  até 
a si  mesmo  se  retratou  no  meio  do  grupo  dos  mú- 
sicos tocando  rebecão  em  companhia  de  Ticiano  e de 
Tintoretto!  I Paulo  Veronese  esqueceu-se  do  assum- 
pto e pintou  as  bodas  de  algum  poderoso  príncipe» 
e não  do  filho  de  Galiléa,  povo  excessivamente  so- 
brio,  de  costumes  severos,  onde  o luxo  era  quasi 
desconhecido;  a razão  cala-se  diante  de  tanto  des- 
acerto, considerando  a maravilha  do  colorido,  a bel- 
leza  e animação  que  n’este  quadro  resplandecem  de 
todos  os  lados. 

Paulo  Veronese  executava  todos  os  assumptos, 
ainda  os  mais  graves,  sempre  rodeiados  de  luxo  e 
fausto  ; os  grandes  artistas  procuravam  falíamos  á 
alma,  não  se  desviando  sobretudo  nos  objectos  sa- 
grados da  verdade  histórica.  Paulo  Veronese  fal- 
la-nos  unicamente  aos  sentidos.  As  pinturas  d’estg 
artista  são  consideradas  como  o modelo  da  escole 
veneziana,  ainda  que  as  deTiciano  lhe  sejam  superio- 
res por  se  approximarem  mais  â verdade,  e pela 
perfeição  das  formas.  Comtudo  Paulo  Vero.nese  apre- 
senta magnificas  roupagens,  colorido  brilhante,  e 
uma  correcção  e liberdade  de  desenho  que  provam 
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a que  ponto  o artista  estava  seguro  do  seu  traba* 
lho,  e que  estudo  lhe  tinha  custado. 

Paulo  Veronese  deixou  grande  numero  de  comi- 
posições  e quasi  todas  as  galerias  da  Europa  pos- 
suem quadros  d’este  artista. 

Paulo  morreu  em  1588  no  mesmo  anno  da  morte 
do  Tintoretto.  Veneza  prestou  ao  seu  artista  que- 
rido a homenagem  de  um  rico  funeral.  Ainda  por 
muito  tempo  a escola  veneziana  sustentou  o estylo 
ornamental  e continuou  a confundir  épocas  e 
costumes,  mas  faltava-lhe  para  desculpar  tão  grande 
desacerto,  o colorido  magnifico,  o desenho  corre- 
cto, 0 esplendor  e animação  que  Paulo  Veronesi 
sabia  dar  ás  suas  producções,  em  frente  das  quaes 
0 homem  ainda  o mais  critico,  esquece  o arrojo  da 
imaginação  do  artista,  para  admirar  o talento,  que 
creou  taes  maravilhas. 

PINTURAS  DE  PAULO  VER0N3SE 
GALERIA  REAL  DE  FLOREI^ÇA 

Primeira  sala  da  escola  veneziana 

iV.®  572.  — Martyrio  de  Santa  Catliorino 
Vê-se  a Santa  presa  á roda  do  seu  marívrio. 

iV.®  578.  ~ Anminciação  da  Virgem 
Rica  architecíura ; este  quadro  não  está  acabado. 
iV.®  587.  — Marti) fio  de  Santa  Justa 
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iV.®  o94.  —Estiier  diante  de  Assuero 

Magnifica  composição  de  grande  apparalo:  o ar- 
tista escolheu  o momento  em  que  Esther,  a formosa 
sobrinha  de  Mardocheo,  se  apresenta  diante  do  po- 
deroso rei  da  Pérsia  cercado  de  todo  o fausto  e bri- 
lho, para  implorar  do  seu  terrivel  esposo  perdão 
para  o povo  Judeu. 

N.^  603. — Retrato  d'urn  homem  incognito 

Segunda  sala  da  escola  veneziana 

iV.®  6Í2.  — Uma  cabeça  de  S.  Pedro 
Modelo  para  estudo. 

N.^  636.  — Jesus  Ckristo  no  acto  de  ser  crucificado 
no  Caívnrio 

Grande  quantidade  de  figuras : veiu  da  guarda 
roupa  real  no  anno  de  i798. 

Sala  dos  quadros  da  escola  italiana 

N.^  997. — Uma  dama  de  vestuário  branco, 
e mais  diversas  figuras 

N.^  1001.  — A Virgem  e seu  divino  filho 

Á Virgem  tem  nos  joelhos  o menino  Jesus,  S. 
João  em  pé  com  outro  santo. 
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iV.®  102i.  — Santa  Jgnez  e dois  anjos 
N.^  1066.  — Duas  figuras  allegoricas 

A prudência  e a esperança  guiam  Cupido. 

1068.  — Retrato  de  uma  dama  incógnita 

Tribuna 

N.^  1136.  — Â santa  familia 

A Virgem  segura  o Menino  Deus  dormindo,  à 
direita  da  Virgem,  Santa  Cathaiina  com  a palma  do 
martyrio,  á esquerda  S.  José,  na  frente  S.  João 
Baptista,  ainda  menino,  segura  uma  cruz. 

Este  quadro  foi  pintado  para  Paulo  dei  Sera,  ricí> 
e opulento  negociante  florentino,  estabelecido  em 
Veneza,  e comprado  em  1634  pelo  cardeal  Leopoldo 
de  Médicis  para  a galeria  real. 

GALERIA  DO  PALACIO  PITTI 

Sal  de  Apollo 

37.  — Retrato  da  mulher  de  Paulo  Veronese 

Vestuário  preto,  guarnecido  de  rendas,  ao  pes- 
coço um  rico  collar  de  pérolas. 

Sala  de  Júpiter 

iV.°  108.  — Retrato  d!um  homem  incognito 
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iV.^  134.  — As  Marias  no  sepulchro 

Junto  da  gruta  que  serviu  de  tumulo  a Jesus 
estão  dois  anjos  annunciando  ás  Marias  a resurrei- 
ção  de  Christo. 

iV,®  t36.  — Jesus  despedindo-se  de  sua  Mãe 
antes  da  Paixão 

Rica  architectura ; Jesus  consola  a Virgem,  junto 
da  qual  está  Magdalena  e outras  mulheres. 

Sala  da  Iliada 

iV."’  186.  — Baptismo  de  Jesus  Christo 

Jesus  de  joelhos  na  borda  do  Jordão,  com  os 
liraços  encruzados,  recebe  o baptismo  das  mãos  de 

João. 

N.“  196.  — S.  Benedicto  e outros  santos 

O Santo  está  em  pé  n’uns  degráos,  nos  quaes 
se  lé  : Ora  pro  nobis  pater  bened.  m d lxxil  0 
santo  revestido  dos  fatos  pontificaes,  tem  a seu  lado 
dois  dos  seus  discipulos;  muitas  virgens  de  joelhos. 
No  alto  vê-se  nas  nuvens  o casamento  mystico  de 
Santa  Calharina. 

Este  quadro  veiu  da  guarda  roupa  real  em  1786. 

N.^  216.  — Retrato  de  Daniel  Barbaro 
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Cabellos  curtos,  barba  e bigode  compridos  e já 
grisalhos,  vestuário  preto. 

Daniel  Barbaro  pertencia  á illustre  família  dos 
Barbaros  de  Veneza ; foi  embaixador  da  republica 
veneziana  em  1548  junto  de  Eduardo  ví  de  In- 
glaterra ; nomeado  a cardeal  de  Aquiléa,  assistiu  ao 
concilio  Tridentino  e foi  um  dos  defensores  mais 
energicos  dos  direitos  da  egreja  ; era  homem  eru- 
dito, mui  versado  no  latim.  Ha  d'ell8  diíTerentes 
obras. 

Gabinete  da  educação  de  Júpiter 

N.®  267.  — Retrato  de  uma  creança 
N.®  268.  — Outro  retrato  de  creança 
N.®  2^9,  — Apresentação  no  templo 

Â Virgem  de  joelhos  apresenta  seu  divino  Filiu^ 
ao  summo  sacerdote,  dois  levitas  assistem  à ceremo^ 
nia.  S.  José  e uma  outra  figura  de  joelhos. 


CAKLO  VERONESE  CARLETTO 


i'ma  vm 

Em  seguida  a Paulo  Veronese,  entendo  dever  fai- 
lar  de  seu  ülho  Cario  Veronese,  mancebo  íalentosu, 
que  infallivelmente  seria  imia  das  glorias  da  arte. 
se  a prematura  morte  o não  tivesse  impossibilitado 
de  brilhar  a par  dos  grandes  artistas.  Cario  Vero- 
uese  nasceu  em  Venei^a  no  anno  io72  ; ainda  na 
infoncia  pedia  a seu  pae  que  o ensinasse  a aju- 
dai'0  nos  seus  trabalhos.  Ouvindo  repelidas  vezes 
Paulo  censurar  os  defeitos  do  Tintorelto,  devidos 
à falta  de  um  estudo  regular,  o mancebo  trabalhava 
sem  descanço  para  conseguir  ser  artista ; pelos  seus 
quadros  se  póde  avaliar  que  prodigioso  talento  ibe 
coubera  em  sorte,  quando  em  tão  poucos  annos 
executava  trabalhos  superiores  á sua  edade.  Pela 
morte  de  Paulo  Veronese,  Cario  acabou  os  quadros 
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que  não  ficaram  completos  tão  assiduo  trabalho 
trouxe  infallivelmente'o  cansaço,  e a morte  se  lhe 
seguiu.  Cario  Veronese  morreu  em  Veneza  no  anno 
1596,  tendo  apenas  vinte  e quatro  annos. 

PINTURAS  DU  CARLO  VERONESE 

GÃLERIÂ  REAL  DE  FLORENÇA 

Escola  veneziana,  primeira  sala 

604.  — A Virgem  na  gloria  e seu  dirino  Filho 

Grande  quadro,  representando  em  cima  a Vir- 
gem e seu  filho,  rodeado  de  um  sem  numero  de 
anjos ; em  baixo  Santa  Magdalena,  Santa  Margarida 
e S.  Francisco  di  Lucca. 

Este  quadro  é mui  bello,  e considerado  um  dos 
primeiros  de  Cario  Veronese  : foi  comprado  á egreja 
de  Caste!  Franco,  pelo  grande  duque  Fernando  iii. 

Segunda  sala  da  escola  veneziana 

N.®  624.  — Adão  e Eva 

Adão  e Eva  no  momento  de  serem  expulsos  do 
Paraizo. 

N."  632.  ™ Adão  e Eva 

Adão,  Eva  e os  filhos,  lavrando  um  campo. 

^ N’este  trabalho  foi  muito  coadjuvado  por  seu  tio  Bento. 
(>3  quadros  que  elles  terminaramsão  assignados  : «Gli  eredi 
di  Paulo  Veronese,*  ou  *Haeredes  Pauli  Veronens.  (Ed.) 
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N.^  (>35.  ~ Creação  de  Eva 
N."  641.  — 0 peccado  de  Adão  c Eva 
GALERIA  DO  PÂLACÍO  FÍTTÍ 
(í;ibíiic(e  (Je  educação  de  Júpiter 

239.  — A Virgem  e o menino  Jesus 

A Virgem  lem  nos  joelhos  seu  divino  Filho,  que 
lhe  sorri ; o Menino  Deus  tem  um  ramo  de  flores 
na  mão. 
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QUARTA  EPOCA 

DEGADENCIA 

ESGÓLA  BOLONHEZA 


1355  — 1041 
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LUIZ  CARRAGCI 


1555  a 1610 

Luiz  Camcci,  nasceu  em  Boloniia  no  anno 
<555;  seu  pae  conhecendo  a grande  disposição  que 
0 joven  Luiz  mostrava  para  a pintura  entregou-o  a 
Prospero  Fontana,  artista  muito  estimado  n’aqnelle 
tempo.  Prospero  faltando-lhe  a paciência  para  en- 
sinar um  mancebo  que  a todos  os  momentos  exigia 
explicações,  aconselhou-o  a abandonar  a arte,  dizen- 
do-lhe: Sois  tão  impertinente  que  nunca  poderei 
ensinar-vos:  a pintura  não  quer  tanta  miudeza. 
Luiz  Carracci  não  perdeu  o animo  e procurou  estu- 
dando os'' modelos  dos  melhores  mestres  e aperfei- 
çoar-se na  pintura;  foi  a Roma  estudar  Raphael ; a 
Florença,  Miguel  Angelo ; a Veneza,  Ticiano ; á Lom- 
bardia,  Leonaixlo  da  Vinci,  e escolhendo  o melhor 
d’estas  quatro  escolas,  exclamou:  A pintura  será 
perfeita  quando  tiver  a suavidade  de  Haphael,  junta 
ao  colorido  de  Ticiano,  e á correcção  do'  desenho 
d.e  Miguel  Angela  e Leonardo,  singular  fusão  de 
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toda  a originalidade!  De  volla  a Bolonha  tratou  de 
dar  execução  ás  suas  idéas,  fundando  a escola  bo- 
lonbeza.  No  principio  ninguém  se  queria  sujeitar  a 
tal  methodo,  e foi  necessário  que  Luiz  começasse 
0 novo  estylo,  tendo  unicamente  por  discípulos  a 
sua  familia.  Entre  os  seus  melhores  quadros  no- 
tam-se : Historia  de  S.  Benedicto,  e S.  Cecilia  nos 
claustros  de  S.  Miguel,  e não  lhe  são  inferiores  ./e- 
sus  no  templo,  hoje  na  galeria  de  Dresde,  o Repouso 
no  EgyplOy  na  galeria  de  Vianna,  e S.  Francisco, 
em  Paris,  Luiz  Carracci  morreu  pobre,  a indigência 
em  que  viveu  os  últimos  annos  da  sua  vida  era  ex- 
trema. Morreu  em  Bolonha  no  anno  1619.  Foi  o 
mestre  de  Annibal  e Agostinho  Carracci,  esses  dois 
irmãos  a quem  a zombaria  e a inveja,  d’um  lado, 
e 0 orgulho  do  outro  dividiram  constantemente. 

PINTURAS  DE  LUIZ  CARRACCI 

REAL  GALERIA  DE  FLORENÇA 
Terceiro  corredor 

N.®  117.  — Basto  do  Salvador 

0 Senhor  coroado  de  espinhos  tem  a cruz  ao 
hombro. 

Sala  dos  quadros  dos  pintores  da  escola  italiana 

N.^  1075.  — S.  Francisco  com  a cruz 
NF  1145.  — Elizeu  e Rebeca 
Eliseu  encontra  Rebeca  junto  á cidade  de  Nachor. 


AGOSTINHO  CARRAGGÍ 


1538  a 1601 

Agostinho  Carracci  nasceo  em  Bolonha  no  anno 
-1od8.  Espirito  elevado  amava  as  artes,  e as  scien- 
cias;  foi  mestre  na  academia  de  Bolonha  de  histo- 
ria, mythologia,  e architectura,  e eleito  em  lo81 
membro  de'  gelosi  di  Bolonha  pelas  suaves  poesias 
que  publicou. 

Pintor  de  menos  execução  que  Annibal  Carracci, 
falho  de  correcção  nos  seus  desenhos,  tem  apesar 
d’estes  defeitos  bellas  cabeças,  poéticas,  e expres- 
sivas ; este  artista  amava  o luxo,  e vivia  com  a 
opulência  d’um  grande  senhor,  merecendo  por  isso 
os  eternos  motejos  de  Annibal.  Estes  dois  irmãos  de 
génios  tão  oppostos,  viviam  em  constante  desor- 
dem, e coisa  extraordinária  quando  a inquietação 
reciproca  os  incommodava  muito,  apartavam-se,  mas 
pouco  durava  a separação,  e uniam-se  outra  vez' 
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para  outra  vez  se  separarem!  Singular  modo  de 
amar ! 

Agostinho  morreu  em  Parma  a 11  de  março  de 
1601.  Este  artista,  seguindo  o estylo  de  Luiz  Car. 
racci,  estudou  os  modelos  dos  grandes  mestres,  e 
desejando  aproveitar  o melhor  das  quatro  escolas, 
continuou  a fusão  a que  Luiz  Garracci  dera  princi- 
pio. 

PINTURAS  DE  AGOSTINHO  GARRACCI 

GALERIA  REAL  DE  FLOREKÇA 

Sala  dos  retratos  dos  pintores 

348. — Retrato  de  Agostinho  Garracci 

GALERIA  DO  PALACIO  PITTI 

Gabinete  de  Ulysses 

N.°  320. — Paizagem 

A direita  rochedos,  no  cimo  dos  quaes  se  vô  um 
casteiio,  á esquerda  um  rio  onde  difíerentes  gru- 
pos se  banham,  na  frente  uma  mulher  sentada,  tendo 
iunto  a si  um  cesto  e duas  garrafas. 


ANNIBAL  CARRAGGI 


lo60  a 1609 

Annibal  Carracci  nasceu  em  Bolonha  a 3 de  novem- 
bro de  1560.  Artista  de  merecimento,  foi  o primeiro 
que  pintou  caricaturas,  conservando  uma  perfeita 
similhança  com  a pessoa  de  quem  se  vingava  pelo 
motejo;  espirito  zombador,  redicularisava  todas  as 
faltas  dos  personagens  da  época,  não  poupando  seu  ir- 
mão Agostinho  Carracci,  censurando-lhe  sempre  des- 
apiedadamente  as  idéas  elevadas,  e o gosto  do  luxo : 
um  dia  Agostinho  descrevia  com  eloquência  as  belle- 
zas  do  Laocoonte,  Annibal  querendo  demonstrar  que 
0 irmão  seria  poeta,  mas  não  artista,  desenhou  ra- 
pidamente um  grupo  de  figuras,  e virando-se  para 
aquelles  que  o cercavam  disse-lhes : O poeta  pinta 
com  a palavra,  o pintor  com  o pincel;  outro  dia 
ouvindo-o  gabar  o fausto  da  sua  casa,  e o bem  que 
era  recebido  pelas  altas  personagens  de  Bolonha, 


pintou  immediatamente  um  homem  enfiando  uma 
agulha,  e uma  mulher  segurando  uma  thesoura : 
vejam  meus  senhores,  disse  elle,  o retrato  de  meu 
pae  e minha  mãe;  recordando  assim  ao  orgulho 
do  irmão  que  seus  paes  eram  alfaiates. 

Em  Roma  Agostinho  e ÂnnibalGarracci  fundaram 
a escola  bolonheza  dando-lhe  o nome  de  Incammi- 
nati;  esta  escola  no  principio  fez  recordar  a união 
da  escola  de  Raphael ; mas  em  breve  a emulação 
de  Annibal  pelos  elogios  que  Agostinho  recebeu  na 
execução  do  seu  quadro,  Communhão  de  S.  Jero- 
nyrno,  os  separou.  Agostinho  desesperado  das  des- 
feitas repetidas  do  irmão,  retirou-se  a Parma,  onde 
morreu.  Annibal  foi  o mestre  de  Guido  Reni,  Al- 
bano,  Domenichino,  Lanfraco,  Molla  e outros  menos 
conhecidos.  A fama  das  soas  producções  o chamou 
a Nápoles,  onde  a intriga  e a inveja  dos  pintores 
napolitanos  vingaram  Agostinho  da  ingratidão  de 
seu  irmão.  Annibal  voltou  a Roma  cançado  de  con- 
trariedades, e aborrecido  de  tramas  odiosas,  morreu 
n’aquella  cidade  a 16  de  julho  de  1609  : no  seu  tes- 
tamento pediu  para  ser  enterrado  ao  lado  de  Ra- 
phael. 

PINTURAS  DE  ANNIBAL  CARRACGÍ 
GÂLERIA  REAL  DS  FLORENÇA 
Sala  dei  Baroccio 

N°  170. — Retrato  d' um  monge 

\1\.— Retrato  d'am  homem  a rir 
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Sala  dos  retratos  dos  pintores 

iV.°®  374,  380,  4.W, — Retratos  de  Annibal  Carracd 

Sala  dos  quadros  da  escola  italiana 

iV.®  999. — A sacra  familia 
N.°  1007.—Í  Virgem  e seu  filho 

A Virgem  sentada,  abraça  seu  filho  que  está  em 
pé,  junto  da  Virgem  o pequeno  S.  João  Baptista. 

Tribuna 

iV.°  1133.— C/wíi  hacchaíite 

Uma  formosa  mulher  recebe  das  mãos  do  deus 
Pan  uma  taça  de  vinho,  um  satyro  lhe  abraça  uma 
perna,  um  pequeno  genio  esvoaçando  apresenta-lhe 
flores. 

GALERIA  DO  PALACIO  PITTI 

Sala  de  Saturno 

N.^  166. — Uma  cabeça  de  homem 
Meio  corpo,  cabellos  incultos,  coberto  de  trapos. 

Sala  da  llliada 

A.®  220. — Jesus  nas  nuvens 

O Redemptor  rodeado  de  santos  está  no  meio  de 
nuvens,  dois  anjos  lhe  sustem  o manto,  ao  fundo 
paizagem  e a cupula  de  S.  Pedro  em  Roma. 


* 
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Gabinete  de  Protnetheo 

N.°  3oO. — Repouso  no  Egypto 

A Virgem  sentada  segura  o Menino  Jesus,  S.  José 
córta  um  ramo  de  palmeira,  anjos  espalham  flôres, 
um  anjo  guarda  o burro. 

Gabinete  de  Flora 

N°  425. — A sacra  familia 

A Virgem  sentada  segura  sobre  os  joelhos  o me- 
nino Deus,  este  passa-lhe  um  braço  em  volta  do 
pescoço.  S.  João  Baptista  junto  da  Virgem. 

Gabinete  detto  dei  Putti 

N.^  469. — Nympha  e satyro 

Uma  nympha  nua  segura  um  panno  que  apenas 
a cobre.  Um  genio  esvoaçando  agarra  pelos  cornos 
um  satyro,  que  tem  nas  mãos  um  vaso  de  uvas.  Em 
baixo  apparece  a cabeça  d’uma  creança. 


FRANCISCO  CARRACCI 


1593  a 1622 

Francisco  Carracci  irmão  mais  novo  dos  preceden- 
tes nasceu  em  Bolonha  no  anno  1595  e seria  ura  ar- 
tista de  merecimento  se  os  excessos  a que  se  entre- 
gou, privando-o  do  estudo  e cortando-lhe  a vida,  o 
não  reduzissem  à classe  innumeravel  de  artistas  que 
se  inculcam  excellentes  pintores,  mas  dos  quaes  a 
historia  não  se  cansa  a descrever  as  vidas. 

Francisco  Carracci  morreu  em  Bolonha  no  anno 
1622,  com  vinte  e sete  annos.  Nas  galerias  de  Flo- 
rença a unica  pintura  que  existe  d’este  artista  é o 
seu  retrato  que  se  conserva  na  sala  dos  retrates  dos 
pintores  na  galeria  real. 
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GUIDO  RENI 


1575  a 1642 

Guido  de  Reni  nasceu  em  Bolonha  a 4 de  no- 
vembro 1575;  era  filho  d’um  musico  que  o desti- 
nava á sua  arte,  mas  Guido  não  sentindo  vocação 
pela  musica,  entregou-se  ao  desenho  debaixo  da 
direcção  de  Diniz  Calvart,  pintor  flamengo,  pas- 
sando em  seguida  para  o atelier  dos  Carraccis 
onde  se  distinguiu  em  pouco  tempo,  merecendo 
por  isso  a affeição  de  Annibal,  que  se  servia  do  ta- 
lento de  Guidò,  para  enraivecer  Albano  e Dome- 
nico,  promovendo  assim  odios  que  só  a morte 
poude  extinguir.  As  pinturas  de  Guido  Reni,  re- 
centem-se  mais  que  as  de  nenhum  outro  pintor 
do  singular  estylo  da  escola  bòlonheza;  debalde  o 
amador  procuraria  encontrar  nas  formosas  cabeças 
das  figuras  de  Guido,  a paixão  que  revela  senti- 
mentos elevados,  ha  ali  uma  mascara  de  formosura, 
em  que  toda  a expressão  é impossível.  Guido  Reni 
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era  um  artista  que  só  pedia  á arte  formas  e côres; 
para  a multidão  admirada  as  pinturas  de  Guido  são 
prodigios  que  encantam  os  olhos,  para  os  intende- 
dores  são  desenhos  sem  alma  nem  inspiração.  En- 
tre as  melhores  composições  de  Guido  notam-se 
O carro  das  horas,  ou  aurora  de  Guido,  conhe- 
cida pelas  infinitas  gravuras  que  existem;  é um 
fresco  executado  no  pavilhão  do  palacio  Bospigliosi, 
em  Roma ; S.  Miguel  e A Fortuna,  no  Capitolio ; a As- 
sumpção, em  Gênova ; S.  Thomaz,  em  Pesaro ; He- 
lena, no  palacio  Spada.  Nas  galerias  de  Florença  e 
em  varias  galerias  da  Europa  existem  producções 
d’este  artista : em  todas  se  reconhece  a idolatria 
de  Guido  pela  belleza ; estudou  a suavidade  de  Ra- 
phael,  a poesia  de  Corregio,  o colorido  de  Ti- 
ciano  só  com  o fim  de  executar  esplendidas  formo- 
suras, não  lhe  passando  pela  idéa  estudar  a sublime 
expressão  das  madonas  de  Raphael  que  nos  reve- 
lam a alma  inspirada  do  artista. 

Guido  Reni  foi  o pintor  da  formosura : os  pinto- 
res assim  como  os  escriptores,  tem  o seu  estylo 
particular,  diz  Lamartine : Le  style  est  la  physiono- 
mie  de  la  pensée.  É certo  que  de  todas  as  faculdades 
do  entendimento  o estylo  é aquella  que  mais  se  dis- 
tingue; cada  escriptdr  reconhece-se  pelo  seu  estylo 
differente,  assim  como  cada  homem  se  distingue 
dos  seus  simiihantes  pela  physionomia  diversa ; 
os  pintores  também  apresentam  diíferença  bem  co- 
nhecida, cada  artista  tem  o seu  typo,  embora  no 
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todo  se  liguem  ao  systema  adoptado  por  alguma 
das  escolas  italianas,  o entendedor  analysando  um 
quadro  poderá  dizer  a escola  a que  pertence,  e o 
artista  que  o executou. 

O papa  Paulo  v seguindo  o exemplo  dos  seus 
antecessores  protegia  as  artes;  Guido  Reni  gosava 
alto  valimento  junto  do  pontifice,  que  para  o con- 
servar em  Roma,  lhe  dava  uma  grande  pensão,  e 
tinha  sempre  uma  rica  carruagem  ás  ordens  do  ar- 
tista; ahi  se  relacionou  com  o celebre  antiquário,  , 
João  Rosino,  que  a generosidade  do  papa  tinha 
attrahido  a Roma;  Rosino  nasceu  em  1551  em  Ti- 
senach,  e morreu  em  Aschersleben  no  anuo  1626, 
foi  0 auctor  da  Antiquilatum  Romarwnim  libri  J,  im- 
presso pela  primeira  vez  em  1583,  e depois  au- 
gmentada  e reimpressa  muitas  vezes,  sendo  a ul- 
tima em  ütrecht  no  anno  1701.  Paulo  v conven- 
cido que  a nobre  apreciação  do  talento,  confunde 
aquelíes  que  o amam  com  aquelles  que  o cultivam, 
rodeava-se  das  notabilidades  intelligentes  da  época, 
e reunia  em  volta  do  throno  pontifício  os  homens 
imminentes  nas  artes  e nas  sciencias.  João  Carlos 
da  Toscana  enthusiasmado  pelas  bellezas  de  Guido 
Reni  convidou-o  a ir  a Florença,  o artista  offere- 
ceu-lhe  uma  cabeça  de  Hercules  que  causou  a ad- 
miração do  principe  o qual  recompensou  Guido  com 
uma  munificência  regia ; mais  feliz  que  o seu  con- 
discipulo  Domenichino,  gosou  os  favores  de  todas 
as  altas  personagens  do  seu  tempo. 
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Guido  Reni  é ioferior  a Domenico  chamado  ü Do- 
menichino,  as  suas  prodocções  brilhantes  de  for- 
mosura não  revelam  o estudo  profundo,  e a natu- 
ralidade das  pinturas  do  infeliz  Domenico. 

Guido  chamado  a Nápoles  pelos  encarregados 
das  commissões  artisticas  das  egrejas  napolitanas, 
chegou  áquella  cidade  receioso  da  terrivel  cabala 
presidida  pelo  Spagnoletto.  Poucos  dias  depois 
da  sua  chegada  os  discípulos  do  soberbo  espanhol 
querendo  satisfazer  o furor  de  Spagnoletto,  deses- 
perado pela  fama  e gloria  de  Guido,  que  o vinha 
supplantar,  espancaram  o criado  particular  do  ar- 
tista, a ponto  de  o matarem.  Guido  muito  estimado 
em  Roma,  não  soffria  desfeitas  em  Nápoles  e partiu 
immediatamente,  abandonando  os  trabalhos  apenas 
começados;  o seu  discipulo  Gessi  teve  a coragem 
de  escrever  de  Roma  aos  napolitanos,  offerecen- 
do-se  para  acabar  os  quadros  principiados  pelo 
mestre,  foi  aceita  a offerla  e o mancebo  chegou  a 
Nápoles  acompanhado  de  dois  artistas  que  o deviam 
ajudar;  esses  artistas  dentro  em  pouco  tempo  des- 
appareceram,  sem  ser  possivel  saber-se  o que  ti- 
nha sido  feito  d’elles ; Gessi  comprèhendeu  a sorte 
que  lhe  preparavam,  e fugiu  para  Roma. 

Guido  adquiriu  grandes  riquezas,  mas  o funesto 
vicio  do  jogo  em  breve  lh’as  dissipou;  nos  últimos 
annos  da  sua  vida  entragára-se  com  phrenesi  ao 
jogo ; reduzido  á sua  indigência,  pintava  sem  des- 
canço afim  de  obter  recursos  para  satisfazer  a sua 


paixão;  essas  prodacções  eram  tãp  mesquinhas  que 
0 artista  teve  o desgosto  de  as  ver  desprezadas  por 
aquelles  que  antes  do  seu  fatal  desregramento  tanto 
lhe  apreciavam  e louvavam  os  trabalhos,  profunda- 
mente  sentido  d’este  abandono  retirou-se  a Bolo- 
nha onde*  morreu  a 18  de  agosto  de  1642. 

Guido  Reni  era  muito  orgulhoso,  nunca  visitava 
os  poderosos,  e quando  elles  o procuravam,  dizia  a 
seus  discipulos : .4  visita  não  é a mim,  mas  sim  á 
arte.  Antes  da  funesta  paixão  que  o reduziu  á mi- 
séria, aniquilando-lhe  o espirito  altivo  e intelli- 
gente,  Guido  tributava  um  culto  quasi  religioso  à 
arte;  quando  executava  algum  dos  seus  trabalhos 
rodeava-se  de  um  ceremonial  tão  severo,  de  uma  eti- 
queta tão  minuciosa,  que  nem  a côrte  de  Philippe  ii 
de  Espanha  a poderia  egualar;  nunca  entrava  no 
seu  atelier,  senão  vestido  com  todo  o apuro  da  ele- 
gância, prestando-lhe  os  seus  discipulos  alli  reuni- 
dos, a altenção  e respeito,  que  poderiam  tributar 
ao  mais  poderoso  monarcha.  Coisa  extraordinária; 
Guido  Reni  apaixonado  da  formosura,  desprezava 
as  mulheres ; muitas  vezes  repetia : Quod  mulieres 
non  sint  homines.  As  mulheres  não  pertencem  à 
especie  humanai  A mulher  formosa  servia-lhe  de 
modelo,  mas  no  momento  em  que  o modelo  se 
animava,  o artista  encolerisado  mandava  embora  o 
bello  defeito  da  natureza,  como  Milton  chama  as 
lilbas  de  Eva. 

Em  guerra  desde  o atelier  de  Annibal  Carracci 


com  Albano  ^ a qi^em  censurava  sem  piedade  os  me- 
nores defeitos,  não  lhe  poupando  a mais  ligeira 
falta,  escarnecendo  publicamente  a elegancia  estu- 
dada dos  seus  trabalhos,  continuava  as  desordens 
de  que  o alelier  dos  Carraccis  tinham  dado  exemplo, 
transmittindo  aos  discípulos  o odio  que  animava  os 
mestres.  Guido  Reni  mereceu  a censura  dos  homens 
sisudos  pela  perseguição  sem  motivo  que  até  ao  fim 
da  vida  fez  a Albano. 

PINTURAS  DE  GUIDO  RENI 

GALERIA  REAL  DE  FLORENÇA 
Sala  detta  dei  Baroccio 

iY.°  162. — A Sybila  de  Cumes 
iY.°  203. — Bra  d amante 

Bradamante  vestido  de  guerreiro,  está  junto  de 
uma  fonte,  ouvindo  Fiordesperia  contar  a dolorosa 
historia  de  Kogero ; scena  tirada  ao  poema  de 
Arioslo  — Orlando  Furioso. 

Sala  dos  retratos  dos  pintores 

iV.°  —Retrato  de  Guido  Reni 

1 Francisco  Albano,  pintor  bolonliez,  nasceu  em  Bolonha 
no  anno  1578,  morreu  em  1660.  Rico  pelo  seu  nascimento, 
possuia  uma  villa  magnifica,  onde  vivia  na  companhia  de 
sua  mulher,  uma  das  formosuras  da  época,  Todos  os  traba- 
lhos d’este  artista  resentem-se  da  seriedade  e repouso  que 
faziam  as  bazes  do  seu  caracter;  a elegancia  affectada  das 
suas  j3Ínturas,  agrada  aos  olhos,  mas  não  falia  á alma.  Xo 
pequeno  numero  de  pinturas  de  Albano,  que  resistiram  á 
acção  do  tempo,  vê-se  um  bello  colorido,  e graciosas  paiza- 
gens.  Albano  tem  na  galeria  real  de  Florença  sete  quadros, 
c na  galeria  Pitti  tres. 


Sala  dos  quadros  da  escola  italiana 

N.^  998. — A Virgem  e o Menino  Jesus 

Tribuna  ■ 


iV.®  1113.— i Virgem 

Meio  corpo,  a Virgem  olha  para  o céo,  tem  as 
mãos  no  peito. 

GALERIA  PITTÍ 

Sala  de  Yenus 

24. — Retrato  de  um  velho 

Coberlo  de  farrapos,  apoia  as  mãos  n’am.  bordão, 
parece  implorar  a caridade. 

Sala  de  Apollo 

xV.®  47. — Baccho 

O deus  do  vinho  coroado  de  parras  e uvas,  co- 
berto de  uma  pelle  de  tigre,  segura  na  mão  esquerda 
uma  laça,  emquanto  com  a direita  sacode  uma  gar- 
rafa. Ao  fundo  paizagem. 

Sala  de  Marte 

78. — Penitencia  de  S.  Pedro 

1 

O sanlo  de  joelhos  chora  o seu  erro,  oihando 
para  o céo,  com  os  braços  abertos ; um  raio  de  luz , 
celeste  parece  assegurar-lhe  o pprdão. 
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- iY.°  iOO.—Rebeca  na  fonte 

Rebeca  apresenta  um  vaso  de  agua  a Eliazar, 
atrás  d’elle  um  criado  segura  um  camelo,  uma 
creança  traz  um  cofre,  e o bordão  de  viajante. 

Sala  de  Saturno 

iV.°  178. — Cléopatra 

A formosa  rainha  do  Egypto  ergue  os  olhos  ao 
céo  emquanto  approxima  ao  seio  um  áspide. 

Cléopatra  ultima  descendente  da  linhagem  grega 
dos  Ptolomeus,  levada  pelos  seus  muitos  desacer- 
tos, entregou  a vida  ao  veneno  de  um  áspide,  pas- 
sando por  morte  d’ella  o seu  império  a ser  provin- 
cia  romana. 

Sala  da  Illiada 

iV.°  197.— A caridade  - 

Uma  mulher  sentada,  tem  o seio  descoberto,  o 
resto  do  corpo  enrolado  n’um  manto,  tres  crean- 
ças  a rodeiam.  A Caridade  amamenta  uma ; tem 
outra  nos  joelhos  que  a vae  abraçar,  e a terceira 
segura-se-ihe  ao  fato. 

Gabinete  da  justiça 

iV.°  395. — Santa  Isabel 

Os  olhos  voltados  ao  céo,  vestuário  e manto 
roxo. 


DOMENÍCO  ZAMPIERI 


CHAMADO  IL  DOMENICHINO 


1581  a U)íl 

Na  carreira  da  vida  a ninguém  é permittido  de- 
ter-se, correr  sempre  correr,  é o destino  de  todos 
os  mortaes,  o homem  que  desperdiçar  o tempo 
perde  o maior  bem  que  possue;  diz  o velho  adagio 
inglez,  Time  is  every  mans  estale,  o tempo  é o ca- 
pital de  cada  homem  e-  com  effeito  esse  capital  que 
a maior  parle  das  vezes  dissipamos  em  loucos  de- 
vaneios seria  melhor  empregado  se  nos  lembrás- 
semos que  0 passado  é da  historia,  o futuro  de 
Deus  e o presente  que  rápido  vôa,  unicamente  o 
que  nos  pertence  1 Se  não  aproveitarmos  este  ins- 
tante da  eternidade  a que  chamamos  vida,  passare- 
mos inúteis  na  terra,  a certeza  de  que  ella  não  póde 
ser  longa  deve  despertar  o homem  a proseguir  acti- 
vamente  em  qualquer  coisa  que  desejar  effeituar; 
muitas  vezes  a morte  vem  interceptar  o trabalho 

lo 
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energicamente  começado,  paciência !...  o soldado  va- 
lente morre  no  campo  da  batalha  se  não  conseguiu 
a victoria,  pelejou  para  a alcançar. 

Domenico  Zampieri,  chamado  il  D omenichin o, 
comprehendeu  melhor  que  nenhum  outro  artista  o 
valor  do  tempo;  doente  e fraco,  quando  lhe  censu- 
ravam 0 aturado  estudo  a que  se  entregava,  repetia 
as  palavras  de  Horacio  Eheu!  fugaces,  Posthume, 
Posthiime,  Lahenlur  arnii;  a extrema  debilidade 
da  sua  organisação,  a doença  prolongada  dos  seus 
primeiros  annos,  o forçavam  a estar  durante  mui- 
tos dias  de  cama,  então  desenhava  de  bruços,  di- 
zendo : não  me  é dado  perder  um  tempo  precioso, 
que  depois  de  são  não  posso  recuperar.  Domenico 
Zampieri  nasceu  em  Bolonha  a 21  de  outubro  de 
i581,  filho  d’um  sapateiro,  era  humilde  de  nasci- 
mento, e de  caracter,  fraco  pela  doença  que  o apo- 
quentou na  mocidade,  timido  por  natureza,  era 
pouco  proprio  para  sustentar  a luta  que  o orgulho 
de  Ribera,  o Spagnoletío,  lhe  preparou;  a assidui- 
dade do  seu  estudo  o fez  admittir  no  atelier  de  Annibal 
Garracci,  onde  seguiu  o estylo  da  escola  bolonhe- 
za,  da  qual  foi  um  dos  primeiros  ornamentos;  esse 
systema  que  ia  procurar  as  idéas  que  o genio  ti- 
nha dado  aos  grandes  mestres,  aproveitando-se  da 
conquista  do  talento  alheio,  para  embellezar  as 
suas  composições,  creando  um  methodo  novo  fun- 
dado na  originalidade  de  todas  as  escolas,  não  po- 
dia ter  0 fogo  sagrado  da  inspiração,  que  as  diffe- 
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rentes  escolas  livres  no  seu  estylo,  davam  ás  suas 
prodncções.  Alguns  biographos  criticam  severa- 
mente  as  obras  de  Domenico,  censurando-lhe  a falta 
de  imaginação  e o composto  de  reminiscências  das 
producções  dos  melhores  mestres:  era  discipulo  da 
escola  que  tinha  por  fundamento,  procurar  o bello 
onde  0 encontrasse,  seguia  o exemplo  dos  Carraccis, 
aproveitando-se  sem  escrupulo  do  pensamento  que 
lhe  agradasse,  fosse  elle  de  quem  fosse.  A commth 
nhão  de  S.  Jeronymo,  que  figura  no  Vaticano,  em 
frente  da  Transfiguração  de  Raphael,  é de  todas  as 
suas  pinturas  aquella  a que  realmente  se  pode  cha- 
mar copia.  Annibal  Carracci  despeitado  pelos  elo- 
gios que  Agostinho  Carracci  recebeu,  quando  apre- 
sentou a sua  cominunhão  de  S.  Jeronymo,  instou 
com  Domenichino,  e conseguiu  que  este  artista  exe- 
cutasse outra  communhão  que  foi  superior  â de 
Agostinho.  O martyrio  de  S.  Pedro  de  Verona,  é 
lambem  uma  copia  do  quadro  de  Ticiano.  Não  era  a 
primeira  vez  que  os  artistas  copiavam  as  obras  que 
lhe  agradavam,  mas  a infelicidade  que  perseguiu 
Domenichino,  até  d’isso  lhe  fez  censura. 

Por  occasião  da  separação  em  Roma,  de  Agosti- 
nho Carracci  de  seu  irmão  Annibal,  os  discípulos 
do  primeiro  ficaram  no  atelier  do  segundo.  Anni- 
bal invejoso  até  dos  discípulos  de  seu  irmão,  ape- 
sar de  os  conservar  no  seu  estudo,  despeitava-os  pela 
attenção  que  dava  aos  seus,  e o desprezo  que  mos- 
trava aos  outros;  d’ahi  resultou  esse  odio  de  Guido 
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Reni  a Albano ; e de  Lanfranco  a Domenico.  Que 
dífferença  da  escola  romana,  onde  mais  de  cincoenta 
homens  reunidos  por  uma  amizade  fraternal,  pre- 
sididos pelo  amavel  Raphael,  deram  o exemplo  re- 
ciproco da  generosidade,  e egualdadel  quanto  a 
differença  que  vae  da  turbulenta  escola  bolonheza  á 
sympathica  escola  romana,  engrandece  o glorioso 
vulto  do  fundador  d’esta  1 1 Domenico,  intelligente  e 
estudioso,  dedicado  do  coração  á arte,  mereceu  os 
desprezosde  AnnibalCarracci,  tinba  sido  discípulo  de 
Agostinho,  e para  o invejoso  Annibal  era  esse  o 
maior  de  todos  os  defeitos.  Lanfranco  mancebo  or- 
gulhoso que  a todo  o momento  inculcava  o seu  ta? 
fento,  foi  0 escolhido  pelo  mestre  para  alvo  dos  seus 
favores,  dando  assim  principio  á rivalidade  entre 
Lanfranco  e Domenico,  rivalidade  que  só  a morte 
pôde  extinguir.  Lanfranco  conseguiu  na  sua  vida,  pelo 
valimento  de  Annibal,  uma  grande  reputação;  so- 
berbo e altivo  fazia  pagar  por  subido  preço  os  seus 
trabalhos,  e vivendo  na  opolencia,  deslumbrava  os 
contemporâneos. 

Domenico  timido  de  natureza,  fraco  pela  doença, 
sujeitava-se  á retribuição  que  os  outros  lhe  estabe- 
leciam, desconfiando  sempre  do  seu  talento  não  se 
inculcava ; submisso,  escondia-se  dos  poderosos,  e 
receiando  a censura  de  todos,  apresentava  com  mo- 
déstia os  seus  trabalhos;  esta  humildade,  este  apreço 
que  a si  dava,  o faziam  estimar  menos  que  o seu 
orgulhoso  rival;  os  contemporâneos  deixaram-se 
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seduzir  pelo  prestigio  do  fausto  e brilho  d^aquelle 
que  muito  se  inculcava,  mas  a posteridade  a quem 
a opulência  dos  que  já  não  existem  não  seduz, 
fazendo  justiça,  e julgando  os  trabalhos,  pro- 
nuncia-se pelo  verdadeiro  talento;  Domenico  hoje 
é considerado  um  dos  primeiros  pintores  da  escola 
bolonheza ; Lanfranco  apenas  se  sabe  que  existiu  ! 
Quando  Domenico  apresentou  o seu  quadro  Mar- 
tyrio  de  S.  Pedro  de  Verona,  Lanfranco  exasperado 
pelo  enthusiasmo  que  aquella  pintura  causou,  di- 
rigiu-se rodeado  de  todos  os  seus  amigos,  ao  si- 
tio onde  immensa  gente  admirava  aquella  maravi- 
lha, depois  de  fingido  exame  exclamou:  É uma 
exacta  copia  do  Ticiano,  que  miséria  1 nem  um  pen- 
samento seu!  que  mesquinha  intelligencia  que  se 
reduz  a reproduzir  os  pensamentos  dos  outros ! 
esta  opinião  dada  em  publico  pelo  pintor  louvado 
e estimado  da  época,  affastou  a multidão ; mesqui- 
nha e bem  mesquinha  era  a intelligencia  de  Lan- 
franco, pois  não  via  que  imitar  Ticiano  era  egualar  o 
talento  d’aquelle  grande  artista ! 

Domenico  soube  da  offensa,  sentiu  deveras  a cri- 
tica mordaz  do  seu  soberbo  rival,  mas  resignado  es- 
perou que  0 futuro  citando  para  o tribunal  da  poste- 
ridade os  seus  .trabalhos  e os  de  Lanfranco,  faria 
justiça  a quem  de  direito  a merecesse.  Por  este 
tempo  Annibal  Carracci  tendo  ido  a Nápoles  executar 
parte  das  pinturas  das  egrejas  d’aquella  cidade, 
viu-se  obrigado  a abandonar  esses  trabalhos,  perse* 
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guido  pelo  rancor  de  Ribera  o Spagnoletto.  En- 
tre os  muitos  artistas  attrahidos  a Nápoles  pelos 
grandes  trabalhos  das  egrejas  Jesus  Novo,  Espirito 
Santo,  S.  Januario,  sobresaía  a todos  o Spagno- 
letto ; gosando  do  valimento  do  vice-rei,  o altivo  es- 
panhol não  consentia  em  Nápoles  nenhum  talento 
que  lhe  fosse  egual,  e muito  menos  superior;  á 
frente  d’um  bando  de  artistas  capazes  de  tudo,  jul- 
gava-se  forte  para  fazer  fugir  d’aquella  cidade,  qual- 
quer artista  que  por  acaso  se  lembrassem  de  con- 
vidar. 

Os  Cavalieri  deputati  encarregados  pelas  com- 
missões  artisticas  de  vigiar  os  trabalhos  da  arte 
nas  diíferentes  egrejas,  não  podendo  resolver  An- 
nibal  Garracci  a continuar  as  pinturas  começadas, 
convidaram  o cavalheiro  de  Ârpino  ‘ que  apenas  se 
demorou  dias,  fugindo  em  seguida  ás  terríveis  pro- 
vocações da  tremenda  cabala,  e receiando  as  amea- 
ças que  sem  a mais  pequena  consideração  Ibe  fa- 
ziam nas  praças  publicas ; o Spagnoletto,  senhor 
do  valimento  do  vice-rei,  que  se  lisonjeava  de  ter 
0 artista  por  compatriota,  entregava-se  a todos  os 
excessos  de  maldade  que  o ciume,  e inveja  lhe 
suggeriam : os  seus  discipulos  querendo-lhe  agradar, 
e certos  da  impunidade,  não  recuavam  diante  do 

1 José  Cesari,  cavalheiro  de  Arpino,  uascea  em  1577,  mor- 
reu em  1640;  nas  galerias  de  Florença  apenas  existe  d’este 
mediocre  artista  o seu  retrato  na  galeria  real  onde  tem  o 
n.°  295. 
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crime,  e serviam-se  segurulo  a vonlade  do  mestre,  ora 
do  pincel,  ora  do  punhal.  Os  Cavalicri  deputati,  com 
muito  trabalho  e generosas  offertas,  conseguiram 
a vinda  de  Guido  Reni  a Nápoles;  o artista  in- 
quieto pelo  muito  que  linha  ouvido  da  malvadez  do 
^pagnoletlo,  rodeou-se  de  todas  as  cautelas  pos- 
sveis.  Apesar  de  todos  os  cuidados  o criado  par- 
timlar  de  Guido  foi  victima,  e o artista  fugiu  es- 
pavorido. Os  Cavalieri  viram-se  na  necessidade  de  en- 
tregar os  trabalhos  a Ribera  e aos  seus  dois  validos 
Cor^ínzio,  e Garacciolo.  As  pinturas  do  Spagnoletlo 
agradaram,  as  dos  outros  dois  artistas  foram  tão 
pessinas  que  as  mandaram  apagar.  Foi  então  que 
os  Coící7?cnconvidaramDomenico,  reputadojà  n’essa 
época  0 melhor  pintor  do  seu  tempo.  Domenico  re- 
jeitou 0 convite ; sabendo  dos  terriveis  eíTeitos  de 
inveja  de  Ribera,  recusou  aceitar  as  importantes 
propostas  dos  Cavalieri ; o arcebispo  de  Nápoles  es- 
creveu-lhí  offerecendo-lhe  a sua  casa,  e a sua  pro- 
tecção, e tssegurando-lhe  a do  vice-rei;  as  oífertas 
eram  tão  nagniflcas  que  os  amigos,  e familia  de 
Domenico  instaram  e conseguiram  que  elle  as 
aceitasse. 

Chegando  a Nápoles  Domenico  collocou-se  de- 
baixo do  amoaro  do  arcebispo,  e os  Cavalieri  de- 
putati, revesaido-se,  acompanhavam-no  sempre.  Nos 
primeiros  tenpos  o artista  julgou-se  seguro,  mas 
0 Spagnoletlo  Tritado  do  enthusiasmo  que  as  pin- 
turas de  Domeiico  excitavam,  e dos  louvores  que^ 
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0 proprio  vice-rei  lhe  dava,  deu  principio  a ess(t 
perseguição  cruel  que  atormenlou  os  uliimos  dia^ 
do  infeliz  Domenico.  Debalde  o conde  de  Monterei 
assegurou  ao  arcebispo  de  Nápoles  a sua  proteci 
ção,  dando-lhe  a sua  palavra  de  grande  de  Espa 
nha,  que  a offensa  feita  a Domenico  seria  punidí 
como  se  tivesse  sido  dirigida  a elle  mesmo,  tud( 
foi  inútil.  A habilidade  infernai  do  Spagnoletlo  e 
seus  discípulos,  era  superior  a tudo ; depois  de  mqí- 
tas  traições,  imaginaram  perdel-o  para  sempre  ha 
opinião  do  mundo  : para  esse  fim  induziram  o v/ce- 
rei  a ordenar-lhe  a execução  de  varias  pinturas  des- 
tinadas á côrte  de  Madrid : esta  ordem  collocava  o 
infeliz  debaixo  da  inspecção  de  Ribera  que  tinhi  o ti- 
tulo e a consideração  de  primeiro  pintor  do  rei^e  Es- 
panha ; apenas  o desgraçado  Domenico  esboçiva  um 
quadro,  Ribera,  com  o pretexto  da  inspecção  /a  obra, 
mandava-o  conduzir  ao  palacio  do  vice-rei,  e (/rdenava 
a Domenico  que  retocasse  uma  parte,  depois  outra 
e sem  esperar  que  os  quadros  estivess^  prom- 
ptos,  mandava-os  para  Madrid,  completafiente  des- 
figurados, e mutilados  pelas  emendas /que  obri- 
gava 0 artista  a fazer-lhe:  apesar  do  Caracter  ti- 
mido  e fraco  do  malaventurado,  tão  cruéis  tormen- 
tos acabaram  de  o exasperar  e deeíargíi  aos  Cava- 
lieri,  que  considerando-se  pintor  e n^  prisioneiro 
recusava  positivamente  todas  as  vanpgens  offere- 
cidas,  e se  retirava  para  Roma.  Os  Cjvalieri  assus- 
tados, temendo  perder  o seu  artist?  valido,  pedi- 


I 


233 


ram  ao  vice-rei  que  o dispensasse  do  serviço  par- 
ticular do  rei  de  Espanha,  e o arcebispo  de  Nápoles, 
protector  declarado  de  Domenico,  exigiu  do  vice-rei 
0 cumprimento  da  sua  promessa;  d’este  modo  o pintor 
ficou  livre  do  dominio  do  Spagnoletto.  Desde  esse 
momento  ao  ciúme  do  rancoroso  espanhol,  juntou-se 
um  odio  medonho  pelas  suas  terriveis  consequên- 
cias: a viclima  tinha  ousado  luctar!  tinha  reagido 
contra  o seu  poder,  era  mister  vingar-se  e vingar- 
se  cruamente;  a vingança,  essa  luz  sanguinolenta 
que  vem  do  inferno  guiar  o espirito  perverso  atra- 
véz  a senda  do  crime,  lhe  suggerio  occasião  e meios 
de  conseguir  o seu  fim.  Por  este  tempo  veiu  a Ná- 
poles 0 conde  Carlos  Rinaldini  celebre  philosopho 
e malhemalico  bem  conhecido  pelo  grande  numero 
de  escriptos  que  publicou;  valido  do  papa  Urba- 
no VIII,  tinha  vindo  áquella  cidade  encarregado  pelo 
pontifice,  d’uma  negociação  junto  do  vice-rei.  N’essa 
época  tinha  vinte  e seis  annos,  mas  o profundo  saber, 
a severidade  do  seu  caracter  e o valimento  do  papa 
davam-lhe  uma  grande  importância ; amigo  dje  Do- 
menico conhecendo-lhe  o espirito  fraco  e timido, 
resolveu  livral-o  da  malvadez  de  il  Spagnoletto,  para 
esse  fim  exigiu  dos  Cavalieri  uma  escriptura  pela 
qual  se  obrigassem,  além  de  importantes  recompen- 
sas, a não  consentirem  a coadjuvação  de  nenhum 
pintor  napolitano  nos  trabalhos  de  Domenico,  nem 
tão  pouco  exigirem  pintura  alguma  além  d’aquellas 
designadas  no  contrato;  obrigando-se  o artista  a 
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acabar  as  suas  obras,  podendo  depois  retirar-se 
para  Roma. 

Rinaldini  julgava  assim  preservar  o seu  amigo 
de  todos  os  perigos,  mas  infelizmente  essa  escriptura 
foi  a causa  da  morte  do  misero  pintor.  O Spagno- 
letto  não  tinha  caracter  que  recuasse  em  frente 
de  obstáculos ; demais  acbava-se  á frente  d’um  bando 
de  homens  dedicados,  attentosa  obedecer-lhe  e julga- 
va-se seguro  da  impunidade ; estava  pois  prompto  a 
tentar  todas  as  maldades  que  lhe  suggerisse  o seu 
espirito  corrompido  : as  traições,  as  ameaças  anony- 
mas,  seguiam-se  sem  interrupção. 

Domenico,  se  tomava  um  criado,  passados  dias 
encontrava  n’esse  criado  um  discipulo  do  Spa- 
gnoletto ; os  artistas  que  o ajudavam  declaravam-se- 
lhe  discipulos  do  seu  temivel  rival ; mandava-os  vir 
de  Roma,  de  Veneza,  ou  Florença ; uns  recusavam 
vir,  certos  da  perseguição  que  iam  soffrer,  outros 
aimunciando  a sua  vinda,  nunca  appareciam  e apre- 
sentavam-se  em  seu  logar  discipulos  do  perverso 
espanhol. 

Domenico  não  tendo  um  momento  de  descanço, 
temendo  a toda  a hora  o punhal  ou  o veneno,  fu- 
giu uma  noite  para  Roma,  convencido  que  em  es- 
tando n’aquella  cidade  não  o poderiam  obrigar  a 
voltar  para  cumprir  o seu  contrato,  ás  vantagens 
do  qual  renunciava.  Para  desviar  toda  a suspeita 
fugiu  sc3,  deixando  em  Nápoles  sua  mulher  e Glhos, 
com  ordem  de  embarcarem  no  dia  seguinte ; por 
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maiores  que  fossem  as  cautelas  empregadas  para 
guardar  segredo,  os  Cavalieri  souberam-no,  e apo- 
derando-se da  familia  do  infeliz  pintor,  conserva- 
ram-na  em  refens  do  seu  contracto,  obrigando  as- 
sim Domenico  a voltar.  Com  effeito  o artista  te- 
mendo pelos  seus,  voltou  a cumprir  o seu  desgra- 
çado ajuste;  isto  passou-se  em  fevereiro  de  1641 ; 
e a 15  de  abril  do  mesmo  anno  Domenico  succum- 
biu  á vingança  do  Spagnoletto  — pois  geralmente 
se  acredita  que  morreu  envenenado. 

PINTURAS  DE  DOMENICO  ZAMPIERI 
GALERIA  REAL  DE  FLORENÇA 

Sala  dos  retratos  dos  pintores 

402.  — Retrato  de  Domenico 


Tribuna 

1109. — Retrato  de  tm  cardeal 
NA  GALERIA  PITTI 


Sala  de  Saturno 

íY.®  176. — Santa  Magdalena 

A santa  ergue  os  olhos  ao  céo,  cabellos  caídos, 
lera  as  mãos  juntas  e está  ricamente  vestida. 


236 


Gabinete  detto  dei  Putti 

N.°  ^Q[.~~Diatia  surprehendida  por  Actéonte 
464.—  Venus,  o Amor,  e Satyros 

Venus  nua  repousa  n’ura  banco  de  pedra,  o braço 
direito  descança  n’uma  almofada,  abraça  com  o es- 
querdo Cupido  ; atraz  uma  figura  procura  á pressa 
despejar  a aljava;  dois  satvros  espreitam  a scena. 


N,  B.  Ha  uma  immensidade  de  artistas  na  escola 
Bolonheza,  mas  os  mais  distinctos  são  estes  de  quem 
fallei.  A Domenico  segue-se  uma  tal  confusão  de 
escolas  e,  idéas  que  em  breve  cahiu  em  completa 
decadência  a arte  italiana. 


NA 


PINTORES  ESTRANGEIROS 

MAIS  KSTIMADOS 

ESCOLA  ITALIANA 
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PEDRO  PAULO  RUBENS 


PINTOR  FLAMENGO 
1577  a 16Í0 

Pedro  Paulo  Rubens,  nasceu  eui  Siegen  (Weslplia- 
Ua),  a 28  de  junho  1577.  A condessa  Margarida  de 
Ligne,  viuva  do  conde  Philippe  de  Lalaing,  sympa- 
thisando  com  o joven  Rubens,  encarregou-se  da  sua 
educação,  conservando-o  no  seu  palacio  na  quali- 
dade de  pagem;  descobrindo  no  mancebo  ura  gosto 
extraordinário  pela  pintura,  mandou-o  estudar  no 
alelier  de  Adam  van  Noort,  depois  no  de  Otto  van 
Veen  ^ e em  seguida  â Italia,  recommendando-o  á 
protecção  de  Vicente  Gonzaga,  duque  de  Mantua.  O 
duque  admirado  do  talento  nascente  do' joven  ar- 
tista, oíTereceu-lhe  hospedagem  e concedeu-llie  o 
seu  valimento ; foi  durante  a estada  de  Rubens  em 
Mantua  que  elle  estudou  os  modelos  de  Júlio  Ror 

^ Este  artista  é mais  conhecido  pelo  nome  de  Otto  Voe- 
iiius.  Ed. 
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mano.  Em  1603  foi  enviado  a Madrid  com  uraa  mis- 
são do  duque. 

A côrte  de  Mantua  desagradou  a Rubens  pela 
lisonja  vil  e intriga  mesquinha  de  que  elle  era  o 
alvo;  a affeição  do  duque  tornava-o  victima  de  um 
bando  de  cortezãos  estúpidos,  que  desejando  agra- 
dar ao  principe,  incommodavam  o valido  com  lou- 
vores incessantes  e ainda  não  merecidos,  egualando 
as  producções  do  mancebo  estudante  aos  prodigios 
do  genio  de  Raphael  e Ticianoll  Rubens  compre- 
hendia  que  a verdadeira  homenagem  à soberania  do 
talento,  é aquella  prestada  pelos  homens  de  intel- 
ligencia  que  não  dispensam  elogios  a quem  os  não 
merece;  irntava-o  a linguagem  abjecta  da  adulação, 
que  sempre  desagrada  áquelle,  que  trabalhando  para 
conquistar  um  nome  illustre,  ouve  a lisonja  estú- 
pida do  vulgo  depreciar  verdadeiros  gênios,  para 
elevar  o objecto  do  seu  servilismo.  O joven  Ru- 
bens impaciente  já  de  ver  homens  sem  intelligencia 
nem  estudo,  terem  o arrojo  de  julgarem  trabalhos, 
que  estavam  bem  longe  da  sua  comprehensão,  aban- 
donou Mantua  e dirigiu-se  a Veneza. 

Em  Veneza  estudou  Ticiano,  il  Tintoretto  e Paulo 
Veronèse;‘o  estudo  dos  primores  d’arte  d’estes 
artistas  deu-lhe  as  bases  do  gracioso  e admiravel 
talento  que  mais  tarde  lhe  teceu  a corôa  de  gloria 
que  lhe  immortalisou  a fronte. 

De  Veneza  foi  a Roma,  depois  a Gênova,  voltando 
Onalmente  a Flandres,  onde  apresentando  as  suas 
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composições,  foi  julgado  com  justa  razão,  um  dos 
primeiros  pintores  flamengos.  Por  esta  época  Maria 
de  Medieis,  viuva  de  Henrique  iv  de  França,  lhe 
encommendou  os  quadros  para  a sua  galeria  de 
Luxembourg : Rubens  pintou-os  em  Antuérpia,  e foi 
a Paris  collocal-os  no  seu  logar.  A rainha  encantada 
da  mestria  da  execução,  encommendoudhe  outra 
galeria,  representando  a historia  de  Henrique  iv; 
Rubens  principiou  este  trabalho,  que  foi  interrom- 
pido pela  desgraça  da  rainha,  obrigada  por  seu  fi- 
lho, Luiz  XIII,  a sair  de  França. 

Pedro  Paulo  Rubens,  estudando  a arte,  tinha  ad- 
quirido ura  profundo  conhecimento  da  historia;  con- 
vivendo com  os  altos  personagens  da  época,  estava 
ao  facto  das  intrigas  da  còrte,  e da  politica ; dotado 
de  um  caracter  amavel,  reunia  ás  maneiras  as  mais 
distinctas  uma  penetração  extraordinária  do  pen- 
samento alheio;  taes  vantagens  tornaram  Rubens 
um  habil  diplomático,  e muitos  principes  e sobe- 
ranos aproveitaram-se  d’ellas.  O duque  de  Buckin- 
gham  chamou-o  a Inglaterra  e encarregou-o  de 
communicar  à infanta  Isabel,  viuva  do  archiduque 
Alberto,  de  Flandres,  a pena  e sentimento  que  lhe 
causava  a desintelligencia  das  córtes  de  Inglaterra 
e Espanha;  Rubens  foi  excellenle  medianeiro  junto 
da  infanta,  que  ponderando  as  vantagens  da  paz,  o 
enviou  a Philippe  iv.  de  Espanha,  com  auctorisa- 
ção  de  propôr  ao  monarcha  todos  os  meios  de  con- 
ciliação : 0 rei  admirando  a intelligencia  do  embai- 
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xador,  prestou-se  aos  seus  cooselhos,  e nomeou-o 
câvalleiro  e secretario  do  seu  conselho  privado. 
Rubens  voltou  a Bruxellas  a dar  conta  á infanta  do 
resultado  da  sua  missão,  passando  em  seguida  a 
Inglaterra,  encarregado  pelo  rei  catholico  de  con- 
cluir a paz  entre  as  duas  polencias.  Carlos  i enno- 
breceu-lhe  o brazão  augmentando-o  com  um  leão, 
e querendo  honral-o  o m.ais  possivel,  deu-lhe  em 
pleno  parlamento  a sua  espada,  e o annel  que  ti- 
nlia  no  dedo : era  a maior  honra  que  o monarcha 
íOglez  podia  fazer.  Tornando  á Espanha,  Philippeiv 
nomeoU'0  gentil  homem  da  camara,  e secretario  de 
estado  nos  Paizes  Baixos. 

Cheio  de  honras  e riquezas,  voltou  á patria.  onde 
desposou  era  segundas  núpcias  ^ a celebre  Helena 
Fourraent,  notável  pela  sua  extrema  belleza. 

Rubens,  artista  de  grande  merecimento,  execu- 
tava com  singular  perfeição  os  seus  trabalhos,  o 
abbade  Dubois,  nas  RefiexÕes  sobre  a pintura,  ana- 
lysando  o quadro  Jesus  no  Calvario  entre  os  dois 
ladrões,  explica-se  assim:  JS^aqiielle  primor  d^srle 
0 mau  ladrão,  a quem  o algoz  com  uma  borra  de 
ferro  quebrou  uma  perna,  levanta  na  cruz  o corpo, 
pelo  effeito  que  a violência  da  dôr  lhe  produziu: 
com  0 movimento  que  faz,  o cravo  que  lhe  pren^ 
dia  0 pé  esquerdo,  desprega-se  um  pouco,  e vê-se- 

^ A primeira  mullier  de  Eubens,  que  eile  dcsposára  em 
1609,  cbamava-se  Isabel  Braut.  e morreu  em  1626,  dei- 
^íHiKio  deis  üHios.  Ed. 
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lhe  a cabeça  em  parle  coberta  de  pequenos  fragmen- 
tos de  carne,  que  o prego  tinha  rasgado,  atraves- 
sando 0 pé;  a acção  violenta  de  todos  os  musculos 
do  sitppliciado,  0 transtorno  immenso  de  todas  as 
feições,  horrorisam  a ponto  de  julgarmos  ouvir  os 
terriveis  gritos  do  moribundo. » 

Todas  as  prodncções  d’este  artista  revelam  ins- 
piração, e profundo  saber;  em  Rubens  a imaginação 
eguala^’a  a inleiligencia : a maravilhosa  harmonia 
produzida  pela  reunião  d’eslas  duas  faculdades,  so- 
bresaía  em  todos  os  trabalhos  do  grande  artista; 
a inleiligencia  per  si  só  revela  muito  saber,  nàas 
sem  poesia  nem  idéa  sua,  é um  echo  profundo  que 
nos  transmitte  com  pasmosa  exactidão  as  ideas 
alheias ; a imaginação  em  desharmonia  com  a intelli- 
gencia,  cria  vãos  phantasmas,  de  que  a era  do  bar- 
barismo nos  apresenta  os  terriveis  exemplos,  mos- 
trando-nos  a magia  e a sua  caterva  de  agouros  e 
persagios,  onde  as  imaginações  exaltadas  preten- 
diam ver  a sombra  dos  acontecimentos  que  o futuro 
guarda  debaixo  do  sei  Io  de  Deus.  O verdadeiro  ta- 
lento, se  qnizer  produzir  maravilhas,  deve  reunir  a 
intelligencia  á imaginação. 

Rubens  gosou  a estima  e consideração  dos  con- 
temporâneos; affavel  para  com  todos,  conquistava 
as  sympathias  pela  modéstia  do  seu  caracter ; rico 
pela  liberalidade  dos  principes  a quem  tinha  ser- 
vido,*vivia  no  fausto  e opulência;  a magniücencia 

de  sua  casa  e o grande  numero  de  objeclos  d’arte 
16 


alii  reunidos  ^ attraiam  a attenção  geral;  vários  so- 
beranos 0 visitavam  na  sua  morada,  onde  por  mui- 
tos dias  se  alojou  Maria  de  Médicis,  proscripta  de 
França  e reduzida  quasi  á miséria : o artista  rece- 
beu a realeza  decaída  com  o respeito  que  lhe  teria 
tributado,  se  a infeliz  rainha  o visitasse,  rodeada  de 
uma  corte  faustosa  e com  todas  as  pompas  da  so- 
berania. Bondoso  para  com  os  discípulos,  animava 
os  mancebos  em  quem  descobria  talento ; â sua  es- 
cola se  devem  os  pintores  flamengos  mais  aprecia- 
dos, entre  elles  sobresaem : Ântonio  van  Dyck,  Justo 
van  Egmont,  Jacob  Jordaens,  Cornelis  Schut,  Jan  van 
Hoeck,  Nicolas  van  der  Horst,  Simão  de  Vos  e ou- 
tros. Rubens  era  um  verdadeiro  genio ; emquanto 
executava  os  seus  melhores  quadros,  ouvia  a leitura 
dos  philosophos  e poetas;  entretendo  a imaginação 
doplicadamente,  aquelle  vasto  talento  abrangia  ao 
mesmo  tempo  a arte  e a sciencia.  Escreveu  diffe- 
rentes  obras:  as  mais  notáveis  são : O Tratado  de  pin- 
tura, impresso  em  Antuérpia  no  anno  1622 ; a Archi- 
tectura  italiana,  impressa  em  Amsterdam  em  1754, 
mais  de  um  século  depois  da  morte  do  seu  auctor. 

0 socego  dos  últimos  annos  da  vida  do  artista  era 
profundo:  em  paz  com  a sua  consciência  cultivava 
a arte  e as  sciencias.  Um  dia  um  chimico  inglez 
foi  procural-o,  e offereceu-lhe  o segredo  da  desco- 

1 As  collecçoes  de  objectos  d’íirte  poisuidas  por  este  artista 
foram  vendidas  depois  da  sua  morte  pela  enorme  somma 
de  Ib.  st.  20:000,  ou  90  contos.  Ed. 
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berta  da  pedra  phüosophal;  Rubens  sorrindo-se, 
lhe  respondeu : Ha  trinta  annos  que  a descobri, 
acompanhae-me  se  a quereis  ver,  em  seguida  le- 
vou-o ao  atelier  onde  lhe  mostrou  differentes  mo- 
delos e pincéis,  dizendo-lhe:  A verdadeira  philo- 
sophia  está  na  paz  do  espirito,  o meu  thesouro  in- 
extinguivel  eil-o  aqui — (Abbade  de  Dubois,  refle- 
xões sobre  a pintura).  Reconhecendo-se  feliz  o no- 
bre artista  estimava  a vida,  mas  não  receiava  a 
morte ; caracter  irreprehensivel,  não  sentia  na  ve- 
lhice nem  os  erros  da  m^ocidade,  nem  as  torturas 
da  ambição;  tinha  conquistado  pelo  seu  trabalho  a 
fortuna  que  largamente  dispendia,  encontrando  a 
recompensa  no  socego  e na  ventura  d’aquelles  que 
0 rodeavam. 

E que  maior  recompensa  póde  ter  o homem  no 
Om  da  sua  carreira  que  a satisfação  d’uma  cons- 
ciência sem  remorsos?...  O ancião  que  chegando 
ao  fim  da  peregrinação  da  vida,  olhar  sem  susto, 
nem  receio,  para  o caminho  que  tem  percorrido, 
gosa  jâ  com  certeza  uma  antecipação  da  paz  pro- 
funda e tranquilia,  que  depois  da  lide  incessante 
da  existência  é o prêmio  do  justo. 

Pedro  Paulo  Rubens  morreu  em  Anvers  a 30  de 
maio  de  1640. 

Seu  filho  Alberto  Rubens,  herdeiro  das  virtudes 
do  pae,  foi  um  dos  melhores  escriplores  flamen- 
gos. 
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fíALERIà  REAL  DE  FLORENÇA 

Escola  flamenga 

#■ 

PINTURAS  DE  PEDRO  PAULO  RUBENS 
Sala  da  Niobe 

N.^  146.  — Henrique  iv  de  França 
na  batalha  de  Ivry 

Grande  quadro,  que  representa  com  toda  a mes^ 
iria  um  combate.  Este  trabalho  não  está  acabado, 
mas  pertence  unicamente  á mão  de  Rubens,  sem 
ajuda  de  nenhum  discípulo.  Esta  pintura,  e a que 
se  segue,  faziam  parte  da  historia  de  Henrique  iv 
na  galeria  de  Maria  de  Medieis  no  Luxembourg. 
Este  quadro  e o seguinte  vieram  da  galeria  Pi  Ui, 
no  anno  1773. 

N°  147. — Regresso  de  Henrique  iv  a Paris 
depois  da  victoria  de  Ivry 

Sala  detta  dei  Baroccio 

iV.®  180. — Retrato  de  Helena  Fourrnent 

Segunda  mulher  de  Rubens;  o pintor  não  es- 
queceu nenhuma  das  graças  d’aquella  incompará- 
vel belleza  para  lhe  fazer  sobresair  a formosura  da 
mão.  Helena  segura  um  fio  de  pérolas. 

N.^  197.  — Retrato  de  Isabel  Brant,  primeira 
mulher  de  Rubens 
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iV.°  216.— t/wa  bacchanal 

Figuras  de  tamanho  natural:  Sileno  com  o pé  es- 
maga um  tigre,  e uma  bacchante  segurando-lhe  no 
braço  dá-lhe  um  taça  com  vinho ; um  fauno  e duas 
crianças  contemplam  a bacchanal. 

Este  quadro  veiu  da  galeria  de  Vienna  no  anno 
1793. 

Sala  dos  retratos  dos  pintores 

iV.®  228.  — Retrato  de  Pedro  Paulo  Rubens 

Primeira  sala  da  escola  flamenga 

JV.°  810. — 0 velho  Sileno  e dois  satyros 
{pequeno  esboço) 

N.^  812.  — Venus  e Adónis 

Amena  paizagem,  onde  debaixo  d’uma  frondosa 
arvore  Adónis  diligenceia  abraçar  Venus,  um  pe- 
queno amor  o empurra,  e as  tres  Graças  seguram 
a deosa,  uma  furia  horrenda  puxando  pela  mão  de 
Adónis  0 separa  de  Venus. 

Este  trabalho  concluido  com  summa  mestria  e 
perfeição,  está  magnificamente  conservado. 

iV.°  842.  — As  tres  Graças 

É um  esboço  a claro  escuro. 

Tribuna 

iV.®  H40. — Hercules  entre  o vicio  e a virtude 

0 heroe  está  sentado  tendo  Venus  ao  lado ; Mi- 
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nerva  segurando-lhe  a mão  aponla-lhe  para  as  ar- 
mas e para  um  fogoso  cavallo  que  um  mancebo 
segura ; um  pequeno  amor  intenta  separar  Minerva 
de  Hercules,  emquanto  outro  forceja  agarrai- o por 
uma  perna.  Ao  fundo  amena  paizagem. 

GALERIA  PITTI 
Sala  de  Venus 

iV.®  9.  — ülysses  na  ilha  dos  Phenicios 

Á esquerda  do  quadro,  rochedos  alcantilados 
d’onde  a agua  se  precipita  eih  cascata  até  aos  ahys- 
mos.  Ao  centro  palacios  e templos,  à direita  o mar: 
ülysses  só  e nu  arremessado  á praia  pelas  ondas 
enfurecidas,  escapando  do  seu  terceiro  naufragio, 
encontra-se  com  um  grupo  de  raparigas  que  pro- 
curam fugir,  mas  a filha  do  rei  da  ilha,  a princeza 
Nausicaa  tendo  reconhecido  um  heroe,  as  obriga 
a ficar ; e levanta  o véo,  para  ir  era  soccorro  do 
naufrago;  no  primeiro  plano  do  quadro  um  carro, 
e duas  mulas  soltas  que  andam  pastando.  Nas  nu- 
vens Júpiter  e Minerva. 

iV.°  14. — Paizagem.  A volta  do  trabalho 

k esquerda  um  rio,  nas  margens  do  qual  se  vê 
formoso  arvoredo,  ao  longe  distingue-se  uma  ci- 
dade; na  frente  camponezes  voltando  para  as  suas 
babitaçóes  levando  aos  hombros  os  instrumentos  do 


247 


trabalho,  um  pastor  conduz  numeroso  rebanho, 
cavallos  pastam  no  prado.  A scena  Qgura  o cair 
da  tarde. 

Sala  de  Marte 

85.  — Rubens  e seu  irmão,  na  compajihia  dos  ‘ 
philosophos  J.  Lipsio  e Grotio 

É 0 retrato  d’estes  quatro  personagens  reunidos. 
Pedro  Paulo  Rubens  em  pé  tem  junto  a si  seu  ir- 
mão Filippe  Rubens,  distincto  philologo  que  foi 
bibliothecario  do  cardeal  Colonna  e secretario  do 
senado  de  Antuérpia : Justo  Lipsio,  sentando-se  ao  pé 
de  Filippe,  segura  um  livro ; Lipsio  foi  professor 
de  philosophia  na  universidade  de  Liége.  Grotio 
era  advogado  geral  do  fisco  da  Hollanda  e Zelân- 
dia ; preso  e condemnado  a prisão  perpetua  pela 
exaltação  das  suas  idéas  religiosas,  deveu  a liber- 
dade á dedicação  de  sua  mulher,  morreu  no  exilio 
gosando  a reputação  que  lhe  mereceu  o seu  livro : 
De  Jure  pacis  et  belli. 

iV.®  86.  — Consequências  da  guerra 

Á direita : o templo  de  Jano  aberto ; ao  centro 
Marte  diligenciando  arrancar-se  dos  braços  de  Vé- 
nus, 0 deus  segura  no  braço  esquerdo  o escudo, 
e na  mão  direita  a adaga : Alecto  o segue  com  o fa- 
cho da  discórdia,  a peste  e a fome  o precedem, 
Marte  pisa  um  homem  que  tem  uma  comprida 
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barba  branca  personificando  o estudo,  derruba  uma 
mulher  que  representa  a harmonia,  lança  por  terra 
uma  figura  que  é a architectura ; mais  longe  a cari- 
dade abraça  uma  creança  espavorida;  á esquerda 
uma  mulher  vestida  de  lucto  chora  e ergue  os  olhos 
ao  céo  com  iodos  os  signaes  de  desespero,  no  fundo 
vê-se  uma  batalha. 

Esta  pintura  pertenceu  a Sustermans,  que  por 
ella  deu  ao  artista  142  florins. 

iV.°  93.  — S.  Francisco  em  oração 

N’uma  gruta  dos  Apeninos,  vê-se  o santo  de  joe- 
lhos com  os  braços  cruzados  no  peito ; sobre  um 
rochedo  um  craneo,  uma  cruz  e disciplinas,  ao 
fundo  um  companheiro  do  santo  que  o contempla 
com  devoção.  ^ 

Sala  de  Júpiter 

iV.°  139.  — A sacra  familia 

N’um  berço  de  junco  repousa  o menino  Deus 
que  segura  com  uma  das  mãos  o tapete  que  o co- 
bre, e com  a outra  acaricia  o pequeno  S.  João 
Baptista.  A Virgem  os  contempla  com  amor,  atraz 
da  Virgem,  S.  José,  do  lado  opposto  S.  Isabel  com 
as  mãos  juntas. 

iV.®  141.  — Nymphas  surprehendidas  por  Satyros 

As  nymphas  septadas  à sombra,  descançam  da 
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fadiga  da  caça  no  fundo  do  bosque,  quatro  satyros 
correm  para  as  roubar,  um  d’elles  conseguiu  agar- 
rar uma  e esforça-se  por  leval-a,  outro  diligenceia 
defender-se  dos  cães  que  procuram  mordel-o,  ao 
terceiro  uma  nympha  irritada  aponta  o arco  com  a 
flexâ,  0 quarto  vem  correndo  juntar-se  aos  compa- 
nheiros ; na  frente  uma  nympha  ainda  dormindo,  ^ 
junto  d’uma  porção  de  caça. 

Sala  da  lliada 

iV.°  235. — A sacra  farnilia 

A Virgem  sentada  no  chão  tem  nos  joelhos  o me- 
nino Jesus  que  deixando  o seio  de  sua  mãe  se 
volta  para  afagar  o cordeiro,  sobre  o qual  está  mon- 
tado 0 pequeno  S.  João,  sustido  por  santa  Isabel. 
Por  terra  uma  cruz  de  cana  ; ao  fundo  entre  as  co- 
lumnas  vê-se  amena  paizagem. 

Gabinete  de  Ulysses 

N.^  324.  — Retrato  do  duque  de  Buckingham 

Em  1615  Jorge  Villiers,  mancebo  estudioso  e 
notável  pela  sua  extrema  belleza,  agradou  ao  rei 
Jacques  i de  Inglaterra  que  em  menos  de  dois  an- 
nos  0 nomeou  cavalleiro,  barão,  e depois  duque 
de  Buckingham ; pela  morte  de  Thiago  i,  seu  fi- 
lho Carlos  I,  subindo  ao  throno  nomeou  o duque 
seu  conselheiro  privado;  valido  d’este  rei  tomou 
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parte  activa  na  guerra  de  França  contra  a Espa- 
nha, indo  a Paris  encarregado  pelo  seu  soberano 
de  combinar  com  Luiz  xm  o auxilio  que  a Ingla- 
terra offerecia  para  aquella  campanha.  0 duque  foi 
assassinado  em  Londres  a 23  de  agosto  1628  na 
occasião  em  que  levantava  ferro  a esquadra  que  se 
dirigia  contra  a Espaniia. 


ANTONIO  VAN  DYCK 


PINTOR  FLAMENGO 

1599  a 1641 

Aíitonio  van  Dyck  nasceu  em  Antuérpia  a 22  uc 
março  de  1599 ; filho  de  Frans  van  Dyck,  negociante, 
cedo  desinvolveu  uma  habilidade  ião  extraordinária 
para  o desenho,  que  Frans  o entregou  a Hendrik 
van  Balen,  pintor  estimado  em  Flandres,  e discipulo 
de  Adam  van  Noort. 

N’esta  época  Rubens,  voltando  de  Italia,  estabe- 
leceu-se em  Antuérpia,  e apresentou  ao  publico  os 
seus  trabalhos;  o joven  van  Dyck  enthusiasmado 
com  os  prodigios  executados  por  aquelle  artista, 
abandonou  van  Noort,  e passou  a estudar  no  atelier 
de  Rubens ; os  progressos  do  mancebo  foram  tâo  rá- 
pidos que  ajudou  Rubens  na  execução  dos  seus 
grandes  trabalhos  para  a galeria  de  Maria  de  Mé- 
dicis. 

A Italia  que  tem  sido  e será  sempre  o sonho 
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querido  de  todo  o homem  pensador  e artista,  era 
0 alvo  do  desejo  constante  de  van  Dyck.  Para  o 
conseguir  não  poupou  sacrifício  nem  trabalho;  fi- 
nalmente pôde  realisai-o  partindo  para  Génova  a 3 
de  outubro  de  1623,  passando  em  seguida  a estu- 
dar em  Veneza,  Roma,  Milão,  Mantua  e Florença, 
demorando-se  mais  tempo  rfesta  ultima  cidade.  Os 
retratos  e diíferentes  pinturas  qiie  executou  em 
Florença  revelando  um  talento  superior,  tornaram-o 
conhecido  em  toda  a Italia.  Manuel  Philisberto  de 
Saboia,  vice-rei  da  Siciiia,  chamou-o  á sua  corte, 
onde  foi  acolhido  com  affabilidade  pelo  principe. 
As  honras  e os  magníficos  presentes  que  o artista 
recebeu  em  Palermo,  o valimento  que  gosou  de 
todas  as  altas  personagens,  deviam  necessariamente 
prolongar  a sua  estada  n’aquella  cidade,  se  a peste 
declarando- se  com  toda  a força  não  obrigasse  o 
artista  a fugir  para  Génova. 

Perto  de  quatro  annos  residiu  na  Italia,  onde 
executou  um  numero  considerável  de  quadros  no- 
táveis pela  mestria  e admiravel  colorido. 

De  Italia  van  Dyck  dirigiu-se  a Paris  onde  se 
demorou  pouco  tempo,  passando  em  seguida  a 
Antuérpia.  As  grandes  vantagens  que  Rubens  tinha 
gosado  em  Inglaterra,  desafiaram  a ambição  de 
van  Dyck,  e resolveram-n’o  a aproveitar-se  do  gosto 
que  Carlos  i mostrava  pelas  artes.  Foi  a Londres 
no  anno  1627,  mas  inteiramente  desconhecido  da 
corte  ingleza,  viveu  ignorado,  não  tendo  occasião 


de  mostrar  o seu  grande  talento;  desesperado  vol- 
tou a Antuérpia  onde  permaneceu  seisannos.  D’esta 
época  são  as  suas  melhores  e mais  procuradas 
producções,  entre  ellas  sobresaem  S.  Sebastião 
soccorridú  pelos  anjos,  pintura  admiravel,  que  hoje 
existe  na  galeria  do  Louvre;  a Virgem,  o menino 
Jesus  e diversos  santos:  este  quadro  torna-se  no- 
tável pela  extravagante  idéa  do  artista,  de  repro- 
duzir nas  feições  das  santas  personagens,  os  re- 
tratos da  sua  familia;  a Virgem  e o proplreta 
David,  representam  o pae  e mãe  de  van  Dyck,  Santa 
Catharina,  a sua  formosa  amante,  S.  João  Baplista 
0 seu  proprio  retrato  ; este  quadro  está  no  Louvre; 
a Virgem  e os  anjos  chorando  a morte  de  Jesus, 
naegreja  dos  fíécolletsem  Antuérpia;  Jesusno horto, 
na  galeria  de  Dresde : o retrato  de  Isabel  d Áus- 
tria, infanta  de  Espanha  e soberana  dos  Paizes 
Baixos,  protectora  do  artista,  e outras  muitas  pin- 
turas que  ornam  hoje  differentes  galerias  da  Eu- 
ropa. Era  nos  retratos  que  van  Dyck  sobresaia 
causando  a admiração  geral  pelo  fino  colorido  e 
pela  apparencia  da  vida  que  sabia  dar  às  suas  pro- 
ducções: retratista  inimitável,  os  personagens  que 
reproduzia  na  téla  tem  uma  verdade  incrível ; mui- 
tas vezes  me  aconteceu  nas  galerias  do  Louvre  e 
Florença,  admirando  aquellas  figuras  nobres  e al. 
iivas,  imaginar  vél-as  caminhar  para  mim,  e olhan- 
do-me com  dignidade  quasi  severa,  reprehender- 
me  de  as  examinar;  aqnelle  olhar  firme  per- 
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seguindo-me  sempre,  causava-me  um  sentimento  dif- 
ficil  de  descrever.  Este  effeito  ao  mesmo  tempo 
terrivel  e agradavel,  que  poderia  attribuir  à fra- 
queza do  corpo  e talvez  do  espirito,  não  era  eu  só 
a experimental-o ; um  joven  inglez  com  quem  me 
relacionei  em  Florença,  me  disse  repetidas  vezes, 
ter  sentido  a mesma  impressão,  admirando  os  re- 
tratos de  van  Dyck  nas  galerias  de  Londres  e de 
Italia.  E realmente  a fria  severidade  de  personagens 
que  pertenceram  a séculos  que  já  lá  vão,  encaran- 
do-nos cora  a immobilidade  da  morte,  e o olhar  da 
vida,  parecem  profundar  na  nossa  alma  o que  sof- 
fremos  no  passado,  e o que  Deus  nos  reserva  no 
futuro  í 

A iramensa  reputação  de  van  Dyck  chegou  a 
Londres.  Em  1632  o rei  Carlos  i,  chamou-o  á sua 
côrte,  onde  foi  recebido  cora  honras  e attenções ; 
0 monarcha  inglez  nomeou-o  seu  primeiro  pintor  e 
cavalheiro  (Knight),  dando-lhe  uma  pensão  ma- 
gnifica e grandiosos  presentes.  Van  Dyck  reuniu 
a felicidade  ao  genio,  e conseguiu,  caso  raro  I que 
os  contemporâneos  não  lhe  insultassem  a palma  do 
triumpbo ; honrado  e estimado  por  todos,  não  viu 
0 seu  hymno  de  gloria  abafado  pelo  grito  de  in- 
veja! a felicidade  desviou-lhe  do  caminho  esses  ta- 
lentos mesquinhos  que  se  atrevem  a murmurar  do 
genio  sublime  que  os  incoramoda,  pela  comparação 
da  sua  inferioridade  com  o vulto  grandioso  que  os 
intimida,  esses  entes  invejosos  creando  illusões,  em- 


255  / 

balam-se  com  o primor  encantador  da  gloria^  e 
reputando-se  eguaesáquelles  que  temem,  julgam-se 
com  0 direito  de  severamenle  lhe  criticarem  tra- 
balhos que  estão  longe  de  imitarem. 

A liberalidade  do  soberano  inglez  e dos  nobres 
lords,  enriqueceram  van  Dyck,  que  vivia  em  Black- 
friars  junto  a Londres,  n’uma  casa  esplendida;  pa- 
recia que  a fortuna  caprichava  em  lhe  conceder  to- 
dos os  seus  favores:  talentos,  honras,  riquezas  à 
porfia  0 contemplavam,  mas  em  vão  quer  o homem 
emancipar-se  da  pena  imposta  à humanidade:  soffrer, 
sempre  soffrer é a triste  partilha  que  a todos  compete : 
são  impotentes  todos  os  cálculos  dasgiencia  humana, 
para  desviar  o destino  que  nos  obriga  ao  soffrimento 
e depois  â morte ! van  Dyck  a quem  a felicidade  sor- 
ria, não  podia  evitar  ataques  de  profunda  tristeza  : 
essa  agonia  sem  causa,  que  o torturava  durante  ho- 
ras, esse  aborrecimento  inexplicável  impacientava 
0 artista ; para  se  dislrahir  trabalhava  sem  descanço, 
ou  entregava*se  aos  prazeres  os  mais  excessivos ; o 
clima  sombrio  de  Inglaterra  onde  viveu  nove  annos, 
augmentando-lhe  a melancolia,  causava-lhe  repeli- 
dos ataques  de  dolorosa  angustia.  Van  Dyck  lançava 
mão  dos  mais  loucos  excessos  como  d’um  remedio 
energico,  a final,  as  forças  exhaustas  trouxeram  a 
debilidade  extrema,  e van  Dyck  succumbiu  na  edade 
de  quarenta  e dois  annos  a uma  prostração  gerai. 

Antonio  van  Dyck  morreu  em  Blackfriars  a 9 de 
dezembro  de  1641 ; jaz  cm  S.  Paulo  de  Londres. 
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PINTURAS  DE  ANTONIO  VAN  DYCK: 

GALEBIÂ  REAL  DE  FLOREl^ÇA 
Sala  da  Niobe 

iV.°  139.  — Betrato  da  mãe  de  Rubens 

Esta  senhora  de  avançada  edade,  revela  no  rosto 
as  angustias  que  a torturavam  durante  a guerra  da 
religião : esposa  de  João  Rubens,  doutor  em  leis  e 
chefe  da  policia  de  Antuérpia,  fugiu  com  seu  marido 
á perseguição  cruel  dos  inimigos  que  a rodeavam, 
e só  depois  de  viuva  pôde  voltar  á sua  patria  para 
entregar  seu  fiiho  Pedro  Paulo  Rubens  á condessa 
de  Lalaing. 

• Sala  delta  dei  Baroccio 

iV.°  196. — Retrato  daprinceza  Margarida  de  Lorena 

Margarida  de  Lorena  foi  a mulher  de  Gastão  de 
França. 

Sala  dos  retratos  dos  pintores 

iV.®  223.  — Retrato  de  Antonio  van  Dgck 

Segunda  sala  da  escola  flamenga 

iV.®  783.  — A Virgem  e seu  divino  filho 

A Virgem  em  pé  e seu  íllho,  rodeados  de  anjos; 
nas  nuvens  o Padre  Eterno : pintura  a claro-escuro ; 
veiu  do  palacio  Pilti  em  1793. 
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iV.°  791.  — Retrato  d’um  homem  desconhecido 
É um  quadro  pequeno. 

Tr;buna 

iV.®  \{\^. — Retrato  de  João  de  Monfort 

Vestuário  preto,  só  meio  corpo. 

1129. — Retrato  de  Carlos  V 

Representa  o imperador  montado  n'um  cavallo 
branco  ricamente  ajaezado;  o soberano  tem  a ca- 
beça coroada  de  louro. 

Yeiu  esta  pintura  para  a galeria  em.  1704. 

GALERIA  FITTI 


Sala  de  Marí*e 

iV.®  82.  — Retrato  do  Cardeal  Cuido  Bentivoglio 

Vestido  da  purpura  cardinalícia,  está  sentado 
n’uma  rica  cadeira  tendo  na  mâo  uma  carta  aberta. 
Guido  Bentivoglio  foi  mestre  da  camara  do  papa 
Clemente  viii ; Paulo  v,  nomeou-o  núncio  apostolico 
em  Flandres;  e cardeal  em  1621  ; foi  eleito  papa 
na  occasião  da  morte  de  Urbino  vm  pelo  conclave 
de  7 de  setembro  de  lGi4,  não  chegou  a subirão 
[hrono  pontifício  porque  morreu  no  dia  immedíalo. 
Guido  Bentivoglio  escreveu  differentes  obras,  ecom 
i7 


razão  é considerado  um  dos  melhores  historiado- 
res do  seu  paiz. 

Sala  (Ic  Saturno 

150.  — Retratos  de  Carlos  I de  Inglaterra, 
e sua  mulher  Henriqueta  de  França 

O artista  retratou  os  dois  soberanos  na  época  da 
felicidade  d’aquelles  infelizes  monarchas.  Carlos  i 
brilhante  de  mocidade  e alegria,  veste  rica  arma- 
dura, sobre  a qual  sobresáe  um  grande  collarinho 
bordado  ; Henriqueta  de  França  tem  os  cabellos  lou- 
ros encaracolados,  vestuário  preto,  degotado,  guar- 
necido no  peito  d’uma  tira  branca  bordada,  ao  pes- 
coço um  collar  de  pérolas.  Carlos  i filho  de  Thiago  i, 
rei  de  Inglaterra,  em  lucta  constante  com  o parla- 
mento, foi  victima  da  ambição  de  Cromwell  que 
aproveitando-se  da  indisposição  do  povo  e do  parla- 
mento, se  apoderou  do  rei,  e o fezcondemnar  á morte. 
Carlos  í foi  decapitado  por  um  individuo  mascarado, 
a 29  de  janeiro  de  1642.  Henriqueta  de  França  filha 
de  Henrique  iv,  proscripta  de  Inglaterra,  procurou 
um  asylo  no  seu  paiz.  Anna  d’ Áustria  viuva  de  Luiz 
xm,  então  regente  da  França,  não  podendo  negar 
abrigo  a sua  cunhada,  destinou-lhe  o velho  Louvre 
onde  deixou  a infeliz  rainha  falta  de  todos  os  re- 
cursos, quasi  a morrer  de  miséria,  até  à entrada 
de  seu  filho  Carlos  ii  em  Inglaterra. 


JV.°  ICO. — Uma  cabeça  da  Virgem 
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Gabinete  de  Flora 

A\®  — 0 repouso  no  Egypto 

À sombra  d’uma  arvore  carregada  de  fructos,  a 
Virgem  assentada  sustem  seu  divino  filho  que  se 
diverte  vendo  um  grupo  de  anjos  dançar  diante 
cVelle;  alraz  da  Virgem,  S.  José;  nas  nuvens  anjos 
tocando  e cantando. 


JOSÈ  RIBERA  — O SPAGNOLETTO 


II  n’est  pour  moi  de  talent  véi  ilable 
Oue  sur  le  front  oü  règne  la  décence, 
Sans  la  vertu  je  ne  vois  rien  d’5vimabSe. 

DEMOUSTiER  — L.  à Eiíiilie. 

José  Ribera,  ou  Ribeira,  conhecido  na  escola  ita- 
liana pelo  nome  de  Spognoletto,  nasceu  em  Xaliva. 
no  reino  de  Valência  de  Espanha  a 12  de  janeiro 
de  1588,  e fiiho  de  paes  muito  pobres  mendigou  na 
infancia. 

Erradamenle  alguns  biographos  d’este  artista 
asseguram  ser  Ribera  filho  de  paes  nobres,  desti- 
nado desde  a infancia  ao  sacerdócio.  Os  melhores 
biographos,  e os  archivos  napolitanos  pertencentes 
ao  século  xvii  asseveram  a pobreza  excessiva  dos 
paes  que  obrigou  o filho  a mendigar  o sustento. 
O acaso  mostrou  uma  pintura  a Ribera,  e acordou- 
lhe  n’alma  o desejo  de  ser  artista,  falto  de  recur- 
sos limitou-se  a copiar  figuras  que  encontrava  nos 
livros  velhos;  essas  figuras  tinham,  apesar  da  sua 
imperfeição,  tanta  graça  e elegancia,  que  o man* 
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cebo  vendia-as  para  os  livros  de  orações.  Uma 
d’essas  imagens  chegou  á mão  do  cardeal  Filippe, 
bispo  de  Valência,  que,  sympalhisando  com  o joven 
artista  se  encarregou  da  sua -educação.  Os  como- 
dos  que  desfructava  no  palacio  do  cardeal  torna- 
vam-no preguiçoso,  mas  Ribera  conheceu  depressa 
que  a vida  artistica  estava  longe  do  fausto  e nobreza, 
e voluntariamente  voltou  á miséria.  Com  sacrifícios 
infínitos  conseguiu  chegar  à Italia,  onde  o desejo  ar- 
dente de  estudar  os  modelos  dos  grandes  mestres 
0 forçava  a ir.  Nápoles  n’este  tempo  pertencia  á ^ 
Espanha,  Ribera  dirigiu-se  áquella  cidade ; oS 
primeiros  tempos  que  alli  passou  viveu  na  maior 
indigência,  dormindo  nas  praças  publicas,  susten- 
tando-se  quasi  da  caridade,  mas  estudando  sempre 
e sem  descanço  os  modelos  de  Corregio.  Um  dia 
Miguel  Angelo  de  Caravaggio  attrahiu-o  ao  seu  ate- 
lier,  0 caracter  violento  e absoluto  do  mancebo 
agradou  ao  mestre,  desde  esse  dia  as  violências  e 
crueldades  de  Caravaggio  encontraram  um  digno 
successor. 

O joven  Ribera  em  breve  se  distinguiu  pelo 
grande  talento,  rapida  comprehensão  e maldade 
sem  limite ; caracter  cruel  e soberbo  desde  a ado- 
lescência,- revelou  essa  incrivel  perversidade,  que 
mais  tarde  desjnvolveu  nas  traições  e infamias  que 
espantaram  os  artistas  italianos,  e das  quaes  foi 
victirna  o desgraçado  Domenichino.  Orgulhoso  e 
mau,  desprezava  os  condiscípulos  que  lhe  eram 


inferiores,  ou  obrigava-os  a obedecer-lhe  como  es- 
cravos, dando-lhe  em  troca  da  mais  cega  submis- 
são algum  conselho  ou  leve  retoque ; aquelles  que 
lhe  eram  eguaes  escarnecia- os  sem  motivo,  provo- 
cava-os sem  razão,  e enfurecendo-se,  quando  por 
acaso  0 supplantavam,  ou  recebiam  do  mestre  o mais 
ligeiro  elogio, 'espanca va-os,  desafiava-os,  e espe- 
rando-os á traição  era  sempre  vencedor.  Esta  con- 
ducta  longe  de  irritar  Caravaggio  agradava-lhe,  e 
preparava  essa  temivel  escola  napolitana,  da  qual 
elle  foi  0 primeiro  chefe  e Ribera  o segundo,  es- 
cola que  servindo-se  ora  do  punhal,  ora  do  pincel, 
causou  0 espanto  e o susto  dos  artistas  italianos, 
e de  toda  a cidade  de  Nápoles. 

A posteridade,  echo  dos  contemporâneos,  trans- 
mitte  de  século  em  século,  a par  do  elogio,  as  in- 
fâmias que  mancharam  a vida  do  homem  intelli- 
gente. 

Ribera,  o Spagnoletto,  apesar  do  seu  grande  ta- 
lento, merece  o maior  desprezo ; os  espiritos 
illustrados  apreciando  os  seus  trabalhos,  revol- 
tam-se á idéa  do  indomável  orgulho  do  artista, 
que  não  admittia  superioridade  nem  egualdade^  e 
que  desprezando  o genio  alheio  só  apreciava  o seu. 
O homem  que  reunir  o talento  á modéstia,  não 
offendendo  os  contemporâneos  pelo  orgulho  do  seu 
merecimento,  conquista  a sympathia,  e o presente 
enviando  ao  futuro  o nome  glorioso  d’aquelle  que 
não  esmagou  na  sua  carreira  os  que  lhe  eram  in- 
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feriores  ou  eguaes,  assegura -lhe  a veneração  das 
gerações  vindouras.  Hoje  que  muitas  léguas  me 
separam  da  patria,  lembro-me  com  respeito,  ao  es- 
crever estas  linhas,  do  nome  do  maior  vulto  de  Por- 
tugal, Alexandre  Herculano  : esse  nome  conhecido 
e venerado  em  toda  a Europa,  brilha  esplendido 
de  gloria  e modéstia;  verdadeiro  sábio,  conviva 
discreto  do  banquete  da  vida,  sorri-se  pacifico,  e 
estendendo  a mão  ao  talento  nascente  ajuda-o  a 
caminhar  na  estrada  arida  da  gloria ; indifferente  á 
intriga,  desconhecendo  a inveja,  vê,  ouve  e cala-se í 
a par  d’aquelle  grandioso  genio  a quem  as  maiores 
intelligencias  do  mundo  prestam  homenagem,  re- 
cordo-me d’esses  talentos  mesquinhos,  minados  de 
inveja,  quasi  desconhecidos,  que  embriagando-se 
de  encantadoras  illusões,  se  julgam  illustres  favori- 
tos das  filhas  da  Memória,  e cegos  de  orgulho  des- 
prezam os  que  lhe  são  eguaes  ou  superiores,  des- 
graçados í se  por  um  instante  a opinião  publica  os 
eleva,  ella  mesma  oílendendo-se  da  desmedida  alti- 
vez dos  seus  validos,  os  arreraeça  ao  esquecimento  I 
Ribera,  o Spag7ioletto,  revela  nas  suas  producções 
horripilantes  a perversidade  do  seu  caracter ; Fran- 
cesco  MazzuoUy  fallando  d’este  artista  conta-nos  o 
seguinte  facto,  que  prova  a apparencia  de  realidade 
que  Ribera  sabia  dar  ás  scenas  terríveis : «Uma 
mulher  de  Amsterdam  chamada  Ducel,  estando 
gravida  e vendo  o quadro  Supplicio  de  Ixion,  foi 
tão  grande  a impressão  que  lhe  fez  o tormento 


inaudito  do  rival  de  Júpiter,  atada  pelas  fúrias  in- 
fernaes  á roda  do  seu  eterno  marlyrio,  tão  bera 
representado  estava  o estado  de  soífrimenlo  do  pa- 
ciente,  os  olhos  espantados,  os  dedos  revirados, 
os  membros  hirtos,  que  a pobre  mulher  á vista- de 
tanto  horror  e tão  fielmente  reproduzido,  desmaiou 
de  susto  e passados  mezes  deu  á luz  uma  creança 
com  os  dedos  revirados  taes  como  os  tinha  visto 
em  Ixion.)) 

A inspiração  de  Ribera  não  era  nobre  nem  gra- 
ciosa, comprazia-se  em  executar  todos  os  horrores 
possíveis  com  uma  expressão  de  verdade  incrível; 
desconhecendo  a suavidade,  as  suas  producções  re- 
pelem pela  extrema  severidade.  O vice  rei  de  Ná- 
poles enthusiasmado  dos  prodígios  artísticos  do  seu 
compatriota  offereceu-lhe  uma  parte  do  seu  palacio, 
e casou-o  com  a herdeira  mais  rica  de  Nápoles  ; 
desde  então  o poder  e maldade  de  Ribera  não  co- 
nheceu limites.  Os  cavaUeri  deputati  encarregados 
pelas  commissões  das  differentes  egrejas  que  se 
reedificavam  na  cidade,  da  escolha  de  hábeis  artis- 
tas para  executarem  as  pinturas  destinadas  a ornar 
as  egrejas,  debalde  tentaram  tudo  para  consegui- 
rem a permanência  dos  pintores  estimados  da  épo- 
ca; Annibal  Garracci,  Guido  Reni,  o cavalheiro 
d’Arpino,  Gessi  e outros,  fugiram  espavoridos  em 
frente  das  traições  e ameaças  de  Ribera  e seus  dis- 
cípulos; Domenichino  attrahido  pelas  grandiosas 
offertas  dos  cavaUeri,  e pela  protecção  da  nobreza 
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napolitana  atreveu-se  a luctar,  e foi  victima  da 
maldade  de  Spagnoletto.  A morte  de  Domenichino 
e a impunidade  que  se  lhe  seguiu,  revoltaram  os 
nobres  que  tentaram  debalde  banir  o valido,  mas 
este,  altivo  do  seu  triumpho,  desprezou  o que  ousa- 
vam ameaçal-o. 

Ribera  tornou-se  quasi  senhor  absoluto  de  Ná- 
poles; estimado  pela  côrte  de  Madrid,  que  o 
nomeou  cavalleiro  e primeiro  pintor  de  Hespanha, 
parecia  não  ter  mais  a desejar,  mas  o homem,  hos- 
pede descontente  do  valle  de  lagrimas,  nunca  está 
satisfeito,  no  circulo  uniforme  em  que  gira  a maior 
parte  dos  dias  da  vida,  inquieto  espera  no  futuro, 
lamentando  o presente,  e saudoso  recordando-se 
do  passado ; Ribera  sempre  em  susto  da  intelligen- 
cia  alheia,  temendo  encontrar  um  talento  egual  ao 
seu,  não  tinha  um  instante  de  repouso* 

Por  este  tempo  Salvador  Rosa  principiava  a ser 
conhecido,  o seu  caracter  energico  e independente, 
as  relações  não  mysteriosas  que  entretinha  com  os 
salteadores  dos  Abruzos,  punham-no  ao  abrigo  das 
perseguições  de  Ribera  e da  sua  cabala,  mas  o ta- 
lento sempre  crescente  de  Salvador  obrigou  il  Spa~ 
gnoletto  a sustentar  uma  constante  intriga  com  o 
vice-rei,  indicando-lhe  o joven  artista  como  um  te- 
mível conspirador.  Essa  indisposição  tão  bem  ma- 
nejada produziu  0 seu  efíeito.  Salvador  perseguido 
por  occasião  da  revolução  de  Mazaniello  soffreu 
uns  poucos  de  annos  de  exilio. 
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Onze  annos  tinham  decorrido  depois  da  morte 
de  Domenichino,  os  nobres  napolitanos  não  tinham* 
esquecido  a affronta,  tinham  apenas  aguardado  oc- 
casião  opportuna  para  se  vingarem. 

D.  João  de  Áustria,  filho  de  Maria  Calderon, 
bastardo  reconhecido  de  Filippe  iv  de  Espanha, 
chegou  a Nápoles.  Este  principe  voluptuoso  não 
conhecia  obstáculos  aos  seus  caprichos.  Ribera  ti- 
nha uma  filha  extremamente  linda ; foi  n’esta  que 
a corte  napolitana  jurou  vingar-se  do  pae ; os  va- 
lidos de  D.  .Toão  gabaram-lhe  a formosura  da  don- 
zella,  e enthusiasmando  o principe,  levaram-no  a 
roubar  a joven.  No  dia  seguinte  toda  a gente  em 
Nápoles  sabia  do  rapto;  o Spagnoleíto  era  geral- 
mente  aborrecido,  a impunidade  que  até  alli  go- 
sára  tornava-o  detestado,  a irrisão  foi  geral,  o povo 
applaudiu,  os  nobres  riram-se,  os  artistas  exulta- 
ram. O Spagnoleíto  furioso  por  tão  grande  aíTronta 
retirou-se  para  Foggio  onde  morreu  desprezado  e 
entregue  a profunda  dôr,  em  março  de  1656. 

""  GALERIA  REAL  DE  FLORENÇA 

Sala  dos  retratos  dos  pintores 

iV.®  244.  —netrato  de  D.  José  Ribera, 

O Spagnoleíto 
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Sala  dos  quadros  da  escola  ilaiiaaa 

iV.°  il04.  — S,  Jeronymo 

O sanlo  segura  um  crucifixo,  e ergue  os  olhos 
ao  céo. 

GALERIA  PITTI 

Salade  Venus 

iV.°  19. — Martyrio  de  S.  Bartholomeu 

Representa  o santo  estendido  no  chão,  amarrado 
por  um  braço  a uma  arvore,  no  momento  em  que 
0 algoz  lhe  ata  a perna  esquerda  com  uma  corda ; 
do  lado  esquerdo  outro  algoz  sorri  cruelmente, 
afiando  uma  aguda  faca  para  o marlyrio.  Ao  fundo 
guardas,  sacerdotes  pagãos,  na  frente  a cabeça  de 
um  idolo  deitada  por  terra. 

Sala  (!e  Apoüo 

/Y.°  73. — S.  Francisco  de  Assis  ^ 

O penitente  de  Assis  ergue  os  olhos  ao  céo  e 
segura  nas  mãos  um  craneo,  lê-se : Giusep.  de  Ri- 
bera,  espanol.  1643. 

Sala  de  Júpiter 

iV.®  117.  — Retrato  de  Simão  Paganucci 


EÂRTHOLOMEÜ  ESTEVÃO  MURILLO 


PINTOR  ESPANHOL 

IGÍS  a 1()82 

Non  fiiípcrísrti  per  fortuna  awerüa 
. Clie  scíiipor  la  sua  rota  in  giro  versa, 
Or.LANuo  Fumoso  — C.  xlv. 

Barlholomeii  Estevão  Murillo  nasceu  em  Sevilha 
em  I de  janeiro  de  1618 ; filho  de  paes  pobres  pas- 
sou os  primeiros  annos  da  sua  vida  servindo  um  co- 
nego  da  cathedral  de  Sevilha  que,  descobrindo  uma 
inlelligencia  pouco  vulgar  no  joven  Murillo,  se  inte- 
ressou por  elle  mandando-o  estudar  nos  principaes 
coliegios  d’aquella  cidade. 

Estevão  Murillo  dotado  d’uma  alma  poética,  cres- 
cendo debaixo  das  abobadas  da  grandiosa  calhedral, 
sentiu  desinvolver  se  o espirito  piedoso  que  o dis- 
tinguiu : admirando  diariamente  o magnifico  templo, 
a idéa  da  immensidade  do  poder  ,do  creador  que 
inspirou  aos  homens  o pensamento  d’essa  extraor- 
dinária maravilha  de  architectura,  revelou-lhe  o 
amor  da  arte  ; divagando  horas  esquecidas  na  sum- 
ptuosa cathedral,  Murillo  examinava  o trabado  lhe 
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esculpUira  e suspirava  em  frente  do  tumulo  de  Ghris* 
tovão  Colombo,  que  tem  este  epitaphio  unico  na 
historia  dos  mausoléos 


A Castilia  y Leoa 
Mundo  nuevo  dió  Colon 

recordando  em  seis  palavras  o genio  inspirado  dmm 
homem,  e o orgulho  d’uma  nação ; o mancebo,  ab- 
sorto em  face  de  gloria  do  descobridor  do  novo 
mundo,  sonhava  o triumpho  da  inteliigencia  e es- 
perava conquistar  um  nome  illustre  pelo  talento. 

N’essa  época  Diogo  Velasquez  causava  admiração 
geral  em  Madrid,  e os  espanhoes  soberbos  dos 
prodigios  de  arte  que  o seu  compatriota  executava, 
louvavam-no  enthusiasticamente,  comparando-o  aos 
melhores  artistas  italianos ; fallavam  da  affabilidade 
que  usava  com  os  seus  numerosos  discípulos,  e la- 
mentavam que  entre  tantos  moços  estudiosos  que 
frequentavam  o atelier  do  pintor,  nenhum  realisasse 
0 desejo  do  mestre,  podendo  coadjuval-o  nos  mui- 
tos trabalhos  de  que  estava  encarregado. 

Estevão  Murillo  movido  pelo  intenso  desejo  de 
aprender  o desenho,  resolveu  ir  a Madrid  apre- 
sentar-se a Velasquez. 

D.  Diogo  Rodriguez  da  Silva  y Velasquez  homem 
de  profunda  inteliigencia  não  receiava  o talento  alheio, 
comprehendia  que  a sua  gloria  não  podia  ser  ecli- 
psada pelo  genio  dos  outros,  antes  pelo  contrario 


sentia  não  encontrar  nos  mancebos  que  o rodeiavam 
a inspiração  e engenho  necessário  para  o poderem 
ajudar  nas  suas  producções  ; foi  pois  com  alegria  que 
recebeu  o joven  Murillo,  sevilhano  como  elle,  e no 
qual  descobriu  um  desenho  já  correcto  e uma  alma 
inspirada ; interessando-se  deveras  pelo  seu  novo 
discipulo  em  breve  viu  as  composições  do  moço 
pintor  realisarem  as  suas  esperanças,  sendo  aprecia- 
das por  todos  os  espíritos  illuslrados  da  capital. 

Por  este  tempo  vivia  em  Madrid  Antonio  dei  Cas- 
tillo,  pintor  cordovez  que  apesar  do  seu  poucome- 
recimento  gosava  grande  nomeada  entre  os  contem- 
porâneos; naluralmente  invejoso  custava-lhe  a sup- 
porlar  os  elogios  que  o brilhante  talento  de  Velas- 
quez  diariamente  obtinha,  e não  lhe  podendo  offuscar 
0 mérito,  encobria  o fel  do  sarcasmo  com  o louvor 
incessante,  deplorava  a falta  d’ura  discipulo  digno 
de  tal  mestre,  e sempre  elogiando,  fazia  recair  essa 
falta  em  Velasquez,  arguindo-o  de  egoismo  e de 
pouco  esforço  em  desinvolver  as  idéas  e inspira- 
ções dos  seus  discípulos*:  assim  o invejoso,  masca- 
rando-se com  hypocrisia  louva  aquelle  que  não  póde 
humilfjar,  e na  coròa  que  lhe  oCferece  entrelaça  os 
espinhos  que  ferem  sem  piedade.  A raiva  dei  Cas- 
íillo  não  conheceu  limites,  quando  a opinião  publica 
se  manifestou  applaudindo  Murillo ; distrahindo  as 
idéas  desfavoráveis  que  se  podessem  formar  do 
caracter  de  Velasquez,  a cabala  de  Castillo  poz-se 
toda  em  campo,  e nada  poupou  para  oílénder  e 


desgostar  o joven  artista : as  ideas  piedosas  do  man- 
cebo foram  motejadas,  os  seus  trabalhos  censura- 
dos, a sua  modéstia  classificada  de  estupidez. 

Murillo  sentiu-se  profundamente  de  tão  cruel  per. 
seguição,  e foi  necessário  toda  a energia  de  Velas- 
quez  para  o obrigar  a proseguir  na  sua  gloriosa 
carreira : o espirito  mesquinho  que  zomba  do  ta- 
lento que  0 intimida,  não  se  lembra  que  as  gera- 
ções futuras  julgando-lhe  as  acções,  e analysando- 
lhe  as  obras,  apenas  o saudam  com  o riso  do  es- 
carneo;  o tempo  que  o homem  invejoso  consome 
em  vãos  desejos  de  aniquilar  o genio  que  o assusta, 
emprega  o sabio  em  preparar  os  esplendidos  tra- 
balhos que  lhe  asseguram  um  logar  honroso  nos 
annaés  da  posteridade.  Estevão  Murillo  apresentando 
0 seu  quadro  — A Virgem  das  Faxas  — hoje  no 
Louvre,  causou  um  enthusiasmo  extraordinário, 
foi  então  que  Antonio  dei  Castillo  exclamou:  Ene- 
cessaria  morrer  d' hoje  em  diante,  lodo  o tempo  que 
viver  é de  mais  — e com  eíTeito  desesperado  de  não 
poder  competir  com  o talento  de  Murillo  morreu 
de  desgosto. 

O modesto  Estevão  Murillo,  envergonhava-se  dos 
louvores  que  o soberano  e a côrte  de  Madrid  lhe 
tributavam : espirito  illustrado,  desprezava  a intriga 
e adulação ; certo  qne  o seu  merecimento  não  ne- 
cessitava mendigar  elogios,  nem  procurar  apoios, 
desviou-se  de  xMadrid  e foi  viver  em  Sevilha  onde 
os  podorosos  da  época  o procuraram. 
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As  muitas  virtudes  d’este  artista  juntaram  o res- 
peito á admiração  que  o seu  talento  causava;  a es- 
pecie  de  fanatismo  que  o nome  de  Murillo  produ- 
zia fez  que  as  mais  altas  personagens  do  seu  tempo 
desejassem  a honra  da  sua  alliança  : sua  irmã  Branca 
Murillo,  casou  com  um  grande  de  Espanha  e o ar- 
tista enlaçou-se  n’uma  das  familias  mais  distinctas 
de  Sevilha. 

A vida  de  Murillo  teria  sido  um  exemplo  de  feli- 
cidade se  a permatura  morte  de  seu  filho  unico, 
morto  na  índia  onde  tinha  ido  estudar  os  costumes, 
não  demonstrasse  que  n’este  mundo,  patria  passa- 
geira, a ninguém  é dado  gosar  sem  soffrer. 

Bartholomeu  Estevão  Murillo  morreu  em  Sevilha 
a 3 de  abril  de  1682,  em  resultado  da  quéda  d’um 
cavallo,  essa  quéda  não  teria  tido  consequências 
funestas  se  o extremo  pudor  do  artista  não  o im- 
pedisse de  mostrar  a causa  do  seu  soífrimento. 

Todos  os  biographos  de  Murillo  chamam  a este 
artista  o Paulo  Veronése  espanhol,  tanto  o seu 
colorido  fino  e brilhante,  faz  lembrar  o esplendido 
artista  veneziano 

Murillo  não  foi  á Italia ; estudou  com  Velasquez 
nas  galerias  dos  palacios  reaes  de  Espanha  os  mo- 
delos de  Ticiano,  Paulo  Veronése,  e Van  Dyck. 
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PINTURAS  DE  ESTEVÃO  MURILLO 
GALERIA  PITTI 
Sala  de  Apollo 

iV.®  40.  — A Virgem  e seu  Filho 

Assentada  n’um  banco  de  pedra  a Virgem  tem 
em  pé,  sobre  os  joelhos,  o seu  divino  Filho. 

56. — A Virgem  do  Rozario 

A Virgem  sentada  n’um  degrau  de  pedra  sus- 
tenta nos  joelhos  o Menino  Deus  que  segura  nas 
mãos  um  rozario. 

Este  quadro  foi  comprado  por  Fernando  iii  de 
Florença,  por  900  escudos  ao  pintor  Fedele  Acciaj, 
que  para  o offerecer  ao  grão  duque  o comprou  ao 
negociante  romano  Cartoni. 

Pir«’ÜRAS  BE  D.  DIOGO  ROBRIGÜEZ  DA  SILVA  Y VELASQÜEZ 

PINTOR  ESPANHOL,  QUE  NASCEU  EM  SEVILHA  A 6 DE  JUNHO  BE  1399 
E MORREU  EM  MADRID  A 7 DE  AGOSTO  DE  16G0 

« 

NA  GALERIA  PITTI 

Sala  da  Iliada 

V.®  198.  — Retrato  d' um  homem 
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trabinelc  da  educação  de  Júpiter 

iV.®  243.  — Retrato  de  Filíppe  IV  de  Espanha 

O rei  a cavallo  segura  as  redeas  d’um  possante 
ginete;  veste  uma  rica  armadura  e traz  chapéu  com 
plumas;  no  fundo  paizagem.  Velasquez  n’uma  das 
suas  viagens  á Italia  teve  a encommenda  d’este  re- 
trato para  servir  de  modelo  ao  esculptor  Tacia  que 
devia  executar  a estatua  equestre  de  Filippe  iv. 

Gabinete  de  Ulysses 

IS.^  329.  — Retrato  dhim  homem 

GALERIA  REAL  DE  FLORENÇA 

Sala  dita  dei  Baroccio 

iV.°  210.  — Retrato  de  Filippe  IV 

Sala  dos  retratos  dos  pintores 

iV.'^216.  — Retrato  de  D.  Diogo  Velasquez 
iV.®  217.  — 0 mesmo  retrato 


FIM 


índice  . 


PAG. 


Prologo  do  autor 1 

Giovanni  Cimabue 5 

Giotto  Bondoni 11 

Fra  Angélico 17 

Andréa  dei  Castagno 20 

Masaccio 25 

Domenico  dei  Ghirlandajo 29 

Fra  Bartholomeo  (il  Frate) 35 

Pietro  Vanucci  (il  Perugino) 45 

Leonardo  da  Vinci 53 

Miguel  Angelo  Buonarroti B5 

Andréa  dei  Sarto 87 

Miguel  Angelo  da  Caravaggio 103 

Cario  Dolci 107 

Raphael  Sanzio 117 


Raphael  e seus  discipulos  Francisco  Penni  e Julio  Ro 


mano. 


133 


PAG. 


Antonio  Allegri  (il  Corregio) 141 

Salvador  Rosa 147 

Os  Bellims 155 

Ticiano  Vecelli 160 

Jacopo  Robusti  (il  Tintoretto) 181 

Paulo  Cagliari  (Paulo  Veronese) 193 

Cario  Veronese  Carletto 203 

Luiz  Garracci 207 

Agostinho  Carracci 209 

Annibal  Carracci 211 

Francisco  Carracci 214 

Guido  Reni 219 

Domenico  Zampieri 225 

Pedro  Paulo  Rubens 237 

Antonio  Van  Dyck 251 

José  Ribera  (o  Spagnoletto) 261 

Bartholomeo  Estevão  Murillo, 269 


Pag.  68,  ontlc  se  le  — depois  constando  de  lhe  haver  que- 
brado um  braço — ^deve  ler-se  — depois  de  llie  haver  que- 
brado um  braço. 

Pag.  78,  linha  8.^  — O altivo  vulto  do  esculptor  do  Uni- 
verso— deve  ler-se  — O altivo  vulto  do  maior  esculptor  do 
Universo. 

Pag.  100  — cirio  — deve  ler-se  — cerco. 

Pag.  108  — acabados  — deve  ler-se  — acanhados. 

Pag  143  — offereceu  460  libras  — deveder  se  — offereceu 
por  este  quadro  460  libras. 

Pag.  167  — poeta  Aventino  ao  cardea  — deve  ler-se  — 
poeta  Arentino  ao  cardeal. 

Pag.  220,  linha  28  — reduzido  á sua  indigência  — deve 
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OBMS  DO  MKMO  AÜCTOR 


DeSCRIPÇÃO  das  armas  REAES  de  PORTUGAL,  DOS  BRAZOES  E DAS 
pRiNciPAEs  viLLAs  DO  REINO,  6 explicRção  das  iiisignias 
d’algumas  d’ellas. 

Chronica  Encyclopedica,  publicada  em  1860,  de  que  foi 
principal  redactor. 

MySTERIOS  do  mundo  ou  A HISTORIA  d’UMA  FAMÍLIA,  COmcdia- 

drama  em  2 actos,  original. 

Um  morgado,  comedia  originai. 

V 

ScENAS  VULGARES,  romauco. 

BiOGRAPHIA  DE  HENRIQUE  PEUÓ  DA  COSTA,  pOT  M.  PinheirO 

Chagas.  Estão  reunidas  a esta  biographia  varias  car- 
tas de  H,  Feijó  da  Costa. 


